
ASSINANTE ""
'"

VENDA, Pl3o.IBIDA!

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
JOiO.9 milibares. Temperatura média 26.9°
máxima insolação 38.8° mínima 20.0° (No Pla­
nalto média mínima 12.4°) Cumulus, Stratus
Cumulunimbus, de meio encoberto à enco:
berto. Nevoeiros. Tempo no Planalto: Bom du- '

rante o dia, instável à noite com possíveis tro­
voadas esparsas, No litoral: Instável à noite,
bom durante o dia. Previsão: A. Seixas Netto.
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'Congresso vota> hoje a nova
,

política' salarial
- •

.

I

o projeto que estabelece nova politica salarial será votado hoje pelo Congresso. Se o MOS nao aceitar o substitutivo, este poderá ser aprovado por decurso dei prazo (P. 2). I'
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'Lançado plano habitacional para funcionários
•.

,- I .
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'o. COE aprovou ontem o Programa Habitacional do Servidor Público, que prevê a construção de 250 mil casas para atender funcionários ativos e inativos (Pág. 5).
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Estudantes dizem,"nâo":ao,', ensino pago

"Planos para
- -

o ca rvao . sao

mi rabolantes
e sonhado res'

Médicos'
comprovam:
o Xá-está

'"

com cancer
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Cerca de 4 mil estudantes da Ufsc paralisaram ontem as

'

aulas, reunindo-se no saguão da Reitoria, quando debateram e repudiaram
i'

o chamado "pacotão" do MEC. ,As críticas maiores foram
"

para a autarquização das universidades e para�o ensi_l1opag(),,(P, 16)
I'
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JASC: competição' de' ginástica hoje

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ct'f'Ovcr a nova ,.,..,.1t1CG�Gl1U1
Brasília - O projeto da nova polí­

tica salarial será votado hoje, a 'partir
das 19 horas. pelo CongressóNacional.
Mas, se o MOB não concordar em

votar o substitutivo da comissão mista
ao projeto, este poderá ser' aprovado
por decurso de prazo, advertiu ontem o
líder da Arena no Senado, Jarbas Pas­
sarinho (PA).

Arcoverde substitui
a Castro Lima no,

Ministério da Saúde

Coluna do Castello

MDB forma o

primeiro bloco
O Sr. Passarinho disse considerar "o

substitutivo da comissão mista muito
melhor do que o projeto original, aper­
feiçoando a lei da nova política salarial.
Assim, ou eles (MOB) fazem acordo,
votando o substitutivo - e nós concor­
damos com a emenda da unificação do
salário-mínimo �, ou não daremos
quorum. Se o projeto passar por de­
curso de prazo. a culpa será tanto da
Arena como do MOB". O Sr. Passa­
rinho acrescentou que "o substitutivo
do MOB é inaceitável, porque propõe
modificações inviáveis (reajustes tri­
mestrais. direito de greve, nova legisla­
ção do salário mínimo, entre outros

pontos)".
00 seu lado, o MOB nega qualquer

tipo de manobra para deixar o projeto
passar por decurso de prazo. Para o
líder do partido na Câmara, Freitas
Nobre (SP), a situação é esta: "0 Go­
verno e a Arena não tem só medo do
.voto Iá fora, mas aqui dentro também
(Congresso)". Ontem parlamentares do
M OB se reuniram com dirigentes sindi­
cais de vários estados para acertar deta­
lhes da ofensiva que pretendem desen­
cadear hoje, objetivando conquistar
parlamentares arenistas para modificar
o projeto do Governo. .

Os dirigentes sindicais pretendem
conversar com arenistas. pedindo-lhes

apoio para emendas, principalmente as
que propõem negoci�ções coletivas
mais amplas e medidas para evitar arotatividade da mão-de-obra. E o depu.tado Carlos Chiarelli (Arena-Rgj in.
formou ontem que "vou pedir desta.
ques para várias de minhas emendas"

Essas emendas poderão receber �
apoio do MOB, porque, em partiCUlar
no que toca a negociação coletiva e a
rotatividade, se assemelham as do par.
tido da Oposição. Nesse clima de incer.
teza, de pressão de dirigentes sindicaise
de disposição do MOB e de arenistas
"dissidentes" de apoiar emendas do Sr
Chiarelli. o projeto da nova política sa:
larial será colocado em votação hoJe.

Para a reforma da política salarial ser
votada hoje, é necessário o c_ompareci.
mento de, no mínimo, 211 deputados(a
metade mais um do número de deputa.
dos na Câmara - o MOB tem 189 de.
putados) e 34 senadores (a metade mais
um - o MOB tem 26 senadores). Se
não for alcançado esse número, não ha,
verá quorum para votação, o que levará
o prometo a ser aprovado por decurso
de prazo, uma vez que o período de sua
tramit�ção .

no Congresso expira
amanha. Se ISSO ocorrer, o projeto da
nova política salarial não terá nenhuma
modificação, nem mesmo as propostas
pela comissão mista.

diretrizes do Governo. mas .:_

acrescentou - estudos aprofun­
dados neste sentido serão desen­
volvidos ao longo do tempo.
- O Palácio do Planalto divul­

gou a carta de demissão do Sr.
Mário Augusto de Castro Lima.
do Ministério da Saúde, datada
de 8 de outubro. Segundo Castro
Lima. os motivos que o levaram a

demissão foram "problemas pes­
soais insuperáveis, onde-se: in­
cluem inadaptação a política e o

insuportável afastamento do
exercício da atividade profissio­
nal".

Brasília - Em entrevista coletiva a

imprensa. após andncío oficial do
seu nome pelo Ministro Said Far­
hat para o Ministério da Saúde
€m substituição ao Sr. Castro
Lima. o Sr. Valdir Arco verde
anunciou a execução de um plano
integrado entre os ministérios da
Saúde e da Previdência Social

para estabelecimento de uma rede
básica de saúde pública em todas
as periferias dos centros urbanos e

da zona rural.
Afirmou Arcoverde que vai

desprezar os programas de rotina
do ministério e mudar os quadros
de pessoal para que possa haver.
uma adaptação de sua equipe de
trabalho. Na sua opinião, o Mi­
nistério da Saúde ainda não teve

oportunidade de deslanchar por
causa de sua estrutura pesada. O
ex-superintendente do lNPS disse

"não tem importância onde
está o dinheiro". ao defender a

integração de recursos dos Minis-·
térios da Saúde e da Previdência.
Social.
O Sr. Valdir Arcoverde afir­

mou ainda que ocontrole da nata­
lidade deverá ser executado atra­

vés do Programa da Paternidade
Responsável, de acordo com as

Brasília - O MOB inclina-se a não apresentar emendas ou

substitutivo ao projeto delei dos partidos. Sua meta é o artigo 20..
que o ext ingue. e todos os seus esforços se concentrarão em eliminar
do projet� governamental esse dispositivo, que considera inconsti­
tucional e i moral. Essa luta pela sobrevivência. dramática. parece.
contudo. destinada ii não produzir efeitos. Suponhamos que o
MOB derrote o artigo 20. do' projeto. Nem por isso afetará o
articulado de dispositivos da nova lei que regulamenta a Emenda n".
.11 e estabelece condições para formação de partidos políticos. Se­
gundo a exegese oficial. a extinção.da Arena e do MOB está implí­
cita e só foi tornada explícita para evitar debates inócuos no Judiciá­
rio. Nenhum dos dois partidos atende às exigências que a nova lei
pretende fixar.

.

Com essa decisão de combater apenaso artigo que o extingue, o
M OB pretenderia, segundo a informação de um membro do seu

diretório nacional em seguida a uma prolongada reunião, deixar
claro que não é contrário ao estabelecimento do pluripartidarismo.
mas defende apenas a sua sobrevivência, que não poderia ser atin­

gida por uma lei. A lei não pode fechar partidos. segundo a tese que
insistentemente tem estado nas declarações do Sr. Ulisses Guimar­
ães.

Mas. do ponto de vista eleitoral. o MOB não parece capaz de
mobilizar apoio suficien'te no Congresso para derrotar o artigo n". 2
ou qualquer outro dispositivo da lei, a não ser os de tipo secundário

. qúe o próprio Governo se dispõe a tornar objeto de negociação. No
Senado. quatro senadores da Oposição deixaram de assinar o pacto.
presumindo-se que sejam favoráveis à extinção dos partidos. Na
bancada da Arena, os senadores dissidentes deverão pelos mesmos

motivos votar a favor da dissolução, pois sua pretensão é afastar a
Arena do seu caminho. A dificuldade do MOB é óbvia.

.

Na Câmara. os dissidentes da Arena, que iriam a duas dezenas,
ou pouco mais, são favoráveis à extinção dos partidos, pois também
pretendem se libertar do partido oficial e os trabalhistas do Sr.
Brizola. calculados em cerca de trinta, também votarão pela extin­
ção dos partidos. Alguns moderados seguirão o mesmo caminho,
malgrado as pressões da cúpula partidária. Dentre esses distingue-se
o secretário geral do partido, Sr. Thales Ramalho. São assim extre­
mamente precárias as possibilidades da Oposição derrotar no seu

núcleo fundamental o projeto do governo. A Arena ortodoxa pre­
sumidamente votará com o Governo.

O presidente nacional do MOB, de­
putado Ulisses Guimarães (SP), garan­
tiu, anteontem que o seu partido estará
presente "em ')lassa para votar a lei da
reforma salarial, mas pedindo destaque
para o nosso substitutivo". Ele contes­
tou a ameaça' da Arena: "Este tipo de,
procedimento é absolutamente inad­
missível. A reforma salarial é um assunto

que interessa a milhões de pessoas".
O S�. Ulisses Guimarães disse que, se

depender do M OB. "0 projeto não pas-!

sará por decurso de prazo. Esta­
mos aqui para votar a política salarial,
com apoio das lideranças sindicais". O
MOB não decidiu ainda se dará apoio
-ao substitutivo da comissão mista mas

tudo indica, segundo parlamentares da
'Oposição ligados a área sindical e traba- _

lhista, que o partido votará a proposta
da comissão mista. e apoiará emendas
que tenham condições de modificar)um
pouco mais o projeto do Governo.

Afirma Castro Lima que pre­
tende voltar à família e à medicina
e vai dedicar o resto de sua exis­
tência "no silêncio do anonimato
que aprendi a cultivar".

Em resposta a Castro Lima. o
Presidente Figueiredo afirma que
"embora lamentasse a perda de
um auxiliar de alto nível. não. me
resta outra alternativa senão
atender a seu pedido, já que de­

. corrente, segundo sua carta, de
invencíveis determinações de foro
Intimo". A posse do Sr. Valdir
A rcoverde será às II horas da
próxima terça-feira.

Cardeal diz a Srizola que
sua política é a .Pastoral

Figueiredo vai hoje a

.Manaus para
visita de cinco horas

Resende critica
Prestes antes de
viajar ao Japão São Paulo - No terceiro dia de sua per­

manência em São Paulo, o ex­

governador Leonel Brizola, em compa­
nhia da esposa, Neusa Goulart e da neta
Laila, de 4 anos, visitou ontem o car­

deal Paulo Evaristo Arns em sua resi­
dência, no bairro paulistano do Su­
maré. Embora tenham debatido a si­
tuação global do País e falado da rearti­
culação do PTB, o cardeal esclareceu
que no início da conversa disse ao Sr.
Brizola que "não queria uma visita polí-
tica, porque a minha política, a única

..
O Sr. Leonel Brizola adiantou que

que faço, é a política pastoral". "de 45 a 50 milhões de brasileiros são
Nesses 3 dias de visita a São Paulo, o petebistas e nesse grupo.ternos no mí-

ex-governador afirmou que percebeu nimo 15 milhões de eleitores como de-
"uma grande agitação. inquietação e monstra recente pesquisa que indica
inconformismo, com todos querendo que 22 por cento do eleitorado brasi-
resolver rapidamente os graves proble- leiro votaria no PTB. Ele reafirmou o
mas do País". O Sr. Brizola observou propósito de realizar o Congresso Na-
que "é um grande engano dizer que a cional de Rearticulação do PTB no pró-
vida de hoje é diferente da de ontem. A xirno dia 19 de abril, no Rio de Janeiro.
luta de hoje deve ser a continuidade da Disse que espera reunir de 3 a 5 mil
luta de ontem. pois o povo brasileiroé o delegados e que deverão comparecer o
mesmo em seus anseios de libertação". Chefe do Governo de Moçambique, Sr.

- A realidade brasileira hoje é pior Samora Machel e o ex-embaixador dos
que aquela que conhecemos anterior- Estados Unidos na ONU, Sr. Andrew
mente. O nosso povo decaiu muito - Young.
inclusive em. seuaspecto' racial e ôWJalf "'''Ãos jornalistas que perguntaram se o
chocante na"nos'sa 'Voltei: foi conStátlli- <I) 'programa' dó p'rB se coaduna com a

que o povo 'em seu conjunto está co- Pastoral da Igreja. o cardeal Paulo Eva-
mendo muito menos e pior que antes - risto Arns admitiu que em um aspecto
disse o ex-governador Leonel Brizola. - o da avaliação e organização dos
O'Sr. Leonel Brizola tomou o café da movimentos populares - "talvez o par-

manhã, ontem. na residência do ex- tido e a.Pastoral se aproximem".
deputado federal Euzébio Rocha, úl- - A nossa Pastoral - explicou o
timo presidente do PTB em São Paulo. cardeal - tem três diretrizes básicas: a
Na sala do apartamento do ex- primeira. a constituição de comunida-
deputado, na presença de cerca de 50 des eclesiais de base, para que a prática
velhos petebistas, improvisando uma da vida se desenvolva sob a visão do
escada como palanque, realizou-se um Evangelho; a segunda, o acompanha-
pequeno comício, quando discursaram mento dos movimentos populares,
os srs. Euzébio Rocha, Leonel Brizola e onde os cristãos tem que congregar for-
.a presidente do Movimento Feminino ças para que o povo influa realmente na

pela Anistia. Sra. Terezinha Zerbini. 'vida do país.

- Aqui estamos nos investindo no­

vamente de nossos compromissos e de­
veres, reassumindo o papel que preten­
demos e achamos que devemos cumprir
perante o nosso povo. Viemos para
uma causa, que é a restauração do PTB.
Temos raízes que se inserem profunda­
mente na vida brasileira e estamos pro­
curando-restaurar o Brasil, agora com

urna nova proposta, ajustada a nova

realidade do País".

Manaus-c- Durante as cinco horas e
meia que passará. hoie, na cidade, o

presidente João Baptista de Figuei­
redo participará de cerimônia de assina.
tura de dez convênios, protocolos e de.
eretos, inaugurará uma ponte e uma
avenida, visitará o Comando Militarda
Amazônia. ouvirá no mínimo quatro
discursos e será agraciado com a me­
dalha de ouro do mérito da Agricul­
tura, . outorgada pela Federação da
Agricultura do Amazonas.
Segundo o programa oficial da visita

do presidente a Manaus, o general João
Baptista de Figueiredo falará ao povo
do pátio do Teatro Amazonas, ern'cujo
interior participará da cerimônia de as­

sinatura dos convênios. -

A vinda de cinco ministros, dois se­

nadores e quatro' deputados federais
acompanhando o presidente gerou um

clima típico dos grandes acontecimen­
tos que quebram o dia-a-dia de uma
cidade não' muito movimentada politi­
camente. Ontem, por exemplo, trechos
de meio-fios de ruas por onde a comi­
tiva passará estavam sendo pintados de
branco, enquanto no centro o trânsito
era controlado por uma quantidade de
guardas bem acima do normal.
,..Entre os cqnvênios a serem assinadosln� êerimoni'à aõ 'Teatro Amazonas, há,

um no valor de Cr$ 130 milhões, desti­
nado a construção de l3�ermin::lis plu­
viais no interior do Estado. Haverá
também assinatura de protocolo de in­
teresse entre o Estado e a Cibrazem,
visando a construção de armazéns no

interior do Amazonas.
O presidente. que chegará às

09h30min e deixará Manaus às 15 ho­
ras, sobrevoará a área onde está sendo
construída a hidrelétrica de Balbina e

também o Distrito Agropecuário de
Manaus. em instalação ao longo de um

trecho da rodovia (BR-174) que liga a

capital do Amazonas à cidade de Cara­
çarai. no território de Roraima, pró­
xima a fronteira com a Venezuela.

Rio - "Por que Luiz Carlos Prestes
não, prega a criação de novos par­
tidos na 'União Soviética?", Per­
guntou ontem aos jornalistas, o

governador do Espírito Santo,
Eurico Resende, ao reagir a en­

trevista do secretário geral do
POB pregando a legalização do
partido e admitindo a luta ar­

mada no Brasil.
Em entrevista coletiva no Palá­

cio Itarnarati, no Rio, antes de
embarcar hoje cedo para o Japão.
Eurico Resende criticou também
o presidente do MOS, Ulisses
Guirnarês, classificando seu ma­

nifesto contra a extinção do par­
tido como "um coice no Presi­
dente Figueiredo".

Ulisses Guirnarês, segundo ele.
"é um incoerente". porque "se

hoje esperneia contra a extinção
do MOB isto se deve a sua rnernó-

.

ria curta": quando foi extinto o

PSD. no qual ele pertencia. acei-

tou silenciosamente, sem nada re­
clamar.
Acrescentou o governador Eu­

rico Resende que, se fosse líder do
Governo no Senado, recusaria, de
agora em diante,qualquer espécie
de contato com a liderança oposi­
cionista, devido aos termos desse
manifesto. O elemento que mais
decididamente se recusaria a re­

ceber seria o líder Paulo Brossard,
devido aos termos dos seus pro­
nunciamentos

. . .

Em compensação. o pacto de senadores, que reuniu 22 represen­
tantes do MOB na Câmara Alta, contraditoriamente, começa a pôr
em prática a futura lei. Eles constituíram o primeiro bloco parla­
mentar nos (ermos previstos pelo Ministro da Justiça, precisamente
para permitir que as frações parlamentares do Governo e da Oposi­
ção possam continuar a operar no Poder Legislativo até a eleição de
1982. A formação de blocos, vinculados a partidos ou não. será

expressamente permitida e sua organização será regulamentada
pelos regimentos das câmaras e assembléias.
Esses blocos serão normalmente os porta-vozes das correntes que

pretendem se transformar em partidos'e terão todas as prerrogativas
parlamentares dos atuais partidos. Sua sobrevivência depois de
1982 estará na dependência de que o partido a que se filiem seus

membros alcance os 5 por cento da votação nacional, distribuídos
num mínimo de 3 por cento em nove estados. Esse dispositivo,
constitucional. é também inegociável e seu objetivo é desestimular a
formação de pequenos blocos ou de partidos futuros de pouca
representatividade política e popular. Embora candidatos por le­
gendas alcancem quorum para eleição, não terão assento no Legis­
lativo caso seu partido não cubra as exigências constitucionais e

legais.
.

Pensou-se também, para facilitar, na fase atual. a criação de
partidos. dar ao dispositivo que exige o apoio de 6 deputados e 42

d
.'

L
·

I tisenadores para organização imediata e registro de. partidos políticos elXa. egls a Ivo
a interpretação de que o que pretendem a Constituição e a lei é que

' .

haja o apoio de lQ por cento. de padamem.ares, independeAtem�nte recuperar·autonomia' .

da c.asa a qu,e pç[t\d]ç_am. I S.Q.L�.t;.S�D.ll!Oa um.gnlpe.nn.nrestígío, .. ,._. . _ ._� ��

do Senado e o Sr. Petrõnio Portela, que é da Casão pretende evitar .

.

'd'Brasília - A completa autonomia ministro. numa das comissões a.
que a sugestão prospere. A exigência relativa ao número de senado- do Poder Legislativo deixou de Câmara e, mesmo ouvindo a
res e parlamentares é para o período emergencial que se abre, masa ser restabelecida ontem pois. chamada para a votação, não se
exigência dos 5 po? cento de votação é permanente. Qualquer par- emenda constitucional de autoria dispôs a comparecer ao plenário.
tido. por maior que seja, desde que perca o apoio do eleitorado. do deputado Epitácio Cafeteira Entretanto, o parlamentar nia-
poderá continuar organizado para disputar futuras eleições mas (MOB-BAl, discutida e votada ranhense manifestou alguma es-

perderá sua representação legislativa. o privilégio de participação em sessão do Congresso. alcan- perança na devolução das prerro-
do fundo partidário e a condições de pleno funcionamento. ÇOll 208 votos favoráveis, fal- gloautiVqaUSeaOopCreoSnl'dgerenStSeOd'aPcOl.·a�mreavrea-,tando apenas três par a obtençãoPor brilhante que seja a campanha dos senadores do MnB. da maioria absoluta:. deputado fiá vi o Marcílio,examinada objetivamente a questão. não se vê como possa ter êxito Contra 6 parecer da Arena, 49 solicitou-lhe a íntegra daproposi-
sua tentativa de derrotar no essencial ou em partes o projeto ·do parlamentares se pronunciaram a ção para exame da' comissão in
governo. Como eles se recusam a negociar, qualquer emenda que favor da proposição, enquanto 29 regrada por representantes da
houver surgirá da bancada da Arena. disseram não. O MOBcontribuiu Câmara e Senado que estuda o

com 159 votos, e a ausência de 29 mesmo problema.
parlamentares da bancada na Na votação da emenda, o sena­

hora da votação motivou protes- dor indireto AderbalJurema (PE)
tos. como a saída de vários deles autor do parecer, fri-
do plenário. sou o inconveniente da

Mais tarde, odeputado Epitá- autonomia completa
cio Cafeteira confessava estar do Legislativo, que não poderia
amargurado e sem condições de "ser um biombo para a cobertura
"perder" alguns emedebistas. de qualquer agressão à segurança
Disse por exemplo, que o depu- nacional". O vice-líder da Oposi­
tado Israel Dias Novaes (MOB- ção, deputado Marcondes Ga­
SP) estava na companhia de um delha. indignou-secom' a coloca-

ção senatorial e sua inflexibili­
dade. e entendeu que ele expres-
sava desprezo pelo Congresso,
repelindo a possibilidade de como­
ção intestina provocada por par­
lamentares.

Na viagem que iniciará hoje ao

Japão, Eurico Resende pretende
manter contatos com empresários
interessados em investir no setor

siderúrgico do Espírito Santo.
Sua agenda confirma entendi­
mentos com empresários japone­
ses também no setor de turismo,
visando principalmente. seu de­
senvolvimento na região monta­
nhosa do Estado.

Falta de quorum não

Com a escolha do Sr. Arcoverde para o Ministério da Saúde,
reforça-se a posição do Piauí no Governo da República.

O Sr. Rafael Magalhães está trabalhando na formação do partido
composto dos não alinhados e dos autênticos, para manter a aliança
de socialistas e liberais e tornar-se em 1982 a principal força política
do País.

. FRIGORíFICO PEPE,RI SIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
C.G.C.M.F. nO 83.416.081/0001-32

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIAC""08 ClUltello .Bro�'

100.000.000,00 (Cem Milhões de Cruzeiros), esclare­
cendo que este' aumento deverá ficar assim distri­
buido: 65.000.000 (Sessenta e cinco milhões) 'de
ações Ordinárias Nominativas: 1.700.000 (Hum rru­

lhão e setecentos mil) de ações Preferenciais Classe
'A", e 33.300.000 (Trinta e três milhões e trezentos

mil) de ações Preferenciais Classe' B". Outrossim.
escfareceu o ::;ennor --resroente. que este aumento
deverá ser subscrito pelos atuais acionistas na pro­
porção e classe das ações que possuírem, no prazo
de 30 dias contar dadata da publicaçào desta ata no

Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, e caso nao

sejam subscritas totalmente até este prazo, poderão
ser subscritas por qualquer dos acionistas e em qual­
quer quantidade dentro do limite de Cr$
100.000.000.0,00 ( Cem milhões de cruzeiros) do capi­
tal autorizado com pagamento no ato da subscncáo.
Colocando em votação foi aprovado por unanimidade.
Com relação ao 2° ítem da ordem dO. dia o Senhor
Presidente deixou a palavra a disposiçào para que se

algum dos acionistas presentes tivesse outro assunte:
de interesse da SOCiedade, que expusesse o mesmo a

Assembléia. Como ninguem se manifestasse, retor­
nou a palavra o Senhor Presidente, expressando seus

agradecimentos pelo com parecimento dos presentes
edetermi.nado a suspensão da sessào pelo tempo ne­

cessário a lavratura da presente ata, reabertos os

trabalhos foi esta por mim lida integralmente e

achada conforme pelospresentes. assinada por mim
secretário, pelo Senhor Presidente da mesa e pelos
demais acionistas presentes. Sao Miguel do Oeste
-SC, 24 de setembro de 1979. Seguem-se as assinatu­
ras de Ademir Pinto, Lauro Schoeler, Edy Luiz Ba-
getti, José Carlos zancavau r-ionru. Jose Carlos Lan·.

davali por Imperial Eletro-Moveis Ltda: Jose Carlos
Zandavali Fiorini P.P de Amadeu Antônio Be[tuol.
José Carlos Zandavali Fiorini P.P. de Nadir José_Ber­
tuol. ClOVIS Mariano Faggion. ClovisMarlno Faggion
PP de Zaida Marcon Faggion, Daniel LUlzd BaldiS­
sera. Rineu Gransotto. RlnBu Gransotto P. P. de
Romeo Gransotto, Ollmpio ual Magro. Ollmpio Dal
Magro por Dal Magro Auto Peças Ltda .. Neuto Fausto
de Conto. Albino Moser por ComerCiai Baldlssera e

Cia. Ltda .. Sao Miguel do Oeste. 24 de Setembro de
19Y9

Capital Autorizado Cr$ 80.000.000,00 - Capital subs­
crito Cr$ 52.156.675,00 - Capital Integralizado Cr$
40.436.150,00

ATA DA AS_SEMBLÉlA GERAL EXTRAORDINARlA

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro de1979,
às 20:00 horas, na sede social da Sociedade sita no

Acesso à BR - 282, Bairro Santa Rita, nesta cidade de
São Miguel do, Oeste - SC, reuniram-se em Assem­
bléia Geral Extraordinária, os acionistas de FRIGORI­
FICO PEPERI S/A.INDUSTRIA E COMERCIO, que em

2onjunto detem a maioria do Capital Social, como
ficou constatado pelas assinaturas apostas no "Livro
de Presença de Acionistas", comprovando quorum su­

ficiente, é instalada a Assembléia pelo Senhor Rineu
Gransotto, presidente do Conselho de Adrninistraçao
(Art. 28 parágrafo 1° dos Estatutos). procedeu-se a

constituicào da Mesa Oireitora dos Trabalhos, tendo
os Senhores Acionistas, por aclamaçao, escolhido o

Acionista Senhor Lauro Schoeler para. ptesidi-la. No
exercício da competência que lhe fora cometida, o

Senhor Presidente, após conferir a existência de
quorum leqal" para deliberar, declarou aberta a ses-

:são, convidou a mim, Ademir Pinto, para secretariá­
Ia. Assim, composta a mesa e instalada a Assembléia.
procedi a leitura, em cumprimento a cetermmacao ao
Senhor Presidente do Edital de Convocação da As­
sembléia Geral Extraordinária, publicado no jornal
O Estado" nas edições de nOs 19.516,-19.518, 19.519
dos dias 1.5,18 e 19 de setembro de 1979, com errata
publicada na edicào de nOs 19.520. do dia 20 de se­

tembro de 1979, e do Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina nas edições de nOs 11.314. '11.315 e

11.316 dos dia 17, 18 e 19 de setembro de 1979. resoe­
ctivamente, cujo teor é o seguinte: FRIGORIFICO
PEPERI S/A. IN'DUSTRIA E COMERCIO - C,G.C.M.F.
nO 83.4 i 6081/00.0.1-32 - EDITAL DE CONVOCACAO -

Ficam convocados todos os acionista� de FRIGORI'
FICO PEPERI S/A '-INDUSTRIAE COMERCIO cara se
reunirem em Assembleia Geral Extra-
ordinária. no dia 24 de setembro de 1979 às
<!U:UU horas 'na sede social da ::)ocledade sita no

Acesso à BR - 282 Bairro Santa Rita na ciqade,de Sao
Miguel do Oeste - SC. para deliberarem sobre a se­

guinte ordem do dia. 1 - Aumento do Capital autori­
zado de Cr$ 80.0.00.000.00 para Cr$ 100.000.000.0.0
dividido em 100.000.000 de ações sendo 65.0.00.000
de acoes Ordinarias Nominativas, 1.700.000 acoes

Preferenciais Classe A' e 33.300.0.00. açoes Preferen­
ciais Classe ·B". 2 - Outros assuntos de interesse da
::SOCiedade ::)ao Miguel do Ueste. 14 de Setembro de
1979. Rineu Gransotto - Presidente do Conselho de
Administracao. Fica a leitura do anuncio convoQ;ato·
rio supra transCrIto o Senhor Presidente põs em diS­
cussao o 1 n ite.m do Edital de Convocaçao ou seja o

aumento do capital autorizado deCr$ 80.000000,00 (
oitenta milhoes de cruzeiros) para Cr$

Arraes em SP

participa de
comício e

visita Lula
Recife - Comício em São

Bernardo do Campo com todo o

MOB; debate com universitáriõs e

políticos; encontro com Lula. o

metalúrgico; visitas as favelas e as
comunidades de base, são alguns
dos pontos do intenso roteiro a
ser cumprido pelo ex-governador
Miguel Arraes de Alencar. em sua

primeira visita a São Paulo, desde
que regressou do exílio.

Ele desembarcará às 18 horas
no Aeroporto de Congonhas, e as
20 horas participa de comício em
São Bernardo do Campo. contra
o projeto de reformulação parti­
dária do governo. Na manhã do
sábado. dá entrevista coletiva. No
domingo. pela manhã. visita a

Vila Palmares. uma comunidade
de favelados de Santo André. e a

tarde. vai à capela do Socorro. em
Santo Amaro. onde exisle um

avançQdo Irabalho de comuni­
dade.

Na ,egllnd�l-reira. ele partici­
rará de um debate público no

teatro da I'Ue. a convite do OCE
e daquela universidade. O en­

contro terá início às 20 horas. Na
terça. a partir das 9 horas. part i­
cipará de QtJtro debate na Cãmara
Municiral. entre lideranças do
M DB e da Arena. Daí sai para
almoçar com a Associação de
Jornali,tas de Economia. quando
concederá a este, llO\'a entrevista.
Terá JIIHJa um encontro com

dlrigcnte, sindicai" na ,edc do
ln!\titlllo de AfquitctO> do J:!ra;,il.
e n� quarta-feml. fará LIma \'i,ila
ao Sindicato dos Metalúrgicos de
São Bernardo do Campo, a con­

vite de Luis Inácio iJa 'Silva. o

"Lula".

Ademir Pinte· Secretario

Lauru Schoeler . Presidente

Plantão:
sábétdos,
domin_
e feriàllos

.

CERTIDAO '

CL'rtificu q ue a pr( 'sente ata L' copia fiei da transcrita
às folhas 20 v e 21 do livro proprtO para registro dSAtas das Assembleias Gerais. n 1. regiStrO na M

o
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob n.

37.307 Em 01/06/1977.
'

Fone:
22.838Q

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUmARIO

Renúncia

Postos de gasolina
o CNP incluiu a cidade de Gravatal entre aquelas

cujos postos de gasolina podem funcionar aos domin­
gos, entre 12 e 21 horas. No Estado, os postos das

, cidades de Gravatal, Morro dos Conventos, Balneário
Camboriú, São Francisco do Sul e São Joaquim esta­
rão funcionando normalmente de segunda à quinta­
feira das f! às 21 horas. As sextas, o funcionamento
será restrito no período dali 6. às 12 horas, somente
nestas cidades. Aos sábados 'os postos destas cidades
sópodem vender óleo diesel e prestar serviços entre 6 e

19 horas, além de cumprir o sistema de rodz'zio para
abastecimento de táxis, ambulâncias, carros funerá­
rios, viaturas depoliciamento em serviço e veículos de
fiscalização do CNP, '

Segundo portaria de 15 de outubro, os postos da
'cidade de Barra Velha cumprirão os horários fixados
pelo CNP para dezembro a março; os de Penha de
outubro e janeiro e, os de Piçarras, de novemb;o a

fevereiro de 1980. As instruções foram transmitidas
,ontem pelo L'NP ao secretário. da Casa Civil, Nereu
Guidi.

,

'1

Utilidade pública
Quatro entidades foram. declaradas de utilidade

pública ontem pela Assembléia Legislativa. As pri­
meiras duas, a Associação dos Ex-Combatentes do
Brasil (Tubardo) e a Sociedade deAmparo aosNeces­
sitados (Congonhas) porproposição do deputado Sté­
lia Boabaid. A Sociedade Tubaronense de Amparo
aos Necessitados (STANJ; também de Tubarão e a

Rede Feminina de Combate ao Cancer, de Blumenau,
também foram beneficiadas,porproposições, respecti­
vamente, dos deputados'Epitácio Bittencourt e Aldo
Andrade.

Hospitais
A Secretaria da Saúde repassou ontem ao Departa­

mento AU't�nomo de Edificações Cr$ 6 milhões 886
milpara fazero levantamento topográfico, sondagem e

projetos deengenharia final dos hospitais regionais de
Joinville, Chapecó e da Grande Florianôpolis. Nesses
recursos também estão incluídos os gastos com. a recu­
peração do Hospital Nereu Ramos, na Capital; im-

, plantação do Laboratório Regional, de Joinuille; re­
forma do Centro Obstétrico da Maternidade Carmela
Dutra, na Capital; e melhoria doHospital Tereza Ra­
mos, de Lages.

Ambiente:

. '

o anteproieto de lei aue dispõe sobre a proteção e

melhoria da qualidade ambiental em Santa Catarina
será objeto de discussão hoje às 10 horas no Gabinete
de Planejamento e Coordenação eeral (Gaplan), O

ántel!ro!et� receberá redação final:
Os. 'técrucos zntesrantes do.Conselho de Tec_nologia e

Meio Ambiente discutirõotambém. os efeitos da utili­
zação do carvão em unidades de gaseificação de pe­
queno porte, com relação ao meio ambiente.

O deputado Eugênia Stein reelamou ontem do go­
vernador Jorge Bornhausen maior rapidez quanto a

nomeação dos' novos prefeitos de.municipios conside­
rados áreas de segurança nacional. A indefinição,
segundo ele, está gerando intranquilidade às popula­
ções dos municípios.

A renúncia do secretário de Segurança e Informa­
ções. Coronel Ari Oliveira, foi pedida novamente
ontem pelo deputado Aderbal Tavares Lopes, .do
MDB, por ter o primeiro não apresentado resposta
convincente a um pedido, de informações formulado
peloparlamentar quanto a incidência de incêndios na
cidade de Joinville em 1977 e 1978. "A resposta não
diz coisa alguma", protestou Aderbal Lopes, porque
"demonstra falta de imaginação e até recursos para
esclarecer o que realmente aconteceu em Joinville".
depois de pedir a renúncia do secretário, argumentoú
que"deve haverpessoas mais capacitadasparadirigir
a Secretaria de Segurança e Informações".

,

Madre Tereza

A Madre Tereza de Calcutá, ganhadora do Pr'�mio
l!fobel daPaz deste ano, recebeu ontem congratulações
do deputadoNagib Zattar pelos trabalhos que ela de­
senvolve na assistência aos pobres na India e em ou­

troepaíses, nos'últimos30 anos. O deputadoargumen­
tou no seu discurso que focalizva a Madre Tereza
"como uma homenagem daprópriaAssembléia",Para
ele, se os homens copiarem o exemplo da religiosa,
"haoerá paz, m!-"ita paz no mundo".

Turismo operário
A Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo marcou

para às 16 horas do dia 17 de novembro próximo, a
chegada ao litoral do primeiro grupo de turistas ope­
rários. Estes' são funcionários da grupo empresarial
Perdigão, de Videira. Ficarão oito dias no litoral, pa­
gando uma diária de Cr$ 500 (valor este correspon­
dente a um grupo familiar de três pessoas e que inclui
café matinai, alrrwço e jantar) no Hotel Itaipu de !ta­
pema. O programa do grupo pioneiro inclui visitas a

locais-históricos da região, visitas às cidades vizinhas,
competições esportivas e programação cultural.

Título

Hoje; às 18 horas, o presidente da Telesc, D.ouglas
de Macedo de Mesquita receberá o título de "Cidadão
Joinvilense" da Câmara Municipal. A proposição
para a entr�ga do titulo foi de autoria do vereador
Marco Antonio Peixer. Sexta-feira, na região, Mes­
quita visitará oparque industrial daFundição Tupy e
a Baía de Babitonga, em São Francisco do Sul:

Diretor da Junta
.

,

O.Sr. Maurício Filomeno assumiu ontem a função
de diretor-adjunto da Junta Comercial do Estado de

Santa Catarina, ém ato presidido pelo secretário inte­
rino.da:lndústria e Comércio, Carlos Passoni Júnior.
{\. Junta Comercial deverá ser modernizada atravfs .de
um plano de simplificação dos registros comercwzs ,

disse Passoni.
-

'19 designados não aceitam o

acordo e continuam com ação
Um total de 19 dos 508 de­

signados não aceitaram os
termos 90 acordo proposto
pelo Governo e deverão dar
continuidade à ação traba­
lhista. Mas até o dia 30 de no­
vembro, eles terão uma reu­

J nião com o secretári .0 Antero
Nercolini para discutirem
uma contraproposta.
Antes do acordo firmado

entre a Secretaria da Educa­
ção e os 489 designados que
desistiram da ação, foram
reexamínados 132 processos e
refeitos os cálculos da dívida.
Este trabalho culminou com

um acréscimo de Cr$
1.802.021,02 na dívida ativa,

-,
elevando para I Cr$
36.252.672,29 o total do dé-

bito do Governo para com os

professores. A Secretaria de­
duziu do total Cr$
1.810.268,90, que seriam
pagos aos 19 designados que
resolveram continuar' a ação.

Os 'designados que'preten­
dem prosseguir com a questão
na justiça são Alvino Secco,
Amazile de Holanda Vieira,
.Bernardete M.T. Piazza,
Doris Beatriz de Oliveira,
Edson Murilo Viana, Ed­
mundo Vegini, Elza Pereira
de Souza, Jailton D.Bez Fon­
tana, João Batista Coelho,
João Tomaz de Souza, Fran­
cisco Assis dos Santos, Jorge
Dimas Debortoli, Maria' de
Lourdes J. de Souza. Maria

Munido de uni dicionário
"Aurelião" que carregava de­
baixo do braço, o vice-líder do'
MDB, deputado Jorge Gon­
çalves da Silva, subiu ontem à
tarde na tribuna da Assem­
bléia Legislativa para explicar
aos seus colegas alguns sinô­
nimos da palavra "famige­
rado". Abri_u o livro. apontou
o dedo em-cima da página e
leu: "Famoso, Célebre, impor-
tante". ENGOLINDO SAPOS

Para os deputados que aca- Citando a célebre frase do
bavam de chegar à sessão falecido Mauro Ramos, para
recém-iniciada, esta inespe- ,quem "política é a arte de en­
rada aula �e Portuguê� soou golir sapos", o vice-líder do
como. pilhéria. Mas nao era; MDB comentou que "apesar
Jorge Gonçalves da Silva pro-. de .ter elogiado o partido, la­
curava apenas justificar-se \ mentavelmente por issosofri aante' à sua bancada por ter . ameaça por parte do depu­
classificado dias atrás o MpB tado Cid Pedroso de ser pro­
de "famigerado". cessado o partido". Afinal,

Em todo o caso, não se sabe Jorge só havia dito que o par­
ainda se esta retratação vai tido é famigerado, "para dizer
valer alguma coisa ao vice- também que ele é muito notá-

\

líder. Na reunião da bancada
que foi adiada do final da
tarde de ontem para hoje, possi­
velmente alguns deputados
vão pedir sua cabeça ao líder
Francisco Kuster. Por seu

lado, Kuster confessou ontem
pretender "contornar a situa­
ção", o que significa que Jorge
ainda tem chances de ser man­

tido no cargo.

Antonio Carlos Konder Reis".

�
Foi então que sofre� um violento ataque

por parte do MDB. O líder da oposição voltou
a atacar, perguntando se Konder Reis foi
realmente honesto mesmo "com aqueles 40
milhões que foram enterrados no buraco do

. Pasto do Gado", onde se construiria o Estádio
Estadual de Futebol.
O deputado Murilo Canto, depois de ter

descrito o que classificou de "escândalo da
Dicesc", assegurou saberque "o Besc não está
sujeito a Tribunal de Contas, mas quero ver

quem é que me contesta: o Banco pagou os

títulos da Medianeira ou não? Se alguém me

garantir que não, eu retiro o aue dissse"

cuia consta o funcionamento do
Centro. de Estudos Brasileiros"
que trata dos aspectos do desen­
volvimento econômico, social e

,

político deste país. Numa série de
seminários, a Escola já promoveu
palestras proferidas pelo vice­

presidente Aureliano Chaves"
ex-governador Leonel Brizola,
ex-ministro Mário Henrique Si-
mOl]sen. ,

O Sr. Jorge Bornhausen falará
hoje a um grupo de especialistas
em assuntos brasileiros , e um

corpo diplomático do setor de
bancos e negócios internacionais,
além do embaixador brasileiro
nos Estados Unidos" Antonio
Azeredo da Silveira, dirigentes do
Banco Mundial e do Fundo Mo­
netário Nacional, professores e

AL aprova por 2 votos-as

contas do Governo passado
Por pouco que as contas do ex-governador

Antonio Carlos Konder Reis, relativas a 1978,
, não foram rejeitadas pela Assembléia Legisla­
tiva. Na votação final, um deputado da Arena
passou para o lado da oposição e o resultado
final apontou 20 votos a favor e 18 contra o

parecer positivo do relator da Comissão de
Finanças, deputado Gilson dos Santos.

A não criação de uma CPI para apurar as

despesas da Dicesc, o caso da Oleolar em Me­
dianeira e a-falta de apresentação de docu­
mentos por parte do Tribunal de Contas
foram as principais razões para que o MDB
votasse contra a aprovação das contas.

JUSTIFICATIVAS
A bancada do MDB, "tendo em vista não

haver, como de fato não há, condições de
análise nem desta Assembléia, nem do Tribu­
nal de Contas do Estado, que forme e dê con-
dições de decisão a um voto consciente e

justo por não existir no processo de aprecia­
ção das contas governamentais auditorias in-

I ternas, resolveu não aprová-Ias.
\

As razões principais para o voto contrário
são estas: I) "o M DB tentou a criação de uma

CP_: para analisar os documentos de despesa
da Dicesc que; em 1978, teve uma receita de
Cr$ 7.243.140,63 e' despesa de, Cr$
9.365.614,71, em apenas três meses de ativi­
dade; 2) "esse órgão do Estado foi compac­
tado no I. o trimestre de 1978 e seus funcioná­
rios .rrasua maioria, foram remanejados para
outras repartições, entrando nos seus quadros
sem habilitação de Concurso Público, o que é
ilegal e inconstitucional, sem que houvesse
responsável ou responsáveis pelos gastos fei­
tos irregularmente: 3) "nos foi negado o di­
reito de ver, manusear e decidir o acerto de
contas-da Dicesc, órgão governamentalcom­
pactado em 1978, com justificativas que dei­
xaram interrogações no ar, nos "negamos a

,

votar favoravelmente."

Stein culpa 9Qvernador pela. .

demora ,em nomear prefeitos
Jorge fala hoje nos EUA, sobre
planos e problemas do . ES,tado'

LADRÃO E GATUNO

Para citar um dos casos de descontentamento dos
moradores das cidades da região, "que querem esco­
lher seus representantes", o deputado oposicionista
relembrou o caso do prefeito de São José doCedro .

"Ele foi levado às barras da Justiça de Dionísio
Cerqueira por estar sendo acusado de malversação
dos dinheirps públicos".

Depois de um aparte do líder da Arena; Epitácio
Bittencourt, que disse que este prefeito "está sendo
acusado, mas ainda não tem uma sentença contra

ele", Stein comentou que "segundo os termos bar­
barescos utilizados na nossa região, ele não passa de
um ladrão e gatuno".

I ',.(�,,,

Elena Bonaldo, Neli Osti, Otí­
lia T. de Souza Lopes, Tânia
F. Schanbeck Cristoval,
Thomas da Costa Carvalho e

Zuleide Vieira de 'Faria. Este
total representa 3,79% dos de­
signados que entraram em

conjunto com a ação na jus­
tiça.
O Governo deverá pagar

em novembro a primeira parte
da dívida, < equivalente a Cr$
17.221.211,68-e mais os hono­

. rários advocatícios equivalen­
tes a Cr$ 5.166.363,50. Em
janeiro será efetuado o paga-
mento da segunda parcelá, no D

.

d d b
'

valor de Cr$ 8.610.605,84.' epOls e e ates q,ue duraram quase uma

Esta mesma importância será hora, na qual foram trocadas acusações entre

paga em fevereirrr como a às duas bancadas, as contas foram aprovadas
terceira parcela. � ) com.o protesto da oposição, que considerou

. os documentos que chegaram ao Legislativo

Gonç I / 'de
e ,. e I como um "acerto de contas". O MDB na sua

\ a vez prova com ICIonarIo =r. negativa de voto diz esperar que. "com a cria-
_ e e e ção das Auditorias Internas, possa o Tribunal

qUe nao qUIS XIngar a oposíção de Contas, computando dados, conferindo
despesas através de documentos'e não apenas

vel", I de, números ou lançamentos, oferecer a esta
Lembrou ainda que em ma- Casa, como órgãos subordinado, subsídios

téria publicada no final de se- que permitam aos deputados exames reais e

tembro por O ESTADO sobre objetivos da execução orçamentária".
a posição dos 17 deputados do

'

I

MDB ante a reforrnuçaão, Também entrou ontem em discussão, pelo
"alguns companheiros se ma- prazo de seis dias, o projeto que estima receita
nifestaram pelo PTB"; en- e desoesas do Governo do Estado para 1980.
quanto ele defendeu a perma- ,

nência do MDB. De justifica- DUVIDAS, ACUSAÇÕES
tiva em justificativa, recordou No início das discussões o líder do MDB,
também que sua "participa- Francisco Küster, apesar de ter ressaltado "a
ção ativa" no 'debate par� re- honestrdade, amoral ilibada" no relator da
novação do diretório na Con- Comissão de Finanças, deputado Gilson dos

venção do último dia 14, re- Santos, desafiou-o a "cometer a heresia de
sultou "nessa vontade de per- dizer que essas contas espelham lisura". O
manecer no partido". deputado Gervásio Maciel, que é funcionário

Resta saber se todas estas do Tribunal de Contas, não gostou das acu-

desculpas farão-convencer os sações qpe foram feitas ao órgão e defendeu
liderados das' intenções do também. a "honestidade dó ex-governador
vice-líder, o que para Fran­
cisco Kuster seria ótimo para
evitar uma grave defecção e

talvez- até, futuramente, um

voto -certo para Epitácio Bit­
.tencourt, líder da Arena,

O governador Jorge' Bornhau-
•

sen vai falar hoje na Escola de
Estudos Internacionais Avança­
dos da Universidade John Hop­
kins, em Washington, sobre o seu

plano de Governo e as dificulda­
des que Santa Catarina enfrenta
no seu processo-de desenvolvi­
mento. Amanhã, o governador e

sua comitiva iniciam viagem de
retorno a Florianópolis, onde de­

verão.chegar às 12 'horas 'q� sá;
bado.
A Universidade John Hopkins

é a mais importante escola de re­

lações internacionais dos Estados
Unidos a nível de pós-graduação e

é a responsável pela 'formação da
maior parte do pessoal que exerce

atividades políticas pelos Estados
Unidos no exterior. No seu currí-

FERRO· .ACO •ARAME
PARA _

-

. 'CONSTRUCAO
::mnffi!!?.::=*mimmui::::::::;:::r::m::::mm:

Ferro CA�24�......._
< ,. Aço CA-50

Arame 60

alunos da Escola. A palestra terá
na assessona os secretários I ngo

"Zadrozny, do Planejamento, e

Dieter Schrnidt, da Indústria e

Comércio, que responderão per­
guntas sobre as qúestões energéti­
cas e problemas do desenvolvi­
mento empresarial.

O deputado Eugênio Stein, do MDB, culpou
ontem o governador do Estado "pelo clima de inse­
gurança que vivem as populações das cidades con­
sideradas área de segurança nacional do Oeste cata­
rinense". Justificou sua atitude assegurando que,
"depoisde oito meses-de administração, o governa­
dor não se dignou a baixar um ato confirmando no

poder os atuais prefeitos ou substituindo-os".
Segundo Stein, o governador não atendeu à lei

número 5.449, que o obriga a indicar formalmente
_os nomes dos prefeitos das cidades da área de segu­
rança. "É por isso que o culpo também pelo emper­
ramento da máquina administrativa dos municípios
do Oeste", revelando, que "os prefeitos estão lá ma­
nobrando como querem 'sem dar satisfações ao

povo".

, /

� BUSCHlE & 'lEPPER S.A.
JOINV&llE Rua I�CIO Bastos, 851 Fone 221531
FLORIANÓPOLIS Rua G�I Gaspar Outra. 1 Fone 44,4959

'

,
.

(1-1 i"'1() j'_''';' "',' \.

LANÇAMENTO,DE
,

'

APARTAMENTOS NO CENTRO
J

TRINDADE Apto. com 01 e 02 quartos, living, cozinha, bwc, área'
de serviço e garagem .opcional. Pequena entrada e prestação da

poupança a combinar. Entrega em março de 80.
Consulte Nossos Plantões Fones 22-8388, 44�41 00, 44�3945

,. '.
;_

(.1.

LOCAliZAÇÃO - Rua Des. Arno Hoeschel, ao lado do Supermer­
·cado Pão de Açúcar.
'TIPO - Apartamentos com oz quartos, living, cozinha, bwc, área de

serviço: garagem e sacada.
ACABAMENTO - Aberturas

Eletrobrás 4, Centrais Elétricas Brasileir�s SA

H'Eletrosul
'

� Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Seleção Pública na 05/79

Profissionais de nível superior
J

1. A ELETROSUL necessita admitir profissionais de nlvel superior. com

experiência, para trabalhar ern sua Sed�, localizada em Florianó_eolis-SC.
CARGO A) ÁREA: Captaç�o de Racursos Financeiros e Orçamento de Obras
de Grande Porte. Experiência mínima de 5 anos)
Requisitos mlnlmos necessários:

, . ..

'
..

- Experiência em negociações co� entlda�es financeiras mtern�clo�als.
_ Conhecimento da regulamentaçao e tuncionamento do Mercado Finan-

ceiro e de Capitais no âmbito nacional j
- Conhecimento da regulamentação e funcionamento do ingresso de capi­

tais no Pais ..
- Experiência na coordenação e elaboração de Relatórios de Projetos para

organismos financiadores. ,.
.

- Noções de elaboração e análise de orçamento e cr:onogramade obras de

grande porte.
Desejável possuir conhecimentos nas áreas de importaçóes, de estrutura de

recursos do Setor e de idiomas estrangeiros. '

CARGO B) ÁREA: Elaboração 8 acompanhamento orçamentário de obras de

grande porte. ( Experiência rninirna de 4 anos)
,
Requisitos minimas necessários:

. ..' . .

.
- Elaboração de orçamentos anuais e plurianuais de investimento.
- Acompanhamento orçamentário ffsico-financeiro de investimento.
- Análise e interpretação de variaçóes orçamentárias.
- Desejável possuir experiência em Contabilidade e Finanças e atuação em

empresa de energia elétrica.

CARGO C) ÁREA: Captação éte reeurees e orçamento de obras de grande
port... ( Experiência mlnima de 4 anos)
Rqulsltos minimos necesúrlos: '

- Conhecimento das sistemáticas das entidades financeiras nacionais ou
internacionais.

- Experiência na elaboração de relatórios de projeto para organismos
financiadores.

.

Noções de elaboração e análise de orçamentos e cronogramas de obras de

grande porte. ,

Desejável possuir conhecimentos da politica de nacionalização de equipa­
mantos: da regulamentação e funcionamento do Mercado Financeiro e de
Capitais no âmbito nacional; da estrutura de recursos do Set.or e conheci-
mento de idiomas estrangeiros. -;-:-

Inscrlçóes:
Os candidatos deverão comparecer até o dia 25.10,79. no horário das08:00 às
12:00 e ..das 13:00 as 17:30 horas, munidos de "Curriculum Vitae", e duas
fotografias 3 x 4, nos �eguintes locais:

.

Florianópolis· SC ' Oivisão de Recrutamento e Seleção - Ed iflcfo Sede da
ELETROSUL - Rua Deputado Antonio Edú Vieira sln ' Pantanal.
CURITIBA· PR - Praça Os6rio. 400 - 3° andar.

P9RTO ALEGRE-- RS· Praça XV·deNov�mbro. 16,9.° andar

alumínio, carpet, azulejos decora-em

dos até o teto na cozinha e bwc.
,

,

'

PREÇO TOTAL - Cr$ 685.000,00 �

.

CONDIÇQES PAGAMENTO - ,ATO: Cr$ 34.250,00 - Poupança men­

sal-a combinar e saldo com financiamento qaranttdo.
PRAZO ENTREGA - 120 dias. Haverá apenas urna correção de
saldo a ser financiado.
N°. lJNIDADES - O Edifício é composto de apenas 16 Àpartamentos

,

. , I. ".

Consulte Nossos 'Plantões - Fones 22-8388, -44-4100, 44-3945
, /

ESTREITO -- Apto.icom 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de ser-

viço, e garagem opcional. Parque infantil e churrasqueira. Acaba­

mento de ·1a. qualidade. Apenas c-s 15.000,00 de entrada, presta-
ções da poupançà de apenas Cr$ 2.635,00·mensais.

,

Consulte Nossos Plantões - 'Fones 44-394�, 44-4100, 22-8388

LOJA CENTRO -, Rua Tenente Silve'ira, 105 Fone 22-8388
LOJA ESTREITO -' Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44;.3945
L. KOBRASOL - Av. Central P.R. Kdbrasol Fone 44-4100

te "1
.

'. -empreendimentos·rra�·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

Gerénte Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

Informação Geral,

COMBATE ININTERRUPTO
o máximo que pode acontecer com a

intenção do deputado Francisco Küster
de combater diariamente da Assem­
bléia Legislativa a intenção do Gov-erno
'de acabar com seu partido será um es­

vaziamento, Acontece que, desde que
começou sua campanha contra a re­

formulação partidária, o líder Ido M DB
já repetiu pelo menos, três vezes o

mesmo pronunciamento. O que ele de­
veria fazer, sem dúvida, era levar seus
liderados a se pronunciarem sobre o as­

sunto, sob pena de daqui a alguns dias
ficar sem ouvintes.

000

No entanto, ontem ainda
sobressaiam-se os apartes dos deputa­
dos do MDB Stélio Boabaid e Delfim
Peixoto Filho, Este último fez uma ob­
servação interessante sobre as declara­
ções do Governo, 'que "irritado" com as

recentes reações do deputado Ulysses
Guimarães, assegurou que não vaimais'

dialogar com ele.
O parlamentar da' região de ltajaí re­

sumiu seu pensamento da seguinte
forma: só Ulysses pode falar peld par­
tido. Afinal, ele é seu presidente, E per­
guntou: "É violento aquele que defende
uma democracia ou aquele que envia
um projeto ao Congresso que contraria
os interesses do povo?"

DEJANDIR

Apesar de afastado das atividades

parlamentares e de não exercer, desde o

dia 14, nenhum cargo político. o Sr.

Dejandir Dalpasqualle não pensa em

deixar Florianópolis. Aqui continuará­
domiciliado e daqui coordenará suas
atividades empresariais e políticas.
Estas últimas com olhos voltados para
o futuro. Mais precisamente para 1982.

000

o

, ""i< '

rnoeostcxo BRASILEIRA"

o Brasil propôs ontem na OEA uma

completa reorganização do sistema in­
teramericano e ofereceu seu apoio à
convocação de uma Assembléia Geral
Extraordinária para discutir o pro­
blerna do desenvolvimento econômico.

0**

O chefe da Delegação brasileira na

9_a Assembléia da Organização dos Es­
tados Americanos, em La Paz, disse,
'que o Brasil considera imprescindível o
redimensionamento do sistema para a

promoção integral do desenvolvimento
dos Estados Membros. ,

***

João Clemente Baena Soa�es, que
também é secretário gera! do ltarnarati,
'afirmou ainda que o Brasil considera
anacrônico e injusto o atual funciona­
mento da OEÁ,

OPINIÃO

"O perigo' dos delitos' de multidão \é
que, com eles, ressurjam os esquadrões
da morte dos anos cinquenta,

***

A opinião é do criminalista Virgílio
Donnici, ao comentar os recentes lin­

chamentos em Cantagalo, Curitiba e

Rio. Segundo ele, esse tipo de crime
tende a se repetir e retrata a crise dos
meios de controle social, agra-vada no

Brasil pelas disparidades econômicas.

UNIÃO LATINO-AMERICANA

A criação de uma empresa latino­
americana de petróleo foi proposta em

Lima pelo ministro da Economia e Fi­

nanças do Perú, Javier Silvq Ruere.
***

O ministro peruano afirma que, com
essa medida. a participação das multi­
nacionais no desenvolvimento energé-

tico da América Latina poderá diminuir
e, ao mesmo tempo, permitir que os

países da região encontrem uma solu­

ção para o problema da energia, A nova

empresa" segundo o ministro, poderia
ser formada pelas estatais de petróleo
de cada país 'Iatino�americano,

***

,
O Sr. Javier Silva Ruete justificou a

proposta lembrando que há países da

região que gastam anualmente 50% de
suas divisas com a importação de petró­
leo, provocando problemas nos balan­
ços de pagamento, além de contribuir
em larga escala para a inflação e limitar
o processo de desenvolvimento.

AGÊNCIAS
,

O Depi tado João Linhares.reclamou
do Banco Central a instalação de agên- ,

cias da Caixa Econômica Federal nos
-

municípios de São Joaquim, Campos
Novos e Palmitos,
Já aprovadas pela diretoria da CEf",

tais u-nidades ainda não foram instala­
das por falta de autorização do Bacen.

LANÇAMENTO
I

Hélio Pontes, editor do "Jornal do
Brasil", lan-ça amanhãnesta Capital seu
livro Milagre na Salina. O ato está
marcado para 'as 20 horas', na Reitoria
da Ufsc e a promoção é da própria Uni­
versidade, em conjunto com a Secreta­
ria de Comunicação Social do Estado,

SEMANA DO AUTOR

A 'Semana do Autor Catarinense pros­
seguirá hoje com o lançamento da obra'
"África Adeus", de Maria Helena No­
ronha,

VENDAS EM ALTA

tembro, acompanhando o crescimento.
da inflação. Afirmou, ainda, que a pro­
cura é tanta .que as fábricas estão sem

estoques de televisores, geladeiras, má­
quinas de lavar, condicionadores de ar e .

outros aparelhos numa indicação de

que esta é a opção de investimento da
classe média,

***

Afirmou, ainda, que os aumentos sa­

lariais acima do índice inflacionário
ativaram as vendas, deixando numa si"
tuação bem melhor O comércio e a in­
dústria.

o DESCONHECIDO

Diálogo ouvido, ontem, nos corredo­
res da Assembléia Legislativa:

- Confirmou-se a saída do Sr.
Mário Augusto de Castro Lima do Mi­
nistério da Saúde,

- Castro Lima? Nem sabia que ele
era Ministro, .

SEM MALA
O Governador Jorge Bornhausen foi

vítima da gatunagem internacional que
opera nos-aeroportos.

Roubaram suas malas nos Estados
Unidos.

SIGLA SUGESTIVA·
Durante a mesa redonda promovida

por este jornal com a participação de
seis deputados da Arena, uma das

questões levantadas foi em torno da

sigla do novo partido do Governo. Foi
aí que o deputado Algemiro Manique
Barreto interveio e ironizou:

.

- Deverá se chamar DKW,
'Antes que Manique .explicasse o sig- .

nificado da sigla, Martinho Ghizzo
antecipou-se:

- DKW porque faz barulho e não
anda,

EM·SURDINA( ,

Em Florianópolis, o presidente da Confederação Nacional de
Associações Comerciais e Industriais, Sr. Rui Barreto, conde�C!u
"pacote tributário do ministro Delfim Neto". '

E explieou: "ele nãonos agrada", menos pelo aumento da carga
tributária do que pela "situação de sufoco" em ,que se encontra a

pequena e média empresa.
'

/

-

I A· violência que motoristas de táxis de ciedade. A se admitir gue o assassínio de um
Joinville pretenderam perpetrar contra um motorista seja punido com o assassínio do
assaltante preso pela polícia daquela cidade criminoso por colegas da vítima, admitir-se­
pode ter sido inspirada pela: limitação de ia igualmente que médicos, advogados, en­
acontecimentos revestidos de igual espírito genheiros, jornalistas e os próprios policiais
de barbarismo e selvageria ocorridos recen- também-semunissem de pedras e facões para
temente em outros pontos' do País, onde tur- matar o causador da morte de algum eompa­
bas enfurecidas consumaram crimes he- nheiro de profissão. Hegrediríamos, então, à
diondos ao assassinar a pauladas marginais sociedade primitiva.
submetidos a inquérito policial, 'Evidentemente, é gravíssimo para qual­
portanto presos para responder pelo que pra- quer cidadão ter sobre si a constante ameaçaticaram. Revela, por outro lado, falta de con- de assaltantes e marginais. Mas mais grave
fiança na rapidez e na eficiênciá da Justiça. ainda é saber que pacatos profissionais
De qualquer forma, não se justifica que para podem de repente se transformar em sangui­
punir um crime lie cometa outro crime de nários assassinos, dispostos a qualquer preço
maior gravidade, com requintes de violência a vingar amorte de um colega fazendo justiça
que não disfarçam a convardiados agressores pelas próprias mãos.
contra vítimas que não têm condições de se É preciso reforçar a ação da polícia com
defender da horda irracional.

. ,,-pedidas ostensivas de modo a evitar, na me-
No episódio de Joinville, há que se reco- dida do possível, que assaltantes ajam às soltas,

nhecer a pronta e enérgica ação da polícia, matando e saqueando cidadãos trabalhado�
que impediu que mais um linchamento se res e indefesos.:É preciso dinamizar a ação
consumasse neste País, onde a violência as- da Justiça para fazê-la rápida e eficiente na
sume a cada dia proporções 'mais aterradoras punição do crime, protegendo a sociedade
para a sociedade. O'assaltante preso teve sua dos elementos que representam.para ela uma
vida garantida e deverá ser submetido a jul- ameaça, Mas é preciso, sobretudo; que a so­

gamento legal pelo Poder Judiciário. A jus- ciedade tenha confiança na sua polícia e na

tiça certamente o condenará pelos 'crimes sua Justiça a fim de que não prevaleça a im­
'que cometeu, fazendo cumprir a .lei, Este é punidade ou - o que equivale quase ao

o único caminho compatível com unia socie- mesmo - que criminosos comuns permane­
dade civilizada. Fazer justiça com as pró- çam . indefinidamente à espera de julga­
prias mãos é ato de primitivismo que não mento. A Justiça muitas vezes falha. Prova
pode encontrar apoio em pleno século XX. disso foi o julgamento de Doca Street, que
Afinal de contas, não estamos na Idade Mé- por inexplicável indulgência do Júri viu-se
dia. transformado diante dos olhos das camadas
Já se vem tomando uma prática, aliás, as menos esclarecidas da população em herôí

tentativas de linchamento perpetradapor-mo- .

nacional. É essencial que o organismo poli­
toristas de táxis para vingar a morte de cole- cial e o aparelho -da Justiça funcionem de
gas assassinados por bandid-os assaltantes, modo a inspirar confiança na sociedade 'e
Este comportamento parece ter se incorpo- dessemodo possam punir com a aplicação da
rado aos usos e costumes da classe, mas me- lei os críminososs de toda estirpe, sejam eles
rece a mais veemente repulsa de toda a so- assaltantes o-u linchadores.

A Mão' da Justiça 'I

,<

,

I

ao

radicalismo'
.

-'

o projeto da reforma p
ia e a nota divulgada p

te do MDB, De

/

Tercasa' casa, que quer queiram, quer não, será
em breve' um orgulho para nossa co­

munidade, constituindo-se em mais um
aprazível e formoso local residencial a
'embelezar esta já por si mais- linda
dentre as capitais deste nosso querido e

imenso país, Renê Rothemburg,
TERCASA Empreendimentos
Imobiliários Ltda.

.

Ao trazer nos braços o fiIllinho
doente, às vezes quase mario, é em

busca do socorro, da proteção do mé­
dico que a mãe clama,
Quando em seu leito de morte, o mo­

ribundo daqui parte, é apertando a

mão do médico, que () faz,

En1 todas as circunstâncias de nossas

vidas, desde o nascimento até a morte,'
o médico é o único companheiro,
sempre constante, sempre amigo" ,_

Por vezes, n9 entanto, esquecemos
que o médico é humano,

Mas como, o médico adoeceu" irn-
possíyel!

.
.

,

O médico não pode sentir cansaço,
'

nãópode ficar mal-humorado, um mé-,
dica -sofrendo? ora não me faça rir'
Quem lhe permite tamanha regalia?
-

O médico precisa' estar sempre
alegre, um sorriso constante nos lábios,
tem que ser eficiente, impecável, per­
feito; ora, pois não é médico?

Bem, é assim 'que a grande massa

pensa, mas também .existern pessoas
que lhe reconhecem os méritos.

Assim, reconhecida e íl,gradecida, a

você que é médico, a você que teni de- ,

dicado sua VIda a amenizar, curar, sal­
varseres humanos, a você
"ANJO DA VIDA" só resta dizer:

DEUS O ABENÇOE,
R,LR,K" Florianópolis

Senhoq�dito(_
.

TE;Rt--ASA Empreendimentos lrno­
biliários LIda" representada por seu

procurador, vem à, presença de V, S".

para esclarecer que não se-revestem de

veracidade as informações prestadas
pelo assessor de imprensa da Prefeitura

Municipal de Flor ianópolis. e que
foram publicadas na edição do dia 19 Cartá ao médico
p.p. sob o título Loteamentos Clandes·

, . '

tinos: Nestes dias de angusuas. quando o

Ocorre, Sr, Editor,
_

que o Lotea-
'I ser humano sente-se encurratado como

menta Tercasa, que ultimamente vem lera, quando nos voltamos apenas para
ocupando não só as manchetes dos jor- as coisas materiais, tentando agarrar
nais mas também as notícias de tele- com as mãos ávidas míseros trocados,
visão, é um loteamento legal. devida- quando já não nos comovemos com o

, mente aprovado pela Prefeitura/Muni- sorriso puro de uma criança. ou, com o

cipal (Loteamento n", 20,978, lapro- olhar perdido de um ancrao. se o tempo
vado em 04 d- julho de 1973 e de que é escasso para OUVIr, so�nr ou chor�r
trata o Alvará n''. 377, de 28 de feve- por um amigo, quando so OUVIn:t0S CfI­

reiro de 1978), \ ricas, ou as fazemos, quando so .exlste
Assim e com a devida vênia, não há amargor dentro de nós, é, justamente

que se falar em loteamento ilegal. Se neste momento que eu. quer!a dizer
não existem ainda as condições ideais ,MUITO OBRIGADO a voce, a quem
de infra-estrutura, tal não se confunde eu chamaria o ;\N}O DA VIDA,

.

com a regularidade do loteamento, E'
,

A você que en1edlc�, que tem sld?
destas condições bem estão a par o VIlIpendIado, aVIltado, achll1calhado, e
Exmo, Senhor Prefeito Municipal e seu a você que escrevo,

Sçcretário de Obras que têm ciência das ,No momento em que a mulher aos

providências que ora estão sendo to- gntos de dor expele o fIlho que cafle­

madas com vistas a propiciar citadas g�ra ?ura_nle no�e meses em seu ventr�,
condições de .iúfra-estrutura_' sao as maos maCias, deltcadas.do me-

Assim ê que, .respeitosamente nos di· dICa que amparam e proleg�m, gal an­

rigimos a V, S,a para que se espelhe a tll1do a VIda do novo ser que vela ao

verdade a respeito do Loteamento Ter- mundo,

AI frustração,
ela dúvida'

L-I_F_a_t_o_P_O_I�ít_ic_o__.r

Políticos que se manifestavam dispostos
a abandonar aArena e oMDBpara formar
um partido independente consideraram
ainda válida o tese da constituição dessa
Legenda, desde que o projeto da reforma
partidária no Congresso passe por trans­
formações que amenizem o atual rigor

,

quanto à criação de novas siglas e haja uma
clara definição das lideranças políticas
nacinonais pela proposta do pluripartida­
rismo. Uma boa indicação dessa viabili­
dade de uma nova legenda com aspirações
de chegar a ser governo á curto prazo, será
aposição a serassumidapelo senador Tan-
·credo Neves, para cujos passos voltam-se às
expectativas. dos setores dissidentes da
Arena e de áreas moderadas doMDB: Caso
se confirmem as possibilidades do senador
TancredoNeves formar o seupartido, esses
grupos de desajustados do gooerno e da
oposição, ora retraidos, voltarão a se mani­
festar em suas respectiuas áreas, como
vinha ocorrendo no início dá discussão das
reformas políticas, quando o partido i�de­
pendente pareceu reunir preferências que
atemorizaram os articuladores governis­
tas.

o partido independente não se acha
atingido, isoladamente,pelas restrições ora
acrescidas à legislação sobre a organização
partidária brasileira, Essas restrições - re­

cairàm. . sobre todos os demais partidos
que, não dispondo de estruturas do Arenão
ou do 'Emedebezão, precisariam iniciar seu,
trabalho de arregimentação contando com

recursos escassos e quadros reduzidos de
lieranças. Assim, na medida em que o go-
verno =: qu:e ,ce�er /!.r;; jlfa� el;ig�,!c!a�I: .. ( "

para possibilitar que seu projeto atinja o

objetivo da implantação do pluripartida-
(,

rismo, o partido independente poderá
readquirir as condições de .articulação,
junto com os demais segmentospartidários

. já com suas feições definidas 'pela identi­
[Jade de interesses ou de doutrinas.
Em particular, esse partido, que seria

empolgado pela corrente pessedista em al­
guns estados, tem contra si a manutenção
das sublegendas municipais, Na medida
em que permite que as composições a nível
local possam ser feitas sem alterar o sis­
tema partidário do governo, esse instituto
limita consideravelmente a faixa de ma­

nobra para um segundopartido de vocação
para o poder. Dai o esforço dos "indepen­
dentes'; para obter a extinção da suble­
genda, embora advertidos de que esse é um
dos pontos de que /0 governo não abrirá
mão, ao lado do dispositivo que estabelecer
a extinção dos atuais partidos.

Sintomática é a posição anunciada pelo
grupo de Minas, que estava se mobilizando
para ingressar no partido do senador Tan­
credo Neves f já admite que poderá vir a se
integrar ao partido único de apoio ao go­
verno, se a sublegenda permq.necer. Nesse
caso, porém, os pessedistas mineiros fazem
uma exigência, que parece se enquadrar
dentro da lógica do, projeto do governo: a
extensão da sublegenda a todos os níveis,
para que os diuersos grupos que se organi­
zarem nos municípios tenham essa organi-
zaç_ão dentro dopartido levada aosplanos esta­
dual e federal, e assim alimentar os planos
de acesso ao poder. Antes, porém, os "inde­
pendentes" vão aguardar pelos aconteci­
mentos, certos de que a manutenção da su­
blegenda será uma das parte mais discuti­
das da reforma e, também, das que mais
emendas deverão provocar no Congresso.
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Brasília - Com o plano de

criar até 1985 250 mil novas

unidades residenciais" foi

aprovado ontem pelo Presi­

dente João Figueiredo na reu­

nião do CDE; o Programa
Habitilcional para os Servido­

res Públicos Civis da União -

Prohasp - para o qual estão

previstos recursos e�tre Cr$
80 a 100 milhões.

De acordo com os planos
estabelecidos para o Prohasp
pelo BNH, deverão .ser orga­
nizados nos, Estados, Distrito

federal e Territórios, coope­
rativas habitacionais as quais
estarão filiados servidores

civis da União tanto da admi­

nistração direta como das au­

tarquias. As condições relati­

vas a taxas, juros e amortiza-

-ções serão ainda defirfidas

pelo BNH.

O Prohasp será coordenado

pelo Ministério do Interior
com o apoio técnico e finan­

l ceiro do BN H. Disse o mi­
I nistro Mário Andreazza, ao
,

; lançar o programa, que o ob-
�,

: jt;tivo do Prohasp "é sanar
" uma' lacuna do setor do fun-

,
cionalismo público que.agora

! , passam a ter acesso ao

BNH".
O atual déficit habitacional

para o funcionalismo público,
calculado em cerca de 250 mil
unidades habitacionais, será

coberto pelo Prohasp no pe-

I ríodo de 1980/1985 através do
, sistema de cooperativas habi­

! racionais. nos Estados, for­

: mada por servidores federais.
I Aos funcionários de autar­
: quias o atendimento será feito

vai 'fi .anciar 250 mil casas
'funcionários públicosp ra o

atrave de outro programa - o

Projete Empresa e os servido­
res ex .iduaís e rhunicipais
coru ar.ro com programas'
própri: iS.
\

CRLDITO AO CAMPO
Fim Ias garantias contra­

tuais r 'a a concessão de cré­
dito ru 'al até Cr$ 3 milhões
180 rn i nstalação de 6.800
postos de àtendimento em
todo o 'ais, a pequenos e mé­
dios ag'lcultores. com o obje­
tivo lh levar assistência 'de
crédito igrícola do Banco do
Brasil aperfeiçoamento do
créd i I o

p issar

base n

orar ivo de custeio que
a ser calculado com

"BC (Valor Básico de
Custei, I e não mais no MVR
(MaiOI Valor de Referência).

Esta são as três medidas
destin.rdas a aumentar a assis­
tência reditfcia aos pequenos
produt ires rurais de todo o

País. a iunciadas ontem pelos
Minist JS da Fazenda, Agri­
cultur. e Planejamento, Srs.
Karlo ... Rischbieter, Amaury
Stabile L' Dclfim Netto, depois
de a pr» adas pelo Conselho
Manei Iria Nacional. O Mi­
nistro Rischbieter enfatizou
que la ... providências g�ran­
tem ql a próxima safra terá
uma o cração tranquila.
O i\. nistro da Fazenda ex­

plicou .jue. em relação a dis­

pensa .Ias exigências para
conces .io do crédito rural, a

partir .e agora o Banco do
Brasi I Ic\ ará em conta, ape­
nas. a doneidade do cliente,
seu de-empenho e capacidade
de pro I ução. Segundo ele, a

elirriin. <;50 de tais garantias
. Estudantes pro 'estam

contra o sistema
de TV por cabos

Brasília - Diante das faixas sendo, nlaudido pelos, estu­
rcontrao pacote da TV por dantes
-cabos' e' "queremos debate", !'-lo I -nulto em que trans­
colocadas por estudantes da correra , os debates. o inci­
Universidade de Brasília. o dente c Jtll uma faixa foi 'o
Ministro das Comunicações, mais di nido. Estudantes de
Sr. Haroldo Corrêa de Mat- Comun içào da UNB que-
tos. defendeu ontem durante
três horas. a tese de que a ca­

bodifusão é "absolutamente

análoga à radiodifusão",
sendo portanto dispensáveis
as pesquisas de universidades
brasileiras e correto "comprar
tecnologia moderna estran­

geira para irnpantá-la".
Ao ser-indagado pelo depu­

tado Roberto Galvani
(Arena-Pk) sobre a possibili­
dade de que, regulamentado
por decreto o funcionamento
da TV por cabo, seu controle
por grupos econômicos seria

facilitado, o ministro respon­
deu: "absolutamente. Se eu ti­
vesse que me sujeitar a pressão
de grupos econômicos, pedi­
ria imediatamente demissão
do cargo de Ministro de Es-
tado".

'

riam ali ar na parede a inscri­

ção "co tra o pacote da TV

por cab»,", sendo impedidos
por doi,' uncionários da segu­
rança d Câmara dos Depu­
tados, I ii preciso a interven­

ção d presidente da comis­
são. de rut ad o Israel Dias
Novaes. [ue. alertado pelo Sr,
Aud á lu Dantas (MDB­
SP),apll [ulgar o conteúdo di!
mensag .rn , deu perm issão

para que ela fosse colocada no
recinto
Ao iruciar os debates, o pre­

sidente la comissão afirmou

que Q Sr Haroldo Mattos, ao
'apresentar-se ali, estava parti­
cipando la "verdadeira aber­
tura dei iocrática ", mas co­

men ta rido achar incorreto'
regulam-mar-se em sigilo a

cabodift. ão. o ministro das
Diante da observação do 'comuniLações respondeu:

deputado Walmor de Luca' "Não houve nenhuma inten­
(MDB-5Cl de que a Unicamp ção de 'I uar desse assunto si-,
é capaz de criar um processo gilosam, 'e, E quero esclare­
de tecnologia próprio para 'a cer tarnbem que o Presidente
implantação do cabodifusão, da Repúohca não devolveu o

indagou: "O Sr. está querendo projeto o ministério. Eu é
inventar a roda'?". "Não - res- que suspendi sua tramitação
pondeu o parlamentar - estou no mOIll' 'lto em que esta co­

apenas querendo adaptar a missão \" interessou pelo as­

roda à realidade nacional", sunto

Feirante elogia ação
do min_istro e critica
o secretário d SP

São Paulo - Ao informar'
ontem que a intervenção do

Ministro Amaury Stabile foi

I capital, "porque ele sabe dia�
I logar e nos motivou a voltar
I ao trabalho", o presidente do

Sindicato do Comércio Vare­

I jista de Feirantes, Sr, Jorge
Gabriel. acusou o Secretário

I
da Agricultura Eduardo Pe­
reira de Carvalho de ter agido

I "radicalmente na condução
do problema",
O "lock-out" de anteontem,

ainda teve conseqüências on-
'

lem, pois apenas cerca de 20%
das feiras da cidade - de um

lotai de 100 diárias - funcio-
'..

naram e !c modo precário: a

situaçã(' é normalizará hoje,
e só nã" foi possível Jaze-lo

ontem p< 'q ue nossos associa-

dos não eram tempo de se

informar 111 sobre o acordo".
disse o \ Jorge Gabriel.

beneficíará cerca de 90 por
cento dos I imadores de cré­
dito,

As medidas tomadas on­

têm. segundo o Sr. Karlos

Rischbietcr. SIgnificam .que
no hmite estabelecido (Cr$ 3
milhões IgO Ill�l) - destinado
sobretudo a favorecer o pe­
queno e o médio produtor - o

Banco do Brasil dispensará as

exigências normais de garan­
lia, inclusive penhor cedular,
aval e hipoteca, Para ele. será
restabelecido a relação de

confiança "entre o Banco do
Brasil e sua clientela tradicio-

tuar o saque dos recursos. dação das propostas de db-
O Ministro Delfim Netto. pêndios das empresas federais

por sua vez. disse que a cria- em 19 'O. abrangendo ,in\es­
ção dos postos representa time nt os e o pe r aç ão. De
"6,800 olhos e braços longos acordo com a proposta a Se­
da Governo para ajudar na creraria de Planejamento veri­

comercialização da safra", ficou que as propo-rções das
Para ele, a medida representa empresa, estatais superam em

"um passo importante e o Go- muito os recurso, próprios
verno está cumprindo mais disponí. eis e as possibilidades
uma de suas promessas, O de financiamento Interno. O
Banco do Brasil, como agente Presidenle da Republica
da CFP (Comissão de Finan- tornou as seguintes decisões
ciarneruo da Produção) vai sobre as propostas da Seplan: I

- determinou o ,ajustamento
dos dispêndios propostos a

níveis cornpatíveis com a prio­
ridade de .om bate a inflaçào.
considerando-se apenas õ
projetos com recursos já defi­
nidos: 2 - Determinou a elabo­

ração de normas claras e rígi­
das de comportam,ento das

empresas estatais ficando
desta maneira a contração 'de
recursos externos obrigato­
riamente precedida de acordo
entre a Seplan e o Ministério
da Fazenda.
Ainda na reunião de ontem

do Conselho de Desenvolvi­
mento Econônuco foram,

apresentadas e d.scuudas vá­
rias alternativas com o obje­
tivo de dotar o Fundo Geral
de Turismo dos recursos de

que necessita. Os ministérios
interessados estão exami­
nando sobre o aspecto jurí­
dico as diversas propostas
apresentadas, Nos próximos
dias deverá haver U)lla res-

\

posta conclusiva. incluindo-se
a forma de cobrança de depó­
sito compulsório para viagens

,garantir os preços mínimos
onde a produçãose realizar",

Sobre o aperfeiçoamento
do crédito rotau. o de custeio,
instituído pelo Conselho Mo­
netário Nacional em 23 de

nal".
Paralelamentea simplifica­

ção do mecanismo para ob­

tenção de crédito rural. o, mi­
nistros determinaram a insta­

lação de r.,800 postos de aten­

dimento. em todo o País. a

pequenos e médios agriculto- � Banco Central e d'o Banco do
res. Denominados "Unidades Brasil. o VBC' reflete com

de Recebimento de r:-ropos- mais fidelidade a estrutura de

tas", os postos funcionarão custos.

em cidades. distritos e vilas Este ano. para a execução
que.Ievantarncnros das a�ên- da política de preços míni­
cias do Banco do Brasil apon- mos, já foram liberados Cr$
tarem como de grande con- 46 bilhões. segundo o diretor
centração de pequenos produ- de Crédito Rural do Banco do

maio deste ano. a mudança da
base de cálculo do MVR para
o VBC se justifica pois de

I acordo com os cálculos do

tores.

As unidades. que funciona­
rão em escolas públicas. pre­
feituras. igrejas. etc, não po­
derão efetuar operações de

pagamento lO;' recebimento,
Mas. como ex-plicou o Sr,

Amaury Stabile , terão a van­

tagem de preparar a docu­

mentação, deixando ao agri­
cultor a tarefa de procurar a

agência ou Posto Avançado
do Banco do B\asil para efe-,

Brasil, Sr, Alessio Vaz Primo,
Garantiu que não faltárão re­

cursos' para a execução das
medidas adotadas ontem,
pois tanto as operações com

EGF (Empréstimos do Go­
verno Federal) com um cus­

teios são "Contas em Aberto",
PROPOSTAS
O M inist ro do Planeja­

menró. Delfim Neto, apresen­
tou ontem ao Presidente da

República a primeira consoli- ao exterior,

, Advogados trabalhistas
. repudiam projeto da CLT

Porto Alegre - Em nota divulgada ontem, no

Congresso Nacional de Advogados Trabalhis­
tas e Seminário sobre a Nova CLT. na cidade
de Passo Fundo. os mais de I mil participantes
repudiaram o projeto governamental de rea­

nistcs semestrais por nào'perrnuir o restabele­
cimento do poder normativo da justiça do
Trabalho. "ainda condicionada apenas a ho­
mologar os índices salariais previamente fixa­
dos pelo governo",
"O projeto sequer tem a capacidade de res­

tabelecer a possibilidade de negociações entre
patrões e empregados, como antes de 65.
quando ainda prevalecia a democracia e a po­
lítica de arrocho salarial estava fora de cogita­
ção", alertou o Presidente da Associação Bra­
sileira de Advogados Trabalhistas. Sr, Celso
Soares.

A nota dos congressistas critica a "falta de
praticidade e objetividade" do projeto de rea­

juste semestrais criado pelos órgãos federais,

Enfatiza que a medida "supostamente sanea­

dora" dos problemas de desequilíbrio sócio­
econômico pro. ceados pela i n fiação "só favo­
rece as minorias detentoras do poder: esvazia
as possibilidades reivindicatórias dos movi­
mentos de trabalhadores e impede a interven­
ção sindi�al.pos momentos fundamentais de
negoclaçoes ,

Posteriormente, o Sr, Celso Soares explicou
que a única forma de participação permitida
aos sindicatos na fixação dos índice" semes­

trais "é através de fornecimento de parecer
, sobre o item produtix idade do trabalhador",

Neste caso, as empresas necessitariam fornecer
"sistematicamente um levantamento opera­
cional para que o sindicato faça seus próprios
estudos e para que isto aconteça a entidade
deverá ter uma estrutura técnica. totalmente
inadequada a nossa realidade", salientou o

dirigente da ABRAT.

A Zetaf1ex está
oferecendo, por tempo
limitado, os melhores
toldos e abrigos, por
excelentes preços, com
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até 10 pagamentos.
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6 - Polícia'

Polícia do Estreito prende
ladrão no Morro do Flamengo
Com um mandado de prisão de um ano e nove um dos policiais; "A gente estava nas proxirni-

meses, Aquilino Paulo de Souza ( 28 anos de dades do Morro do Flamengo e vimos um cara

idade) conhecido por "Quila", acusado do que se parecia com o Quila, bastante procurado
crime de furto foi preso no começo da. noite de / e com mandado de prisão expedido pela justiça.
ontem, por dois policiais da Delegacia do Es- Ele estava nas proximidades de uns casebres.
treito. "Quila" encontrava-se foragido há vários Viu a gente e saiu correndo, com a gente atrás
meses e a sua captura não era esperada tão cedo dele. No entanto ele foi, com muito custo, dorni-
pela polícia, que foi encontrá-lo numa ronda nado".

.

realizada no Morro do Flamengo, no bairro de Do local em que foi preso "Qui la" seguiu na

Capoeiras. Junto com ele, encontravam-se ou- viatura policial até a Delegacia do Estreito, deu
tros dois indivíduos com inúmeras passagens depoimentos e posteriormente foi levado até a

pelas delegacias de polícia desta Capital: Rogé- Cadeia Pública, onde se encontra à disposição
rio Luiz da Rosa e Dario Cesar Rocha. autores da justiça. Na DPE ele confessou ter passado
de inúmeros furtos de toca-fitas em veiculas na todo este tempo em que esteve foragido na capi-
região da Grande Florianópolis.

'

tal paulista, onde seus furtos podiam ser reali-
A prisão de "Quila" e seus comparsas não foi zados com mais segurança. Não foi descoberto o

muito fácil para os policiais Canaã e "Balinha", motivo de seu retorno até Florianópolis, uma

que saíram com inúmeras escoriações pelo vez que o mandado de prisão e seus antecedentes
corpo, em virtude da reação dos presos. 'Conta desaconselhavam.

. \ Motorista provoca 'tríplice
colisão e atropelamento

\
Silva, 24 anos de idade, dirigindo o micro- ,

onibus Furgão Invel, e Marilene Campos, ao
volante de um Chevette ano 1978, quando
foram atingidos com violência pelo Volks

(placasAA-4937) de Nilson Santos Walbach

(praça Santos Dumont, 21), dirigido na oca­

sião, por Nilo Sérgio da Rosa, 23 anos de
idade.

Dirigindo em alta velocidade, o motorista
Nilo Sérgio da Rosa provocou uma colisão

tríplice, atropelou uma ·motorista, quando
tentava se evadir e acabou levando inúmeros

tapas, socos e pontapés de quatro populares
revoltados com o que tinham acabado de ver.

Aconteceu por volta das 19 horas de terça­
feira última, no final da avenida Hercílio Luz

(esquina com João Pinto, no Centro) e já está

registrado nos livros de ocorrências da Dele­

gacia de Acidentes de Trânsito. Em conse­

qüência desta tríplice colisão, saiu ferida após
o atropelamento, Marilene Campos (37 anos'

de idade, rua Lauro Linhares, 140, na Trin­
dade), conduzida com ferimentos generaliza­
dos até o Hospital Celso Ramos.

Ao ver que a culpa da tríplice colisão era.
.

sua, Nilo Sérgio tentou a fuga: deu uma ré e

atropelou Marilene que já tinha saído do seú

Cheverte para conversar. Só que inúmeras

pessoas assistiam a cena naquela hora e

quatro delas resolveram não deixá-lo fugir,
.partindo para cima de Nilo Sérgio,
atingindo-o CO!11 pontapé, socos e tapas,
quase parecendo, um linxamento.
Nilo Sérgio deverá agora explicar, na Dele­

gacia de Acidentes de Trânsito, seus atos. En­
quanto isso, o veículo que dirigia na ocasião
encontra-se estacionado no pátio da Central
de Polícía na rua Duarte Schutel, Centro, à
disposição da DAT, que vai instaurar inquê­
rito.

A COLISÃO
De acordo -com os registros existentes na

Delegacia de Acidentes de Trânsito, baseados
nos depoimentos das testemunhas, a colisão
ocorreu da seguinte forma: Estavam parados
aguardando oportunidade de tomarem a rua

Antônio Luz os motoristas Vailde Manoel da

Deputado aponta "três
farsas" da 5Sl sobre
incêndios em Joinville

Enchente
em Lages
deixa

"Uma farsa do governo estadual, através da sua Secretaria de
Segurança e Informações", foi como qualificou no plenário da
Assembléia Legislativa na tarde de ontem, o deputado Aderbal
Tavares Lopes (MDB), referindo-se à resposta dada pelo órgão
ao "Pedido de Informações", encaminhado por aquela casa

.

de L_· para saber as conclusões do inquérito instaurado
ao sa,."go para apurar as razões dos incêndios ocorridos em Joinville. Ele

aponta "três farsas" na resposta da SSI, através' daMensagem nO
393 e lida no expediente do dia oito último. 'I

Aderbal criticouo fato da SSI afirmar que nada tem a acrescen­Lages (Sucursal) - Duas de-
tar além das informações constantes numa nota oficial-datadazenas de famílias foram desaloja-

das de suas casas. Há possibili- de 12 de fevereiro de 1978. A "primeira farsa" apontada pelo
dade de que o número chegue a parlamentar se refere ao fato de que "a polícia de Santa Cata­
uma centena na madrugada de rina nadá mais fez para descobrir os verdadeiros culpados, pois
hoje, caso as chuvas continuem e a SSI respondeu às nossas dúvidas, baseando-se numa nota
ocorra o represamento dàs águas, oficial de mais de um ano atrás". Na referida nota oficial, dizia a

pelo Rio Caveiras. SSI: "Foram esclarecidas 14 ocorrências, de um total de 24,Até por volta das 21 horas de sendo que, com relação aos sinistros pendentes, as investiga- ,

ontem, as informações eram de
ções prosseguem em ritmo normal, já dispondo de elementos

queum represamento do Rio Ca-
que poderão levar à identificação dos seus autores",veiras era iminente. Afonso Ro-

drigues Neto, da Condec- Um verdadeiro acinte a este poder, foi como Tavares Lopes
Comissão de Defesa Civil - ex- qualificou a resposta recente do Governo Estadual, afirmando
plicou que "a tortuosidade do Rio ainda que "anexar à resposta a mesma nota oficial emitida em

Caveiras, conjugada com os detri- 1978 só pode' ter saído de alguma mente ultrapassada como é a
tos trazidos pelos seus afluentes do atual Secretário de Segurança e Informações",Disse ainda
- pequenos rios que percorrem e

'

que o "Atestado de incapacidade Ioi avalisado pelo governo do
margeiam a cidade de Lages -

Estado, que deve ter assinado sem ter lido, pois pelo contrário, .

pode culminar, novamente, ,;om imagino que jamais o faria".
ILo-represamento do pnmeiro . Se

"FARSA TRES"ISSO ocorrer, os outros pequenos -

rios, Cará, Ponte Grande e Passo Cita o deputado outro tópico da nota da SSI, para depois
.Fundo, subirão e possivelmente 'tecer comentários: "Os delitos esclarecidos quanto à sua auto­
uma centena de famílias seja atin- ria, até essa data, são decorrentes de problemas de ordem social,
gida. Em 1977, nessa época do de ações de delinquentes comuns, práticas de atos de' vanda­
ano, o represamento das águas lismo, sendo remota hipótese de subversão e terrorismo e a

desalojou mais de mil pessoas. existência de mandante ou mandantes, autor ou autores intelee-
Até a noite de ontem, as partes tuais".

mais atingidas eram o bairro
I "Se o secretário acha" - disse Lopes - "que os incêndios dePasso F undo (fundos do 10. Bata- / .. _ .

lhã F
" .

) d d f Joinville nao tinham mandantes e que seus autores eram pes-a0 errovJano, e on e oram _

_ .
,

evacuadas 6 famílias' bairro Coral soas de pouca cultura, entao cnou-se um paradoxo. Como e

(travessa da rua C�mpos Sales, que pessoas de tão pouca cultura conseguiram enganar nosso
loteamento São Vicente) bairro secretário de Segurança e Informações"?
Guarujá e Bairro Santa Helena. O Outra "mentira" contida na nota - prossegue - é com relação à
maior número de desabrigados afirmação do texto apresentado à Assembléia onde afirma "que
estão sendo acolhidos no Pronto às operações de investigação, prevenção e repressão iriam pros­
Socorro Municipal. ?s membros seguir", Se prosseguirem - continua - "deve ter sido criado um
integrantes da comissão de Defes� novo e misterioso método de' investigação, que de tão miste-CIvil, Corpo de Bombeiros, Poh-· , .,

b
. , ." O d

'

dcia Militar e funcionários da Pre-
noso ate agora runguern sa e e nmg.uem VIU. eputa o em

seu pronunciamento de quase .130 linhas levantou ainda uma

série de colocações, como a das empresas que haviam sido
atingidas e das pessoas que foram presas, cujas provas de que
teriam participação nos incêndios "não apareceram até

. agora".

dezenas
de famílias

feitura encontravam-se de pron­
tidão ontem. à noite. Para a reti­
rada das famílias atingidas, as

operações de resgate foram efe­
.

tuadas com o auxílio de canoas .

Médicosnegam culpa
na morte de pacientes

Sobre a notícia divulgada no último dia 17, segundo à qual a imperí­
cia de 'médicos de Anita Garibaldi teria provocado a morte de pelo
menos duas pessoas, num período de seis meses, além de.danos à saúde
de outras, por intervenções cirúrgicas que causaram infecção, dois
médicos e.um bioquímico da' cidade, que se consideram prejudicados
pçlat reportagem'; oomVltstaram'ás decil!' a9;ÕeS"dos':_informarítes; nó caso .

membros das famílias atingidas. • �
, -

Os médicos Clovis Cechin, Natal Luiz Padoin e o bioquímica Pedro
Spolaor, dizem que "a pacienteMaria Almeida de Souza foi, realmente,
cesariada por apresentação pélvica (criança sentada) e desproporção
feto-pélvico (cabeça fetal maior que a bacia materna). A mesma foi
operada: em regime de urgência e apesar de todos os cuidados de
assepcia poderá ocorrer o risco de contaminação na .incisão cirúrgica
(abcesso de parede), de evolução satisfatória. Tal fato poderia ter
ocorrido face às baixas condições sócio-higiênicas-nutritivas da pa­
ciente.
Quanto ao caso de Adélia de Aguiar, consta em nossos registros

hospitalares o, atendimento da paciente Adélia Rodrigues de Meira,
sendo- que a mesma apresentava descolamento prematuro da placenta
no 6° mês período gestacional com tetomorto, tendo se apresentado em
estado de. pré-choque hemorrágico. Compensamos o seu estado geral e
operamos a mesma com pleno êxito. Se houve problemas digestivos.
(dor no estômago) não temos conhecimento. Não há citações nos

compêndios médicos, referentes a dores gástricas consequêntes à cesa-
riana. ,

, "Quanto ao lactante que faleceu, o mesmo era portador de otite
média aguda-superada e faleceu de morte súbita (CID 795), durante o
sono dos pais. Até esta ocasião, segundqexame médico, o menor estava
assintornático". '

SOBRE OS EXAMES

MEYER VEICUlOS

O mecânico Sílvio Gracietti, por sua vez, assinou uma declaração na

qual desmente suas afirmações anteriores, segundo as quais, resultados
de exames de laboratório efetuados em Anita Garibaldi não teriam sido
confirmados por novos exames feitos na cidade de Lages.
Diz em sua declaração que "o exame laboratorial feito na cidade de

Anita Garibaldi é merecedor de toda confiança, expressando a realidade,
Uma vez que 'após a realização do mesmo. submeti-me a tratamentos
médicos, sendo que um mês após fiz um segundo exame, dando o
resultado negativo em razão do -tratamento realizado.
Nota da Redaçâoi As declarações do Sr. Sílvio Gracietti sobre a

divergência dos exames de laboratórios efetuados em Anita Gari­
baldi e em Lages foram prestadas ao repórterNelson Zambon daSu­
cursal de Lages, na presença de testemunhas.

\ ---

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Tel. 44-1169
\

,
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PHILIPS

,Juiz decreta prisão '

. I
• •

�. "preventlva parai, \

assaltante deftáxi
fantaria do Exército. Tudo por­
que mais de 200 motoristas de
táxis queriam matar Milton como
"vingança e exemplo para outros
delinquentes que.pensarem em as­
saltar a gente". Houve grande con,
fusão na Fazenda Lumiere onde
Milton foi apanhado, forçando a
polícia a usar granadas de efeito
moral, tiros de metralhadoras e

cassetetes para deter os motoris_
tas.
A fúria se estendeu até o centro

da cidade, quando os motoristas
fizeram uma grande concentração
como protesto contra o assaltante
e a intransigência da polícia. Mas
foi em vão. Milton, deviâamente
disfarçado de policial, com roupa
e capacete, foi 'estrategicamente
retirado da fazenda e levado para
a 2". Cia. da Polícia Militar, onde
foi interrogado na presença do
advogado Adriano Moreli e do

, promofor Vilmar Loef,
Encerrado o episódio, o dele­

gado regional, João Pessoa Ma­
chado, considerou a movimenm,
çãodos motoristas como "normal
diante da situação", mas lembrou
que "não poderíamos abrir mão
da justiça instituída por uma jus­
tiça de revolta". Observou tam­
bém que o comp.anheiro de Mil­
ton Passos, Saul 'Cidral, dono do
Chevette usado várias vezes na

fuga, foi detido e-libertado em se­

guida pois, em princípio, "não
existe qualquer' acusação contra
ele".
Ainda ontem, o delegado João

Pessoa recebeu em seu gabinete o

presidente do Sindicato dos Mo­
toristas, Marcos Muler, que
levou a solidariedade pelo "bom
desfecho do caso", inclusive de
um motorista que foi dar espon-

.
taneamente alguns esclarecimen­
tos sobre sua participação na re­

volta, "Tudo isso nos alegrou bas- ,

tante pois tudo terminou bem,
sem nenhum ferido, apesar -das.
granadas e tiros para o ar".

Corpo de menina
encontrado'no WC

Joinville (Sucursal) - Depois
da grande revolta dos motoristas
de táxis de Joinville, que que­
riam, a qualquer custo, matar o
assaltante Milton Mario Passos
ao meio-dia da última terça-feira,
a situação estava totalmente
normalizada amem, quando o

juiz da Vara Criminal havia de­
cretado prisão preventiva, na pre­
sença do promotor Vilmar Loef e
do advogado de defesa Adriano
.Moreli.

A prisão foi firmada com base
na confissão de três assaltos que \
Milton fez a táxis no' último final
de semana em Joiriville, e agora a

polícia, segundo o delegado re­

gional, João Pessoa Machado,
vai prosseguir nos interrogatórios
para saber o número de ações do'
assaltante contra os motoristas e

até contra residências.
'

Milton Passos era o delin­
qüente de Joinville mais procu­
rado pelos assaltos sistemáticos

que realizava, .há cerca de um

mês contra táxis, 'principal­
mente nos finais de semana.

Assim como a polícia, até os pró­
prios motoristas chegaram a per­
seguir o assaltante várias vezes,
em pontos diferentes da cidade.
Sua cara ficou conhecida no úl­
timo assalto, realizado há quatro
dias, quando foi surpreendido
por um motorista que reagiu for­
çando Milton a abandonar o veí­
culo, largando vários documen­
tos em uma sacola, além de pe­
quena quantidade de maconha e .

balas para revólver. A foto foi dis­
tribuída e a polícia não demorou a

localizá-lo na última terça-feira,
na localidade de Morro do Ama­
ral.
Foi o caso policial que chegou a

mobilizar todo o contingente da
Polícia Civil em Joinville, assim
como aproximadamente 30 poli­
ciais militares, inclusive com

alerta para o 620. Bátalhão de ln-

da agência de' ônibus
}

Brusque (Sucursal) - Foi en­
contrrado terça-feira, por volta
dde 9h 15min, pela faxineira, no
WC da agência da empresa de
ônibus Expresso Brsuquense, o

corpo de uma menina recém­
nascida. O fato foi comunicado
ao delegado, da cidade, João
Francisco de Souza, Que entrou
em contato com a polícia técnica
cien tífica de.' Ii'lo'ria!fÓ,p?lis�
que enviou urna viatura pára bus-

car o corpo da recém-nascida:
para fazer a necrópsia.
O médico de, Brusque, João

Antônio Schaeffer examinou o

cadáver, e afirmou que pelo es­
tado de decomposição em que se

encontrava, a criança deveria
estar morta há dois dias.
Presume-se que tenha sido trazida
ern uma sacola" pois a mesma

�rr�qqt�a'1íl-se com <;JS braços. �I
pernas a1liarra,d9s. ','

Presos em Chapecó
assaltantes caçados
em todo o Estado

Chapecó (Sucursal) - Uma

operação conjunta das polícias
Civil e Militar culminou ontem

com a detenção de dois assaltan­
tes procurados em todo o Estado
de Santa Catarina: Antônio
Scandiel e Dionísio Ribeiro, que
estavam sendo procurados em

Chapecó há dois meses.

Os dois foram encontrados no

bairro BelaVista, após denunc�
de um morador sobre as desor­
dens que estavam cometendo.
Somente em Chapecó os assaltan­
tes são acusados de furtarem bens
'e valores das lojas Hermes Ma-I
cedo, relojoarias e casas comer­

ciais. De Xaxim, haviam roubado
um Corcel, de cor branca, além de
arrombarem o posto Shell, a em­

presa Batistello, o restaurante
Gauchão, a revendora da Brahrna
e o LeblonBar.

Nesta cidade, as' principais
mercadorias furtadas foram re­

cuperadas 'pela polícia nas mãos
de receptadores cujos nomes não
foram revelados. O delegado
Pedro Mendes, coordenador da

ação policial e da apreensão; in­
formou que a polícia de todo o
Estado estava à procura dos dois.
Ambos são solteiros, desem­

pregados e suas idades giram em

torno dos 21-22 anos. O delegado
Pedro Mendes disse que eles pra-.

ticam pequenos assaltos desde os

14 anos de idade e que portavam
-

armas de fogo calibre 32, quando
foram detidos. Depois da prisão,
vários comerciantes da cidade fi­
zeram queixas de roubos e foram­
conferir as mercadorias apreen­
didas. A polícia garante que 'so
por cento dos furtos foram recu­

perados.

. ,
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I'Faça como iI.ge�te;,�:Mudepara Phlllshave. t",,,,
-

AJ;!r�veite 'a oferta 'especial nestes revendedores:
'.

.,

PH_LaSHAVI
(5Õ) Barbeador Elétrico

'J '\g/
Sistema Rolat,va

.

CASA OMEGA - CASAS SANTA MARIA - CELSO FARINA - COML MINER - FREITAG E elA
HERMES MACEDO- KILAR- LOJAS AURI-VERDE- LOJAS AUVI-VERDE- LOJAS FRErr� - LOJAS
HERING - LOJAS HIRT - LOJAS PEREIRA OLIVEIRA - LOJAS SALFER - ORGANIZAÇOES KOE­
RICH - PROSDOCIMO �RADIOLANDIA - RALF SCHEIDEMANTEL - STEIN COML - SUP'ERMERCA­
DOS VITÓRIA - UTILAR.

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Paulista continua
noje com 9 jogos.
Alguns decisivos

.

São Paulo - As 9 partidas
programadas para hoje, pelo

. segundo turno do campeo­
nato paulista, são de grande
importância para a definição
das 5 vagas 'restantes. Até o

momento, já estão classifica­
das para o turno decisivo da

competição 7 equipes: Corín­
ti�ns e América, no Grupo
"A"; Guarani, no "B"; São

Paulo, Ponte Preta e Ferro­

viária, no' "C" (definido to­

talmente) e Palmeiras, no

Esporte - 7

Fluminense faz proposta
para ter Fantoni em 80

.

Rio - O diretor de futebol
do Fluminense,' Nilton
Grauna, confirmou sua inten­

ção de manter contato com o

treinador Orlando Fantoni ,

na próxima segunda-feira,
quando ele vier ao Rio para
tratar de assuntos particulares
anies de retornar ao Rio
Grande do Sul para reassumir
a direção técnica do Grêmio.
Grauna afirmou que Fantoni
é o técnico desejado Relo Flu­

rninense para a próxima tem­

porada, mas fará o possível
para tê-lo já durante o cam­

peonato brasileiro. I

- Fantoni já manifestou
várias vezes seu desejo de re­

tornar ao Rio por não ter se

adaptado ao clima de Porto

Alegre. Então. nada demais o

Fluminense procurá-lo para
falar sobre sua contratação.
Faremos uma proposta que
Fantoni não poderá recusar.

A excursão à China terá

hoje a sua definição. Se a Fe­

deração da Ásia não respon­
der ao telegrama enviado pelo
Fluminense pedindo confir­

mação. o presidente Silvio
Vasconcelos encerrará o as­

sunto, dedicando-se, então,
exclusivamente à disputa do

campeonato brasileiro.

manutenção de Tita com a

camisa 10 e Reinaldo pela
ponta direita. Carpcgiani. que
também era problema, tem

.escalação confirmada .e Bei­

joca ficará no banco, já que
recuperou-se inteiramente da

contusão no joelho direito.

Márcio Braga.
- Seo presidente aposta na

gente nós não· p,odemos
decepcioná-lo. de jeito ne­

nhum. Varnosvencerega'nhar
o título �, disse Orlando,

que retorna à lateral direita,

depois de cumprir suspensão.

XV DE NOVEMBRO x

PALMEIRAS
Em Piracicaba, o XV 10c�1

continuará sua luta para fugir
ao rebaixamento, enfren­
tapdo o Palmeiras, que está
tranquilo, pois foi o primeiro
time a garantir presença no

terceiro turno do certame.
XV de Jaú - Getúlio.

Alan, Fernando, China e Al­
meida; Vadinho, Rogério e

Fio; Pitanga, Ademir' e lé
Luis.

VASCO SE PREPARA
No Vasco. não há qualquer

problema físico. As dúvidas
de ato Glória são apenas téc­

nicas. pois ele estuda uma

fórmula de aproveitar Pau­

linho como-opção para o time

ficar mais agressivo sem per­
der a consistência no meio­

campo. Muito tranquilo, ato
vai aguardar o coletivo

apronto de amanhã para
anunciar oficialmente o time.

Os' jogadores estão bas­

tante motivados e ficaram

ainda 'mais confiantes depois
que o presidente Agatirno
Gomes fez uma aposta com

, MARINHO DIVIDE '

..

A possibilidade de Ma­

rinho, atualmente no Cos­

mos, ser utilizado por emprés­
timo durante o campeonato
brasileiro, dividiu os jogado­
res e dirigentes do Botafogo.
Alguns só vêem vantagem
pela grande categoria do jo­
gador, enquanto outros

temem sua instabilidade de

comportamento. O técnico

.Jorge Vieira, no entanto, já
aprovou a utilização de Ma­
rinho. enquanto o supervisor
Djalma Cavalcanti 'promete
enquadrá-lo no esquema dis-

I

ciplinar do grupo.

Leão nada pode fazer nos dois gois que sofreu

Improvisações derrotam
o Brasil �o Paraguai

nD". Palmeiras - Gilmar, Ro­
semiro, Silva, Beto Fuscão e

Sotter; Pires, lé Mário e Mo­
coca; Carlos Alberto, César e
Baroninho.

I

Francana e Botafogo, que

por sinal vão se enfrentar
hoje, disputam a terceira vaga
doGrupo/'A'tSantos, Portu­
gu.esa, Comercial e Inter
nuam por duas classificações
no "B";�nquanto as vagas res­
tantes do "D" estão entre No­
roeste, Juventus e XV de Jaú,
Os jogos de amanhã são os

seguintes:

alterações no time. conseguiu equilibrar o
jogo. mas marcou apenas um gol. através
de Palhinha. de cabeça. aos 35 minutos.

Equipes: Brasil: Leão, Toninho, Ama­
ral. Edinho e Pedrinho: Chicào, Falcão e

Jair (Palhinha); Tarciso, Sócrates e Éder
(Zé Sérgio). Paraguai: Fernandez. Arce.
Cibilis, Sosa e Torales; Torrez (Romerito).
Florentin e Talavera; Isasi; Milciades
MoreI (Pessoa) c Eugenio Morel. O uru­

guaio Ramon Barreto dirigiu o jogo auxi­
liado pelo peruano César Orozco e pelo
colombiano 'Guilherrno Velasquez. Cerca
de 75 mil pessoas presenciaram o jogo.

Assunção - Com um time improvisado e

com alguns jogadores nitidamente sem,

condições físicas em campo. o Brasil aca­
bou sendo derrotado de 2 a '1 pelo Paraguai
ontem à noite no estádio defensores Del
Charco. Para se classificar à próxima fase
da Copa América. o Brasil terá que vencer

seu adversário no próximo jogo. quarta-
. feira a noite no Maracanã, por diferença de
no mínimo ,dois gols,
O Paraguai marcou seus gols no pri­

meiro tempo, através de Eugênio Morei,
aos 16 minutos, e Talavera. aos 36 minu­
tos. No segundo tempo. o Brasil com duas

SANTOS x SÃO BENTO
Na Vila Belmiro, o Santos

estará classificado se derrotar
o São Bento, o que não é um

fato muito difícil, pois a

equipe de Sorocaba, mesmo
com uma boa rêação nas últi­
mas partidas, continua arnea­

çada ao rebaixamento à in­

termediária.
Santos - Flávio, Nelson,

Cassiá, Fernando e Washing­
ton; Gilberto Costa, Rubens
Feijão e Pita; Nilton Batata,
Juari e João Paulo (Clau­
dinho).
São Bento - Mareio,

Marcelo, Tutu, Nilson An­
drade eDodô; Drailton, Coca
e Gatãozinho; Cremilson,
Campos e Cacál.

OUTROS JOGOS
-

Os outros seis jogos desta

quinta-feira, quase todos reu­
nindo equipes que lutam pela
classificação, são estes: Ponte
Preta x Marília, em Campi­
nas; Internacional x Guarani,
em Limeira; Noroeste x Por­

tuguesa, em Ribeirão Preto e

Francana x Botafogo, em

Francana,

CORÍNTIAS x AMÉRICA
__ "e "�e •••
a.._.a..L_.a..a. ..Com as duas equipes classi­

ficadas, a partida servirá ape­
nas para definir o provável
vencedor do Grupo "A". O

Coríntians atualmente é o lí­

der, com 43 pontos, enquanto
a equipe de São José do Rio

preto possui 42. O jogo será

disputado no Pacaembu, às 21

.,
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BEM·ESTAR SOCIAL

•• COHAB/SC
• •
• • '_NHlA DIMA.ITAÇAo DO ISTADO DlIANTA 'ATAII_Atlético poderá ter Cerezo

e Reinaldo contra o Vitória
AVISO

CONCORRÊNCIAS N° 05 e 06/79
A Companhia de Habitação do Estado de Santa

Catarina - COHAB/SC, sociedade de economia
mista. registrada na Junta Comercial sob nO 37.325,
CGC nO 83.883.71010001-34, através do Grupo Exe­
cutivo de Licitaçoes (GEL), faz saber que se acha
aberta a Concorrência n? 05 para execucào por em­
preitada global de 249 (duzentos e quarenta enove),
unidades habitacionais pára o conjunto habitacio­
nal de CHAPECO, no Município de CHAPECO (SC),
e a Concorrência nO 06 para execucao por emprei­
tada global de 105 (cento e cinco) unidades habita­
cionais, serviço de infra-estrutura � equipamentos
de recreacao e lazer para o conjunto habitacional de
XANXERE, no Municipio de XANXERÊ (SC). Os Edi­
tais contendo os detalhes da presente licitação
encontram-se afixados na portaria da sede social da
COHAB/SC, sita à rua Almirante Lamego n? 02, em
Florianopolis/SC, à disposlcao dos interessados,
nos dias úteis, horario comercial, das 08,OOhs às
18,00 horas. As i nformaç6es perti nentes às concor­
rências, serao prestadas no endereço acima. onde
igualmente poderao ser adquiridos os Cadernos de
Encargos e demais elementos necessários à qualifi­
caçao previa das empresas interessadas e a apre-:

, ��.@.tM f;!D Çit",�sTPt@iP,!:),�!�SM�d oAü:é Rafa_à .ÇQ.r;! co r­
rêrk:ii,no 05.�CHAPEtCO), a:partir ao dia 25/10/79 e

para a Concorrência n? 06 (XANXERÊ) a partir do dia
29.10.79.

Florianopolis. 25 de outubro de 1979.
NABOR SCHLlCHTING

.

Di retor-Presidente

ZICO É DÚVIDA
Depois de ter escalação ga­

-rantida, lico passou a ser a

grande dúvida do Flamengo
para o clássico de' domingo
contra o Vasco. Por motivos
não devidamente esclarecidos

pelos médicos rubronegros e

pelo próprio jogador. Zicõ
tem a musculação da perna di­
reita, onde sofreu distensão,
endurecida e se não reagir po­
sitivamente ao treinamento

específico de natação nas pró­
xirnas 48 horas não será libe­
rado pelo DM. Zico , que
deseja participar do jogo, afir­
mou, no entanto, que só jo­
gará se·s.entir-se com pelo
menos 90 por cento de condi­

ções físicas. pois tem medo de
'_' .agfa�ar�a situaçãos- """, !,\-"I!'"

.

I
eoul'inho que h�je à tarde"

estará na Gávea para dirigir o
treinamento, tem várias op­
ções para. substituir o ata­

cante. A mais provável é a

horas.
Belo Horizonte O Atlético'

poderá jogar completo contra o Vitó­
ria, domingo. no Mineirão. pela Copa Brasil,
se os quatro titulares hoje liberados pelo mé­
dico Marcelo Nocce nada sentirem no coletivo
de amanhã cedo, na Vila Olímpica: Luizinho,
Geraldo, Cerezo ,e Reinaldo. Depois de ser
cortado da seleção brasileira. Cerezo se recu­
perou dos problemas estomacais e está prati­
camente garantido para domingo.
- Hoje (ontem), ele não participou do

treino, porque foi fazer alguns exames clíni­
cos. Mas como já estava melhor na véspera.
creio que poderei liberá-lo para o coletivo de
sexta-feira. Quanto a operação de hemorrói­
das, como não é uma cirurgia de urgência, e
sim programada, é mais viavel que Cerezo seja

submetido a ela nas férias - disse Marcelo
Nocce.
O atacante Reinaldo, que também ficou

afastado da seleção brasileira - teve uma en­

torse no tornozelo direito - treinou fisica­
mente e bateu bola ontem cedo na Vila Olím­
pica, quando sentiu leves dores no local con­
tundido. Mas o médico esclareceu que isso é
normal e que esperava mesmo essa reação do
jogador.

Ao treinar normalmente o quarto zagueiro
Luizinho garantiu sua volta e é. a rigor, o

único titular totalmente liberado para enfren­
tar o Vitória. A mesma certeza não foi dada
por Marcelo Nocce em relação ao meio campo
Geraldo. que teve uma tendinite. "contusão
que merece-mais cuidado no tratamento".

Corintians - Jairo, Luis

Cláudio, Mauro, Zé Eduardo
e Vladimir; Vagner, Biro-Biro
e Gil;'Vaguinho, Geraldo e

Romeu.
América - Luis Fer­

nando, Berto, Mauro, Jorge
, Lima e Ademir Gomes; Ger­
son Andreotti, Paulo Luciano
e Serginho; Marinho, Luis

Fernando, Gaúcho e Cân­
dido.

Federação decidiu
começar Incentivo
hoje :çom_ 4 -pa rtidas

Miráglia traz sua seleção
r ., r� para('!�úm .estágiedé 6 meses�': "

A Federação Catarinense
de Futebol pouco está se im­

portando se o Torneio In-
I.

cef!_tlvo terá ou não boa acei-
tação pelo público e até
mesmo pelo nove clubes par­
ticipantes, nesta época em
que foi programado, Depois
de vários adiamentos - sem

justificativas -I' li FCF de­
terminou que o Incen­
tivo tenha iníco esta noite,
simultaneamente. com as

disputas da Copa Brasil,
Copa América, campeona­
tos paulista e carioca, cüjos
jogos passam quase que dia­
riamente direto pela televi­

são, além dos Jogos Abertos
que se realizam n<j cidade de
Blumenau.

decidirá o campeonato cata­
rinense da próxima tempo­
rada.
A pesar dos problemas,

dificuldades, equipes sem

elencos e a previsão de está­
dios vazios, o Torneio da
FCF começa esta noite com

os seguintes jogos: Palmei­
ras x Mafra, com arbitragem
de Francisco Simas; Caça­
dorense x Joaçaba, com

Gerson Demaria; Marcílio
Dias x Paysandu com

Claudionor Pereira e Car­
los Renaux x Rio do Sul,
com Valneide Carvalho no

apito.
O Incentivo terá turno e

returno e o Internacional

folgará na primeira rodada.
O curioso, é que apesar do

Como otorcedor já está longo tempo programado e

saturado pela quantidade de de varias reuniões entre o di­

jogos e a pouca qualidade, o retor técnico e o presidente
Torneio Incentivo, antes da Federação, a tabela ainda
mesmo do seu começo, já não foi confeccionada. Na
tem um fácil prognóstico: sede da Entidade, além dos
será mais um fracasso finan- jogos de hoje, apenas a se­

ceiro, apesar da sua impor- gunda rodada foi dada a co-
.

tância. Isto porque, no Con- nhecer, que será desenvol­
selho Arbitral realizado no vida no domingo com Inter­
último mês em Mafra, ficóu nacional x Caçadorense;
decidido que o campeão do Mafra x Marcílio Dias; joa­
Incentivo já terá vaga asse- çaba xCarlos Renaus e Pay­
gurada para o octogonal que sandu x Rio do Sul.

Rio - A direção da federação àe administrativa, para realizar urna
futebol da Indonésia chega ao profunda reforrnulação do fute-:
Brasil no' próximo sábado, pelo boi da Indonésia.
vôo 441 da panam. para concluir Os jogadores . todos em idade
com a CBQ os preparativos. do entre 18 e 24 anos, foram convo­

estágio de 180 dias que a seleção cados pelo 'próprio Válter Mira­

principal daquele país asiático glia, que há alguns dias esteve na

cumprirá no Brasil sob a respon- Indonésia. fazendo observações e

sabilidade da entidade brasileira. _ assistindo vários jogos. Segundo
Chegam o presidente Gal. Hali Válter. nos seis meses que eles fi­
Sadiki e mais três dirigentes indo- carão no Brasil farão um mínimo

nésios, que já estiveram no Brasil de 20 arnistosos.. em vários esta­

anteriormente e acertaram a con- dos brasileiros, principalmente
tratação do treinador Valter Mi- Rio de Janeiro, Bahia, Goiás, São
raglia, que será o responsável pela

. Paulo, Minas e Rio Grande do

orientação técnica do estágio.. Sul.
l'Io dia 29, virão 24 jogadores e

mais quatro treinadores e prepa­
radores físicos, com o objetivo de
.assimilar a técnica brasileira e o

"know-how" de preparação física;
.

assistência médica e organização

leção da Indonésia para as elirni­
natroias do mundial de 82. cons;­
deradas de grande importância
pelo governo do País, que pagará
todas as despesas.

1 X 2 O T

1-1. lnter/RS Rio BrancnlES 1
2 '- BotafogolRJ GoytacazlRJ .

2
3 i. Auminense/RJ PortuguesaIRJ 3
4 CoritibaIPR t- FigueirenselSC "- 4 .�
5 � Ponte PretaISP XV Nov. PirJSP 5

6'f. NoroestelSP l- CoríntianslSP 'l 6 :'>
7 ''4 UberabaJMG Tiradentes!Pl, �I8 " Atlético/MG Vitória/BA
9 � O�ráriolMS � Sta. CrtllIPE I 9.:2.
10 � Vila Nova/GO ''j. "hi,IBA

W
10 'i-

11� S. PaululSP' \'-. SantosISP" 11 3
12 i. PalmeiraslSP t- GuaraniiSP 't 12 �
13 VascolRJ Aamengo/RJ 13
- -
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_.....__

I
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, Estes. são os palpites da ACESC,
para oconcurso de prognósticos
da Caixa Econômica Federal.
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'Inicialmente, os indonésios fi­

carão hospedados no Cefan. Vál­
ter Miráglia explicou ainda que
este estágio no Brasil tem por
principal finalidade preparar a se-

7

8

9
10

11
Suborno: implicados
vão depor na COO

Rio - Todos os implicados no caso
do supost-o suborno ao-árbitro ca­

rioca Júlio César Cosenza presta­
rão depoimento hoje. ás 15 Horas.
no tribunal especial da CBD.
Estão intimados a depor. além do
próprio árbitro, o supervisor do
Dom Bosco, Alvaro Scólfaro; o

diretor Paulo Ribeiro, do mesmo

clube, além do seu presidente. Sr.
Homero Silva, e o delegado do
Dops. Joaquim Ramalho, que é
observador da Cobraf em Cuiabá
e teria descoberto toda a trama.

De todos os envolvidos, o único
que-não deve comparecer é Airton .

Vieira de Morais, que aparece
como a personagem principal do
caso, pois teria sido ele quem re­

cebeu os 50 mil cruzeiros para que
Cosenza "facilitasse" a vitória do
Dom Bosco sobre o Goiás. o que

acabou não acontecendo, pois o

time goiano venceu por I x O.
O relator do processo é que

conduzirá os depoimentos dos
implicados é Sr. Henrique Sa­
raiva, tido como um homem bas­
tante enérgico e que já afirmou
que as responsabilidades serão'
apuradas "custe o que custar", O
CND. através do presidente Giu­
lite Coutinho. se manifestou.

Estes são os palpites da equipe de

esportes do jornal O ESTADO,
Para o C0nCU rso de prog nósticos
da Caixa Econômica Federal.

teste: 466

PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE

COMUNICADO
. 1 - PISCINAS - Em ato que contou com a presença dos Diretores e

integrantes do Depto. de Vendas, o PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE,
representado pelo seu Presidente Dr.' Fernando Oswaldo de Oliveira,
assinou contrato com a Empresa Santa Clara Construções e Comércio,
para construção de duas piscinas, sendo uma infantil e outra semi-
olímpica.

.

.
,

'

_. ; "

Com as obras já iniciadas, o prazo preVisto de conclusao sera o me_s
de janefro de 1.980.

.

.

Juntamente com a inauguração das piscinas, também serão inaugura­
dos os serviços complementares de bar, vestiários, ajardinamento e

play-ground.
2. SEDE SOCIAL - Os serviços de estaqueamento, com início previsto
para novembro próximo, teremos também o início da construção da
sede social, cuja área construída é de 1.700 m2, dotada de todo con­
forto para o lazer do quadro social.
3. CARTEIRAS SOCIAIS - Solicitamos aos senhores associados que
compareçam a secretária do Clube, sito à Rua Felipe Schmidt, 21 conj.
811 - Epif(cio ARS, portando tr€s (3) fotografias 3x4 e igual número
para cada depe_ndente, afim de que possamos providenciar a emissão
das carteiras sociais.

.

Restando ainda alguns Títulos Patrimoniais, praticamente na última
fas'e de vendas, você não pode ficar de fora, faça ainda hoje a sua
reserva para
ROMIL EMPREENDIMENTOS E PROMOÇÕES
Rua Felipe Schmidt, 21 conj. 811 - ARS Fone. 22-4301
C-.ro associado. Você pagou para ver, Você acreditou em nosso

empreendimento. E aí está.
,

Começa a erguer-se o "GIGANTE ,DA TRINDADE"
O nosso PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE.

A DIRETORIA

NA GUARUJÁ, '

,

O FUTEBOL 00 JEITO
,

QUE O POVÃO GOSTA
ZYJ - 754 - ZYE - 891

. HOJE - 20H30M AVAl X SERGIPE
Narração: Miguel Livramento
iguel Livramento
Come'ntários: Fernando Unhares da Silva

Reportagens: Walter Souza e Walmir Matos

Plantão de Estúdio: Luis Osn,ildo Martinelli

Supervisão Técnica: Alcides Dutra

Comando da Equipe: José Nazareno Coelho

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­
rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos' decorados
até o teto.

,

,I

Pronta entrega sem despesas de escri-
tura. �

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo
Cr$ 7.162,00 mensais.Patrocinadores: SESC - a sua Caderneta de Poupança,

Pico Comércio de Automóveis Ltda.

Dekor Materiais de Construção
Dalpasquale e Cia.Ltda.

Guarujá no futebol, uma tradição que você já conhece

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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--------AVAí X SERGIPE-------Figueirense retorna
com seis Jesionados.
Mas Jorge não muda

Se todos os 'que voltaram ontem, de V'tória contundidos
conseguirem se recuperar até sábado, quando o Figueirense
viaja para Curitiba, onde domingo enfrenta ao Coritiba em seu
último jogo fora da Florianópolis.. nessa fase do nacional, o
técnico Jorge Ferreira já tem a equipe escalada, e com a mesma.

formação que-venceu ao Grêmio e empatou com o Rio Branco.
A decisão foi anunciada pelo treinador na chegada, com uma

justificativa simples e que' já échavão:-Para mim, sem haver
, necessidade maior, time que ganha e joga bem, não se mexe. E o

Figueirerfse. embora não tenha vencido em Vitória, mandou no

jogo. Por isso, não tenho pretensões de modificar a formação
em nenhuma posição,

.

O departamento médico, contudo, terá bastante trabalho ao
menos hoje, porque seis titulares estarão em tratamento: Pau­
linho com uma contratura muscular na coxa direita Celso com
um dedo da mão esquerda sob suspeita de fratura: Pinga com
d,ores lombares, Carlinhos com um joelho machucado por pan­
cada, 8alduíno sentindo também um joelho, e Cabral ainda ,

com pancadas generalizadas por tratar.
Os.jogadores se reapresentaram no Scarpelli às 15h30m, mas

a programação, além da revisão médica, para' os titulares de­
verá ser voltada apenas para o restabelecimento orgânico de
todos, já que o desgaste com as duas últimas partidas e a viagem
.ao Espírito Santo foi acentuado, segundo opinião de Jorge
Ferreira e do vice Carlos Cesar Vaz, Além dos exames, hoje o

programa deverá ser sauna e massagens, ficando os treinos
apenas para os reservas e os que jogaram ou atuaram pouco
tempo contra o Ris> Branco, caso específico de Sebinho,
BOA SITUAÇAO
Ontem, a delegação desembarcou no aeroporto Hercílio Luz

à 17h20m, com todos muito satisfeitos com a situação em qque
a equipe agora se encontra na tabela, com 5 pontos ganhos, três
jogos por fazer, sendo dois em Florianópolis. "Se o time conti­
nuar com o mesmo .empenho, e se aplicar ainda mais na

organização de algumas jogadas, há boas possibilidades de con­
segUIrmos a classificação" - comentava o treinador. .

.

Os jogadores receberam um prêmio de Cr$ 1.000,00 pelo
empate, apesar de a cota que o Figueirense recebeu mal ter

. cobrido os gastos com hotel e transporte. Houve até uma preo­
cupação a.sentuada, antes do jogo, com a possibilidade de a

arrecadação ser fraca, mas como sobrou pouco mais de 77 mil
cruzeiros para o clube catarinense, tudo foi contornado sem

dificuld�des pelo gerente Cláudio Wagner e os dirigentes que
acompanharam a delegação. E que todos contavam com a taxa
de 55 mil que vinha sendo paga como auxílio de viagem pelas
federações onde eram realizados os jogos, e a CBD alterou a

orientação nessa semana, mandando que esta taxa fosse paga
pela Federação de origem do clube que vai viajar.

. H<?j�, por isso, Claudio Wagner vai a FCF pedir para que a
taxa seja liberada o quanto antes, apesar de que, com os últimos
resultados do time, já se fala em desafogo das finanças uma vez

que haverá ainda dois jogos nesta fase no Scarpelli, com Santa
Cruz e Atlético Paranaense, e são esp.eradas ótimas arrecada­
ções pois a classificação estará sendo decidia justamente em
casa.

."Time que ganha ou joga bem, não se mexe" (Jorge Ferreira)

Matrículas 'abertas
\ �

para o -Intensivo.
BARRIGA
VER'DEonossocurso

DEODORO 18

NOVA ERA, o MEIO MAIS
RÁPIDO DE ALUGAR O SEU IMÓVEL.-

Avaí e Sergipe jogam hoje às 21 horas, no estádio Orlando Scarpelli, com
arbitragem de Benedito Pio (MT), auxiliado por Antônio Rogério-OsóriO e Celso Bozzano.

O Avaí terá Catito; Lico, Maneca, Edson Scott e Oriváldo; Rosa L<;>pes,.
Valdecí e Jadir; Fernandinho, Júlio César e Veiga, contra o Sergipe de Aiala;

Eribaldo, Fiscina, Rubens e Cabral; Edson, Dari e Valdo; Lauro, Mário Jorge e Mica,

Miro Andrade teve sérios problemas para escalar o Aval para o jogo de hoje.

o coletivo 'serviu apenas
para agravar os proliemas

de Miro para o jogo decisivo
A madrugada feita pelo Avai ontem, que

começou o seu treinamento coletivo às

7h30min, te�e um desfecho bastante desagra­
dável para o técnico Miro Andrade que não'
poderá contar com Bira Lopes e Fico contra o

Sergipe.
.

O treino, realizado sob chuva e no gramado
ruim do Adolfo Konder, provocou mais
estes dois desfalques no time do Avai: Bira

Lopes sofreu distensão violenta, devendo
ficar afastado dos treinamentos por cerca de
15 a 20 dias, segundo previsões dó massagista
Mazzaropi; a gripe de Fico piorou e ele não
terá condições de ser escalado hoje à noite.
_,

Como Miro já não poderia contar com 'Dir�
ceu, expulso na partida em .Caxias, a solu,ã?
foi reintegrar ao elenco o meio cancha Valdéci,
que estava punido Dor indisciolina - negou-se

a viajar a Caxias alegando contusão.
Embora ainda existam chances matemáti­

cas de classificação, o maior objetivo de Miro
Andrade e seus jogadores é fugir de uma posi­
ção ruim na tabela, já que o time conta com

apenas quatro pontos ganhos. Assim, pela
posição em que se encontram colocados seus

adversários, o Avaí dificilmente terá condi­
ções de conquistar sua vaga na próxima etapa.
As 'alterações no time são importantes: Ma­

neca será mantido na zaga central e Edson
Scott volta como quarto zagueiro; na meia
cancha retornam Valdeci e Jadir, permane­
cendo Rosa Lopes como volante. Só o ataque
é que não sofrerá nenhuma modificação. Para
o � banco de reservas Miro selecionou Barão,
Marcos,,Nelsinho, Zé Paulo e Nilson. A con­

centração começou onte.f!l às 20 horas.
,

AV. RIO BRANCO 112. Fones 22 3899 . 22 3389

ALM. LAM EGO 38. Fone 22 3398

�. Fpo", 25/0utub'0/1'�,
Mura espera
mna partida
dificil. Mas
acredita
na vitória,

Aracaju (Especial) - CUrn.
prindo suspensão automática
no classico do último do,
mingo contra o Confiança, o
meia cancha Deri retorna ao
time do Sergipe esta noite
numa partida em que prati:
camente decidirá s�a classifj,

. cação. Com Deri, o jogador
mais versátil do elenco, o tre,

'

nador Mura acredita que a'
.equipe ganhará mais força
ofensiva, mas no entanto, não
quis fazer nenhuma declaração
otimista, Preferiu a tradicio. ,nal conversa de rotina, antes
dos jogos: "Ténho muito res.
peito ao Avai, que além de
tudo' joga em seu campo e c
om a força da sua torcida. É
claro que com Deri o time fica
melhor e espero um resultado
positivo, mas tenho .certez,
que vai ser uma partida muito,
difícil".

Sergipe, bastante motivado
devido a vitória sobre o Con,
.fiança e o excelente coletivo
realizado na terça feira no es­
tadio João Hora - venceu o
time reserva por 4 a O, chegou
na tarde de ontem a Floriam;
polis, e o grande desfalque foi I

o ponteiro esquerdo Agnaldo,
emprestado junto ao Cotin.:
guiba. Segundo o treinador, '

sua ausência foi devido a uma I'lesão, mas os repórteres que,
cobrem os treinamentos do :
clube, alegam que ele saiu do :
time devido-a- sua fraca atua. I,
çâo no clássico, Sem Ag.
rtaldo, Mura teve que imprd,
visar Mica na ponta, e coinci­
dentemente, o jogador que
'marcou os dois gols do Ser-

'

gipe no domingo..

COMÉRCIO, CONSULTORIA ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.

,
. I

I

'Ademir, multado, continua'
fora dos plan�s de' VieiraApagar a má imagem,

------------CAXIAS X CHAPECOENSE-.................,.....---------

,. . '

......

a umca preocupaçao
de Helio Oliveira

Chapecõ (Sucursal) - Com o objetivo apenas, de apagar a má
imagem deixada até aqui na Copa Brasil por causa da cam­

panha ruim que está sendo feita pelo time que.até agora conse­

guiu apenas dois pontos - empates nos dois primeiros jogos -

'\
Chapeceoense enfrenta a Sociedade Esportiva Recreativa Ca­
xias hoje à noite no estádio Centenário, em Caxias do Sul.
O supervisor Hélio Oliveira, que substitui provisoriamente

Vacaria na direção técnica da equipe, temi sérios problemas
po,ra a partida de hoje à noite, em razão das ausências de Celso
Silva e Claudinho, expulsos no Paraná, mais Jorge e Décio,
machucados. Além disso não á muita motivação entre os

jogadores, pela má campanha e também por causa do traso nos

salários. I

O· próprio Helio reconhece as dificuldades.do time mas acha

que será possível pelo menos uma boa apresentação diante do

Caxias, "para pagar um pouco da má impressão deixada pelo
clube nesta Copa Brasil".
A diretoria já começou a tomar providências na tentativa de

consertar os estragos feito pelo fracasso na Copa Brasil. Na
próxima semana haverá uma importante reunião no clube,
quando será elaborada uma lista de dispensas. E� caso a Fede­
ração não inclua a Chapecoense em nenhuma competição até o
final do ano, é possível que as férias do elenco sejam antecipa-

.

das.

A Chapecoense de
Roberto; Zé Carlos, '

Paulista, Carlos
Batista e Vitor

Ivo; janga,
China e Barbieri,
Bagé, Eluzardo

'

e Loreno, joga a

partir de 21. horas
no estádio

Centenário em

Caxias do Sul
( contra o éaxias de

Ortiz; .Flávio,
, Ademir; Luiz
Felipe e Celso;
Clóvis, Jerônimo
e Roberto; Moisés,
Zé Guimarães e

Zezinho. O
árbitro será Jerônimo
Alves (GO), auxiliado
nas bandeiras por
Luiz Cuaranha e

Valdir Vione,
ambos gaúchos.

. ,Gramado\ alagado,
a grande vantagem
de Marco, Eugênio

Cricíúma-tâucursal) - o centro avante Ade­
mir foi multado esta semana em 20 por cento'
de seus vencimentos por indisciplina, e deverá
continuar fora do time por mais algum tempo.

. Isto porque ontem Abel Vieirar confirmava
a" manutenção do mesmo ataque que derro­

Caxias (Especial) - Para vencer, a Chapecoense esta noite, o tou o São Paulo na terça-feira.
treinador Marco Eugênio adotou um esquema bastante sim-' A multa de Ademir foi confirmada pelo
ples, e que sempre dá resultados quando o time joga em seu vice-presidente no clube, Aderlei Porto, se­

campo: o sufocÓ:.E no treino que serviu dê apronto realizado gundo suas explicações: "Ademir infrigiu uma

ontem, mesmo sendo efetuado num g inásio coberto devido as
. das normas do nosso regulamento interno, e
foi multado". No entanto, não confirmou afortes chuvas - 'o gramado do estádio Centenário foi poupado -. possibilidade do afastamento de Ademir do

o treinador exigiu bastante na marcação sob pressão e nas saídas time ter sido também por causa do mesmo
de bola. Mas a grande vantagem-que o time gaúcho levará, será motivo.
as péssimas condições do estado do 'gramado. Isto

porque, por estar localizado numa baixada - entre dois morros
-, q' Centenário tem muita facilidade para ficar alagado. Mas
este problema não chega a preocupar Marco Eugênio, até pelo
contrário, pois seu time tirará vantagem deste detalhe.
Além do problema gramado, os jogadores do Caxias, depois

da derrota do São Paulo para o Criciúma, ficaram bastante·
otimistas quanto as possibiliôades de classificação, principal-
mente porque jogarão as outras duas partidas em casa.

.

A única alteração 00 Caxias, é no comando de ataque. O
treinador decidiu substituir Davi por Zé Guimarães devido seu

porte atlético. Ele é bem alto e chuta com os dois pés, e foi um
dos destaques no treino de ontem a tarde, O Caxias tem {>
pontos ganhos.

para enfrentar o São Paulo com Ademir no'
comando de ataque na terça feira pela
manhã, algumas horas antes da partida,
portanto, Vieira deu novas declarações à irn­
prensa, anunciando o time com Laerte ao lado
de. Naldo' e Helinho.
Coincidentemente, na segunda feira à noite

Laerte seria julgado pelo TJD, e acabou ab­
-solvido, "Mas a escalaçãó do' time dependerá
unicamente do treinador". NOs nao escalamos

. ninguém, pois se. isto acontecesse não preci­
sava ficarmos gastando mais um salário",
disse Alderlei Porto, tentando des­
vincular qualquer ligação entre a indisciplina
de Ademrr e o seu atastamento da equipe; '

Enquanto isso o gerente de futebol, Edson
Madureira, tentava mais um contato com o

goleiro Jurandir; para tentar uma rescisão de
contrato amigável. A direção do Criciúma. já
garantiu'que irá acionar o seu departamento
jurídico, no caso de Jurandir não aceitar esta
rescisão, deve suspender o seu contrato,

.

Jurandir foi afastado doelenco também por
indisciplina depois deter recebido duas mul­
tas anteriores pelo mesmo motivo. O jogador
está emprestado ao Criciúma pelo Joaçaba até
_o final do ano, e deverá voltar ao seu clube.

"Na sexta feira da semana passada todos os

jogadores da concentração deveriam se reco­

lher às 23h, como sempre acontece, e Ademir
não cumpriu isso. Não sei onde ele estava e

também isto pouco interessa, Acontece que
ele não estava na concentração recebeu a

multa, corno iria receber qualquer outro infra-'
tor", explicou Porto.
.Mas na segunda feira ainda, mesmo depois

de decidida a multa, o técnico Vieira já havia
divulgado à imprensa a escalação do Criciúma

'

Jorge Luiz, Lico e 'Vargas decretada no final
da semana por motivos disciplinares. Lico foi
o ' que mais se revoltou e virou as costas di­
zendo que prefere assinar a rescisão do con­

trato que a multa. Waldomiro também foi
radical ao afirmar que "se eleprefere assinar a
rescisão, atenderemos pois agora nãoabrire­
mos mão das punições e da disciplina. Pode"
mos até comprometer a classificação, mas não
cederemos". �

Ao lado da determinação em multar os in­
disciplinados, Waldomiro fez questão de lem­
brar que Lico é considerado dentro do Join­
ville um bom rapaz e excelente jogador que
pode desequilibrar qualquer partida de fute­
bol, quando está em boa Iorrría. E não acre­

dito que vá pedir rescisão por um problema
que foi provocado por ele mesmo",

Os animos exaltados da terça-feira, entre­
tando, se acalmaram ontem quando toda di­
reção se reuniu com os jogadores em Um al­
moço de confraternização, provavelmente pra
mostrar aos ateltas que não estão esquecidos
pelos dirigentes. A tarde, depois do chur­
rasco, não foi realizado qualquer treina­
mente. As movimentações recomeçarão hoje
cedo com excercícios físicos e técnicos, culmi­
nando com um coletivo na sexta-feira às 15
horas. No sábado apenas um recreativo antes
do jogode domingo' contra o Avai, em Join­
ville.

EM, CHAPECÓ, CODEC QUER. DIZER PROGRESSO
" Codec foi criada na administração Sander/8ertaso para agilizar o progresso de Chapecó. Como órgão da adrninistraçâo
indireta, a Codec realiza obras de infra-estrutura urbana, projeta e disciplina o desenvolvimento, asfalta as ruas.e avenidas,
embeleza a cidade e constrói obras para o chapecoense viver melhor.Em seu primeiro ano de trabalho, a Codec tomou-se
uma das 3.00 maiores 'empresas brasileiras. Por isso a nossa gente entendeu que CODEC QUER DIZER'PRpGRESSO.

Demissão, mUIta e rescisão; É o Jec de Froner
-,

Joinville (Sucursal) - A direção do Joinville
,

começou a viver uma nova crise a partir da
noite da última terça-feira que culminou com

o pedido de demissão do diretor de futebol,
Airton Waknin, motivado entre outras coisas
pelo prejuizo de seu trabalho particular como
advogado, Ao mesmo tempo a situação foi

agravada com a disposição do jogador Lico
rescindir o contrato quando foi multado em

10 por cento do salário por ser negar a partici­
par de uma maratona no final de semana.

Depois foi esclarecido que Lico simples­
mente chegou atrasado no.' sábado cedo, e

não participou do treino, A crise, contudo, se
esboçou antes desse incidente - que também
envolveu os jogadores Jorze Luiz e Vargas -

quase que naturalmente pelos resultados
na Copa Brasil. Agora o Joinville vai realizar
r, ;� jogos - Avai, Confiança e Sergipe - e tem

apenes seis pontos conquistados, colocando-o
numa s.tuação bastante delicada.

I
As coisa, :.ré que começaram bem quandoo

Joinville venceu as duas primeiras partidas,
mas começou a ser derrotado pelo Colorado,

• empatou com o Londrina em Joinville, perdeu
do Anapolina e empatou, novamente dentro
de casá com o Goiania. �s críticas tiveram
direção certa: o diretor de futebol-e o treinador
Carlos Froner.

No meio de tudo isso surgiu a agravante dos

jogadores, em reuriião, decidirem não mai
dar entrevistas. aos reporteres da Radio Cul­
tura de Joinville, apoiados na tese de que delas
saiam os comentários mais injustos. Para pio­
raro treinador Carlos Froner disse que uma
meia duzia de cronistas "trabalhavam como

coveiros na equipe". NOs últimos dias o dire­
tor de futebol Airton Wakinin não aguentou
as criticas ao comportamento da equipe e foi
surpreendido na última reunião da diretoria
quando exigiram da comissão técnica relató­
rio que justificasse a má atuação do time. Por
diplomaci-a ou elegância, Waknin preferiu as­

sumir toda responsabilidade dos aconteci­
mentos corno funcionário de maior quilate
dentro do departamento. Evidentemente deu
explicações na reunião da diretoria sobre os

maus resultados, más decidi u redigir sua carta
de demissão no início da semana. 'apresen­
tando ao presidente na noite de terça-feira
quando Waldomiro: Schutzler retornou de

.
' ,

viagem. '. '

,

.uMA DEMISSÃO éOMUM
_
A demissão foi aceita por Waldorniro

Schutzler mas os motivos dados por Airton
Waknin não chegaram completos. Não pode­
riam ser outros senão a falta,.ge entrosamento
com os jogadores que tinham pouca empatia
com o diretor de futebol. Essa explicação,
contudo, foi substituida pelo tradicional arti­
:fício dos "afazeres 'particulares" que estavam

'JOGOS DE HOJE
SÉRIE A

Avai x 'Sergipe
Confiança x Novo Hamburgo

SÉRIE B
Desportiva x Caldense
Caxias x Chapecoense

SÉRIE C
Mixto x Fluminense - FS

.

Atlético - GO x Brasília
Itabuna x Guará

ltumbiara :< Operário - MT
. SERIE D

Campinense x América - MG
Paissandu x Treze

SÉRIE E
Uberlândia x Tiradentes

SÉRIE F
Fortaleza x Ferroviário

ABC x CRB .

SÉRIE G
, Santa Cruz x América - RJ

Atlético PR x Grêmio

Operário - MS x Sport
SERIE H

prejudicados pelo' tempo dedicado ao clube,
fato .negado posteriormente pelo presidente
Schutzler ao 'declarar simplesmente que "não
acredito na interferência do clube nos

compromissos profissionais particulares do
Airton. Ele pediu demissão, e issd é o sufi­
ciente para sabermos que não quer mais o

cargo, Mas ressalto que nos meses que traba-
.

lhou desde o final do estadual, até agora,
sempre foi um rapaz correto que mereceu con­
fiança",
'E será o 'próprio presidente Waldomiro

Schutzler que assumira a função de diretor de
futebol até o final do ano, acumulando fun­
ções. Para isso vai se dedicar pelo menos a

uma hora em cada período no expediente que
dará no estádio. "Já estamos no final do ano e

acredito' poder realizar esse trabalho", expli­
cou Waldomiro.

LlCO AMEAÇOU RESCISÃO
E uma das primeiras medidas de Waldo­

miro como novo diretor de futebol do Join­
ville foi providenciar um almoço na chacara
dos ex-combatentes, a quinze quilômetros do
centro, para urna espécie de confraternização
par elevar o moral da equipe. Tudo para dar
nova vida ao Joinville que ainda pensa na

classificação,
Waldomiro Schutzer, contudo, não vai

abrir mão da punição imposta aos jogadores

Cruzeiro x Bahia

ONTEM
CAMPEONATO CARIOCA
Fluminense 3 x.2�·

.

CAMPEONATO r'
São Paulo I x O Juventus

COPA AMÉRICA
Chile O x O Peru
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Palestra
Lages (Sucursal)- O prefeitoDirceu Carneiro (MDB), de
Lages, profere hoje em Porto Alegre uma palestra sobre o

Projeto Lageano deHabitação, que se realizará no Centro
deEngenharia dePortoAlegre. O convite departicipação
para a Primeira Semana Gaúcha de Arquitetura partiu
do Sindicato dos Arquitetos do Rio Grande do Sul.

.

Em sua palestra, o prefeito esclarecerá como se desen­
volve o projeto lageano que, com a ajuda daPrefeitura e o

emprego da auto-construção e mutirão, possibilitou a

construção de mais de 400 casas de alvenaria, com um

módulomínimo de 36 metros quadrados. O custo é inferior
aCr$ 10mil cruzeiros, havendo casos em que a casa, fora
o terreno e a infra-estrutura, foi concluída com pouco
mais de Cr$ 3 mil.
O secretáriomunicipal Ilson Chaves, que acompanha o

prefeito, adiantou que o objetivo do encont-ro é colocar em

discussão a função do arquiteto na sociedade atual e que,
dentro desta finalidade Carneiro "haverá de enfatizar
algumas soluções para oproblema da habitação dapopu­
lação de baixa renda, salientando que a solução começa
nas escolas, havendo por isso a necessidade de voltar os
currículos para a vida prática".

Campanha
Chapecó (Sucursal) - As professoras das redes munici­
pal e estadual de ensino de Palmitos estão reunidas hoje
com as coordenadoras de área para analisar o resultado
da Campanha do Natal dos Lázaros.

.

Essa campanha é anualmente realizada para arreca­

dação de fundos e distribuição de bens - roupas, agasa­
lhos, calçados - aos residentes pobres do município'. Neste
ano a campanha envolveu 45 professores e todas as esco­
las do município.
A equipe amadora de teatro "Unidos com Alegria",

organizada pelo Posto Cultural do Mobral em Palmitos
estreiará no dia 27. A equipe encenará no cl�be da locali­
dade deLambari e interpretará as peças: "Precisa-se de
um empregado". "Chico e Maruca"; "O dentista do ser­

tão". "Chico valentão - o matogrossense", emais Teatro de
Fantoches, teatro de sombras e danças folclôrieas,

Reunião
Chapecô (Sucursal) - O secretário dos Negócios do Oeste
João ValvitePaganella, presidiu ontem lima reunião dos

prefeitos e representantes da Fundação Catarinense do
Trabalho - Fucat.
O professor Guida José Warken, coordenador da fun­

dação, explanou oPlano de Interiorização dosProgramas
de FormaçãoProfissionais da Fucat. Depois de explicitar
o Promosc - Programa de Aprimoramento eFormação de
Mão-de-Obra de Santa Catarina, o coordenador falou
sobre os centros de treinamento (cinco) que serão instala­
dos em todo o Estado.
Para o Oeste, anunciou a construção de um centro de

treinamento junto à Fundação de Ensino do Desenvolvi­
inénto do Oeste (Fundes te) para ampliação da função
educacional da Fucat. Destacou que o Governo do Estado
está interessado em buscar interação com as instituições
que atuam no desenvolvimento dos recursos humanos.

Pastagem
Ttajaí (Sucursal) - A importância das leguminosas, da quali­
dade do capim e do sal para o trato do gado, foi p tema de
palestra profenda a aproxllnadamente 100 pecuaristas da
regiâo '. pelos técnicos da Empasc de Itajaí. que estiveram

recent�mente na Colombia e Equador, procurando manter
Intercamblo com instItUIções de pesquisa daqueles .países.
Numa sequênda com qrojeções de. slides. os pecuaristas

foram cientificado. I' ,importância da forrage·ira e da
situaçâo ideal do plantio intercalado da gramínea e das legu­
minosa. com acesso ao pisoteio pelo gaao .. e nao somente

para corte eser levado ao cocho. Por outro lado, souberam
tam[)tm da falta de sementes para Santa Catarina, já que
estas dependem de im portaçâo e existem certas restrições. do
governo 'para tal.
O sal para o gado foi enfatizado como de primordial

importância à sua sobrevivênci I a, devendo ficar permanen­
temente em cochos de livre acesso numa proporçâo de três
partes de sal grosso para uma parte de sal mineral concen­
trado.

Centro Social'
I

Itajaí (Sucursal) - O primeiro Centro Social Rural dp
'Santa Catarina será construído na localidade de Arr:aiql
dos Cunha, no interior domunicípio de Itajai. O convênio
para execução da obra será assinado ainda este ano

entre a Secretaria do Hem-l!,'star :ioClal do Município e a

Secretaria de'Assistência Social do Estado.
O custo total do centro está orçado em Cr$ 992 mil e.a

verba será repassada ao município nos próximos meses,

segundo informou a secretária do Bem-Estar Social,
irmã Roseires Becker. No mesmo convênio, será repas­
sada outra quantia de Cr$ 200 mil para a reforma do
Centro Comunitário Habitacional da Rua Uruguai, na
sede do município.

Clubes 4-S
Chapecó (Sucursal) - 45 clubes e doismil jovens partici- .

parão no próximo dia 21 da primeira Convenção Intér-
municipal de Clubes 4-S.

' .

A promoção é da Acaresc, prefeitura de Gaivão e dos
quatroessistas locais. O objetivo de convenção é facilitar a
integração entre os clubes 4-S da Região Oeste.
Em Gaivão, a programação que será desenvolvida

consta de recepão às 9 horas; missa campal às 9h30min;
abertura da convenção às 10h30min; 'almoço às

12h30min; schow de talentos às 16 horas e encerramento
com entrega de prêmios as 17 horas.

Escolas
Joaçaba ($ucursljl) - Várias escolas de Joaçaba e da

região deverão, ainda neste ano, receber inúmeras refôr­
mas para oferecer melhores condições de estudo aos alu­

/los. Uma delas é o Grupo Escolar Nelson Pedrini, que
tem 'uma verba específica no valor de Cr$ 250 mil cruzei-'
ros para reformas no prédio. Conforme convênio assi­

nado em Florianópolis, a EscQla Básica Padre Nóbrega
receberá Cr$ 100 mil para a construção de um prédio
novo. Para o Grupo Escolar Passos Maia estão previstos
recursos da ordem de Cr$ 600 mil. Já a Escola Básica

OscarRodrigues daNava, no início de 1980, terá Cr$ 330
mil de cruzeiros para suas reformas.
E in Linha Bonitinha, o Estado construíra 'uma escola

isolada em alvenaria, com previsão de custos de Cr$ ·170
mil, E, segundo o projeto apresentado pela Sajhoeste, o
novo prédio do Grupo Escolar Roberto Trampowsky ab­
Sorverá a verba de Cr$ 3 milhões 800 mil cruzeiros, dos
quais já; foi' feito o repasse inicial para o DAE de.Cr$ 1

milhão e 500 mil. E o Colégio Governador Celso Ramos

deverá receber um novo mobiliário, ainda este ano.

Portaria da DRT

impede que oposição

assuma sindicato

dos mineiros
Criciúma (Sucursal) - Aopo- ria, e então ele deverá tomar

sição deveria assumir ontem. nova decisão com relação a

o SIndicato dos Mineiros de diretoria .que irá assumir o

Criciúma, pois venceu as e1ei-' sindicato, que pode ser diri­
ções realizadas no mês pas- gido por uma junta.
sado, mas o Delegado Regio- O vencedor pela oposição,
nal do Trabalho. Airton Mi- Ivanir Viana, afirmou ontem

nogio do Nascimento irnpe- à tarde que esteve na sexta
diu a posse prorrogando por feira reunido até às 21h, em

mais 15 dias o mandato da Florianópolis, com Minogio
atual diretoria. cio Nascimento e Aristides Fe-

Em sua decisão o Delegado lisbino, atual presidente. Na
do Trabalho justificou di- oportunidade foram propos-
zendo que isto é consequência tos "acordos", mas nenhuma
de um recurso estar ainda pen- conciliação foi possível. No
dente naquela delegacia. 'final. Minogio anunciou a de-
Ontem à tarde o vencedor da cisão de prorrogação porque o

chapa de oposição. lvanir smdicato ainda não estava
José Viana, denunciou que "o preparado para ser entregue".
mandato foi prorrogado por- Viana também disse que
que a atual diretoria ainda foram prorrogados os manda-
não fez o balancete, pois os tos dos companheiros da dire-
estouros nas contas são mui- toria de Aristides Felisbino,
tos". Ele também ativou o ad- incluindo o Conselho Fiscal.
vogado Verner Becker. que "Mas não existe mais Con-
está estudando a possibilidade selho Fiscal. Os seus membros
de impetrar 'um mandado de já saíram e até fizeram carn-

segurança para impugnar esta panhas para mim na eleição.
decisâo. Õ Felisbino está como ditador

Na opinião do advogado, o no sindicato, e sozinho lá
Delegado Regional do Tra- dentro vai arrumar as contas

balho não' tem atribuições para apresentar um balancete.
para tomar esta decisão, e flor no final". )

isso é possível a entrapa de um Segundo I vanir Viana, o

mandado de. segurança na mineiro de Criciúma" está
Justiça. "EstaIoi uma jogada muito revoltado com toda
esperta, pois ele tinha prazo esta situação, e pode até ape-
até segunda feira para decidir lar para a violência. "Do jeito
o recurso impetrado 'pela .que a coisa está andando.ou o

chapa da' situação, denotada mineiro vai desistir deste sin­
nas eleições. Mas como não . dicato, ou então vai acabar
está ainda o sindicato em con- entrando lá na marramesmo.

dições de ser entregue, ele' na Eles-não podeni ficar lá contra
sexta feira à noite baixou esta a lei o tempo que quiserem".
portaria, prorrogando o Ainda mais quando o mi-
mandato",

.

nrstro do Trabalho. prega Ii-.
Becker já solicitou através berdades sindicais e Iala

da Sub-Delegacia der Tra- .

'contra intervenções em sindi­
balho deCriciúma. uma cópia caros", frisou. o oposicionista ..
da portaria baixada por Air- As eleições no Sindicato
ton do Nascimento, para de-' dos Mirieiros de Criciúma
pois saber da validade d_O'- re- foram raHzadas no dia 18- do
curso interposto naquela de� . 'mês passado nesta cidade.'
legacia.

.

',' Vi<uia venceu com dife-
rença de 21 votos, e a situação
entrou com recurso na Dele­
gacia. do Trabalho. O dele­
gado Airton do Nascimento
prometeu tomar urna.decisão
antes do dia 23, que era a data
de encerramento do mandato
da atual diretoria. e q\:le aca­
bou não acontecendo.

.

"ENTRAR NAMARM"
O Delegado do Trabalho

viajou no sábado pela manhã
para a Bahia de onde só.retor­
nará dentro dê aproximada­
mente' 10 dias. Durante éste
tempo se esgotará o prazo d�,
prorrogação dado pela por.ta-

Ceramistas já em

campanha. Oposição

denuncia pressões
Criciúma (Sucursal) - O candi­
dato de oposição às eleiçi)es do
Sindicato dos Trabalhadores em

Cerâmicas, Aldo Morona, de­
flUnciou ontem pressões para for­
çar a desistência dos membros de
sua chapa. Segundo' ele, estas

pressões estariam sendo feitas

pelo atual presidente do sindicato,
Amauri Isaias Lucio, candidato à

reeleição, em conjunto com os

patrões.
.. Eles estão usando até psicó­

loga para fazer pressão psicoló­
gica nos companheiros de minha
chapa, pois é interessante para a

classe patronal a permanência de
Amauri Lucio no sindicato, pois
ele defende o interesse dos patr­
ões, deixando o ceramista em se­

gundo piano", afirmou Morona.
A chapa de oposição tem ainda
como secretário Adernar
Sant'Elena, empregado da Ce­
crisa, e Albertino. Damaceno,'
empregado da Impisa, cqmo te­
soureiro. Para Aldo Morana ,

empregado da Cesaca, "fica
muito difícil o trabalhadaf chegar
a disputar uma eleição para ir
contra o peleguismo, pois os

patrões fazem todo tipo d� pre,ss­
(les para proteger o pelege".

Ele afirmou que seu grupo es'�,
.

tava com duas' chapas!le aproxi­
madamente 30 operários para
serem registrados mas, com as

fortes pressões, o número reóuziu
para 13 e .por isso Só .podtfser. r�­

glstrada \lma chapa. Esta founs-

crita às 17h45min de quinta-feira
da semana passada, ou seja, 1'5
minutos antes de encerrar o prazo
pelo edital.
"O Amauri e os representantes

dos patrões, até com psicólogos
juntos, iam nás casas dos meus

cç>nipanheiros. para fazer as mais
diversas ameaças. Conseguiram
afastar muitos e, do jeito que está
indo, nossa chapa ficará sem con­

dições de concorrer, por falta de
número legal,pois as pressões
continuam. Nós estávamos com
um esquema pronto e que nos ga­
rantiria a vitória, mas do jeito que
as coisas estão indo, vou acabar
ficand'o sozinho na chapa", disse
Morona.
As eleições para o Sindicato

dos Trabalhadores em Cerâmicas
de Criciúma serão realizadas em

janeiro, mas os movimentos já
são muito intensos, O principal
trunfo da oposição é o mau

acordo de reajuste salarial feito
pela a�ual presi.dente Amauri
Isaias Lucio durarrte os dias de
greve da classe.

.

"Agora eles ficam chamando-
nos até de comunistas ..Foram

. num complÚ1heiro nosso da 'Ce­
,sac;a e I'alaràm que nós é"ramos
comunistas, .'0 qlre {,muito eon­
traditório e não tem o mínimo'
fundamento. Mas o Amauri fez
isfo c�m. medo cte enfrentar as

urnas, pois ele sabe que vai per­
der, .. pois a categoria não' está
coesa com, ele", final.izou Mo­
mna.

.Advogado p.�otesta
contra os altos
custos da Justiça

Lage.s (Sucursal) - O advogad.o
catannense Stalin .Passos reàfir­
mou ontem. em Lages:sua incem"
formidade face aos altos custos da
Segunda Instância da Justiça do
t.stado, que chegou. em certos ca­
sos, a superar em 60 vezes o da
Justiça Federal. Passos atribui ao·

. regimento esta�ual atual es.se- de­
sequilí�rio e conólena espetial7
mente falta çle qualquer Ji,m"ite é's­
tabelecido, "o'que abre carrii"nho
para a fixação de valores' abusi­
vos".
A primeira consequência prá­

tica desta situação. segundo o ad­
vogado, é o crescente afasta­
mento da Justiça do alcance do
povo. Por isso ele defende a atua­

lização do regimento de custos do
Estado. que é datado de 1966 "e

represerna uma verdadeira· rede
de interesses cartorários'·. E Sta­
lin Passos classifica de 'escanda­
losa eKigência" os preços "a�s!Jr�
dos" exigidos pelos oficiais de J us­
tiça a título de despesas com con­

dução. Para ele. é necessário
também que os limites para estas

despesas sejam fixados. Lem­
brando pontos defençlidos por ele
ria -1'1 COi1fer�ncia Estadual ,de
Atlvogados eneerrapa em Lages
no último domingo. Stalin de­
fende a extinção da taxa de urgên­
cia prevista no. regimento esta­

dual. que implica na cobrança em
dobro do valor inicial. Finali­
zando. ele mencionou a necessi­
dade de que a Corregedoria Geral
da Justiça discrimine em cruzeiros
os custos' dos atos forenses .

vari, e por isso o lavador teve

que parar.
O representante da classe de

mineradores de Santa Catarina
ainda confirmou a existência de

empresas que estão com até 30
mil toneladas de carvão no

chão, pois os vagões da Estrada
de Ferro Dona Tereza Cristina
não 'podem levar para 1mbi­
tuba. "0 transporte ferroviário
não leva, porque o Porto de Im­
bituba está cheio, já que os na­

vios não aparecem".
Ele ainda defendeu um maior

funcionamento do lavador de

Capivari e preferência no trans­

'porte para o carvão pré-lavado.
pois atualmente o carvão vapor
está sendo transportado para o

Rio de Janeiro quase na mesma

quantidade para ser estocado.
Mas ele diz que tudo isto deve
ser feito, depois de acertado o

. transporte marítimo ..

Minerador não crê nos planos
do Governo na área do carvão

Criciúma (Sucursal) - Para o

presidente do Sindicato Nacio­
nal dos Mi neradores pela secção
de Santa Catarina, Fidélis Ba­
rato, o Governo Federal não vai
cumprir os planos anunciados

para o carvão catarinense. que
para ele são "mirabolantes e so­

nhadores". Justificou sua decla­

ração dizendo que o Governo
Federal não está estruturado

para cumprir as promessas fei­
tas, e apresentou como exemplo
os problemas atualmente en­

frentados pelos mineradores no

transporte marítimo do carvão

para as siderúrgicas do centro

do país.
Ao ser questionado sobre o

programa apresentado recen­

temente pelo Governo Federal

para ex pand i r considera vel­
mente a exploração do carvão

nesta região e. aproveitar o pro­
duto como principal substitu­
tivo do petróleo. ele respondeu
de imediato: "Só acredito no que
vejo". Depois prosseguiu dizen­

do que "estamos observando'
muita gente falando sobre o

carvão e prometendo muita
coisa. Exatamente estas pessoas
entendem muito pouco de car­

vão, e por isso acabam fazendo
estes planos mirabolantes e to­

talmente irreais".

as condições do minerador para
cumprir com sua parte .."0
plano não será cumprido por
causa do Governo 'Federal so­

mente. o minerador tem condi­

ções de cumprir com a sua

parte. ou seja. explorar toda a

quantidade de carvão necessá­
ria, mas na infra-estruturaé que
o governo vai falhar. Nós deve­
mos ser realistas quando tratar

de problemas nacionais .. e não
excessivamente sonhadores
como foio governo".

Na opinião de Fidélis Barato.
o Governo Federal se preocupa
com a realização de projetos e

pesquisas, mas não trata dos as­

suntos com realismo. "Ele se

preocupa com um lado e se

esquece .dos outros, talvez até

mais importantes. O nosso go­
verno sempre erra nisto. e os

empresários de carvão não se

empolgaram muito com estas

promessas absurdas. pois já co­

nhecem".
TRANSPORTE MARÍ­

TIMO
Ele lembrou ainda os pro-

. blemas atualmente enfrentados

pelos produtores de carvão com
o transporte marítimo, princi­
palmente, para levar o produto
até os consumidores. Com a li­

beração para produção máxima
de carvão, as carboníferas estão
mandando mais carvão, e o

porto está se mostrando insufi­
ciente para transportar tudo
normalmente.

"Para haver uma harmonia
em todo este sistema, tudo deve
'funcionar direito. Desde a pro­
dução, ao transporte ferroviário
das minas, ao beneficiamenta
no lavador de Capivari, ao

transporte para os consumido­
res, A grande falha está sendo
na falta de navios suficientes. e
os que existem são muito pe­
quenos .. O Governo mandou
aumentarmos a produção; mas
não se preocUpou. em· colocar
mais navios para fazer o trans­

porte. Esta é uma prova Clara de

que tudo é muito falho ...
·
Os navios carvoeiros. como

são chamados, são fretados

pela CAEB. uma instituição fe­
deral de apoio ao carvão. Ou
então pelas próprias siderúrgi­
cas consumidoras. Os navios
utilizados tem capacidade para
carregar até 20 mil toneladas. e

são considerados muito insufi­
cientes.
"Na sexta-feira passada tí­

nhamos 220 mil toneladas esto­

cadas tio porto de lmbituba, e

não aparecia navio para trans­

portar. Os navios tem que en­

trar no porto de Imbituba pelo
menos de três em três dias. Mas
não acontece isto", disse Ba­
rato. Com o estoque demasiado
registrado na sexta-feira, o la­
vador de Capívari chegou a ficar
200 minutos paradoo, pois todo
o sistema congestionou. Não
havia maís lugar para estocar o
carvão beneficiado em Capi-

"Atualmente o lavador tra­

balha 12 horas por dia e pode
passar a trabalhar 18 ou 20 ho­
ras. Pode também ser feita uma

classificação no transporte fer­
roviário e maior preferência
para o carvão pré-lavado. O

ca.rvão vapor não pode prejudi­
car o transporte do outro tipo
de carvão, que tem utilidade as­

segurada nas siderúrgicas. Não
precisamos ainda ficar fazendo

estoques exorbitantes de carvão
vapor no Rio de Janeiro", expli­
'COI,! Fidélis Barato.

Depois disso é que ele afir­
mou não acreditar na efetivação
de todo o plano anunciado pelo

. Governo Federal, mas ressaltou
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Prefeito expõe suas razões sobre,o 'não compa­
recimento de Curitibanos nos XX>Jogos:'Abertos

Excelentissirnos senhores conselheiros-membros do 'Con-
selho de Julgamento dos XX Jasc,'

.

O munictpio de Cuntibanos- SC vem. por intermédio de seu

representante e defensor infra-assinado ('ut" procuracào,
anexa). ii presença desse colendó conselho. ii vista do dis­
posto no art. 109, do Fegulamento geral dos Jog.os Abertos de
Santa Catarina. deduzir suas razões de defesa, atendendo-ao
não comparecimento deste municipio aos XX Jªsc, em real i-

-:

zaçào na {leia e acolhedora cidade de Blumenau. no corrente
anoespornvo, mediante as razóes que. com a devida venia.
passi) a expor para, ao final. requerer:"

'

.

I - PRELIMINARMENTE
1.1': , Desejamos, --ab initio", mál;lifestar o inequivoco

'

apreço e a mais respeitosa consideração aos inclitos conse­

lheiros. em quem o municipio-reu deposita sua mais irrestrita
confiança. por sabê-los mteqros, justos e isentos, bem como.

imunes a pressões e a articulações. notadamente, as subter­
ràneàs.ríesenvolvidas e verificadas por elementos banidos do
conselho municipal de esportes de Curitiba-tos,

1.2. - Pelo exposto, e com o exclusivo propósito de contri­
buir para o aperfeiçoamento destejulqarnento a que se sub­
mete o municipio dos catarinensesd€i Curitibanos, permite-se
este impugnar a eventuatpresença do senhor falipe Abratião
Neto entre os dignos conselheiros, por' razoes que se deixam
de alinhar, por serem de 'economia interna", por isso. desin­
teressantes à curiosidade dos senhores conselheiros, desde
que extravasam os limites da matéria que o colendo conselho
ha de conhecer.

"

Argui-se. por conseguinte. a absoluta incompatibilidade de
referido cidadão com a função. a arte e a ciência de julgar.
desde que dele. datissi'ma v�nia. se arredam os auspicios do
equilíbrio e da isenção. ..

Se, todavia. () egrégio conselho entender necessária uma

fundamentação estribad'1l em fatos suscetiveis de comprova­
ção, capaz de justificar a suspeição ora aventad.a, este defen­
sor reservà·se o direito de fazê-lo reservadamente. uma vez

que o assunto envolve aspectos e cirC'unstâncias de ordem

pessoal e mor'!!. cuja publicidade se deseja preservar"

II - DO CONSELHO MUNICIPAL DE ESPORTES
2.1. - O Conselho Municipal de Esportes de Curitibanos é

um órgão da 3dministração publ"ica municipal. instituido por
lei é vinculado ao gabinete do prefeito do municipio, '

2.2. - Nestas condições, e no corrente exercicio. até o dia 06

(seis) de agosto. foram.dispendidos pelo municipio os seguin·
tes recursos orçamentarios com o aludido C.M.E.:

- Em numerãrio entregue diretamente ao C.M.E. para
atendimento de despesas vãrias. principalmente. para custear
o comparecimento da delegação deste municipio nos XX Jasc
- Cr$ 200000.00.

'.

- Salãrios, ordenados e outros encargos pagos pela prefei-
tura a professores lotados no C.M.E. - Cr$ 189.695.58 --;- Total:
Cr$ 389.695.58 .

2.2.1 - Afora mencionados recursos. deveriam ser consig­
nados igualmente os provenientes de promoções (cobrança
de ingressos). aluguel do ginãsio de esportes. contribuições
espontâneas. etc.; arrecadados diretamente 'pelo C.M.E.

"Infelizmente. deixam de ser considerados. de vez que o

C.M.E. não apresentou a respectiva .prestaçao de contas".

Todavia. um levantamento preliminar feito pelo interventor

junto ao órgão autoriza em estimar tais arrecadaçóes em

cerca de Cr$ 60.000.00 (sessenta mil cruzeiros).
Somem-se ainda diversas pendências existentes no comér­

cio desta e de outras praças. cujos credores vem procurando
receber seus créditos diretamente na p'refeitura Municipal.
estimados. na sua totalidade. em torno de Cr$ 40.000.00 (qua·
renta mil cruzeiros).

"

Por c-onseguinte, o C.M,E, consul11iu. em ape;las oito (8)
meses deste exercicio. reCllrsos publicos e particulares da

Çlrdem de Cr$ 490.000,00 (quatrocentos e noventa mil cruiei­
ros).
A comprovação de tais assertos é enc'ontrada na contábili­

dade publica municipal, re�salvando-se as importâncias I'len-
dentes de prestação.de cont'!s. aGima referidas.' .

2.3. - No dia 4'(quatro) de. dutubro d'119?9. dois professores
de Educação Fisica do C,M.E. dirigiram-se ao senhor pre.feito
municipal, solicitando recursos para custear as despesas com
a participação do municipio nos XX Jasc, alegando que ,os
recursos até então colocados à disposição do õrgão, e. por.
.ele arrecadados. jã Se tinl1am esgotados,

2.3,1. - Õ prefeito, surpreso diante/da i�formação e 90. pe'
dido do formulaoo, pOAderou que nijo seria possível lançar'
mão.de mais recUrsos orçamentarios. Visto que os consig�a­
dos e.m orçamentp houveram sido integralmente·transferidos
ao C.M.E.

.

Depois de longas discussões. acordaram finalmente, que'
se bUSCaria recursos da seguinte for,ma,'al'iás, bastante ori9i-
nal:

. -

..

A),o prefeito municipal contribuiria,.de su� economia parti-
cular com cerca de Cr$ 45.000,00;, .

.

'..
,

B) Cada, um dos senhores vereadores' - segundo compro­
misso assumido na sesSão do dia 4 de outubro - cO,ntribuiria
com Cr$ 3.000,00 perfazendo tais contribuições cerca de Cr$
�.��. .

.

.

Resolvido, aparentem·ente, o impasse financeir.o,
constatou-se que a maioria dos senhdres vereaoores, por
motivos ignorados. deixou de depOSitar a imporfância a que
se comprometeram; O senhor prefeito municipal, por sua ,vez.
condicionou a entrega de sua conttibwição pessoal à verífi"ca­
.çao da relação dos atletas inscritos.
PASS.EMOS AO PROXIMO CAPITULO.
m - DbS ATLETAS "ESTRANGEIROS"

3.1 � -Instados a apresentar a relação dós atletas que embar­
cariam. mencion,!dos professores argomentarllm não poder·.
,fazê·lei, alegafldo que ainda não 'haviam receQido do'{>i'gào
competente o resultado dos atletas e das níodalidadês classi>
ficados para a disputa dos XX Jasc... .' :
3.1.1. - I"ntretanto, já se sabia, mediante a informação de

atletas e de outros elementos do C.M,E. que a oelegação de
Curitfbanos iria ao XX Jasc com a seguinte del,eg<lçã� de"
atletas:

.

- Volei feminino
- AtllHas de Curitibanos. . . . .. ." , 09
- Atletas de Caxias do Sul-RS 03 12

- lên:is de Mesa M mais F.
.

- Atletas de-Curítibanos , .

-' Atletas "Estranqeirós' .

· Atletismo
- Reli: 4x400 .

6 Atletas de Curitibanos . . .. ,

-Atlefas estrançetros .

·

- 4O.0m o/barreira.
.

:"""'Atletas de .Cljritibímos 00
:___ Atletas estrançetros . ;". , 01 - 01.
3.2,2. � Infelizmen'te. ante a soneçacáó das fichas de inseri­

cao. sabe-se. por informaçóes não muito precisas que os

atletas estrangeiros" seriam. os seguintes:
- "Tere" (de Tereza). de Caxtas do. Sul;
-

. Dea" (????), de Caxias do Sul:
- "Lia" (????). de Caxias do Sul;
- Hélio A, Lopes. de Tupã-SP. ,

3.2. - Ante tais lntorrnacóes, o senhor prefeito municipal
declarou, de modo claro e conciso, que não admitia a pre­
sença de "estranqeiros' na delegaçao. por quanto. 'no seu

entender. não lhe parecia justo dispender vultosas somas de
recursos púbhcos e particulares na preparação de atletas
locais para.ao reve�so. que no momento das disputas nosJasc.
estes atletas, que treimaram com' afinco e dedicação ..se vis­
sem' preferidos por atletas ·estrangeiros".· sem qualquer
liame que os'Prendesse ao municipio de Curitibanos-SC:

- Ne_gando-se. não sõ a contribuir particularmente. como a

permitir a ida da delegaçao a Blumenau. enquanto não lhe
fosse garantida a exclusão dos mencionados atletas impor­
tados" e ante a renitência do C.M.E. em satisfazer taisexigên­
cias. os desentendimentos em torno dos assuntos focalizados
culminaram com a abstençao do municipio dos XX Jogos
Abertos de Santa Catarina.

.

Estes, os fatos,
IV - CONCLUSAO
4.1, - Dos fatos expostos. conclui-se que a abstençao de

Curitibanos deve-se a dois motivos.determinantes:

A) Os gastos descontrolados do C.ME. consumindo. ante­
cipaclamente. os recursos que lhe tinham sido destinados

p'ara a sua participaçao nos Jasc;
B) A inclusão de atletas estrangeiros'; na delegaçao .. com a

consequente preteriçao de atletas locais·.
4.2 .. O primeiro dos motivos apontados. talvez. por ·si soo

não baste para justificar a ausência do município-réu da

magna competiçao"
Entretanto. entendemos altamente significativa a atitude do

prefeito municipal de Curitibanos. precisamente. no mo­

mento em que todo o Estado reverbera a presença de atletas

·estrangeiros". na missão de desvirtuar, por completo, o es­

'porte amador do nosso Estado.
Nilton Pereira. o extraordinário coman-

dante da unidade operacional de desportos. da Se­

cretaria de Cultura. Esporte e Turismo. em entrevista conce­

dida ao jornal O Estado" suplemento de 20/10179. pãg. 6. ja
afirmava:
Estrangeiros. uma praga que infesta nosso esporte am.a'

dor". (".) os atletas locais sao totalmente desestimulados para
a continuidade.da pratica do esporte. de nada adianta treinar
todo o ano com a .esperança de participar dos jogos abertos.
pois quando chega a hora da convocaçao eles são preteridos
por gente de fora; isto é [.!m reirocesso em termos de esporte.
(".) €i um verdadeiro crime contra os novos valores que estao

surgindo"..
. .

COlENDO CONSELHO
A determinaçao do Seiihor Prefeito Municipal, em não per·

.mitir a inclusao. (ainda que apenas um). de atletas que .. de

qualquer forma; nao temqualquervinculo com o municipio de
Curitibanos. para disputare·m os XX Jasc. furtando a oportu·
nidade de Jovens locais. nao pode ser interpretada corT]o mero

desapreço pelo esporte- amador" .

Pelo contrario: foi.o brado de alerta ,n[!, sentido de que se

tome'm providências; visando á co[bi"r.essa prática odiosa, que
desfig.ura a grandeza do nosso esporte
amadar. aniquilando-lhe a nobreza. e

tingindo-o com a's nódoas do profissionalismo, geralmente
custeado com dinheiro publico,

.

'4.3·�- A pronta determinaçáo do prefeito de Curitibanos, em
preferir a ausênc.ia.do m.unicipjo. a perrpiür que fosse repre·
sentado por Çirtifícios,'náo pOde, inclitasjulgadorel>, merecer
a reprovação que se·lhes procurou alardear, através de pas­
seatas. pfotestos impensados. através de entrevistas jocosas.
alimentadas por motivos outros_. qtle nàó Q esporte amador, o
esporte são. puro, livre <::los artificios do amadorismo marrom.
Jamai"s,
Os XX Jasc. graças à essa atit.lJde de coragem. de civismo, e

de o.om senso, ganharam mais com a ausência de alguns
atletas curi'tibanenses: do que' com a eventual presença de

1'T)0ços.'que ainda cedo."já ouvem o tilintar das moedas, muito
mais sónantes dOs que as.medalhas. oorvehtura conferidas

pela glória do seu amadorismo mercé.lário.
Egrégio ConselhO

.

O m,unicipio-réu 'de bons antecedentes.
E réu primario.· .

,- O seu crime., ditado pela consciência que deveria nortear

todos os municípios·i·nteress<'ldos em preservar a cultura dos
seus filhos pela pratica do esporte. se crime for, foi cometido,
impelido por. motivos de relevante valor social e moral.

Punir, agora, dezenas de jovens curitiba-

nenses - porque se não pune o prefeito nem o municipio­
pelo fato de se recusarem de encharcar suas cores com o suor
do seu ·am.or. promiscuidos entre os que .as encharcam pelo

"
diI1l1ei"r(); parece,nos; <;fatlssima iI�nia, medida extremamente

rigohasa,' .' '."'"
..

··,ir· '), ...

Pe.la.,absoliliçád, pe:miiti, nobres julgad'o'(es, que esses jo·
vens voltem aos XXI-JASC. Curitibanos vai continuar prati­
CII�do o esporte essencialmente amador.
Com a permissão de Vossas Excel�ncJas. estarão nos XXI

Jé\Sc, com atletas:Curílibanenses,
JUSTIÇÁ. .

.'.

,

Curitibanos, 24 de outubm de 1979.
PP. Henrique Paulo Kern

Advogado

- Basquete Fe'minino'
- Atletas de Curttibanos .

- Atletas de Caxias do Sul-RS
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Criadores de suínos
fazem suas reivindicações

Concórdia (Correspondente) respeito aos princípios Iederati- puros estão sendo controlados viço de registro genealógico passe
- Em assembléia geral extraor- \'05. interferindo diretamente nos pela ABCS. Deve ser preservado a ser parte integrante deste pro-
dinária. que reuniu cerca de 1.1-+ estados e granjas na tentativa de o patrimônio genético. técnico e grama. como importante rneiõ de
associados. a Associação Catari- tumultuar as. entidades represen- material acumulado pelos criado- melhoramento genético".
nense de Criadores de Suínos ela- tauvas dos estados. A atual estru-

.

res brasileiros até hoje e existente Foi também aprovado por
borou um documento criticando I tura da ABCS é imutável por ma- na ABCS. A ABCS é incompe- unanimidade a reafirmação de
a atuação da Associação Brasi- nobras do atual presidente para se tente e despreparada para total apoio à Federação das Asso-
leira de Criadores de Suínos e' pe- manter.no poder. já que os esiatu- acompanhar a atual nível da suino- .ciações Estaduais de Suinoculto-
dindo o afastamento de seu presi- tos só poderão ser modificados

.

cultura brasileira. Por tudo isso. res do Brasil como a legítima re-

dente. Na reunião. os criadores' por assembléia geral onde não se prepomos que seja decretada. presentante dos criadores de suí-
declaram-se dispostos a continua- respeita oespírito federativo; esta pelo Ministérioda Agricultura. a in- nos do país e o empenho da dire-
rem a luta pela oficialização da, estrutura tem se mostrado ar- tervenção naABCS para' salva- ção da ACCS em Iavor da censo-

Federação das Associações Esta- caica. inadequada. ineficaz e ino- guard� a entidade e legítimos in- Iidação do movimento. E solici-
duais e aprovaram a nota que se perante. tanto na representativi- teresses dos criadores brasileiros. tam também o reconhecimento e

segue. na íntegra: dade como na defesa dos legíu- E também que o Ministério da oficialização do registro genealó-
"A atual administração da mos interesses da suinocultura Agricultura reassuma de imediato gico a ser efetuado pela Faesb,

ABCS não mais reconhece e re- nacional que. a continuar tal irn- o registro genealógico no Brasil. atendido o regulamento existente
presenta 11 vontade e o, interesses passe. estará em risco o patrimô- até suficiente definição da situa- e chamar a atenção para o fato de
da grande maioria dos produtores nio genético da suinocultura de ção. Propomos também a criação que hoje 75 por cento dos animais
do Brasil. seu presidente vitalício país. pelo desrespeito à grande de um programa nacional de' puros do Brasil estão fora do con-
sempre se elegeu sem qualquer re- maioria dos criadores e rebanho apoio à suinocultura. integrado trole da Abcs. sendo urgente o

presentatividade a nível nacional de produtores <lo país - hoje ape- por todos. os órgãos de' setor a reconhecimento da Faesb para
'e está atuando em flagrante dcs- nas 25 por cento dos animais nlvel de cada Estado e que o ser- sua legalização.

10 - Santa Catarina

Isenção fiscal para
padronização dos táxis

Criciúma (Sucursal) - Será encaminhado à Câmara Muni­
cipal um projeto de lei do prefeito Altair Guidi dispondo sobre
isenção fiscal a ser concedida para padronização da frota de
automóveis de aluguel da cidade. Além do símbolo do rnunicí­
pio e o número da placa estampada nas laterais dos táxis. será
também exigida a cor amarelo-imperial como padrão.

Esta já era uma intenção do vice-prefeito Mario Sonego. que
pretendia enviar este projeto à Câmara quando substituiu Al­
tair Guidi por 30 dias. mas não foi concretizado. Nesta semana
ainda o projeto deverá ser entregue ao presidente da Câmara
Municipal. vereador.Acácio Vilain (MOB) que. depois de ler
"em sessão ordinária. passara ii análise das comissões técnicas.'

Com a finalidade de não onerar aos proprietários de táxi. a

proposição prevê para Q próximo ano a concessão de isenção
fiscal de tributos municipais incidentes sobre os taxistas, me­

diante requerimento do permissionário. após \ erllicado o

preenchimento de todos os requisitos determinados pelo pro­
jeto.

. ,

A padronização da frota de táxis.salérn de possibilitar uma
melhor visualização dos veícul-os que operam neste setor. facili­
tará sua identificação. Tão logoo projeto de lei seja aprovado
pela Câmara e sancionado pelo prefeito. poderão dar entrada
na Prefeitura os requerimentos.

"�e
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UMA EMPRESA DO SISTtMA� CODESC

ASSEMBLÉIA GERAL

I!\':I BESC .

.:\:a Banco do Estado de Santa Catarina S.A.FUNDO BESC DE INVESTIMENTOS
Administrado pela:

'

BESC S/A, CORRETORA DE TiTUlOS VALO­
RES E CÂMBIO-BESCAM

. FUNDO BESC DECRETO-LEI 157
Administrado pela:

BESC S/A. CORRETORA DE TíTULOS VAlO-
.

RES E CÂMBIO - BESCAM
. ERRATA

ÉI_A GERAL -

,

AT. A DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAGRDINARIA DO BANCO DO
ESTADO DE SANTA CATARII'!A SA REALIZADA NO DIA 15 DE
OUTU'BRO DE 1979

1 - Na coluna 1, linha 19, onde se iê Diário Oficial do Estado, edições
de 5, 8 e 9.10.79, leia-se Diário Oficial do Estado, edições de 5. 8 e

9.10.79; Jornal O Estado, edições de 6, 7 e @.10.79; Jornal de Santa
Catarina, edições de 6', 7/8 e 9.10.79; Jornal O Globo, edições de 6,
7 e 9.10.79; Jornal Correio do !?ovo, edições de 6, 7 e 9.10.79 e

Gazeta Mercantil, edições de 6/8. 9 e 10.10.79.
2 - Na coluna 1, linhas 46/47, onde se lê passando ao item da
ORDEM DO DIA, leia-se passando ao 1 _o item da ORDEM DO DIA
3: Na coluna 1d linhas 75!?!!), onde se lê Diante des modificações,leia-se Diante estas modificaçóes. .'
4 - Na coluna 1, linha 85. onde se lê remunerados, leia-se renurne-
rados.

r '

5 - Na coluna 1. linhas 97 e 99, onde se lê remuneração, leia-se
renumeração
.6 - Na coluna 2,.linha 1'5, onde se lê dois milhões e quinhentos mil)
leia-se dois milhões e quinhentas mil)
7 - Na coluna 2.linha 17, bnde selê see mil equinhentas, leia-se sete
mil e quinhentas,
8 - Na coluna 2, linha 36, Onde se lê propostas, leia-se propostos
9 - Na coluna 2, linha 42, onde se lê novecentos e trinta e sete-mi! e
quinhentas, leia-se novencentas e trinta e sete mil e quinhentas.
10 - Na coluna 2, linhas 48/49, onde se lê'preço, leia-se O preço
11 ._ Na coluna 2, linha 54, onde se lê modifi'car do artigo, tela-se
modificação do artipo.
12: Na coluna 2. linha 108, onde se lê de teor da, leia-se do teor da.
13 - Na coluna 2. linha 125, onde se lê Avelino Alveres Bauptista,

.

leia-se Avelino Alvares Bauptista.

',Redê'Philips'�e'etevisãtJ"
T

.,'"
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'apresenta as Imagens excluSivas
do Ca'nal 20 Este não é apenas mais um televisor a cores. É'um 20" (51 cm) que vale por um novo canal. A imagem

• da televisão brasileira nunca foi tão boa e nunca foi tão fácil de controlar,
,

.

A BESC S/A CORRETORA DE TITUlOS VA­
lORES E .CÂMBIO - BESCAM, na qualidade de
Administradora do FUNDO BESC DE INVES­
TIMENTOS, nos termos da Leqislacáo em vi­
gor, convida os senhores condôminos a se
reunirem em Assernbtéia Geral, a realizar-se no
dia 05 de novembro de 1979, às 15 (qui nze
horas), à Rua Jerônimo Coelho, .14,3:0 andar,
na cidade de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, para deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia:
1) Exame sobre as Contas dos Administrado­
res e deliberacào sobre o Balanço apresentado
relativo ao exercício de 1978, bem corno exer­
cicios anteriores.
2) Outros assuntos de i nteresse social.

JI-i/\ DE TITULOS, VA­
lORES t: CAMBICJ - BESCAM, na qualidade de
Administradora do FUNDO BESC Dl-157. nos
termos da leqislaçáo em vigor, convida os se­
nhores condôminos a se reunirem em Assem-
bléia Geral, a realizar-se. no dia 05 d�' No­
vembro de 1979, às 10 (dez horas), à Rua Jerô­
nimo Coelho, 14 - 3.° andar, na cidade de Flo­
rianópolis, Estadode Santa Catarina, para de­
liberar Sobre a seguinte Ordem do Dia:
1) Exame sobre as Contas dos Administrado­
res e deliberaçàe sobre o Balanço apresentado
relativo ao exercício de 1978, bem como exer­

cícios anteriores.
2) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 19 de outubro de 1979
Luiz Acastro de Campos Gonçalves

Diretor-Presidente
José Lemos Sobri nno

Diretor

Ftorianópolis. 19 dê outubro de 1979
lu iz Acastro de Campos Gonçalves

Diretor-Presidente
José lemos Sobrinho

,

Diretor
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A Tecla Verde
do Phil!ps 20põe no ar
o Padrao Phihps de
Qualidade.

\

Como em todo televisor a

cotes, no Canal 20 da Philips você
pode ajustar a cor e o brilho à
moda da G.lsa. Como em nenhum .

televisor fora da Rede Philips,
porém, no Canal 20 você con..r.;egue
() equilíbrio perfeitode cor, brilho
e som pressionando apenas uma

tecla. A Tecla Verde. Pressionou,
você vê televisão com as C( )res que
sempre quis e que vai ver sempre
daqui por diante. Queni comanda
() Canal 20 é o cérebro eletrônico
mais avançado quê existe. A Tecla
Verde é .0. Padrão Philips de
Qualidade, amemória quejamais
esquece.

,

\

Controle RemotoTotal. O Poderabsoluto
nas suasmãos. .

.:
.

Pará queni gqsta de ver televisão a distância, o Canal 20 tem ('j
primeiro Coritrole Remoto Total. O Controle Remoto Total
funcionamesmo: líga, desliga, troca de canal, tira () som, dá mais cor,
mais brilho, e, como se Hão baStasse, tem a Tecla Verde do Padrão
Philips de Qualidade.

/.
*' Es,XI Tecla VerJeé a marca exclusiva do Philips 20. V(x:ê enC(lIltraa Tecla

Verde no Cana) 20, no controle remoto (,lo Canal20 e em nenhulll ()utro
tele\'iso� �e 20 polegada'i ..

oESTADO Fpolis, 25/outubro/�97�
Pavimentação da SC-438
já está em concorrência

o Departamento de Estradas de Rodagem já abriu concorrência
pública para o asfaltamento da Rodovia SC-438 no trecho compreen.
dido entre Orleães e Lauro Müller. A extensão é de 12 quilômetros eo
valor, aproximadamente, de Cr$ 27 milhões de cruzeiros. As propOStas
das firmas interessadas poderão ser entregues até o dia 14 do prÓXimo
mês.
Por outro lado, em prosseguimento aos trabalhos da BR-282, o

DER/SC publicou aviso de licitação para aquisição de tubos de cOn.
ereto armado para a construção de diversos bueiros no trecho Alfredo
Wagner - Alto da Boa Vista daquela rodovia.

Gazaniga inicia
entrega de carnês .

Itajaí (Sucursal) - O prefeito Amilcar Gazaniga iniciou, na
segunda-feira. a entrega dos carnês. já quitados aos proprietários de Um
só imóvel. com renda inferior a dois salários mínimos. com terreno de
400 metros quadrados e que não possuam veículos particulares.

A primeira entrega foi para os moradores do Bairro Costa Cavalcanti
e. na oportunidade. o prefeito solicitou aos moradores que mantenham
sempre limpa a frente de suas casas. com jardins bem cuidados, para
preservar o bom aspecto do bairro. As entregas prosseguirão esta
sernána, atingindo os moradores de outras. localidades.

5&�
AMPR'

....

INFORMATIVO DOS MUNICIPIOS
Dentro da agenda dos trabalhos da próxima reuniào
mensal desta Associação cuja data estamos retifi­

cando para o dia 26 do mês de_outubro - amanhã-,
na prefeitura municípal de ltajai, serão apreciados o

desenvolvimento dos trabalhos relacionados com

as assessorias de engenharia e juridica recente­
mente contratadas.

***'\

A construção da nova. prefeitura murucipal" de
. Penha-administração José Assis, listá .ern fas� de
conclusão, prevendo-se sua inaugu�açào'<brev.e-.
mente.

<, .

Já estamos encamlnhando àok senhores prefeites
integrantes fotocópias do ofício e pareceres pelos
quais Ó Tribunal de Contas do Estado de SantaCata­
rina, respondei a consulta solicitada sobre as apro­
vações ou não das despesas relaciQnád'a's com a

representação dos senhores presidentes.das Cáma�
.

res Municipais.
.

�

Atendendo as reivindicações prioritárias dIDS rnuni-'
cipios de Porto' 8elo administração-Prefeito Mário
José Serpa, o Governo já autorizou a pavimentação
'Vila Nova-Porto Belo, bem como liberou recursos

necessários para a construção da cancha poliva­
lente.

lU' .1·' ,,!

,
.

o tubodoCanal20
mostraamelhor imagemda
televisão brasileira.

Não há tubo igual ao do Canal 20: é
o cínescopío In-l.ine/Hi-Bri, por onde
a-; cores passam tão juntinhas que não
deixam 'espaço para aquela luz incolor

. que só atrapalha a visão.
Você pode assistir o Canal 20 de dia
com a janela aberta. E ver dê noite a

imagem mais nítida, 'a verdadeira face
da televisão. Basta pegar o Canal 20 da
Philips em qualquer loja - e levá-lo para
casa.

PHILIPS

o Canal 20 não é luxo só. Para quem gosta de deslizar controles em vez

de-bater sempre nas mesmas teclas, o Canàl20 tem outro modelo, A
, única. diferença é namaneira como você' vai dirigir o espetáculo. O
tubo é o mesmo, o chassi e o mesmo, a imagem é a mesma: a melhor
imagem ela televisão brasileira. Pegue o seu Canal 20 em qualquer loja.
O Canal 20 da Phílíps é tãp melhor que só vendo.

é
BARTNECK - LOJAS BREITHAUPT - LOJAS FREnA - LOJAS HIRT -

LOJAS KARSTEN - LOJAS MATIfDI - LOJAS MAY a. LOJAS PE·
R.EIRA OLIVEIRA - LOJAS RAIZER - LOJA$<SAlFÊR .·LOJAS UD .;

ORGANIZAÇOES KOERICH - PALAclO DOS MÓVEis '- PROSDá­
CIMO - RADIO LUZ - RADIOLANDIA - ROBERTO NOVAK - RALF
SCHEIDfMANTEL - SASSO E CIA - STEIN COML - UTILAR.

REVEN'DEDORES:
CASA AVENIDA,- CASA ERlITA· CASA OME;.GA - CASA RUECKER·
CASA ZITO � CASAS SANTA MARIA· CELSO FARINA - COML ELÉ­
TRICA ·pASQUALI - COMl MINER - COML TOMIO - COML WALTER
STRAETZ - FREITAG CIA - HERMES MACEDO - INSTALADORA
GASPARENSE - J DE LUCA - KILAR • LOJA SANTO ANTONIO -

LOJA ALVI VEROE - LOJAS ARAPUÃ - LOJAS AURI VERDE - LOJAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Portobrás cobra taxas elevadas
para estocar frangos em Itajaí

Itajaí (Sucursal, - As exportações brasileiras
de frango congelado. tiveram um aumento

superior a 250 por cento nos últimos .\ anos.
segundo informou o Presidente do Sindicato
da Indústria de Carnes e Derivados do Estado
de Santa Catarina. Saul Brandalise. em cor­

respondência enviada ao Presidente da Asso­
ciação Comercial e I ndustrial de ltajaí. Noemi
dos Santos Cruz.
Brandalise observou que as exportações

estão assumindo volumes crescentes e desta­
COLl q ue em 1975. quando começaram as ne­

gociações com o exterior nessa área. foram
exp.ortadas.\ mil-l69 toneladas. sendo que as

empresas catarinenses foram pioneiras. Em
1976. as exportações subiam para 19 mil 636
toneladas e em 1977 para 32 mil 829 tonela­
das. enquanto no ano seguinte alcançaram 50
mil 805 toneladas e a previsão para este ano é
de 70 mil toneladas.
Salientou o empresário catarinense que das

106 mil 739 toneladas exportadas pelo Brasil
até 1978. 69 mil 386 toneladas representam a

participação das 'empresas catarinenses, al­
cançando cerca de 65 por cento do total. A
Sadia. Perdigão � Seara. foram as empresas
pioneiras na exportação de frango, especial­
mente para o Oriente Médio, destacando-se
como importadores o Kwait. Arábia Saudita e

Iraque.

exportações para out ros ternu nais. especial­
mente o de Paranaguá

Noemí dos Santos Cruz. ent rou em contato
com a direção do porto local. procurando
resolver o impasse, sendo informado então.
que na verdade não existia diferença no valor
das taxas de armazenamento. mas sim, um
outro sistema de cobrança: enquanto no Porto
de Paranaguá. se as mercadorias ficaram esto­
cadas la dias, a cobrança será sobre este pe­
ríodo.Já no Porto de ltajaí, não existe fração
de mês, importando no pagamento do mês
todo. embora as mercadorias fiquem armaze­
nadas somente la dias.
Outra diferença constatada é que os arma­

zéns de estocagem a frio do Porto de Parana­
guá são particulares. estipulando por isso. os
preços que desejarem. enquanto no de Itajáí
os armazéns pertencem à Portobrás e as taxas
são fixadas pelo Conselho Interministerial de
Preços.
Inteirando-se dos contatos entre o Presi­

dente do Sindicado da Indústria de Carnes e

Derivados do Estado de Santa Catarina e 'o
Presidente da Associação Comercial e Indus­
trial de Itajaí, o vereador da Arena, Dalmo
Feminela, enfocou a questão da tribuna da
Câmara na última reunião da Legislativo ita­
jaiense, solicitando aos parlamentares com .

assento no Congresso Nacional e que repre­
sentam a região. para que intercedam junto a

Portobrás, no sentido de cobrar o aluguel das
mercadorias frigorificadas, somente no pe­
ríodo em que permanecerem estocadas ao

contrário do que vem acontecendo no mo­

mento. sem existir fração. implicando no pa­
gamento do mês ocorrido, mesmo que as mer­
cadorias permaneçam estocadas somente por
10 ou 15 dias .:

.,
•

TAXAS ELEVADAS
No mesmo expediente. Saul Brandalise so­

licitou a interferência do Presidente da CII.
junto à administração do Porto de Itajaí para
que fossem reduzidas as taxas de armazena­

mento nas câmaras frigorificas, argumen­
tando que os preços cobrados por outros por­
'tos eram inferiores. o que estaria desviando as

Bancários querem 'modificar o

projeto de aumento semestral.
o presidente do Sindicato dos Empregados recomposição salarial aos trabalhadores que

.: em Estabelecimentos Bancários no Estado de percebam acima de 10 salários mínimos.
Sanía Catarina. 'Ilson Ulmer Dias, encarni- Outro aspecto em que pretende o apoio dos
nhou documento aos parlamentares catari- parlamentares é que venham a ocorrer condi-
nenses no Congr.esso Nacional, pleiteando ções reais de se realizar uma negociação direta
modificações ao projeto-de-lei do Governo entrp empregados e empregadores.
que pretende instituir a correção semestral dos MESA REDONDA
salários. O sindicato catarinense defende que O p-residente dos bancários informou tam-

haja condições de beneficiar todos os assala- bém que será realizada uma mesa redonda
riados, sejam empregados de empresas públi- entre a Delegacia Regional do Trabalho, Sin-
cas, autarquias. sociedades de economia dicato dos Bancários e Empresas de Crédito
mista ou de empresas subvencionadas e con- Imobiliário, Investimento e Poupança. A
cessi�nárias de empresas públicas. reunião, segundo Ulmer, terá como objetivo
llson Dias pretende também' que a cernis discutir o cumprimento do acordo dos bancá-

são mistado Congresso Nacional, que recebe rios com as vantagens de anuênio com data-
o projeto no dia 25 de novembro, permita a base a partir de primeiro de sete_[Ipr�tF';;l. ------------�---- _...��
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CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17
Edificio Celse r.."

. Telefones 22-4906 e 2<· , 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

Se você quer um so'm melhor, um circuito
fechado de tv, um sistema telefônico eficiente,
consulte a Sege!.
Com cursos de especialização na própria
fábrica, a equipe técnica da Segel, representante do
Som Philips para Santa Catarina, desenvolve
projetos personal izados para todos os gostos.
Outra vantagem. Contratando os serviços da Segel,

\,para a instalação dos equipamentos de som e

circuito fechado de tv você não paga nada pelos
projetos. E ganha em qualidade.

.

..___�

DIVISÃO DE ELETRICIDADE

REPRESENTANTE

e PHILI�

... ,
-�

::II ServÍC9S Gerais de EJetricidade e TelefciniaUda.

Florianópolis/Rua Dom Jaime Câmara, 46 Fone 22·7111
Blumenau/Rua Tocantins, 78· Fone 22·3611
Criciúma/Av. Getúlio Vargas, 435· Ed. Avelino
Damiani . con]. 103· Fone 33·1011-

• ZANATTA & C.A, LTDA.

Depositário dos Eletrodos OK para Santa Catarina

,�
ESAB
�
ESTAMOS lANÇANDO
UM NOVO elETRODO.

OK46.02

Qualquer problema técnico
sobre eletrodos, 'consulte-nos

Matriz:
R ua Alvaro Catao. 25 -

.

Cri ciúrna - se
FOne (0484) 33-0144-
Telex: 0474228-ZCLT-BR
Filiais: Florianópolis (0482)
44-5611 - Porto Alegre
(0512) 22-5871') QUE ESAS UNE. NADA SEPARA.

Fabrica obrigada a fechar
por causa de multinacional

dos em papel cristal, bem
como folhas de fumo. Se­

gundo a diretoria da empresa.
Sra. Helena Vigna da Silva,
entretanto, rião foi obtida ne­

nhuma resposta, "o que evi­
dencia que a Cacex não tem o

menor interesse em solucionar
o impasse".
O Sr. Hans Peter Koenig,

.

por sua vez, afirmou não exis­
tir nenhuma explicação para
os fatos que vêm aconte­
cendo. Apesar de possuirmos
certidões de que somos pro­
prietários da marca Danne­
mann, não a utilizamos como
marca de nenhum de nossos

charutos. Então, a alegação
da Dancoim não tem funda­
mento. mas mesmo assim foi
acatada pelo juiz Laerson
Mauro, para mim, tudo isso é
um absurdo".

Salvador - A Companhia
Brasileira de Charutos Dan­
nernann. poderá fechar defini­
tivamente na próxima

. segunda-feira. caso não seja
confirmado seu pedido de li­
minar. visando a liberação da
exportação de seus produtos.
O fechamento da fábrica vai
implicar no desemprego de
,400 pessoas. Iuncionárias ui­
retas e indiretas da Dane-

cumprir os contratos feitos no
exterior.

Sob a alegação de ser pro­
prietário da Marca Danne­
mann, leiloado pelo Banco do
Brasil na década de 60, a Dan­
coirn (Exportadora de Fumo
controlada pela Mellita), en­

trou com um processo na 9a
Vara Criminal do Rio de Ja­
neiro. conseguindo ordem de
apreensão de todos os produ­
tos da Companhia Brasileira
de Charutos Dannemann em

Segundo informou o circulação no mercado bras i-
diretor-presidente da Em- leiro e uma proibição junto à
presa, Sr. Hans Peter Koeníg, Cacex no sentido de embargar
com a proibição de exportar todos os pedidos de novas

seus produtos � devido a guias de exportação.
uma ação na Justiça com que A partir dessa proibição. a

entrou a multinacional Mel- Dannemann encaminhou oíí­
lita - a Dannemann já está cio à Cacex solicitando a libe­
com prejuízos superiores a US ração de charutos tipo Capote
100 mil, além de impedida de Maduro, sem marca e enrola-

Bonato hoje em Criciúma

mann.

. ._ . , .

para reun.ao com empresarlos
Hoje e amanhã, o secretário

Ivan Oreste Bonato. da Fa­
zenda, que retornou ontem de
Brasília. onde participou de
mais uma reunião do Con­
selho de Política Fazendária -

CON FAZ -. estará em Cri­
ciúma a fim de manter um

contato com a classe empresa­
rial da região de Criciúma e do
Vale do Araranguá, a nível de
Associações Comerciais e In­
dustriais. Durante dois dias o

Secretário Bonato e sua

equipe (Coordenador do Te­
souro. da. Fiscalização e Tri­
butação, Cief', Superintendente
do Procape e Assessores), fi­
tarão à. disposição dos ernpre-

sáríos e contribuintes de um

modo geral que desejarem
obter informações, orienta­
ção e para dirimirem dúvidas
na busca de soluções em as­

suntos que dizem respeito à
área da Secretaria da Fa­
zenda.

CONFAZ
O Secretário da Fazenda,

Ivan Oreste Bonato que parti­
cipou da l7a Reunião do Con­
selho de Política Fazendária -

CON FAZ -. informou que na

oportunidade foram aborda­
dos vários assuntos de' inte­
resse para as finanças esta­
duais. inclusive a reforrnula-

ção do sistema tributário vi­
sando ao fortalecimento do
sistema federativo brasileiro,
mediante a alocação de maio­
res recursos para as unidades
federativas e municípios.

Na mesma reunião de an­

teontem foram assinados três
convênios, cancelando crédi­
tos tributários, referentes ao

não estorno do ICM na expor­
tação de têxteis, autorizando
ao Estado da Bahia cancelar
débitos das cooperativas e ao

Estado de Espírito Santo a

conceder crédito presumido
para a indústria de pescados
nas operações interestaduais.

Bolsa <dos cereais inicia
preg.ão do arroz i"portado

Brasília - Ontem começou às 15
. horas, o primeiro pregão de arroz
importado pela CFP na bolsa de
cereais de São Paulo, pondo fim
aos sistemas de distribuição por
cotas estabelecidas pelas coopera­
tivas. O preço mínimo. ou piso. a
ser ofertado o produto está fixado
em Cr$ 745.60. sem os 14 por
cento de ICM (o preço mínimo
estabelecido pela CFP. com ICM,
alcançou Cr$ 850.00) a saca de 60
kg. e só poderá ser negociado em
lote mínimo de três toneladas ..

.

�sje� lEimt;lrÇl_preg�p.::a QFP
'prete'ndé lÍegoci�rSo'llle'n[rentreS
mil e 700 a 6 mil toneladas. das
408 mil importadas pelo órgão
este ano, com um custo de US$
104 milhões. No Rio de Janeiro,
que desde setembro já vem sendo
abastecido com arroz importado
00 mil toneladas). estão coloca­
das trés séries di: lotes, uma de 180
e duas de 170 lotes procedentes da
Tailândia. No total. serão 26 mil

sacas de 60kg de arroz. corres­

pondente a I. 560 toneladas .

O produto está estocado em di­
versos estados. tendo cada um O

seu representante para operar na'
bolsa de cereais, segundo infor­
mou Francisco Vilella, Presidente
da Comissão de Financiamento
da Produção. Ás segundas-feiras
serão negociados os estoques do
Rio de Janeiro. São Paulo e dos
Estados' 'do . Nordeste. Ás
quartas-feiras. além do Rio e de
São Paulo. constam Vitória, Cu­
ritiba, ltajaí e São José (Santa Ca­
tarina) para vender seus estoques'
V,íleIla comentá que "â rrossapr�"r'

:"

tensão é aumentar as praças".

Com esta iniciativa. VilIela
acredita que será normalizado o

abastecimento das principais ca­

pitais do país. até o início da safra
que será em janeiro e fevereiro.
Segundo explicou. a fixação do
preço-piso não leva em conside­
ração a procedência do arroz

(Tailândia, Uruguai, Paquistão.
Birmânia. Filipinas e Argentina) e
se baseia no arroz "longo tipo 2".
que compõe a maior parte dos lo­
tes.

.' Agenda econômica
"

c
"

�
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SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE IPUMIRIM

AVISO
Será realizada eleiçao no dia 27 de janeiro de 1980, na

sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ipumirim.
para cornposicao da Diretoria, Conselho Fiscal e Delega­
dos Representantes. devendo o registro de chapas ser

.

' apresentado à Secretaria. no horário de 8.00 às 17,.30 ho­

ras, no periodo de 20 (vinte) dias a contar da publlcaçào
deste Aviso. O· Edital' de Convocação da eleicao,
encontra-se na sede desta entidade e nos seguintes loc�is:
Prefeitura Municipal, Casas de comércio no interior do

municipio.
Ipumirim. 25 de outubro de 1979

Maria de Lourdes Canton
Presidente

AVISO

TOMADA DE PREÇOS N.O 03/79

O Tribunal de Contas do Estado torna público,
para conhecimento dos interessados �ue r�ceberá,
através da Diretoria de Apoio Administrativo, pro-

.

postas de firmas habilitadas, preliminarmente., aos
termos do art. 148 e seguintes da Lei n.? 5.516, de
28.02.79, combinado com. o Decreto n.O GE-8.755,.
de 15.12.69, até às 15:00 horas do dia 5de nov-embro
do corrente exercício, para fornecimento e coloca­

ção de divisórias no edifício Sede do Tribunal: ,

O Edital encontra-se afixado na Sede, sita a

Praça da Bandeira, onde serão prestados os esclá­
recimentos necessários e Aornecidas cópias do
Ed.ital.

CERÂMICA PORTOBELO S/A
CGC/MF 83.475.913/0001-91

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR.DINÁRIA
ANÚNCIO DE 1.a CONVOCAÇAo

Computação
A. empresa de processamento de. dados de �anta

Catarina - Prodasc - está instalando em Chapeco uma
filial para atendimento das emp�esas .locaLs. A. infor­
mação foi transmitida pelo pr:efezto Milton. Su;,:der.�,
filial estará equipada com dois computadores Cobra

paraprocessamento de faturas, folhas �e pagamento�,
balanços, balancetes e outros procedimentos ,cor:ta-
beis. Na próxirha semana estarão em Chapeco cmco

técnicos da Prodasc para instalar os computadores e

organizar a unidade integrada.
.

Palestra

o diretor-presidente da Nova Era Comércio, Con­
sultoria e Administração de Imóveis, José Carlos
Chaussard Neto vai proferir palestra hoje, às 20 ho­
ras na. Faculdade de Administração da Universi­
dade Federal de Santa Catarina. A palestra será rea­

lizada no Centro Sócio-Econômico, à rua Almirante
Alvim, 19, e versará sobre "Estratégias Mercadológi­
cas no Ramo Imobiliário". José Carlos Chaussard
Neto foi convidado pela professora Liane Carly Her­
mes Zanella, da cadeira deAdministração de Vendas
II e a palestra será dirigida aos formandos do.curso de

graduação em Administração de Empresas.

Ampliação
A Companhia Industrial Schlõsser, de Brusque,

deverá inaugurar em breve novas instalações que
abrigarão o Departamento de Relações Industriais,
compreendendo setor Pessoal, Treinamento e Ambu­
latório Médico. Com esta providência, a empresa es­

pera agilizar os trabalhos e, ao mesmo tempo, propor­
cionar melhores condições a seus funcionários.

Crescimento

A Gráfica 43 S/A - Indústria e Comércio, de Blume­
nau, apresentou no último exercício (01/07/78 a 30/
06/79), uma renda operacional bruta de Cr$ 9,2 milh­
ões, correspondendo a Cr$ 0,38 por ação. Segundo a

diretoria da empresa, as metas fixadaspara as vendas

foram atingidas plenamente, superando em 69 por
cento as vendas do período anterior. Tendo em vista o

potencial de mercado que se apresenta francamente
favorável e a necessidade de expansão da capacidade
instalada, a empresa está adquirindo novos equipa­
mentos, cuja montagem está sendo feita nas instala­

ções recentemente construídas.

O tradicional informativo CORRESPONDENTE GUARUJA, transmitido em cola­

boração com O ESTADO e levado ao ar diar�amente, de segunda a sábado, às 8h.
12h55min 18h50min e 21 h, e aos domingos as 12h55mm e 18h55mm, com noticia­

ria nacion'al e internacional da AJB, teve o seu contrato exclusivo de publicidade
renovado com o BRADESCO - garantia de bons serviços, representado por seu
Coordenador Regibnal em Santa Catarina, Sr. Nelsoni Herculano de Souza.

aviso aos acionistas

aoC'(O'DE OI C.,.ITAl UIEIITQ
CQC/III' 'v 11.125.0"BANCO Sul BMsIIEIRO S.A.

AUMENto DE CAPITAL
Em Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 11 de outubro de 1979,
foi aprovado o aumento de capital do
Banco, de Cr$ 600.000,000,00 para
Cr$ 1.500.000.000,00.
PUBLICAÇÕES.
A ata dessa AGE foi publicada, na ínte­
gra, nos seguintes jornais do Rio Grande.
do Sul: ,
- Diário Oficial do Estado 15.10.79
- Jornal do Comércio 15.10.79
- Correio do PO)/O 16.10.79

FORMA DO AUMENTO
O aumento do capital se efetivará:
a) com uma bonificação de 100%, emi­
tindo-se 600.000.000 de ações novas,
todas nominativàs, do valor nominal de
Cr$ 1,00 cada, a serem distribuídas aos

senhores, A-cionistas, proporcionalmente
ao número e espécie das que possu írem,
na data da aprovação do aumento pelo
Banco Central do Brasil;
bl com a emissão de mais .300.00Q.000
de ações, igualmente nominativas e do
mesmo valor das acima, a serem ofere­
cidas à subscrição' particular dos senho­
res Acionistas pelo valor nominal, a ra­

zão de 50% das ações que possu írem na

data da subscrição, respeitadas as espé­
.cies.

_. PRAZOS DE SUBSCRiÇÃO
a) Para o exercíeio do direito de prefe·
rência, bem como para manifestação do
interesse em eventuais sobras, ficou estio
pulado o prazo de 45 dias, a começar
em 15.10.79.
b) decorrido o prazo acima, os senhores

. Acionistas terão direito a 15 dias suple­
mentares, no máximo, para efetivarem a

subscrição das sobras pretendidas e ma­

nifestadas no primeiro prazo.

INTEGRALIZAÇÃO
a) No mfnimo 50%, no ato da subscri­
ção, excetuados os casos previstos em lei;

b) o restante, no prazo de 120 dias, con­
tados a partir da data da aprovação elo
aumento de capital pelo Banco Central

.

do Brasil.

INCENTIVOS FISCAIS
Sendo o Banco uma empresa de capital
aberto, os subscritores poderão usufruir
do incentivo fiscal institu ído pelos De-'

. eretos Leis n9 1338/74 e 1641/78, a sa­

ber:
a) redução do Imposto de Renda devido
em montante equivalente a 30% do
valor aplicado na subscrição de ações do
presente aumento' de capital, as quais
ficarão, neste caso, indisponíveis pelo
prazo de 2 anos, contado da data da
integralização das ações subscritas, des­
de que assim se manifestem, expressa­
mente, por ocasião da subsc,rição;
bl isenção do imposto de renda sobre os

dividendos recebidos, até o limite que a
,

lei fixar;
c) Opção pelo desconto do imposto de
renda na fonte, à'alíquota de 15%, sobre
os dividendos auferidos além do limite
acima citado.

Florianópolis, 23 de outubro de 1979.

ALTAIR DEBONA CASTELAN
Diretor Geral

A Diretoria da Cerâmica Portobelo S/A.,. con­
vida os Senhores Acionistas para comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia
06 de novembro de 1979,às 10:00 horas, na sua sede I

social, à Rua Adolfo Melo, 41. em Florianópolis, SC.,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Alteração dos Estatutos Sociais, com a cria­

ção de um cargo de Diretor Técnico.
2. Eleição para o preenchimento do cargo de

Diretor Técnico e fixação dos respectivos honorá­
rios.

3. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 23 de outubro de 1979.

(Seguem-se duas assinaturas ilegíveis)

OUTRAS VANTAGENS
a) Para as ações subscritas: bonificação
especial, em dinheiro, na base de 50% de
dividendo distribuído, relativa ao per ío­
do que se situar entre a data da subscri­
ção e a aprovação do processo de au­

menta de capital pelas Autoridades Ofi­
ciais, Calculada sobre o valor das entra­
das feitas.
b) Para as ações distribuídas: bonifica­
ção especial, em dinheiro, nas mesmas

condições das ações subscritas, porém
relativa ao per íado de 11.10,79 até a

'aprovação do aumento,

LOCAIS DE ATENDIMENTO
Os locais de atendimento são as agências
onde são creditados os dividendos se­

mestrais aos senhores acionistas e o nos­

so Departamento de Acionistas, na Rua
Sete de Setembro nÇ> 1028 - 2<? andar.

Porto Alegre, 17 de outubro de 1979
.

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·Ni.l noite da última segunda-tei ra. di retores e

tlll cionários da Ve'c;0Q.lnco(mo.,raçào e

Ccfnstrllç50 l.tda., eda Te rral
.,

Empreendimentos Imobiliários l.tda.. reuniram
num jantar de confratemizaçào, para
comemorar o sucesso alcançado pelas vendas •

do Condomínio Vera Sabino, em apenas 48
horas.
Foram homenageadas as equipes de corretores

que mais se destacaram e, em especial, a

Pintora Vera Sabino e esposo, que honraram
com suas presenças o jantar promovido pela
Vecon. J..
O Sr. Nelson Di Bernardi [r. diretor da Vecon,
congratulou-se com a equipe da TerrM pelo
excelente trabalho que, desde o planejamento
até as vendas das unidades residenciais,
demonstrou seu elevado espírito profissional.
Desta forma a equipe de corretores da .Te rral
foi lima das responsáveis pelo Sucesso n.? 1 da
Vecon.
Agradeceu a acolhida da Pintora Vera, que
emprestou seunome ao empreendimento,
"que muito significado teve para nossa

,) rrancada de realização. Em breve espero
poder vol tar novamente a homenagear outros,
catarinenses ilustres em novos lançamentos de
conjuntos residenciais que elevam o padrão de
moradia de famílias de média renda" ..

Na oportunidade, falou pela Terral o Sr.'
Jaime Andrade Ramos. agradecendo a

homenagem Flue a Vecon oferecia à su� equipe
ele corre torcs e funcionários: "Pois estorços
n50 foram medidos para se atingir o objetivo
ele tornar o Condomínio Vera Sabino uma

-rcalid.idu em sucesso de vendas, bem como;
levar a este jovem grupo de. incorporadores
lima mensagem de otimismo". Frisou, ainda,
que. "graças ao alto nível de entendimentos da
Tcrral e Vecon no planejamento de vários
meses, loi que se tornou possível alcançar tão
significativo resultado".

;5
OESTADO ,�- Fpolis, 25/outubro/lg

Bascos dirão hoje se

aprovam o projeto
para sua autonomia

San Sebastian, Espanha - É previsto que os eleitores bascos aprovarão
hoje por estreita margem de votos a autonomia para a região, proposta
pelo Governo de Madri. embora também se estime que a abstenção será
alta.

A campanha eleitorai de três semanas Já terminou e o Partido Nacio­
nalista Basco, de tendência moderada, previu que cerca de 60% dos 1,3
milhão de eleitores nas três províncias da região fronteiriça com a

França comparecerão às urnas.

Entretanto, o temor de que surjam incidentes violentos depois do
plebiscito ameaça afastar dos colégios eleitorais muitos bascos, nesta
sua primeira oportunidade de conseguir um governo próprio, desde o
final da guerra civil espanhola.
O Partido de linha separatista Herri Batusuna (União do Povo),

apresentou uma queixa formal no final da campanha, denunciando que
o plebiscito é antidemocrático e queo Conselho' Geral Basco encarre­

gado de dirigir as eleições favorece a autonomia.
O Senador Miguel Castells, acusado de elogiar o terrorismo basco,

disse que a oposição de Herri Batasuna ao Governo Autônomo conti­
nuará, independente de quais sejam os resultados do plebiscito.
"Nossa posição é igual a da época do general Franco e houve muitas

consultas antidemocráticas então. Nossas ações continuarão como an-

tes", disse Castells,
-

Castells. ·que pertence ao partido Herri Batasuna, voz política da
Organização Separatista Basca Eta. responsável pela morte de mais de
60 pessoas este ano. disse que esse grupo político nada tinha a ver com

os derramamentos de sangue.
"Não tomamos parte na luta armada, mas reconhecemos que há

quem faça isso", disse Castells.
O senador acrescentou que o Conselho Geral Basco divulgou durante

a campanha propaganda favorável à autonomia e referiu-se a um

anúncio publicado por um jornal que diz: "a região basca precisa do
estatuto. Decidam vocês. Votem".
Herri Batasuna pediu aos bascos que não votem, alegando que a

autonomia proposta é muito limitada.
O plebiscito é o primeiro que se realiza na região basca desde que

acabou a ditadura do general Franco, falecido há quatro anos, em

virtude da nova constituição em vigor, os 6,5 milhões de catalães da
Espanha que vivem na área de Barcelona votarão também hoje em um

plebiscito semelhante de autonomia, que o Governo do Primeiro Mi­
nistro centrista Adolfo Suárez espera que se transformará em modelo de
Governo próprio para as outras regiões étnicas da Espanha.

Depois de ganhar a guerra civil em 1939, Franco privou os catalães e

bascos da autonomia, "status" de que desfrutaram tradicionalmente.

Manifestantes Ex-Xá do Irã sofre
de câncer linfático.. ,.

tomam m.n.ster.o

em San Salvador
. San Salvador - Um grupo de ma­
nifcstantcs armados, contrários
ao Governo, reclamando a liber­
tação de presos políticos, ocupou
ontem o edifício do Ministério do
Trabalho e tomou como reféns o

Ministro e outros 30 funcioná­
rim, segundo informaram teste­
munhas c polícia.
As testemunhas disseram que

cerca de 100 pessoas armadas com
revólveres e cassetetes ocuparam
o prédio do Ministério do Tra­
balho pouco antes do meio dia, O
Ministro Gabriel Gallegos Valdes
e a Subscretária de Trabalho
Mana Teresa de Aviles estão
entre os reféns.

Fora do edifício se concentra­

ram cerca de mil manifestantes e

os repórteres observaram que
muitos deles estavam armados.
Tanto o ministro como a Subse­
cretária- assumiram seus cargos
esta semana, quando a nova junta
de Governo, integrada por dois
coronéis e três civis substituiu o

regime direitista do general Car­
los' Humberto Romero e nomeou

novo gabinete ministerial.

Um porta-voz dos manifestan­
tes os identificou como membros
do Bloco Revolucionário Popu­
lar. organização esquerdista que
se opõe à junta de Governo é
busca estabelecer um regime mar­

xista em EI Savador.
","a maioria, somos do Bloco

revolucionário, mas há rnanifes-

tantes de outrc . grupos esrudan>
tis. trabalhistas e rurais ", disse o

Porta-voz, que preferiu permane­
cer no anonimato.

"Planejamos permanecer ali
indefinidamente. até que o

Governo liberte todos os prisio­
neiros políticos no país e divulgue
informações sobre o paradeiro
das 500 pessoas desaparecidas
que estavam soo custódia policial
durante o regime de Romero".
adiantouo porta-voz.

Nóva Iorque - O ex-Xá do Irã, Mohammad Reza Pahlevi, sofre de um
câncer linfático e ontem foi submetido a uma cirurgia para extração da
vesíêula biliar e de um cálculo alojado nas vias biliares, segundo infor­
mou um porta-voz do Monarca deposto.
O porta-voz, Robert Armao, disse que Pahlevi sofre de linfoma, o

câncer dos nódulos linfáticos, há seis anos, mas "não queria que nin­
guém soubesse disso, enquanto governava o Irã.

A mesma fonte esclareceu que a operação durou duas horas e meia e

que se esperava uma recuperação "sem complicações".
O Xá foi transladado para seu apartamento no hospital pouco depois

do meio-dia. Não foi revelado quanto tempo durou a operação. O Dr.
Benjamim Kean, médico de Pahlevi, comandou ontem de manhã uma

equipe de cirúrgiões em uma operação, segundo informou uma enfer­
meira. A mesma fonte esclareceu que a cirurgia foi exploratória, porque
os médicos não sabiam o que encontrariam. Diferentes versões indicam
que durante a cirurgia foi extraída a vesicula do Xá.

Sua mulher. Farah Diba esteve no hospital as 7 horas - hora local -

acompanhada de uma escolta. Um porta-voz do hospital disse que
Reza Pahlevi apresenta boa disposição e se' sente feliz em' estar nos
Estados Unidos, 'Acentuou que a gravidade da doença foi exagerada.
"Certamente está doente, mas distante da morte", assinalou, uma

fonte do Departamento de Estado, por sua vez, assegurou que o Xá
tinha um conduto biliar bloqueado e sofria de câncer, embora não

tenh� especificado de que tipo.

Brezhnev reaparece
em público em Moscou

-"

CONDOMINIO VERA SABINO
O SUC'ESSO 'N.o 1 DA VECON.

O Coronel Arnoldo Majano,
um dos oficiais da junta, libertou
pessoalmente 74 prisioneiros polí­
ticos do presídio de San Salvador
na semana passada, enquanto
porta-vozes do Governo afirmam
desconhecer a existência de ou­

tros presos.

A junta também anunciou que
instalará uma Comissão de Inves­
tigação para determinar o para­
deiro das pessoas que desaparece­
ram sob o regime de Romero. O
bloco afirma que se trata de uns

500, mas o arcebispo de San Sal­
vador, que criticou o regime de
Romero por usar violações dos
direitos humanos, diz que são
apenas 176.

Repórteres que testemunharam
o ato de ontem não viram violên­
cia e não há iqformações policiais
imediatas neste sentido. A polícia

. não interveio quando os rnanifes­
tarues ocuparam o edifício do

. Ministério do Trabalho.

Moscou � O presidente soviético Leonid Brejnev reapareceu. ontem,
em público, seis dias após terem circulado rumores sobre u agrava­
mento de seu estado de saúde e até de sua morte.
Brejnev de 72 anos, participou, no 'aeroporto de Moscou, da ceri­
'rnônia de boas-vindas ao dirigente sul-iemenita Abdul Fattah lsrnail.
A televisão mostrou o idoso líder iemenita. A saudação
Moscou era inferior a zero grau centígrado com a ocorrencia de nevadas
esparsas..

.

Uma tomada de dez segundos pela TV não deu uma idéia c1arasobre
o estado de saúde de Brejnev, uma vez que ele não foi visto caminhando
ou conversando,
Também não o mostrou saudando o líder iemenita. A saudação

tradicional a dirigentes aliados donível de Fattah Ismail�c1ui trocas de
beijos nas duas faces.

-

-

Os rumores sobre a morte ou enfermidade grave de Brejnev começa­
ram a circular na semana passada durante a visita a Moscou do presi­
dente sírio Hafez Assad.

Assad não se encontrou com Brejnev nem nas duas conferências-que
manteve, nem num banquete e diplomatas sírios disseram que lhes
havia sido informado que o mandatário soviético estava doente demais
para receber visitantes. -.

Dourado, José Antônio eAires, gerentes da Loja Parque Kobrasol.

, Dr. Nelson Di Bernardi .e esposa. Dr. Alfred Birmann e esposa.

�,
1.__

José Antônio recebendo das rnaos da Pintora Vera Sabino prêmio por haver
sua loja alcançado o melhor índice de vendas. Corretores da Loja Parque Kobrasol.

Sindicalistas pedem
audiência com Vide/a
Buenos Aires - A Direção

Única dos Trabalhadores Argen­
tinos - Cuta - pediu uma au­

diência com "caráter urgente" à
junta militar para informar-lhe
sobre a posição do movimento
operário ante uma projetada lei
que reformular á substancial­
mente a atividade sindical.

com cerca de oito mir operários
em greve, que reclamam aumen,
tos de salários, o que vem provo,
cando um panorama de inquieta_
ção trabalhista.

Os dirigentes da Cuta deçidi,
ram anteontem, depois de Uilla
prolongada' reunião',' pedir Uilla
audiência à junta para informar
sobre a rejeição dos operários à lei
de associação sindical dos traba,
lhadores, "antes que seja saneio,
nada".

Informa-se ao mesmo tempo
que continuam II conflitos traba­
lhistas em diferentes empresas,

Revele seu filme colorido na Floricolor, e gahhe
GRÁTIS outro filme a cores mais uma ampliação à
sua escolha,
Vá a rua dos llhéus, 10, loja 1, Galeria do Ed. Adolfo
Ziguelli ou mande seu filme pelo Correio, atende­
mos todo o Estado.
Filial de Itajaí - Rua Tljucas, 298

'" ". '"
..................

AVISO DE LICITAÇÃO I.-

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES, leva ao
conhecimento dos interessãdos que se acha
aberta a TOMADA DE PREÇOS - Edital nO 119/
79, para execução de Obras de Arte Correntes,
compreendendo fornecimento de mão-de­
obra e material, exceto tubos, na rodovia BR­
.282, trecho Rio Canoas - BR-101, sub-trecho
Rio Negrinho - Rio Canoas, com prazo de en­

trega das propostas até às 9,00 (nove) horas do
dia 08 de novembro de 1979, no Protocolo
Geral do DER-SC, localizado no 7° andar do
Edifício das Diretorias, à rua Tenente Silveira
nO 32, em Florianópolis, ,,_

Cópia do' referido Edital e maiores esclare­
cimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
localizado ,no 1° andar do Edifício Atlas, à rua
Tenente Silveira nO 46, nesta Capital. .

DER-SC, em Florianópolis, 24 de outubro de 197
EngO Civil Osny Berretta

Chefe do GEL
\

p/Enq.> Civil José Antonio S, Amabile
Diretor de Construção

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA
DO ESTADO DE SANTA CÃTARINA

�25 de outubro

DIA DO CIRURGIÃO
DENTISTA BRASILEIRO

O Conselho Regional de Odontologia de Santa ca­

.
tarina, cumprimenta a Classe Odontológica do Es­

. tado, parabenizando-a pela data, reconhecendo o

trabalho que tem feito até entao em prol da O­
dontologia e reafirrnando seu compromisso de de­
fesa dos legiti mos i nteresses e justas aspirações da
classe,

. Nivaldo José Nicodemos Nuernberq. CD
Presidente

.

�\"ta catarina�� . "\
-,
'.

TOMADA DE PREÇOS
PCU - 002/79
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(LOCaçãO,' montagem e instalação
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.=: A UFSC realizará dia 19 de novembro

§ de 1979 às 16:00 horas na Prefeitura

�� do Campus Unive:shár!o - Trindade

I�� o recebimento e Imediata abertura

t�� de propostas a Tomada de Preços
� acima referida cujo Edital está a dis­

l posição dos interessados na Prefei­

� tura do Campus,

Florianópolis, 19 de outubro de 1979
UFSC-PCU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Operários p. ometem
",anife5tação-mo�st8D
hoje na' Venezuela

Fpolis, 25/",utubro/1979

. Caracas - A Confederação de
Úabalhadores da Venezuela es­

pera mobilizar mais de um milhão
de trabalhadores em todo o país,
numa manifestação de apoio a um

projeto de lei para aumento geral
de salários, enquanto a maioria
dos 200 mil professores de pessoal
do Ministério da Educação come- .

çou ontem uma greve de 48 horas.
O complicado panorama traba­

lhista se originou em um acele­
rado aumento do custo de vida,
que segundo cálculos particulares
poderia chegar a cerca de 25 por
cento este ano, como consequên­
cia da liberação dospreços de vá­
rios artigos e serviços de consumo
popular.
O Governo concedeu ontem a

permissão para a manifestação de
trabalhadores,

.

mas se informou
nos meios oficiais que foram ado­
tadas medidas especiais de segu­
rança, para evitar desordens.
Enquanto isso, entraram em

vigor ontem às 48 horas de inati­
vidade decretadas pela 'maior
parte dos 200 mil professores e

funcionános administrativos do'
Ministério de Educação que não

chegaram a um acordo com o go­
verno sobre novo contrato cole­
tivo de trabalho.
O Governo diz que os aumen­

tos solicitados pelos educadores
representam as duas terças partes
do orçamento para educação do

próximo ano, o que equivaleria a

cercs de I bilhão e 100 milhões de
dóla -s.

Na paralisação desta semana, a
segu -da em oito dias, não parti­
crpai ' os educadores que apoiam
o Pa tido Social Cristão, de Go­
vem Fontes sindicais indicaram
que constituem uma minoría.

Uma análise do Governo, di­
vulgs Ia ontem, assinala que um

. aurne uo geral de salários represen­
tlria para a indústria privada o

equi dente a 4.046,5 milhões de
,

dólar 'S a mais por ano em paga­
mento de soldos e salários, o que
pode Ia ocasionar a falência de

- muitas empresas.
O� trabalhadores afirmam que

o po.rer aquisitivo da moeda ve­
nezuelana diminuiu em cerca de
50 pc

. cento nos últimos seis anos
e 'se c !Cuia que no final deste ano
o au- ento do custo de vida será
de L por cento.
10, números oficiais indicam

que l :usto de vida aumentou nos
10 pi .neiros meses deste ano 12,5
por l nto, o índice mais alto da
últirn. décàda, enquanto a espiral
infla, onária vem crescendo em

apro: imadarnente 1,2 por cento
mens lmente.

Po sua parte, o setor privado
decla ou que os dois "grandes in­
teria, j tores sociais, empregado­
res e .mpregados, devem buscar
fórmulas salariais que satisfaçam
as a. niracôes dei setor· traba­
lhista

,

,I
I
I

Inscrições:
os candidatos.deverão comparecer até o dia 25.1 79, no horário das 08:00 às
12:00 e das 13:00 às 17:30 horas, munidos de Curriculum Vitae", e' duas

fotografias 3 x 4, nos seguintes '?cais:
Florianópolis - SC - Divisão de Recrutamento e %Ieção ' Ed ifício Sede da
ELETROSUL ' Rua Deputado Antonio Edú Vieir; sln ' Pantanal.
CURITIBA - PR - Praça Osório, 400 ' 3° andí'ú.

.PORTO ALEGRE'- RS - Praça XV de Nc "-.mbro, 16 - 9.0 andar

Eletrobrás �, Centrais Elétricas E rasileiras SA

A Eletrosul .

� Centrais Elétricas do Sl- do Brasil SA

Seleção Pública nC 05/79

Profissionais de nível superior
1. A ELETROSUL necessita admitir profissio .ais de nível superior, com

experiência, para trabalhar em sua Sede, localiz ia em Florié\nópolis-SC.

CARGO A) ÁREA: Captação de Recursos Finam. Ir08 e O,,!,amento de Obras
de Grande Porte· Experiência mínima de 5 anos)
Requisitos minlmos n_a.árlos:

.
- Experiência em negociações com entidade financeiras internacionais.
- Conhecimento da regulamentação e tuncio.iarnento do Mercado Finan­

ceiro e de Capitais no âmbito nacional
- Conhecimento da regulamentação e tunciorarnento do ingresso dft:api­

tais no Pais.
- Experiência na coordenação e elaboração de Relatórios de Projetos para

organismos financiadores.
- Noções de elaboração e análise de orçamento e cronograma de obras de

grande porte. \

Desejável possuir conhecimentos nas áreas de unportaçôes, de estrutura de
recursos do Setore de idiomas estrangeiros.

CARGO B) ÁREA: Elaboração e acompanham.nu orçamentário de obras de
grande porte. ( Experiência mínima de 4 anos)
Req.. laltos mlnlmos n_aarlo.:

'.
- Elaboração de orçamentos anuais e plurta. .uais de investimento.
- Acompanhamento orçamentário tísico-fina ceiro de investimento.
- Análise e interpretação de variações orçan ..B�tárias. ..'.. ;

.>
- Desejável pos_suir ��pe�iênci�?.',!l Cbnt��ili� .,!e ê FinafçB:� e ��u.aç�ão em ;a

-rempresa'de energia elétnca:t -:. ",) {...... ..."

CARGO C) ÁREA: Captação de recursos e orç nento de obras de grande
porte. ( Experiência mínima de 4 anos) '.

'Rqulsltos mlnlmolÍ n_aaárlo.:
... .

- Conhecimento das sistemáticas das entrdaces tinancetras nacronars ou

internacionais.
- Experiência na elaboração de relatórios dê projeto para organismos

financiadores.
.

Noções de elaboração e análise de orçamentos e cronogramas de obras de
grande porte.
Desejável possuir conhecimentos da politica oe nacionalização de equipa­

mentes: da regulamentação e funcionamento d Mercado Financeiro e d�
Capitais no âmbito nacional; da estrutura de recursos do Setor e conneci­
mento de idiomas estrangeiros.

CONGREGAÇAO�AS IRMAs
FRANCISCANAS DE 3ÃO JOSÉ
CGC/MF n? 86.185.2LJ/0001-52

Ficam convocadas as E' ócias da Con­

gregação das Irmãs Frane scanas de São
José, de acordo com o art ,12 dos Estatu­
tos, para se reunirem em A�sembléia Geral
Extraordinária, nos dias 27928 de outubro
de 1979, com início às oite horas. na Fra­
ternidade Nossa Senhora de Lourdes -

.Anqelina-Sô, para delibe arem sobre o

seguinte:
- Incorporação de Estabelecimento a

outro •

- Criação de novo Esta oeleclrnento
,- Outros assuntos.

- -

Barreiros, 19 de outubre de 1979.
Vanilda Martins ,l\Ilzário

-Presidente

Juizo DE DIREITO DA r " VARA
CIVEl E FEITOS DA F fl ZENDA
DA COMARCA DE JOI� VlllE,
ESTADO DE SANTA CA ARINA_ ,

EDITAL DE PRIMEIRA E SEG lNDA PRAÇA,
COM PRAZO DE DEZ 'lIAS.
(Extrato: art687 C '.C.)

PRIMEIRA PRAÇA: Dia 25 de-outub'o próximo vindouro.
às 10:00 horas, por preço superior :) da avaliaç�o. .

SEGUNDA PRAÇA - Dia 26 de no" �mbro próximo Vin­

douro, às 1'0:00 horas, pelo preço �) maior lance ofere-
cido. .

lOCAL - Átrio do edifíGio do Forum GOVERNADOR IVO
SILVEIRA", sito à rua Princesa Isabel.
PROCESSO - EXECUTIVO FISCAL n. 753/77, entre partes
como Executado RIEPER IRMÃOS I "DA, e Exequente a

FAZENDA NACIONAL.
BENS E AVALIAÇÃO - UM TERRENC luado nesta cidade,
fazendo frente a Norte-para a rua M Colin, medindo em

cada lado 36,00 meiros, confrontaM se à Leste com uma

rua Araquari, antiga rua Particular E 3.rthol, e outro lado,
Oeste, com terras de Eugênio StrE , Herber leonar�o
Meyer, e Reinoldo Gustavo Becker azendo·o travessao

dos fundos à Sul com�24,00 metros li- tando-se com 24,00
metros com terras de Meyer Ltda., co tendo a área total de
86400 metros quadrados, avaliado e Cr$ 648.000,00. UM
PREDIO DE ALVENARIA de tijolos, (om dois pavimentos
próprio para comércio e residências ed ificad.o no terreno

acima, que tomou .o número 1325, ia re.f'enda rua Max

Colin avaliado em Cr$ 600.000,00 (s Iscentos mil cruzei­

ros), totalizando em Cr$ 1.248.000,0' (um milhão, duzen­
tos e quarenta e oito mil cruzeiros)
INTIMAÇÃO - Das datas e horas d

praça, fica intimíldo o Executado R
caso não seja encontrado pelo Sen

João do Rosário M6
Oficial Maior

rimeira e segunda
-R IRMÃOS LTDA,
Oficial de Justiça.

I.) Irineu Werner
IIZ de Direito

Orfila reeleito exalta os

regimes democráticos ,na AL
La Paz - Alejandro Orfila foi reeleito ontem

como secretário geral da Organização dos Estados
Americanos até 1984, pela nona assembléia da
OEA, que começou aqui na última segunda-feira.
Orfila, argentino, conseguiu 18 votos contra sete

de seu principal adversário, o chanceler dominicano
Ramon Emilie Jimenez. Houve um voto em

branco e um a favor do venezuelano Rómulo Betan­
COUrt, a reeleição (Je Orfila foi recebida com muitos
aplausos pelos participantes da Assembléia e repre­
sentou um êxito diplomático para a Argentina, cujo
Governo o havia postulado. O êxito pareceu mais
eloquente porque sua reeleição foi assegurada lego
na primeira votação; apesar de insistentes rumores

que indicavam que nenhumdos candidatos obteria
logo o mínimo de votos requeridos.
"Recebo este novo mandato com grande hurnil­

dade. Agredeço a confiança que me demonstra­
ram", disse Orfila no final da votação, evidente­
mente. emocionado.

Aproveitou seu pronunciamento no plenário dá
IX Assembléia Geral para expor alguns de seus

pontos de vista sobre a Organização e se declarou
"totalmente identificado com as inquietações mani­
festadas aqui pelos senhores chanceleres por uma
renovação e. maior dinamismo na OEA".

Adiantou que compartilhava os 'postulados em

favor da vigência plena da democracia em todo o

hemisfério e do respeito-ao pluralismo ideológico.
"Respeito as idéias alheias e como americano res­

peito a democracia", disse. Sua identificação demo-
.

crática obedeceu às críticas que antecederam à elei­
ção e que mostravam Orfila como representante dos
go,:ernos militares de fato da região.

O secretário reeleito abordou também alguns as­

pectos sobre a agilização sugerida para a OEA e disse
que esse objetivo será conseguido na medida em que
as nações do hemisfério dereni seu esforço e apoio.

� �
�'<i4Y·' " �

'i .!

O lazer à disposição.

"A agilização da OEA será fruto do interesse, do
apoio econôrnjço e da esforço de cada um de nossos
países", afirmou Orfila. '

Agradeceu a participação do chanceler da Repú­
blica Dominicana Ramon Emilio Jimenez "por seu
permanente interesse na Organização e nos proble­
mas da América".
Jimenez, por sua parte, também felicitou Orfila e

disse que "terá todo o apoio de mais países para
qualquer ação que esteja destinada a plasmar os

ideais democráticos e de r<;.speito aos direitos hu­
. manos",

o chanceler dominicano chegara aqui como forte
candidato àsecrerarta geral da OEA e durante uma
entrevista à imprensa, afirmou que governos ami­
gos de seu país se haviam comprometido formal­
mente a apoiá-lo na votação.
"Que esta experiência nos sirva de lição, pois o

caminho é muito longo", adiantou, para enfatizar
que com sua derrota, "as autênticas democracias da
América Latina perderam uma batalha na difícil
guerra contra a dupla ética que faz com que a demo-
cracia seja tão frágil e efêmera".

.

Jimenez dirigiu-se particularmente aos Estados
Unidos, um dos países que prometeram apoiá-lo,
desistindo no último momento.

"Ressoam em meus ouvidos, como sirenas, as

palavras do presidente JimrnyCarter, dos Estados
Unidos, trazidas a esta Assembléia pelo Secretário
de Estado Vance. Dizia o Presidente norte­
americano o seguinte: "Nós apoiaremos e alenta­
re_m0s continuamente os sistemas políticos que
permitam a seu povo participar totale dernocrati­
camente nas decisões que afetem suas vidas. É uma
frase muito bonita e oxalá tenha algum eco ... Al­
guma vez. A América tem memória".
Na solenidade, falou também o chanceler argen­

tino Carlos Pastor, que agradeceu em nome de seu

governo o apoio dado a seu embaixador Orfila.

Internacional - 13

anos. "Seria melhor que nos

matassem a nos obrigar a, re­
tornar, porque de qualquer'
modo, em caso de retorno, se­
ríamos mesmo assassinados" ..
Os tripulantes cubanos, se­

gundo as autoridades, dese­

jam voltar", "quero retornar a
meu país e juntar-me à minha
rnulhej", disse Daniel Acosta
Domenick,: de 39 anos, um

dos três tripulantes que se re­

cusou a saltar do navio,
quando este foi rebocado ao

porto. "Nunca deixarei'mínha
mulher, nem meu país".

Os tripulantes contaram

que os refugiados abordaram
o navio no sábado, os amea­

çaram com revólveres e orde-
.

naram que partissem para a

Flprida.
"Poderão parecer 'agora

famílias felizes", disse Ale­
jandro Fernandez Zamora, de
53 anos, outro dos tripulan­
tes, "mas apontaram revólve­
res para mim e me amarra­
ram".

de Imigração e Naturalização,
declarou que os cubanos se­

riam entregues ao centro de
refugiados cubanos de
Miami, onde receberiam'
ajuda.

Não existe nenhum acordo
formal entre os Estados Uni­
dos e Cuba sobre o trata­
mento que deve ser dado a se­

questradores de ambos os paí­
ses. Em 1973, Cubae Estados
Unidos concordaram em de­
volver a seu país de origem os

sequestradores de aviões,
para julgamento.
Entretanto, três anos mais

tarde o Presidente Cubano
Fidel Castro acusou a Agência
Central de Informações -

CIA - de cumplicidade no

acidente de um avião da Em­

presa Aérea Cubana, ocor­

rido em Barbados, e anunciou
uma suspensão do tratado du­
rante seis meses.

Para as três famílias de re­

fugiados que esperam no

posto do serviço de guardas­
costas dos Estados Unidos

aqui, a questão de que devam
ou não permanecer aqui ou
ser deportados e muito sim­

ples.
"Devemos ficar. Ajudare­

mos este país a afastar cada
vez mais os comunistas", .

disse Andres Plata, de 34

Portal deCamboriú

,

Grupo cubano sequestra
navio e foge para os EUA

Miami - O Departamento
de Estado disse que 22 cuba­
nos que seqüestraram um

navio do Governo cubano e

obrigaram a tripulação a

levá-los para a Flórida serão
autorizados a permanecer nos
Estados Unidos.
"As pessoas a bordo: navio

que manifestaram seu desejo
de ficar nos Estados Unidos
estão sendo transportadas em

ônibus para Miami, onde seu

caso será analisado pelo Ser"
viço de Imigração e Naturali­
zação", disse o porta-voz do
Departamento de Estado,
Donald Mathes,

Adiantou que as autorida­
des norte-americanas se dis­
punhama devolver a ernbar­
cação a Cuba, juntamente
com seus três tripulantes, que
disseram ter sido obrigados,
sob ameaça de revólveres, a

levar os refugiados para a Fló­
rida.

"Esclarecemos que apesar
de não termos competência
para julgar ninguém neste
caso específico, os Estados
Unidos não concordam com o

uso de força contra pessoas
inocentes, sob nenhuma cir­
cunstância", disse.
Richard Gullage, vice­

diretor de Distrito do Serviço
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No Balneário Camboriú,
a 3 quadras da praia.

Um bom negócio com lazer, conforto, gasolina e aquele gostinho de férias.

Apartamentos com 1, 2 e 3
dormitórios, banheiro e cozinha
com azulejos coloridos, área
de serviço e varanda.

"

Infraestrutura completa
de limpeza e manutenção
dos apartamentos.

Parque Recreativo-Esportivo
com play ground, piscinas para
adultos e crianças, quadras
de tênis, bocha, vôlei, basquete,

. futebol de salão. Snooker.
pebol im, pinque-ponque e jogos
deme�.

.

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

Aproveite os fins de semana: Camboriú tem postos
de gasolina abertos aos sábados e domingos.

Os refugiados disseram aos

funcionários do Serviço de
Guarda-Costas que tinham
utilizado pistolas de brin­
quedo para seqüestrar o navio
e que as jogaram fora antes da
embarcação chegar a Cayo
Hueso.

ENGENHEIRO 'MECÂNICO

(

VANDA DE SOUZA SALLES
40 Tabelião de Notas e

4° Ofícia, de Protestos

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PRO', _",iOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por

recusarem a tomar ciência,faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem
conhecimento, que deram entrada neste Ofício para serem protestados contra os respon­
sáveis dentro' do prazo legas os títulos com as seguintes características:

N° 01 - Carnê - apreso Besc Urbana - devedor: LUIZ BENEDITO DOS SANTOS - CPF
105547915

.

N° 02 - Carnê - apreso Besc Urbana - devedor: EDSON JOSE OLIVEIRA DA SILVA. DOC
725926 .

.

N° 03 - Carnê - apreso Besc Urbana - devedor: JOSE CARLOS DE SOUZA - CPF 154923629
N° 04 - NP - apreso Banorte S.A. - devedor: NELSON ALMEIDA - CPF 223.356,769
N° 05 - Nps - apreso Banorte S.A. - deve�or: CÊLlO SOUZA - CPF 007.958.859
N° 06 - Carnê - apres, Besc Urbana - devedor: CLOVIS VARELLA GHIORZI - CPF
100.009.090.

.

.

N° 07 � Carnê - apreso Besc Urbana - devedor: IRACI BARBOSA - CPF. 105.535.847.
N° 08 - Dp - Apres. Bradesco S.A. - Centro - devedor: ROSENIR PEREIRA - CPF, 145.109.609.
N° 09 - Dp - apreso Bradesco S.A. -O Centro - devedor: VERA SOUZA DA SILVA - CGC
83:727.479/0001. ,

N° 10- CH - apreso Hermes Macedo - devedor: ESTELA MARIZ MOREIRA - CPF. 343.664.079.
N° 11 - DP - apreso Bradesco SA - Centro - devedor: VALMIR BRASIL DINGEE - CPF
006.156.179.
Obs.· Q,Edital do dia 23/10179 contra o Sr. Fernando Naspolini foi publicado por engano
conforme carta em nosso poder.

Florianópolis 24 de outubro de 1979

Raquel Pereira dos Santos
Esc. Juramentado.

No Portal de Camboriú você
encontra um mini-mercado,
snack-bar, pizzaria, tavanderia
self-service, butique e um

elegante bar para os fins de tarde­
o Le Bistrô.

Av. do Estado - direção Itajaí

INCORPOHADORA E CONSTRUTORA:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPÚ LTOA.

Av. Brasil, 644
Fones: 66.0400/66.0969
Balneário Camboriú - SC

Repr�sentação em Curitiba:
Rua Ebano Pereira, 60 -10� - Cj 1007
Fones 224.2570

Centro de compras.

\'
..
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KITINETI. EDIFíCIO
"EDU.ARDO DIAS" - Rua
Vidal Ramos - BEM NO
CENTRO.
Acabamento de luxo - aoarpe­
tado, esquadria'S de alumínio
- vidros fumê - azulejos deco­
rados'até o teto na cozinha e

no banheiro. Ótimo preço -

condições especiais de fi­
nanciamento. Prestações:
Cr$ 3.700,00 ' abaixo do alu­
guei. Venha conhecer um

mobiliado.

Estamos precisando para admissão imediata, um

ENGENHEIRO MECÂNICO, com experiência na

venda técnica de máquinas operatrizes e equipa­
mentos industriais.

Idade�proximadamente 30 anos.

Exige-se conhecimentos do idioma alemão.

OS.interessados deverão enviar seu curriculum vitae
à Ferrostaal do Brasil SIA,Comércio e Indústria, Rua., .

Mal. Deodoro, 252, 6.0 andar conj. 603, Cx. Postal
8161, 80,.000 Curitiba - PR.

APARTAMENTO - JARDIM
ATLÂNTICO ,. "CONJUNTO·
ITAGUAÇÚ"
,2 quartos, livíng - cozinha·,
ban hei ro soci�acarpetado­
mobiliado - garagem, Otir�lO
preço: Cr$ 568.000,00 com
Cr$ 120.000,00 de poupança,
aceitando-se terreno ou

carro. Saldo de Cr$
448.000,00 - financiado pela
CEF.

I"

SALA - CENTRO - Rua Anita

Garibaldi 19. Acarpetado,di­
visórias,ar condicionado,cor­
tinas. Cr$ 390.000,00 finan­

ciados - aceita-se terreno

como parte de pagamento.
Aluguel garantido

EXCELENTE RESIDÊNCIA
LAGOA DA CONCEiÇÃO -

VILLAGE I
.

Duas amplas salas com tele­

fone,3 quartos (suíte), copa,
cozinha, 2 banheiros, dis­
p.ensa, lavanderia, depen­
dência completa de empre­
gada, área co'berta para .tan­
que, churrasqueira, quintal
ajardinado. Area do terreno
625,00m2. - área construida
240 ..00m2. Preço: Cr$
2.200.000,00

I

1>01
EXCELENTE RESIDÊNCIA -

ITAGUAÇÚ! APARTAMENTO - CENTRO· Nova, acabamento de luxo,
Rua Anita Garibaldi - aparta- esquadrias de alumíniq, 2 sa-
mento 1005. Ias, copa ampla, salão de fes-
Área de 40,04m2. Preço tas, cozinha americana, 4
de ocasiãd - Cr$ 350.000,00.-

. quartos, sendo t suíte, armá-Financiamento CEF. rios emb\]tidos e garagem
I para 2 carros.

-

CASA - COQUEIROS - Rua
Senador Milton Campos
Living com vista panorâmica
para a Baía Sui. 3 quartos,
sendo 1 suíte, closet, acarpe­
tada,

.

jardim 'interno com

churrasqueira, copa, co­

zinha, armários embutidos,
azulejos decorados,
deixam-se cortinas e tele­
fone .. Ótimo preço: Cr$
2.500.000,00 - parte fi nan­
ciada pela CEF.

TERRENO - VILLAGE " -

LAGOA DA CONCEiÇÃO -

Próximo ao LlC.
.

Area de 630,80m2
(19,00x33,20m). Plano - seco­

Cr$ 360.000,00 - parte fi nan­
ciada Cr$ 110.177,80 - saldo a

combinar.

TERRENO - BIGUAÇÚ - Em
frente a 'SR 101 - LOTEA­
MENTO JARDIM A. GON­
ZAGA.
Pronto para €onstruir. Area
de 365.70m2 (23,00x15,90rn).
Ótímo preço: Cr$ 105.000,00
a combinar.

5!3
A.G'ONZAGA

CORRETORA OE IMÓVEIS
Rua Vidal Ramos, 63 - Te!.: 22-3455

'"
o
o

(.)
Ql

Ü

.:. • ! .' ':,'
\

PLANTA0 DE VENDAS ATE 20 HORAS,-,

INCLUSIVE SÃBAQOS E FERIAQ,ÓS., , .. ,:,_-��
v
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o suave, declive do teto deu uma aparência mais agil ao carro. O friso de borracha na lateral é uma' Com a terceira porta, uma gama maior de utilização do Chevette, que manteve seu elevado desem-
característica da versão "SL". penha e economia.

A Hoepcke Veiculas. a exemplo do que colunas para trás, tem um estilo cornpj-.
ocorre com toda a rede de revenda da tamente novo. com o teto apresentando
General Motors do Brasu. Já rem a um suave declive até a traseira. que foi
I e nd a. ligeiramente encurtada em relação os

a partir de hoje. o mais recente lança- rnodelos J e 4 portas. acentuando a apa­
menta daquela fábrica: o Che ve tre rência de agilidade do modelo,

'

Hatch. que é a última novidade da indús- Ocupando cerca de 3/4 de todo o painel
tria automobilística nacional. de uma vez traseiro. a terceira porta começa na es­

que o lançamento das demais marcas. trernidade do teto e se estende até a altura
para 1980. até aqui limitaram-se, apenas. das lanternas e, dotada de dois arnorte­
a pequenas modificações de detalhes de cedores a gás. dá acesso à plataforma de
acabamento, bagagens. que podê ser ampnaca com o

O Chevette Hatch não .substitui ne- dobramento do encosto Ou banco tra­
nhum produto da linha. constituindo-se
em mais LIma opção oferecida pela GM B.
e o lançamento desta nova versão. acom­

panha a tendência que caracterizou o

aparecimento e o desenvolvimento do
modelo(hel·ette em vários países. nota­
damente nos Estados Unidos. Inglaterra
e Alemanhã. onde sucesso do modelo le-
10U. agora. também a fábrica brasileira a

lançar o Chevette Hatch - três portas -.

integrando sua linha para 1980.
. Equipado com o o mesmo motor 1.400

cc da atual linha Chevette . o Hatch é

apresentado em duas versões - Chev ette e

Chevette SL -. ambas apresentando O

'mesmo bom desempenho e economia de
com bustiv el dos modelos anteriores,

Derivado do Chevette duas portas. o
Hatch se assemelha a esse modelo apenas

.na sua parte dianteira. isso porque. das

14 -

seiro.
O vidro traseiro. com o novo estilo.

tornou-se mais amplo e asjanelas laterais
traseiras mais alongadas. proporcio­
nando excelente visibilidade nessas áreas.

o EXTERIOR
Na grade, os elementos horizontais são as novidades da linha Chevette para 1980.'

A começar pelos p!ra-choques dian­
teiro e traseiro. mais largos e envolveu-

,

tes. assegurando uma maior proteção em

casos de batidas. as inovações internas e

externas introduzidas nos novos modelos
de 2 e 4 portas. são extensivas-ao Hatch.
As lantemas traseiras. igualmente.

seguem o estilo moderno da linha: são

amplas. envolventes e incorporam refle­

tores- laterais que se iluminam quando
ligadas.

'

.
.

A grade dianteira também foi modifi­
cada. recebendo elementos horizontais

que lhe deram maior destaque: o retro- i­

sorexierno. em novo formato e com mo­

vimentos amplos em todas as direções -

pode até ser dobrado contra a porta, para
proteção -. e o em blen�a "Chevet te". re­

desenhando e reposicionando na carro­

ceria.
do carro. No Hatch. ele fica no segmento
esquerdo da grade dianteira e na extre­

midade da porta traseira. do lado direito.
Como característica própria do "SL".

o novo modelo tem. nas laterais. frisos de

borracha salientes. que se prolongam'
por quase toda a extensão lateral do
carro. servindo. também como proteção
à carroceria em caso de esbarrões ou ba­
tidas em estacionamentos apertados.

A Proteção do "SL" é. ainda, refor­
çada por uma lâmina de borracha e ba­
tentes que guarnecem os pára-choques.
Essa versão é completada. externamente.
pela nova pintura preta no contorno das
janelas e por rodas estampadas em estilo

esportivo. com porcas cromadas .

em rallye em São Paulo 1 si
"

•

�: ••

•._" , J

As "panteras" catarinenses Maria Cristina Stern-Lüiza' H'��'
lena Taranto, que obtiveram um excelente 2.° lugar na classi­

ficação feminina do "I Rallye da Primavera-Caderneta de

Poupança BESC'. seguirão hoje para São Paulo. onde dispu­
tarão. no sábado em Mairiporã e Guarujá. no estado de, São
Paulo. a quarta e última prova classificatória do "I Torneio
Feminino Fiat-147 de Rallye".
Maria Cristina e Luiza Helena; buscam a classificação para

passarem a integrar. definitivamente. a equipe das "Panteras
Cor de Rosa". que defendem o "Te am Aseptogyl­
Concessionários Fia!". com o patrocínio da Chelrni, Clube
Mediterraneú. Oleo Fiar, Martim. Cibié, Pirelli e Lan-Chile,
única equipe feminina de rallye em atvidade no País, Assim, a

dupla catarinense. nesta semana. realizou alguns treinos na

região da Grande Florianópolis. seguindo roteiros de rallyes
já realizados. visando melhorar suas condições técnicas e

assegurar a classificação. ,

Na prova. Maria Cristina e Luiza Helena. estarão condu­
. zindo um Fiat-147 a álcool. possivelmen�e o de N.? 475. que
apresentou um bom desempenho no rallye aqui disputado no

dia 13 do corrente mês.
A dupla seguirá para São Paulo confiante. já que o bom

resultado aqui conseguido a animou bastante. ainda nas con­

dições em que foi conseguido, sob condições as mais difíceis
Jeestrada e que. dificilmente, serão encontradas novamente.

Maria Cristina e Luiza Helena, a presença das "panteras" catarinenses em rallye paulista.

Curso de rallye para a equipe das '��Panteras"
As críticas levantadas pela imprensa do Paraná
e Santa Catarina. focalizando o despreparo da

quase totalidade das integrantes da equipe feminina
de rallye "Panteras Cor de Ro-sa". apesar de

reações iniciais. provaram ser legítimas,
preocupando alguns do} organizadores da equipe.

Desta forma. visando o melhor preparo das
tripulações paulistas que integram o team

das "Panteras", a Federação Paulista de
Automobilismo promoveu um rápido curso de rallye,

ministrado pelos campeões paulistas José
I vo de Souza Leite - navegador -

e Joaquim Silva - piloto -'. que são, também.
membros da Comissão do Rallye da FPA e que,

assim. transmitiram um pouco de
sua experiência às "Panteras". que defendem o

Team Aseptogyl!Concessionárias Fiar.
Além das aulas teóricas. o curso culminou.

com a realização de um rallye simulado. em

maior realidade com as sit uacões que as garotas
encontrarão na prova do próximo domingo.

a ser disputada em Mairiporã. em São Paulo. despreparo da maioria das "Panteras", levou a FPA a promover um curso de rallxe para elas:

lbn r'_ ...)

•
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A ampla porta traseira proporcionou maior funcionalidade ao Chevette Hatch e o vidro traseiro
oferece maior visibilidade.

.

As dilas versões do Hatch são disponí­
veis em oito novas cores: Azul Ultramar.
Vermelho Bonanza. Bege Saara. Branco
Everest. convencionais e as metálicas:
Prata Diamantina. Verde Samambaia.
Dourado Palha e Marrom Canela.

talrnente novo. assim COlÍ10 o guarda-pó
da alavanca de transmissão. em formato

quadrado, .em substituição ao .redondo·
dos modelos 1979.
OPCIONAIS
O Chevette Hatch, em suas duas vers-"

O INTERIOR
O Chevette Hatch, como os demais

modelos da' linha-80. apresenta maior

espaço para a cabeça, pernas e joelhos do
motorista e passageiros, em função do
novo formato dos bancos. agora arre­

dondados e menos espessos. em espuma
moldada:
Os 'bancos, na versão "SL", têm reves­

timentoem "cashernere", em substituição
ao veludo cote lê dos modelos básicos.

O conforto para os passageiros e acen­
tuado pelo aplainamento do assoalho, na
secção do banco traseiro do veículo, me­
lhorando; sensivelmente. a área de posi­
ção dos pés. Também foi introduzido'

carpete inteiriço no chão'.
O luxo do "SL" destaca-se. ainda, pela

decoração do painel lateral das portas.
com introdução de um novo desenho

para o descansa braço e puxador, molda­
dos numa, só peça; adaptação de lima

bolsa no rodapé para mapas ou pequenos
objetos; e o revestimenta em "cashemere"

e.carpete.
.

O console, nessa versão, também é to-

ões, conta com os mesmos equipamentos
opcionais disponíveis para os demais
modelos. ou seja. para a versão básica:
carburador de duplo estágio progressivo.
filtro de ar para as regiões poeirentas'.
rodas esportivas. pneus' radiais. janelas
laterais basculantes, vidros "ray-ban",
temporizador do limpador do pára-brisa.
e lavador elétrico. aquecedor, desernba-
çador elétrico do vidre

traseiro. espelho retrovi-
sor do lado direito. auxiliar a vácuo para
os freios e tampa do porta-luvas com fe-

I';chadura.
'

Para o Chevete "SL" .'carburador de

duplo estágio progressivo. filtro dde ar

I'pará regiões poeirentas, pneus ra tais,

vidros "ray-ban", temporizador do lim­

pador do pára-brisa e 'lavador elétrico,
aquecedor. desernbaçador elétrico do
vidro traseiro, espelho retrovisor do lado
direito e auxiliar e vácuo para os freios.

Nessa versão, são normais de produ­
ção: rodas esportivas, janelas basculan- ,

teso tampa, do-porta-íuvas com-chave e '

iluminação do cofre do motor. no

'porta-malas e no porta-luvas.
....

.. n:' ,J,�"
.

�: '

'

Prova· P������!L�_�!�!!mi,t ,,� i,.. '"J'- •."

única dupla de ,Sé' Catarina /

.

"

Com a mudança da regulamentação das
competições automobilísticas no País, obri­
gando exclusivamente o uso do áleool como
combustível autornotivo, algumas duplas de
rallye de Santa Catarina sofreram urn rernane­
jamento e uma delas fará sua estréia na pró­
xima sexta-feira. quando da disputa noturna
do "I Rallye S. Piccoli-Mobil", a 'ser realizado
no Paraná. onde a dupla João Batista Ramos
Ribas-José Carlos Bastos. com o Fiat n.? 811.

. da equipe H ubert's e com a colaboração da
Phipasa, será a única tripulação catarinense a

alinhar
O carro. recentemente adquirido pela

dupla. teve sua transformação concretizada
pela equipe de mecânicos dá Phipasa e nos

testes realizados ontem. o carro rendeu muito
bem e como seus tripulantes são dos mais
categorizados. epsera-se um bom resultado
amanhã no Paraná.

,.#c
APROVA ",

--�O'''I Rallye S. Piccoli-Mobil"'íe-rá'um per-
'

curso de cerca de 120 km, com súa largada'
. amanhã. às 20h30m, e chegada por volta da
I h30l11 de sábado. A largada, rio Centro Cí­
viço de Curitiba, sP::1 dada pelo governador
Ney Braga e será abrilhantada pela Banda da
Polícia Militar parananese.
.O roteiro da' prova inclui passagens pelos •

municípios de Pinhais, Piraquara, Borda do: I �
Campo, Colombo. Quatro Barras. -Alta �
da Serra Graciosa e Curitiva. O "Neutrali- !

zado" para socorro mecânico acontecerá .no

trevo da BR-116. entrada para Serra Gra­
ciosa. na antiga estrada Curitiba-Paranaguá.

A divulgação do resultado do "I Rallye S.
Piccoli-Mobil", com aentrega de prêmios e

jantar de confraternização, acontecerá no sá­
bado, 'ás -lU' horas, no Restaurante Mada­
lozzo, em Santa Felicidade.

,do Rir' Grande do Sul' e fora-de-estrada. além de in- ,1
0- outro. com 92 "stands" .. dústrias de acessórios, equi'-, \

• ',1'destinado a indústrias 'dos pameru os rodoviários, im-, ;'
demais Estados. plementosagrícolas. auto- 'I �

A "II Sobre Rodas" conta peças e fabricantes de veículos : r
com a participação de toda a de duas rodas, passando a

'

�'

indústria automobilística na- mostra a constituir-se, assim. :
cional. que expõe sua nova no primeiro salão doa,i<!JÓmó- �
linha para 19RO. desde auto- vel realizado fora .de

'

São
'

�
móveis até veículos pesado, e Paulo.

Chevette HATCH,
HOEPCKE VEÍCULOS
Av. Ivo .Silveira,

.

999
Fone 44.-16.33 e.44-1485
Estreito - Florianópolis,

,
, .

No "II Sobre Rodas"
"kits" para' álcool

A Cima-Mahle , de Santo
André. está expondo na "11

.

Sobre Rodas". em, realização
em Caxias do Sul, os seus

primeiros "kits" para conver-
-

são de motores Volkswagen
para consumo de ál­
cool 'aútornouvo e que vem

atraindo o interesse degrande
número de visitantes daquele
Salão. principalmente' de
frotistas e técnicos,
Além dos "I(its" para ál­

cool, a Cima-Mahle está apr= ..

sentando. ta.nbc.n. "kil,"
para motores a gasolina. ca­

misas, pistões e eixos de co­

andos de válvulas, estes já
com a produção reforçada
pela sua moderna fundição
elétrica de ferro. no município
paulista de Mogi-Guaçu.
A mostra deverá ser visi­

t ada por cerca de 500 m i I pes­
soas. que percorrerao os 32
mil metros 'quadrados da "II
Sobre ROGas". divididos em.

dois pavilhões. sendo o pri­
meiro destinado às empresas

�

L!:::==========================================:::.;J-,'�'

Seja dos pr-imeiros a conhecer o·
.

COlD ,três portas,
a última novidade da indústria

automobilísfica nacional.
Vá hoje mesmo a

.
,
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CATARINENSE - 12

10:15 - Telecurso 2°. Grau

10JO - Nossa Terra,
Nóssa Gente

11:00:_ Sítio do Picapau .

Amarelo -' Reprise
-

,

1):30 - Fantasminha Legal
12:00 - Missão

Quase Impossível
12JO - O Mundo Animal

13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13:30,- Variedades -

':;om Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso

14:15 - Sessão dás Duas

16:30 - Sessão Aventura

Galaxi, Trio
17:00 ___: H B 79 -i,

,As Panterinhas-
17:15 - Clubinho

17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo

18:00 .: Cabocla
19:00 - Jornal das' Sete

19:10 _ Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional.
20:20 - Os Gigantes
21:00 _ Chico City
22:00 - Malu Mulher­
Solidão: Feminino Plural
- Depois de muitos anos,
Malu e Vânia se

.reencontram para
descobrirem que, de

.

certa forma, estão na

mesma situação: mulheres
de meia idade, com uma

filha para criar e sem

o apoio de um homem
dentro de casa.

A única diferença está
no fato de que Vânia

enviuvou, enquanto que
Malu se separou do marido.
23:00 � Jornal da Globo
23:30 - Futebol Compactó -

Avaí x Sergipe
23:45 - Festival de Sucessos

lREDE CATARINENSE -3 e 6

11:00 - Abertura

11:15 - Inglês com Fisk

11:30 - TV Educativa'

12:00 - RC Show

13:30 - Cinema Livre �

Um Anjo no Meu Bolso
15:00 - Mobral

15:30 - Viagem Fantástica

(Cultura); Nós
.

Mulheres (Coligadas)
16:00 - Viagem ao

Fundo do Mar
.

17:00 - Daniel Boone
'18:00 - �peed Raeer

.

-18:30 - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
,19:20 _ RC Notícias
19:40 _ Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21 :00 - Gaivotas
21:50 - Charles Aznavour
23:00 �. Cinema Classe

Especial - O Sol
é para Todos
00:30 .; Cinerama
O Monstro do
Fianefa Proibido

�"
15:45 - Educativo Bandeirantes

,16:15 ---: Mary T)':lIer M'�e'd 20:15 - Telesporte
, 16:45 - Viagem J1e19 Mtmdó

.

20:2Ó:"_ OS. Biônicos
17'15 - Lassle"";;:'

,.,', ,i, if:I'S -:Mais, Mais
Ladrão de Cavslos

"

22:15 - Hawaii 5.0
18:00 - Revista. Femtnin� 73:15 - Teletipo
19:00 - Cara a Cara 23:30 _ Palma de Ouro

19:4�, - Jornal Os Monke�s Estão Soltos

, '"

"OIO/(OP,O'
_pr:_o1. Yokanon

ç.'� -.
.......

� t ..... -_ �."!r'" ...'.:.;\r..... .,..

Introduza melhorias em

seu raruo de negócios, pois
serão proveitosas. Bom para
solicitar um aumento de sa­

lário ou mudar de emprego. ,

�Toum
eromova sua .personali­
dade, seu ramo de negócios,
atividades, enfim, tudo
quanto lhe diga respeito,
Saúde excelente.

rwGêmeOS
Possível notícia favorável
sobre negócios, vinda de um
lugar distante. Talvez faça
uma longa viagem.

Use os meios de comunica­
ção ao seu alcance, a fim de
dar bom andamento aos ne­

gócios. Bom período para
viagens curtas emudança de

_ residência;

(�leàO
Não se deixe envolver em

acontecimentos desagradá­
veis com os amigos neste dia.
Talvez venha a precisar
deles mais tarde.

r&\",'�,�Virgem

_ Bom período para uma pe­
quená viagem, de negócios
ou lazer. Aprimore seus co­

nhecimentos. 'Corresponda­
se com pessoas de lugares
distantes.

"

Dia extremamente benéfico,
, ,. 'ire oocê centralizar suas ati­

vidades no ambiente do lar.
'Faça, modificações, que
'rodos acharão acertadas.

i�" 'é',"
I, ___

! .', 'SagitáriO�
:r---�----�..----����--�__----------------�

Dia especial para resolver
satisfatoriamente assuntos
de natureza financeira. Dê
um bom impulso em seus

�gllcio.s.

Notícias agradáveis e ines-
,

. peradas. Vigie seu, aparelho
Càpri,c6rnio respiratório. Cuide também

, .' do slstema nervoso.

,

'

Não faça nenhuma operação
'I financeira em que haja a in;

I fiuêncir;: de amigos ouparen­
Aql:!átio'" i tes chegados. Risco de (ra­

.

'I ca-sso total no assunto.

, ..

Seja prudente no que fize�;
Evite despesas sem neceSSl­

dadé. Evite o desgaste exces­

sivo de energia nervosa.Peixes,

1 "Signo da

Discoteque", de

"Dois Perdidos Numa Noite

Suja". "Navalha na Carne"),
teve inúmeras de suas peças
proibidas pela Censura Fede­
ral, o que não impediu que
continuasse militando e escre­

vendo às peças no mesmo es­

tilo crítico e especulativo, .

Falando de seu trabalho,
Plínio Marcos diz que "eu sou

retratista do que vejo: Repór­
ter de um tempo mau. Prá
mim, pouco importa se as re­

portagens que faço sejam es­

tampadas nos jornais ou en­

cenadas por atores, O que
pesá na balança é que o que
retenho com estes olhos que a

terra háJ de comer um dia seja
exposto, Tento, com essa ex­

posição, inquietar meu pró­
ximo, no sentido de que ell:l,
por si, procure também sub-

"A censura mudou tática de ação"

verter essa sociedade injusta, Numa síntese da peça.,o crí-
na qual os que possuern privi- tico paulista diz que ela
légio e detém o poder fazem "concentra-se em torno de um

das tripas coração para que a conflito violento a partir do
maioria 'lesada permaneça encontro de um pintor de pa-
imobilizada n um grotesco redes e um estudante com uma

conformismo". jovem, O estudante e a jovem
Falando. na época da es- conheceram-se numa disco­

tréia da peça em São Paulo, o teca e marcaram o .encontro
crítico Jefferson deI Rios, da no apartamento em reformas
"Folha de São Paulo", desta- onde trabalha o pintor. um zé
cou , a despeito de admitir a das tintas suburbano e se­

precocidade de um julga- xualmente recalcado", A par-
menta crítico da peça, a cons- nr daí desenvolve-se

tatação de que ainda perrna-
' toda a trama, que

necem no dramaturgo o "po- questiona "o meio arn­

der de síntese, linguagem biente de uma juventude rner­

original e comprometimento gulhada na alienação. sem

político-social", Falou ainda perspecuvas existenciais e

da "sucessão de diálogos sin- submetidas à lavagem cere-

téticos, -contundenres e que bral do mundo do consumo,

atingem quase sempre o cerne do qual a som da discoteca é
das questões levantadas", um elemento",

Familiarizando-se com a situação sócio- cita sua temporada no Rio Grande do Sul,
econômica do município de Lages, visitando em 78, com "Todos Perdidos Numa Noite
projetos de popularização do teatro, da ha- Suja", quando os debates foram proibidos
bitação, hortâo e hortas comunitárias, PIí- depois da peça, Hoje: segundo ele, a censura
nio Marcos se introduziu na vida e nas difi- não acabou, mas mudou sua tática de ação,culdades locais, Essa sua atitude não foi es- - Em vez de colocar policiais para ame­
tranha aos lageanos, uma vez que seu tra- drontar, prendêr e dispersar, são- usadas
balho como escritor e ator é feito 'em cima formas mais sutis, como o hão aluguel dedos problemas brasileiros: da miséria do teatros para que sejam efetuadas apresenta-
operário, do abandono cultural dos jovens, ções. Isto acontece muito, Agora, porda importação cultural, da alimentação, do exemplo, o grupo terá que aguardar uns dias
ensino, enfim, da marginalização do povo para fazer suas apresentações em Florianó-
indistintamente, polis, urna vez que não foi confirmada a casa

Em sua peça - "Signo da Discoteque't c--, de espetáculos numa cidade do interior ante­
mostrada duas vezes em Lages, ele define riorrnente quase cedida",
como numa reportagem a falta de perspec- A liberdade de expressão é conceituada
tiva do jovem brasileiro como uma conse- por Plínio Marcos como fundamental para
quência lógica de 15 anos de obscurantismo, se manter plenamente os direitos humanos,
marginal-ização e influências alienígenas. As artes, explica, têm como matéria-prima a
Para ele, o comporta�ento e os proble�as "" liberdade de expressão. "Seatravésdas arte�v..
j�..�?c'i'�,d.;a�e Jovem nao podenam ser d'lfe- .

não pudermos discutir livremente e até as
'rentes, uma vez que ela passou todo esse � últimas conseqüências os problemas do no-
período recebendo informações 'através de mern, a arte deixa de ser uma tribuna livre e
filmes estrangeiros, enlatados de televisão, perde totalmente seu sentido",'
censura de imprensa, do teatro e da música. A respeito de suas peças, algumas censu-

Por causa desse quadro de não debate é radas há 20 anos, Plínio Marcos diz que elas
que ele optou por levar ,o debate, abrir o continuam atuais, Essa' atualidade o entris-
problema depois de cada peça. "A solução tece, pois isso significa que a realidade brasi-
dada no palco é romântica, mas o debate leira não mudou, E completa: "Eu queria
esclarece com base na realidade, A escolha que minhas peças estivessem superadas, pois
do debate, explica, é uma tentativa prática então a nossa realidade como povo seria
de romper o cerco, Uma vez que qualquer outra".

'

manifestação foi por 15' anos proibida",
Para provar essa proibição, Plínio Marcos

Plínio Marcos,
estr-éia 'hoje

,
,

Estréia às 21 horas de hoje,
no Teatro Alvaro de Car­
valho, a peça "Signo da Disco­
teque", de Plínio Marcos, que
vai voltar a ser apresentada
amanhã, no mesmo horário,
sábado, às 20 e 22 horas, e

domingo, às 19 e 21 horas, A
peça, que na próxima
semana estará em

Joinville, tem em seu elenco as

presenças de Hérson Capri,
Malu Rocha e Antônio Leite,
Mesmo aberta ao público

em geral, a apresentação de
hoje é oferecida especialmente
aos jornalistas e fi classe tea­
tral de Florianópolis, Antes,
às 16 horas, o autor e o elenco
darão uma entrevista coletiva
à imprensa noJlróprio teatro,
e ao final da', estréia farão
também um debate com a as­

sistência sobre aspectos rela­
cionados com a peça e os pro­
blemas que ela aborda,

RETRATISTA
"Signo da Discothe9ue",encenada pelo grupo 'Via­

gem", estreou em março deste
ano no Teatro Igreja, em São
Paulo, onde permaneceu du­
rante seis meses em cartaz,

Paralelamente, iniciou uma

excurção pelo interior pau­
lista e brasileiro. tendo sido
assistida por cerca de 60 mil
pessoas num total de 200
apresentações,
O autor, Plínio Marcos,

acompanha o grupo e realiza
debates abertos com a platéia
após os espetáculos, onde se

discutem, entre outras coisas.
a falta de perspectivas do
jovem brasileiro e a sua não

participação política e histó­
rica, o problemas' sexual, do
baixo assalariado é a situação
social da mulher, As apresen­
tações da peça em Florianópo­
lis fazem parte de.um roteiro
pelo Sul do Brasil e tem o pa­
trocínio do Serviço Nacional
de Teatro; SEAC e órgãos do
M rrnsteno de I:.ducação e Cul­
tura.
A peça foi escrita em ja­

neiro deste ano e procura, se­
gundo O autor, "chamar a

atenção do público para a

falta de perspectivas dojovern
do Brasil de hoje". Conhecido
como o "autor maldito", Plí­
nio Marcos, que já escreveu

uma série de peças teatrais,
roteiros para a televisão e ar­

gumentos de filmes ("Rainha
Diaba", "Nenê' Bandalho",

Sucursal de Lages

Grupo Chave
participa
de curso

teatral
Itajaí (Sucursal) - O grupo teatral

amador "Chave". de ltajaí, está parti­
cipando na Capital do Estado do curso,
de Iniciação Teatral, que objetiva for­
necer orientação a atores. diretores e

produlores.-J.!:lcentivar o surgimento
de novos grupos, além de aperfeiçoar
os que estão em atividades,

Este é o terceiro curso promovido a

nível estadual pelaf:oordenação Esta­
dual do Mobral, com aulas ministra­
das pelos professores da Federação das
Escolas Federais Isoladas no Rio de
Janeiro, O curso conta com 60 inscri­
tos e está sendo realizado na casa de
encontros do Morro da Pedras. com a

duração de três dias.

Após O curso. o grupo "Chave" en­
cernará a.peça "O Santo Inquérito", de
Dias Gomes, com a qual foi vencedor
do Encontro de Cultura do Mobral,
realizado em Xanxerê no mês de se­

tembro passado, Depois da apresenta­
ção haverá debates ,ntre assistentes e

atores,

Termina 'sábado Semana
do Autor Cataririense

,

Com o lançamento da coletânea "Contistas e Cronistas Catarinen­
ses", que reúne 83 trabalhos literários de autores catarinenses, em 208

páginas. a Fundação Catarinense de Cultura realizou anteontem à
noite, em sua sedl à Rua Victor Konder, 71. a abertura da Semana do
Autor Catarinense, que se estenderá até o próximo sábado, com a

realização de diversas promoções que objetivam homenagear o escritor
barriga-verde e, ao mesmo tempo, aproximá-lo maisdo público leitor.
O livro lançado ontem, uma edição da l.unardelli. se' constitui de

contos e crônicas de autoria de escritores já bastante conhecidos em

Santa Catarina. e fora do Estado e também de autores novatos, já que a

intenção na realização da obra foi justamente reunir num só volume
uma mostra.do que se faz atualmente em Santa Catarina, no âmbito

.Iiterário, em todos os níveis. estilos e idades, '

O PROGRAMA DA SEMANA

'A Veja desta semana traz uma

reportagem especial sobre o po­
lêmico caso de justiça que absol­
veu Doca Street, assassino de Ân­
gela Diniz. Nas páginas amarelas,
o senador Paulo Brossard fala
sobre o fim do MOB: Uma maté-.
ria exclusiva revela quem foi que'
comandou o seqüestro de quatro
uruguaios em Porto Alegre em

.1977, Na área política. a reíormu­
lação partidária e a volta de Luís
.Carlos Prestes, Ainda: a doença
de Brejnev, as novas providências
do ministro' Hélio Beltrão para
acabar com a burocracia, a expo­
sição de Pablo Picasso, a música'
de Ângela Maria e os boatos da
saída de Karlos Rischbieter do
Ministério da Fazenda,

A nova edição de Quatro
Rodas (que traz um suplemento

,

especial de 5(') páginas sobre
-

o

teste dos motores a álcool) mostra
um teste de 30 mil quilômetros
com o Fiat GLS, além de testes

com o Puma GTB, um teste com­

parativo .entre a Honda ML e a

Yamaha RX e uma visão do novo

Jaguar, Destaque .ainda para a

um� re,porta��r;)��'lk� .vida
, (GOIt! um dep0Iment��){�uSlvo)

de Joddy Scheckter , o novo cam­

peão de Fórmula I, ;'ia parte de
,

turismo, uma viagem a Natal e

João, Pessoa e uma reportagem
sobre um grupo de alpinistas bra­
sileiros que resolveu escalar os
Andes.

A revista Love Story traz uma

entrevista com Regina Duarte.
mostrando ainda o seu arnadure-

A semana do Autor Catarinense prosseguiu ontem coma presença de cimento e maturidade, Além
diversos escritores no I nstituto Estadual de Educação, onde declama- disso, o que se deve fazer para
rão poemas e falarão sobre seus trabalhos com alunos daquele educan-: lidar com a traição ou quando o
dário.
Hoje, quinta-feira, haverá novo lançamento de livro, às 20h30min, n,amoro é feito de brigas; u�a ma�

na sede da Fundação Cstarinense de Cultura. Na ocasião será lançada a tena que vai tirar suas dúvidas

ohra "África Adeus". de Maria Relena Noronha, Na sexta-feira, dia 26 ,sobre o orgasmo; o que tazer ','

durante todo o dia, haverá uma exposição de livros de autor catari- quando falam mal do seu namo-,
nense. também na Fundação, a partir das 8 horas,

.

rado; histórias de .arnor; uma Io- ,

• O encerramento da Semana do Autor Catarinense está previsto para tonovela; e 15 páginas com .urn
o sábado, dia 27, às 15 horas, no auditório da Secretaria da �ducaçao, à estudo completo sobre os PF9- ,\Rua Abelardo Luz, sinO., quando se realizara a AssembIel_a Gerai da

blemas mais comuns do namo-' '.
ASSOCiação Catannense de ESCritores, Na oportunidade, serao tratados. ',' ,

_ .

assuntos relacionados à reativação desse órgão de representação da- roo Ainda: horoscopo, cartas" seçoes"

categoria, etc,·'
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Joinville verá Chico
Anísio no domingo

Joinville (Sucursal) - Depois de uma tentativa frustrada em trazer

Chico Anisio "ao vivo" para Joinville - quando houve a intervenção de

maus empresários - os joinvilenses poderão no próximo dia 28 assistir

ao show "Chico Total'tcom a presença já confirmada do mais impor­
tante comediante da televisão brasileira, A apresentação, única na

cidade e no Estado, será na Sociedade Harmonia Lyra no próximo
domingo, ,às 20 horas, .

,

O contrato foi assinado segunda-feira à noite pelo presidente da
Sociedade Harmonia Lyra, Eloi Arrime, e dois empresários de Chico

Anisio, .que encetará um giro por várias cidades do Paraná, Se�undo os

empresários do ator, Joinville foi escolhida por sua aproxrrnaçao com o

Estado do Paraná e por ser uma cidade "que sempre presugia as

atividades culturais, principalmente através da Sociedade Harmonia

Lyra",
., .' .

'

Basicamente, o show "Chico Total e uma montagem que reune os

melhores números de outros shows por ele apresentados, Chico Anisio
estará acompanhado por um conjunto musical (Para as Vinhetas) e

não interpretará seus famosos personagens da televisão, "Ele fará um

show semelhante às suas aparições no programa fantástico" - explicou
um dos empresários, ressaltando que o show "é e-�tiitamente proibido
para menores de 18 anos",

,

,

A vinda de Chico Anisio a Joinville é uma promoção conjunta da

Sociedade Harmonia Lyra, TV Santa Catarina, Canal S e Prefeitura

Municipal. Os ingressos já estão à venda na Sociedade Harmonia Lyra
ao preço único de Cr$ 200,00, ou seja, os sócios e não sócios pagarão
ingresso,

A Mais Louca de Todas as Aventuras de Beau

Geste (The Last Remake of Beau Geste) - Direção
de Marty Feldman. Com Marty Feldman, Ann­

Margret, Michael York, Peter Ustinov, James Earl

Jones. Trevor Howard, Henry Gibson e Terry
Thomas, Primeiro filme dirigido pelo ator Marty
Feldman, revelado em excelentes interpretações nos
filmes de Mel Brooks, Apesar de seguir a mesma

linha de Brooks, "Beau Geste" não chega a igualar­
se aos melhores momentos de "Jovem Frankstein".

uma das 'melhores comédias produzidas recente­

mente dirigida por Brooks, 16 anos, As 15, 20 e22

horas, no Coral.
A História de Oliver (Oliver's Story) - Direção

de John Kortv Com Ryal O'Neal e Candice Bergen.
Continuação'de "Love Story". .Iseado também em

livro de Erich SegaL Livre, Âs 14, 16, 19h45min'e
2lh45min. no Cecomtur.
O Campeão CThe Champ) - Produção ameri­

cana dirigida por, Fnincq Zefirelli. com Jon Voight.
Faye, Dunaway e Ricky Schoeder. Refilmagem da

história de uma mulher divorciada que,. depois de 7

anos, quer recuperar o filho, que está sob a custódia,
do pai. 5 anos, Âs 15, 19h45min e 22 horas, no São

Jósé.

Bruce_Lee no Jogo da Morte (Game of Death)
- De Robert Clou&e, com �ruce Lee, Gig Young,
Dean Jagger e Hugh O'Brien, Astro de kung fu com

suçesso no cinema desperta a atenção de um sindi­
cato do crime especializado, Festival de violência e

golpes de "kung-fu", 18 anos. Âs 17, 19h45min e
. 2lh45min, no Ritz.

Um Golpe Sexy e Dois Heróis do Karatê -

Programa juplo, com censura até 18, anos, Âs 14 e'
20 horas, no Roxy,'
O Reixe Assassino (Killer Fish) - Direção de

Anthony Oawson, C0m Lee Majors, Margaux
Hell1ingway. Karen Black, Marisa Berenson, James
Franciscus, Anthony Steffen, Fábio Sabag, Jorge,
Cheques. C�lso Farias e Sonia Oiticica, Produção
filmada no litoral brasileiro e com participação
também de atores brasileiros, 14 anos, Âs 20 horas.
no Jalisco.
Baile dos Ladrões e Mulher, Mulher ,- Pro­

grama duplo, com início às 20 horas, I H anos, No
Glória.
Ciclo de Cinema Alemão, Hoje, com o filme

Uma Saída Muito Forte, de Michel Verhoeven,

Produção de 1973, Legendas em português, Na
Casa da Cultura.
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Vem aí o quinto aumento
no preço da carne dos últimos
cinco meses. O aumento deve
sair em novembro. Esta in­
formação acabou vazando
ontem da própria Associação
das I nd ústrias de Carne do Es­
tado de Santa Catarina, que
negava à Sunab - via telefone­
que o preço da carne já tivesse
subido.

"Não há nenhum aumento
autorizado" - disse o delegado
da Superintendência Nacional
do Abastecimento, Gilberto
Primo Schaefer. O que houve
- e provocou a grita do con­

sumidor - foi uma majoração
no preço dos miúdos de gado,
produto até agora rejeitado
mas que, com a inflação, aca­
bou sendo valorizado. E foi
por isso mesmo que seu preço
aumentou. pois os miúdos
estão fora de qualquer acordo
que tabele seu custo de venda.

EM NOVEMBRO

Mas o aumento geral da
carne já est� definido. em
bora não se saiba quais serão
os percentuais de majoração.
Na garantia de que "não subiu
nada", a Associação das In­
dústrias de Carne adiantou ao

delegado da Sunab que terá
aumento" talvez só no fim de
novembro". O que não deixa
de ser uma confirmação de
que ele realmente virá.

O próprio delegado da
Sunab concorda que este
subiu-não-subiu que se espe­
cula agora, pode ser um artifí­
cio para preparar o espírito do

.

consumidor para majorações
já definidas em gabinetes de
frigoríficos. E foi asssim no

aumento do dia 5 de julho; no
do dia 17 de julho; no do dia
14 de agosto e no aumento de
setembro,

Tanto isto é verdade que o

Frigcsanto , de Biguaçu ,

pulou na frente e vem ven­

dendo carne com preço acima
do estabelecido no acordo
entre os frigoríficos e a asso­

ciação. Um fiscal da Sunab
tinha ontem uma xerox de uma
nota de venda onde o custo do
dianteiro vendido pelo Frigo­
santo era 64 cruzeiros, apesar
do acordo fixar o preço do
dianteiro em 58 cruzeiros.

Gilberto Schaefer disse que
vai tomar providências contra
esse abuso, que força o vare­

jista e aumentar .tarnbérn o

custo da carne vendida ao

consumidor. mas não ve muitas
saídas para resolver a situa­
ção. A Sunab não tem base
legal para autuar o Frosanto.
pois o preço da carne é libe­
rado e depende apenas da boa
vontade dos frigoríficos para
subir ou não subir.

O delegado da Sunáb acha
que só um tabelamento esta­
belecido através de portaria
resolveria o problema .. "0
controle deveria ser desde o

boi em pé", porque se o cria­
dor majora o custo do gado, o
frigorífico também sobe e o

açougue procede da mesma
manei ra. "A situação está di­
fícil para o consumidor", Esta
f rase é do delegado da Sunab,

Carne ainda mais cara
no mês que vem. Será o 5.°
aumento em cinco meses

• !.

Sugestão para acabar 'com

loteamentos irregulares:
criar título de garantia

Fazenda do Max, em São Jose: concentração de loteamentos irregulares.

o problema dós loteamentos clandestinos e

irregulares está tomando proporções cada vez

mais alarmantes não só na Capital, corno

também nos três municípios vizinhos. com­

ponentes do Aglomerado Urbano 'de Floria­

nópolis: São José, Palhoça e Biguaçu.
Na Capital o problema existe, mas não

atinge proporções graves. São José é, dentro
do AUF"o município que apresenta a maior

quantidade de situações irregulares na ocupa­
ção do solo. Ali são raros os loteamentos que

cumprem as determinações da législáçâo fede­
ral que rege a matéria. Em Biguaçú, as pro­
porções do problema são menores, mas a si­

tuação também é séria. Na Palhoça, há uma
·

singularidade: a maior parte, dos loteamentos
do município está localizada dentro de man­

gues e alagados, conforme 'explicaram técni­
cos do IPUF.

Objetivando acabar com o problema, o

IPUF, dentro do Plano Diretor que está sendo
elaborado para os quatro' municípios do

Aglomerado Urbano de Florianópolis, apre­
senta como solução a criação de uma caução,
isto é, a hipoteca de uma parcela da terra a ser

loteada, como garantia de que o loteador

cumprirá todos os compromissos assumidos;
quando da aprovação da 'planta do lotea­
mento, pela Prefeitura.

MÁSINTENÇÓES
Isto quer dizer que, se o loteado r não im­

plantar rede de distribuição d'água, rede de
· energia elétrica, rede de esgotos sanitários,
ruas pavimentadas, sistema de drenagem, ar­
borização de ruas e praças e outras exigências
dos decretos-leis federais n? 58 e 271 e da lei

municipal n? 1215, as Prefeituras dos municí­

pios do AUF poderão vender a parcela do

loteamento que estiver hipotecada, anga­
riando fundos para a instalação ou cornple­
mentaçào das 'obras de infraestrutura básica
que o loteador ou incorporador não tiver exe­
cutado. Renée Gonçalves, técnico do IPUF,
acha que "quem gritar contra a medida é por­

que antecipadamente já está cheio de más in­

tenções".

A proposta do IPUF se baseia na existência
do 'projeto-de-lei n? 18177, em tramitação na

Câmara, após ter sido aprovado no Senado,
que no artigo' 42 e seguintes diz: "A Prefeitura

Municipal reterá como caução, ou garantia,
um terço da área a ser loteada, como medida

preventiva, para o caso do loteador ou incor­

porador deixar de executar as obras de in­
fraestrutura básicas para o pleno funciona­
mento do loteamento".

Esse projeto visa corrigir as anomalias da
· atual legislação, pela qual as Prefeituras só

podem embargar a venda de novos lotes e

multar o loteado r. Quer dizer, não resolve o

problema de grande parte da população que
compra ingenuamente um lote completa­
mente desequipado e depois passa a cobrar

providências à Prefeitura.

E: possível que as penalidades previstas no

projeto-de-lei 18/77 (ao loteador irregular ou
clandestino será' passível à condenação de um.
a quatro anos de prisão") intimide àqueles que
pretendem abrir um loteamento em discor­

dância com a lei, evitando assim problemas
para o comprador e pará' a cidade o planeja-

·

menta urbano.

CAUSAS DAS IRREGULARIDADES
"

,. ,.:.i '.! .

' ..

.,',' $eg'undo 6.1 PUr, .loteaniento irregular ou
· claadesttnó é todo aquele que não' dispõe da

.rnínima infraestrutura para a instalação de

l{ess��s, isto é, o loteamento não cumpre com

'as normas estabelecidas pela legislação. As

principais causas da existência desses lotea­
mentos são: o alto índice de pobreza e miséria
de grande parte da população; a especulação
Imobiliária impossibilitando as populações de
baixa renda de comprarem um lote de terra em
áreas que já disponham de infraestrutura e

tornando essas áreas privilégio de poucos; e

. ainda "o alto nível de ganância do loteador" ..

Essa situação cria um círculo' vicioso: o

pobre não pode comprar um lote numa área
habitável porque não tem renda para pagar as

prestações, sendo por isso obrigado a recorrer

à compra de lotes em áreas sem a mínima

condição habitacional.

"O problema, portanto, é de ordem econô­
mica. Enquanto não for melhorado o nível de
renda da população, não haverá possibilidade
de resolução dos problemas de ocupação irre­
gular do solo, continua Gonçalves.'

- Vejamos especificamente o caso das
COHABs. Afim de resolver o problema de

habitação de populações de baixa renda,
foram criados os planos populares de habita­

ção. Como se tratava de residências para pes­
soas de baixa renda, a qualidade das habita­
ções deixava e deixa ainda, muito a desejar, e

.

as manifestações de desagrado começaram a

surgir. O.que fizeram as COHABs? Melhora­
ram a qualidade das casas, mas aumentaram a

renda familiar para os pretendentes que se

inscreverem nos planos. Tal medida, clara­
mente seletiva; impossibilitou. que a maioria
de pessoas de baixa renda pudesse obter a sua
casa, criando um círculo vicioso, no qual as
melhores áreas só poderão ser adquiridas 'por
uma minoria de pessoas bem remuneradas e as

piores áreas, sem nenhumaestruturação, aca- Com o "hall" da Reitoria
bam ficando para os que vivem de parcos completamente lotado, os es­

salários - explicou Renée Gonçalves, tudantes da UFSC iniciaram
exatamente às 13hs, a assem-

Spbre o problema de São José, onde está bléia geral marcada para discu­
loéalizada a maioria dos loteamentos do tir os anteprojetos propostos

pelo MEC, principalmente e
AUF, os técnicos do I PUF atribuem as causas

que pretende a transformaçãodas irregularidades a dificuldades específicas das Universidades em Autar-
·

daquele município: o preço mais barato da quias de Regime Especial, ou
terra; as exigências da legislação municipal seja, passar para as empresas
locai, que são menores e portanto barateiam privadas a responsabilidade

· os custos do projeto para o loteador; e a au- da educação no país; o que
sência de uma' estrutura administrativa da viabilizaria o fim das univer­

Prefeitura local, incapaz de coibir efetiva- sidades federais, que se trans-

mente os abusos dos loteadorés. ". formariam em particulares.
Fazendo parte da mesa que

No levantamento realizado em São José coordenava a assembléia, o

foram anotados os seguintes loteamentos em
.

vice-presidente da Associação
dos Professores da UFSC,situação irregular: Duque de Caxias; 'Cassol; Jorge Lorenzetri, que levou

Camilo; do Juca; do Arnaldo; do bairro da

Praia Comprida e os loteamentos existentes Centro-daColo'ninh'a dever'.a"na Fazenda do Max, também conhecida como ,1.1.1.-,
Fazenda Santo AntôrÍio, onde mais de seis .

, ,

glebas foram loteadas irregularmente lotea-

fun
·

.

te 1980mentos Dionísio Soares; do Mauro; da Dalila;
. cíonar somen em'de André Virgílio: do Campolino).

ALERTA À POPULAÇÃO

Em 'assembléia-geral na Reitoria, os estudantes decidiram repudiar os anteprojetos aprese�ados pelo MEC;
'. .

Quatro mil estudantes da Ufsc.
dizem não ao "paeotâo" do MEC
Numa prova de capacidade

de mobilização, aproxima­
damente 4 mil estudantes pa­
ralisaram totalmente as aulas

.

no campus universitário da
U FSC, na tarde de on­

tem, lotando o sa­

guão da Reitoria onde rea­

lizaram uma assembléia geral.
discutiram e repudiaram os
três anteprojetos do M EC,
chamado pelos alunos de "pa-
cotão".

.

em nome dos professores' o repúdio aos anteprojetos
apoio' ao movimento dos es- como a única verdade ira­
tudantes contra o ensino mente representativa posição
pago. Lorenzetti fá um breve da Universidade Federal de
relato das mobilizações dos Santa Catarina, já que isto foi
professores em-todo o Brasil e decidido por professores e es­
esclareceu a posição de repú- .. tudantes reunidos em "As­
dia tomada pelos docenres em sembléia ampla e dernocrá­
relação ao "pacotão do tica",
MEC'. O representante do Um estudante foi de­
corpo docente da UFSC afir- . moradamente aplaudido
mau que "neste momento a quando, em· tom de 'discurso,
Coordenação Nacional das afirmou: "Nós devemos cha­
Associações de Docentes está mar à responsabilidade o

tendo uma audiência com o MEC, pois a educação é um

ministro de Educação Edu- direito de todo o cidadão e

dardo Portela, apresentando responsabilidade do Go­
a ele as posições de professo-

.

vemo. O governo deveria co­

res de todo o país contra Os brar taxas das multinacionais
antéprQjetos. A nossa posi- que exploram o nosso país e

cão aqui é de total e irrestrito não estar cobrando taxas dos
apoio aos estudantes", afirmou estudantes" .:
Lorenzetti, aplaudido por No final cia assembléia, que
todos os presentes. se prolongou. por 4 horas, os

estudantes decidiram rt;pu­
aiar o "pacotão do MEC",
com alguns destaques,' que se­

guem na íntegra: "I) Conside­
ramos que o projeto de autar­
quização significa a continui­
dade da política governamen­
tal com respeito à consolida­
ção do princípios básicos da
reforma de 68., quando foi as­
sinado o acordo M EC-

E pela democranzação'ds
Universidade'

.

USAI D. 2) O projeta permite
a interferência da iniciativa
privada na vida universitária,
através dos órgãos Captado­
res de recursos . (extra.
orçamentários). 3) Atrela a
universidade ao modelo ecO'

nôrnico, 4) .Agrava a desvin
culação da universidade em

relação à criação de uma te·

enologia nacional, em pre·
Juizo de uma Universidade
critica voltada ao ensino e à
pesquisa. 5) A assembléia
geral dos estudantes da UFSC
declara o Estado respon­
sável pela manutenção lman­
ceíra do encino em .todos os

níveis. Será elaborado um

documento final, onde cons

tarão 'topas as proposta
aprovadas na assembléia, que
será enviado ao Conselho de
Ensino e Pesquisa, Conselho
Universitário, Congresso Na·
cional e ao Ministério de Edu·
cação e Cultura, e abaixo
constarão três palavras de or
dens, aprovadas também em

assembléia: "Todo apoio à
luta dos trabalhadores. Por
melhores condições de ensino

.Uma das primeiras propos­
tas aprovadas pela plenária,
que se manteve organizada
durante toda a assembléia, foi
a de que na próxima reunião
do Conselho de Ensino e Pes­
quisa e do Conselho Universi­
tário se force o "conselhão" (
como é chamado pelos estu­
dantes) a assumir a posição de

O Centro de Abastecimento "Prefeito Osvaldo Machado"
construído no bairro da Coloninha com recursos da ordem de

O I PUF diz que cabe à população iludida por Cr$ 4· milhões, provenientes do Projeto Cura Continente-I -

criado com a finalidade de funcionar como mercado e inaugu­.Ioteador inescrupulosos ·acionar jurídica- rado há quase um ano com todas as pompas de uma campanhamente esses últimos; como também suspender eleitoral, talvez só irá operar definitivamente em março do
·

o pagamento das prestações até a execução, próximo ano. ,

por parte do loteador, das obras de infraestru- Esta é a expectativa do secretário do Estreito e Serviços PÚ-
tura básica, tais como água, luz, esgoto, meio blico, Gilson Luiz Meireles, que não acredita numa sólução
fio e ruas pavimentadas. definitiva antes desse prazo. Ele está convencido de que a obra

"não será eternamente um elefante branco" e disse que a Pre-
É da maior importância que os prováveis feitura vai encontrar alternativas par que o prédio atenda ao fim

compradores de terrenos, antes de qualquer a que foi destinado: um mercado. .

.

coisa, procurem os registros de imóveis e. as O secretário concorda que o pavilhão está praticamente
Prefeituras locais para saber das reais condi- abandonado e que a Prefeitura somente conseguiu colocar um

ções do loteamento. Também é necessário que
comerciante operando 110 local, o peixeiro Edson Sprigrnan,
que se diz desiludido com o lugar e com o rama de negócios.-

o comprador esteja alerta para os termos do
Explicou Meireles que a Prefeitura, há cerca de 90 dias,

· contrato assinado com os loteadores, já que .. publicou edital de concorrência pública visando �cupar o
elementos inescrupulosos poderão se valer de Centro de Abastecimento. Como resultado, apareceu um bom

alguma cláusula para se eximir de responsabi- número de inscritos" pretendendo 0S boxes fechados.' Mas, \

lidade diante do comprador. "por motivos desconhecidos", segundo ele, "ninguém apareceu
para assinar os contratos". Para os boxes abertos, o resultado
também não foi outro: ninguém se inscreveu.' '.

Uelinindo o caso do Centro de Abastecimento da Celoninha
. como "uma bomba a ser resolvida e uma falha da administração
municipal em estabelecer os critérios de aluguei", o secretário
Gilson Meirelles explicou que um dosmotivos da não-ocupação
do mercado foi o preço: os feirantes e negociantes ficaram
assustados com os aluguéis fixados em Cr$ 3.000,00 para os

boxes fechados e Cr$ 1.500,00 para os abertos,
-

Argumentou Q secretário que ii 'obra foi implantada obede­
cendo a um planejamento e está localizada numa área de muita
ocupação populacion al. Disse que' os comerciantes estão com
medo de se estabelecerem na Colinha, mas tem certeza que, com
o tempo, "as pessoas que cercam o local vão se conscientizar,
deixado de pegar ônibus ou carro para comprar no mercado do
centro e demais feiras estabelecidas na cidade". Ele acha que "as
pessoas ainda não se acostumaram a procurar o Centro de
Abastecimento porque efetivamente nada está funcionando no

local", com execeção de uma peixeira. Com algumas promo­
ções e incentivos, acrecita que a coisa funcione como mercado.
MUDANÇAS E ALTERNATIVAS
A Prefeitura espera ocupar o Centro de Abastecimento efe­

tuando algumas mudanças nos critérios adotados no edital de
concorrência. A primeira seria a isenção de algumas taxas e a

diminuição do valor dos aluguéis que deixaram os comerciantes
assustados. .

'
.

Uma alternativa apresentada pela Prefeitura seria uma negocia­
ção com a Cabal e a Ceasa, no sentido da primeira assumir os
boxes fechados, funcionando como um supermercado. A Ceasa
ficaria com os boxes abertos e realizaria o varejão. Uma outra

mudança no edital de concorrência seria isentar do aluguel.os
comerciantes estabelecidos no oram de um ano. Após o incen-

tivo, as taxas e o aluguel seriam cob�ados normalmente e fixa­
dos pela Secretaria de Serviços Públicos.

.

Uma outra alternativa apresentada pelo secretário para ten­

tar colocar em funcionamento o mercado da Coloninha sena

"drástica e obrigatória". Seria transferir para o Centro de Abas­
tecimento algumas feiras ou criar novas feiras "mais ou men?!
obrigatórias" .. Mas Meireles observou que a Prefeiturara nao

tem esse interesse de agir com tanto rigor. Adiantou que �s
feiras existentes não apresentam mais capacidade de absQrça,o
de novos feirantes. E, como tem aparecido muitos pedidos, �
solução será canalizar os novos feirantes para operarem n�
Coloninha. como única alternativa, .' iOutra idéia da Prefeitura, revelou, seria implantar feira,
noturnas no Centro de Abastecimento "Prefeito Osvaldo Ma,
chado", porque há condições para isso, como iluminação e

área para estacionamento.
'
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o casamento de Denise tarina em nossa cidade. A
a'úerreiro, e Luiz Paulo cerimônia está
Vieira da Silva, vai reunir marcada para o

gente elegante 'de S'anta C�- próximo dia 16, às 20

Regina d'Avl1a Naaclmento volta a.iIer noticia

horas na. Capela do Di­
vino Espírito Santo, onde os

noivos receberão cumpri­
mentos.

Como Organizar as Funções
em Torno do Executivo

Principal é o tema do Semi­
nário "Administração da

Presidência", que está se

realizando no Caesar Park
Hotel em São Paulo, promo­
ção que estamos sendo con­

vidadospela organização do
mesmo. O seminário está

sendo ministrado pelo prof
'João, Bosco Ladi.

***

Marcadapara opróximo dia 9
a abertura da la Mostra
ElasedeArtesPlásticas, que
será no "hall" do edifício da
Eletrosul, promoção da As­

s'"õciação dosEmpregados da
Eletros'ul.· ,

*** ***-

Com coquetel no "hal" da
Secretaria da Educação,
amanhã - faz abertura da

exposição de seus trabalhos
do ano 79.

Nossos agradecimentos ao

presidente do Lira Tenis

Clube, Sr. Alfeu Lasso, pelo
simpático ofício. que estamos
recebendo.

*** ***

Do' Prefeito Luiz Henrique Ana Beatriz Machado de

da Silveira estamos rece- Melo, Adr'ianii 'Cardoso e

bendo um exemplar turístico Fernanda Marcondes de
da cidade Jardim, Joinoille, Mattos, são lindós brotos de

que prepara-se para a Festa
dasFlores dia 14 dopróximo
mês.

nossa sociedade que vão te­

presentar Florianôpolis na

noite.degala dia 17prôximo,
na Sociedade Carlos Gomes,
em .Blumenau,

***

O Reitor Caspar Erich

Stemmer e oSecrêtârio Jair
Francisco Hamms, amanhã
às 20 horas no Salão de Atos
da Reitoria, recebem convi­
dados para o lançamento do
livro do Jornalista Mário

***
,

Já [omosLnformados que
será inaugurado ainda este

ano em nossa cidade, o novo
e confortável escritório, da
TV Eldorado.

Pontes, "Milagre na,Seiva". <,

***

***
O casamento de Jane Ghis-

"
landi e Geraldo Cichinel

Quem esta recebendo cum- rcadc i eáb d
'

" marca o para sa a o pro-
primentospelo seu aniversá-·. ..

L. " Xlmo, val reunlr gente e e-
no hoje, e o Dr. Ary Kardek ..,

t d S
.

d d d C
.

Mello. gan e a octe a e e ri-

ciúma, no simpático Cam­
pestre Iate Clube.

***
.

De viagem marcada para
, Bahia dia 28 próximo onde

***-

Hoje o Secretário 'Hélio An­

dreazza, da Agricultura e

Abastecimento encontra-se

na cidade de Lages para a

participará de um congresso
nacional, a Sra. Maria Apa­
recida Barbosa.

***

solenidade de inauguração
da XXIlIa Exposição Esta­
dual de Pecuária. ,/'

***

O casalConstantinoKosmos
Apóstolo que está chegando
de uma temporada de um

ano emMiami, aqui na ilha,
úem recebendo homenagens
de velhos amigos.

***

Maria Leonida eFuloioLuiz .

Vieira, um casal que é noti­

c!a em nossa sociedade, do­
mingo foram vistos almo­

çando no Floph, em com­

panhia de seu filhó Cláudio.
***,

Na movimentado: noite de

sábado, . gente bonita e ele­

gante de nossa sociedade,
circulava no simpático Café
de Paris.

'

*** \

Durante rum janta-r; no

Floph, critícos de arte co­

mentavam que a 'primeira
dama do Estado, Sra. Déa
Bornhaueeti vai promover
um leilão dos objetos doados
a campanha em favor da

o-C
.\

peraçao rtança.
***

Regina e Sérgio Lopes um
I
casal elegante. de nossa So­
ciedad� com um grupo de

amigos foram vistos na:

Dizzy.
'***

De 28 de novembro à 1° de

dezembro, será realizado no '

Centro de Promoções da CI­

TUR, no Balneário Cambo-
I riú, o 1° Seminário Interna­
cional de lfducação Perma- -

nente e. Formação de Recur- "

sos Humanos.

Dr. Calo Otávio Mercler de Castró e sre, em recente reunião social em no... CIdade.

Joel Flguelre

ma"u. loia perfeitG,inclusive
nova desterro
Móveis e PeCórações de Interiores Ltda,

Ruá "��Ii�é SÇ!lmi�t, 83:: te'léfbn'é (0482). 22-2324 - FlóriãríÓpoliS - S.C.
o' . "'l:7�
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VENDEDORES
(COM OU SEM EXPERIêNCiA)

Grupo empresarial de grande porte está admitindo vende­
dores de ambos os sexos para atuar em Florianópolis e

grande Florianópolis, no lançamento de produto de

grande vendagem.. .

OFERECEMOS
,-

1. Treínamento para conhecimento do produto
2. Certificado de participação do curso de treinamento,
3. Política satarie! dinâmica e atualizada.

'

4. Possibilidade de carreira
5. Meio expediente opcional
6. Intensa campanha publicitária em jornal e TV.
'7. Vendas dirigidas.
EXIGIMOS
1. Documentação
2, 2, fotos :3 x 4

, 3. Boa apresentação
4. Idade a partir de 18 anos

5. Nível razoável deescclarldade
6. Dinamismo e-versatilidade '

7. Capacidade de cornunlcaçâo
8. Interesse por altos ganhos

'

-Erltrevistas a partir de hoje das 08:00 hs, às 12:00 hs.e das
14:00 hs. às 18:00 hs. na rua Souza Dutra, 159 - Praça
Nossa Senhora de Fátima - E,str,eito, 'falar com o Sr: Paula
César.

REVELAÇÃO A CORES - FolÓ PT I CA

AH: _ DOALHE MUITO IMPORTANTE N'Ão É 'CA RO

EM .CASA OU NO ESC R I T Ó R 10 FOTOS EXOTIÇAS, DECORATIVAS E PAINEIS FOTOGRAFICOS

REALÇfRl\O S'EU AMB I ENTE

NAS FESTAS, CASAMENTOS E ANIVERSÁRIO DAIIOS COBERTURA COMPLETA,

SEI-! -voct SE PREOCUPAR COM NADA

P O.S T E R S E A L B UNS SEUS E�CANTOS DE HOJE, VAMOS pRf.SERVA-LOS

TREINAI1ENTO, TURrSI�O,

NECEssARIOS.

I
,

A U O I O V I SUA L PLANEJA�IOS' E PRODUZIMOS AUDIOVISUAIS, PARA INDUSTRIAS, EDUCAÇJio OU,

EIIFIM, TOllOS" ás OBJETl vos DE COI>1UNI cÁÇAO

,

VENHA VISITAR-NOS, TEMOS U�I 11UNDO DE IDEIAS PARA voct.

ESTANOS A SUA DISPOSIÇAO A RUA CONSELHEIRO MAFRA,. 40 ---::...
SALA 607

OU SE DESEJAR./ELO FONE '- 22,5247

AGUARDE _ �lAIS OU MENOS PRElO NO BRANCO: - REVISTA DE FOTOGRAFIA.,

GCIVERNOCDES"mDCi
, OE SAN"m,ÇA"IlO>RtNA

SECRETARIA DA l@/;;;;;:;iii4t;};0JUg'jiA;; EDUCAÇÃO
� FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTACATARINA� FESC

-� UNIVERSIDADE PARA O DESENVOlVIMENTO DO ESTADODESANM CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE 'LICITAÇÃO
EDITAL N.o 16/79

.

-TOMADA DE PREÇOS N;o 16/79
A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CA­

TARINA - FESC, através da Comissão Perma­

nente de Licitação torna público que fará reali­

zar a TOMADA DE PREÇOS N.o 16/79, tendo
como objetivo aquisição de máquinas, equi­
pamentos e mobiliários de escritóric para a

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CA-'

TARINA.
'

.As propostas deverão ser apresentadas na

sede da, FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE

SANTA CATARINA, Avenida Madre Banvenuta
a/n.> - Itacorubi - Florianópolis - SC, até às
09:00 (nove)' horas do dia 30 de outubro de

1979.
O respectivo EDITAL e informaçÕes comple­
mentares poderão ser obtidos no endereço
acima citado' no horário de expediente.
,

Florianópolis, 17 de outubro de 1979.

Raimundo Zumblick
Presidente da Comissão Permanente de lici­

tação
Fundação Educacional de Santa Catarina

Atrás do ,fio elétrico
sõ não IIai· ,

quem jámorreu:

Fio isolado 600 V 16 AWG
rolo CrS 267,00

=-------��-

Na Instaladora Santa Rita, você
encontra todos os tipos de fios
isolados para qualquerinstalação
elétrica. Aproveite a promoção
especial da Instaladora Santa Rita,
para fazer'óu reformar sua instalação.
Vá atrás do fio elétrico, tudo à preço
de fábrica.

I�\=lfl�RIlA ItdéL
Fúlvio Aducci 1045- Fone: 44-2092

Josué Di Bernardi 21- Campin?s
Jacob Tavares 125- Tijucas

CORRETOR'ES DE IMÓVEIS
Necessitamos entrevistar u;gente profissionais com conhecim�'nto razoável do
ramo para atuação' na área da grande Florianópolis. '

Trata-se de mercadoria de gtande comercialização, para clientes com fenda na

faixa de.4 salários mínimos.
VANTAGENS:
- Cursos de treinamento .

.

- Ven�a dirigidà com ampla campanha publicitária ern jornal e TV\
._:... ApOIO de g,�upo empresarial de expressão.
EXIGIMOS: '

,

- Grande capacidade de trabalho
- Comunicação
- Boa apresentação'
- Referências

,

- Interesse por qanhos na faixa de 20 a 40 mil cruzeiros mensais. .

Apresentar-se para entrevistas a partir de hoje na rua Souzà Dutra, 159 - Praça
Nossa Senhora de Fátima - Estreito, falar com o Sr. Paulo César.

NOVA ERA/SANTA CLARA,
-',

'

associadas
Rua' Souza Dutra, 159 - Fones 44-2.524 - 44-3690
Estreito-Florianópol i s.

EM ·CO,N,TAB,ILIDADE

Empresa de porte, desta Capital-neces­
sita para assumir as funções de CONTA­
DOR, elemento formado 'e registrado no

Conselho, com experiência em legisla­
ção tributária, organização e controles.
Idade superior a 21 anos.

'

Experiênciá comprovada"
anos.

Salários em aberto.conforme aptidões.
Candidatos 'deverão comparecer entre
17:00 e 19:00 horas-dos dias 24 e 25 do

/

FLOPH Florianópolis Pa-

3

corrente no

lace Hotel.
Serão atendidos
Sala ExecutiVa.

MarcollaSr.pelo na

_""
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RI�a Gaspar Outra 90
E,treito - Fpolis
Fone: 44·052?

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

RELAÇÃO DE VEicUlOS USADOS EM ESTOQUE

1 - 1300L - Bege .. , , . , " . , . , , . , 77
2 - 1300L - Verde ,............. . .. 78
3 - Brasília - Vermelha . . .. . . .. . . . . . .. . . ... 78
4 - Brasília - Branca 0' • • • • • • • • • • .78
5 - Brasília - Azul colonial. . . ... 78
6 - Brasília - Verde ....

'

, . .77
7 - Brasília - Azul ,. . ..... , 76
8 -·Passat· Vermelho 76
9 - Passat L.S. - Amarelo '

.. 77
10 - Passat L.S. - Marron

, \
. . .. 78

11 - SP2,- Azul
. .75

12 - Maverick _, Branco '
. . . . . .. , .76

13 - Kombi - Azul 77

Obs: Financiamos veículos novos e usados em 12 x 18 x

24 e 36 meses -.

VEfCULOS S.A
I

�.II"'''' Av. Ivo Silveira, �99
Fone- 44 1633 -

Modelo
Chevette Luxo
Chevette SL
Chevette SL
ChevettéLuxo
Caraván
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Dodge
Fiat
Fiat
Galaxie
Brasília
Brasília
Variant

Volkswagen
Volkswagen

Cor
Marrom

Bege
Vermelha'
Azul Metálico
Branca
Branca
Amarela
Verde
Marrom Ouro

Laranja
Vermelha
Vermelho Vinho
Marrom
.Branca
Azul
Branca
Saveiros
Verde
Vermelha
Azul
Verde

Ano
1977
1978
1978
1978
1975
-1975
1972
1977
1975
1974
1975
1974
1972
1977
1977
1974
1978
1974 .

1972
-1'974
1970

c O N C E S'S I o. N Á R I

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22.1392

I
Puma,G:rS .

camin"hãoPuma'4T
MP lafer . . .

Chevette .. . ,.,.

Maverick 4Cil .

Volks 1300, ..

Dodge Dart luxo
Galaxie Landau .

.....OK
.... OK
.....77
.....77
... .77

............ . .. 76
... ... ..75

.... 73

MOTOCICLETA, _e

36-MESES

Mensalidade'
\
de CR$ 1.515,00

Solicite
-

.

a visita de
uni dé nossos

corretores

JÓiA POSTO lTOA .

Concessionário Autorizado HONOA
, Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO

o _' Av. Mauro,Ramos, 191 • Fone: 22·0592· Fpolis
'

'SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611

Corcel Cupé - diversas cores. .. . . .. 75/76177
Corcel STD El luxo - diversas cores .. 78
Galaxie 500 - diversas cores. . .....74/76
Galaxie lTO - ouro 7.4
F-600 c/carroceria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71
MavericK - diversas cores .... , ..... , 74/76/77

Dodge Charqer RT - castanho 77
Opala SS.� branco 76
Kombi - Pic'k-Up ': branca .. , 76
Brasília - diversas cores , 75/76/79
"TODOS COM FI.NA('JC1AMENTO EM 18 MESES"

KOMBI. CR$ 30.000,00
Vendo � tipo F,urgao ano 74 Cr$ 30.000,00 cada. Ver
e tratar, cl Guida no terreo da sede do Clube Nautico

Almirante.Barroso em ltaja: - telefone 44-202.7

VENDE..SE VOLKSWAGEN

1 :300, "L", ano 77, última série.
Tratar pelo fone 44-2643

2 - Brasília, Bege e Amarela. . 19'75 e 1978
2 - Kombi, Branca e Bege 1973 e 1976
1 - Volkswagen 1300 L. Branco. . , .. 1975
1 - Volkswagen 1500 Branco. . 1973
1 - Volkswagen 1300, Bege ..... , .. ,' 1970
1 - Volkswagen 1300, Branco 1968
1 - Volkswagen T.l. Ocre .. . 1973'
1 -rForrí Maverick Bronze 4 cilindros .1976
"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

(
I

BARBADA
.

"

Vendo um apto no ed. Roda Maria c/2 quartos, sala,
banheiro, cozinha, banheiro empregada, área de
serviço e garagem. Loteamento Kobrasol, Condi­
ções Cr$ 120.000,00 à combinar, saldo financiado.
Tratar pelo fone 22-7282.

,'.

APRESENTAR-SE PARA'ENTREVISTA
TRAZENDO "CURRíCULO VITAE" A
RUA FELIPE SCHMIDT, 27 - SALA
109'/110 DAS 9 AS 11 HORAS

�
�
VEíCULOS'

. Fone n.o 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 9.34
Barreiros

.

ÓTIMA OPORTUNIDADE

Apto na Trindade c/3 quartos, sala, banheiro, co­
zinha decorada, dep. empregada, carpet, armários
embutidos, telefone e garagem. Aceita-se troca por
carro. Tratar pelo fone 33-3427 à noite.PHIPASA

COMPRO APTO
Com: 3 quartos; demais dependências

e garagem. Assumo
financiamento.

\

Fone 22.4992

-_

VENDEDOR

PARA O LITORAL CATARINENSE
o ,

COM EXPERIENCIA E. RELACIONA-
MENTO NO SETOR DE FERRAGENS
SERRRAlHERIA, MARCENARIAS E
CONSTRUÇÃO CIVI l EXIGE-SE
CONDUÇÃO PRÓPRIA.

.

aoso
Automóveis s.s.

Avenida 1vo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44,3937

CEP 88000 : Flortanópolts - Santa Catarina

VENDE-SE
Um Lote em Canasvielras.

Tratar Tel. 22-2628
Galeria

Jacqueline n.O 18 -'Sala 3

, ,

MOÇAS - COZINHA OU GAR_ÇONETE'
\

Precisa-se de moças para trabalhar na co-
zinha ou garçonete - indispensável a boa \

apresentação - Veículo a disposição para
levar ao fim do serviço - Entrevistas - Dias
25 e 26 das 14 às 17 horas - Av: Atlântica,
740 - Ed. Albani= B. Camboriú - SC.

Conc8ssiomírill DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VENDE-SE SíTIO
Ç/ 162.500m2, casa, engenho, pasto cercado e pomar, em
Três Riachos a 13km da BR. Cr$ 410.000,00·a combinar.
'Fone 44-1819 no horário-comercial.

DEPARTAMENTO DE VEICU,!..OS USADOS

Fi�t) 47 L/78 - Azu I Lagu na
.

Corcel .STDI77 - branco

VW 1500173 - vermelho
Brasllia176 - Vinho
VW 1300 S/78 - branco
VW 13qO S177 - branco

VENDE-SE TERRENO

Situado no Pantanal do Sul, 480m2, esquina, à SOm .da
Praia. Rua lajotadà. Aceita-se carro como entrada

Tratar fone 22-1631.

Galaxie LTD c/ar cond. - Bordeaux 1973
Galaxie 500'- branco ...........•.... 1973.
Corcel Belina g amarelo C. . , 1974
Corcel GT - branco. . ' . . . . . . .. . .1975
Corcel Cupê - Branco

<

• • • • • • • •• 1976
Corcel Cupê - branco. . .. 1975
Cor.cel II Cupê - amarelo ,'. . . . .1979
Maverick Cupê - prata ,. . 1974
Volks 1.300 l-marrom 1978
Volks 1300 - branco 1977
Brasília - Verde M.·········· ·1977
Volks Kombi - Azul

.. 1975
Volks-AzuJ 1970
F-75 - Bege - 4 x 2.

. 1970
F-350 - vermelho - G1as , ,. . 1970
Chevrolet - amarelo - D-60

.. , 1975
F-600 - Verde - Truck. 1972

Vendo terreno c/600m2 no morro da Cruz, c/excelente
vista panorâmica. Falar c/llson fone 44-0344 no horário
comercial.

.

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe SChmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22·2197 - 22-0844 e 22-3321

zU·VEíCULOS
,�

BARBADA/TERRENO

CHÁCARA NA ENTRADA DE
CANASVIEIRAS -

Vende-se c/50.000m2 -sendo 200m de frente pío asfalto.
Terreno plano e seco. Tratar fone 22-1319 - Creci 214.

EMPREGADA DOMÉSTICj;\
Precisa-se para todo serviço de um casal.'

Apto pequeno no centro.
Fàne 22-4571

Flat luxo - bege. . .. ; .OK
Cotcel Coupê STD - 'branco 1980 (OK)
Brasília luxo - branca.

. 1978
Chevette Especial - azul . . , . . . . .. ..: .. 1978
- azul.

.

... 1978
Corcel Coupê STD - bege ....

'I' ... '.' .1978
'Brasília - Azul

.. .1975
1 500 - vermel ho .. .. .. .. .. 1975
1.500 - amarelo.

. 1973'
Maverick Coupê 4-cil - laranja . .1975
1.300 N - vermelho '. . . " , " 1976
Honda cg 125 - amarela . . 1979
Yarnaha tzô - vermelha..

. ... , .' .-1974
Honda 500 Four � verde .1974

VENDE-SE CHEVETTE
79 - STANDART

Branco, 5.000 km. Cr$ 85.000,00 entrada mais 8 prestações
de Cr$ 5.300,00. Total Cr$ 127,000,00,
Obs.: Aceita-se carro no valor da entrada. Tratar: horário
comercial - Tel. 33-8351.

.

CASA NA TRINDADE

Vende-se excelerite casa c/piscina na rua Maria do Patro­
cínio próximo a Eletrosul. Tratar fone 22-1319 - Creci 214.

CORCEL LUXO "75"
Entrada Cr$ 40.000,00 e assumir Financiamento.
Tratar pelo Fone 22-2288-RENATO. Obs.: Aceita-se
CARRO.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Casa sito a Av. Hercílio Luz, 128. Preço de venda Cr$
1.200.000,00, Preço aluguel mensal Cr$ 15.000,00.
Tratar Sr. Manoel fone 22-2897.

DOCUMENTOS PERDIDOS
O Sr. Ademar Caldarte perdeu os documentos de

seu caminhão com os seguintes dados:
Caminhão Mercedes Bens, Códiqo 608, Carroceria
Aberta, Cor Vermelha, Ano 1977, Placa FI 11'59 -

Videira, Proprietário Adernar Caldarte - na T.R.U.
166.832.897. k

Endereço - R. Marechal Floriano Peixoto S/N

URGENTE
Vendo Brasílial78, equipada c/ toca-fita, AM e FM. bancos
etc ... 14.825 km. Faço p-reço especial. Tratar fone'(0474')
22-6877. Joinville - SC.

Vende-se uma loja no centro.
Tratar fone 44-0369

DOCUMENTO PERDIDO

VENDE.;SE LANCHA
Modelo Capri-tO pés c/carreta rodoviária. Preço de
ocasião. Tratar c/ Arolde pelo fone 44-0588, no ho­
rário comercial.

BARBADA

ALUGA-SE
, -Sala na rua Conselheiro Mafra, 40,

c/40m2, banheiro, kitinete.
Tratar Tel. 33.2834.

FOI perdido o Certificado de Propriedade do carro marca Volks

Seda!111500, ano 1972, cor vermelho montaria -placa ZH 0110-
CHASSIS BS-194084 - 52 HP, pertencente ao Sr. Abi1io Sarzi
Sartori - residente na Linha Salete - Anchieta.

SERUM. SERV'ÇOS

o� ��.SANEAMENTOCTDAS§ l�R. Leoberto Leal, 338 ,\

�Te!. 44.3467. IT

J

.LlMPEZAS E DESE-NTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

. qualquer profundidade Caminháo-tanque c/capacidade
de .6.000 litros.

Motivo, saúde. Aceito troca, por carro, terreno ou casa. Ver e tratar
no local, após as 17 h. Rua Saldanha Marinhe, 28 c/Sr. José ou

Milton.

-

EXTRAVIO D'E DOCUMENTOS

Do veículo marca Volkswagen Sedar, 1500, cor.azul, placa
TX3240 ano 1970, chassis BS 010699, de propriedade de
SALVADOR OLIVEIRA COSTA.

o , ..

- DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade nO 0317397 do auto-

móvel Volkswagen placa CP-1,985, cor preta, chassis n.o BJ693793,
pertencente ao IBDF -Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo-

restal

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo

\ Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 . loja3

VENDE-SE URGENTE
RESTAURANTE E LANCHONETE

-ALUGA-SE

Apto p/fins comerciais ou residenciais c/1 suíte, 5 quartos
e telefone, Cr$ 11.500,00: Tratar fone 22-9969.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

-----------_........_---,.......,...---_.""'.\�' ...... "

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLO�ANÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq .. rua dos Ilhéus)
Ed.. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.0 andar - Fone� 22-4242

,

�------------------------------���------��

Do veículo marca moto Xispa, ano 76, cor azul, placa
TB572 chassis M 221150 a 1081 R, de proprie,dade de·Janir
Souza de Pieri.

.

-TELEFONE VENDO
Prefixo ?2" comercial

e 44" comercia]
Tratar pelo fone 44-3494

"

.

�.

_',
, ,>.

\.
• ; � I

-

,

MATERIAL MEDICO HOSPITALAR
SERINGAS E 'AGULl-iÀS' DESCARTÁVEIS - SERIN­
GAS DE VIDRO -APARELHOS DE PRESSÃO - FONE
DOO (0482) 44-3544 -, "

,

, ,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

Foi extraviada uma maleta preta, contendo certificado de

propriedade de veículo marca Kombi, ano 1973, cor f'

branca, placaAA-6029 e demais documentos pertencentes
ao Sr. Nelson Brasil.

VENDE-SE TELEFONE
22.9128

Informações no horário comercial
com Sr. Nilton pelo fone 22.9128

. -

DOCUMENTO EXTRAVIADO

TELEFONE
COMPRO-VENDO - ALUGO
Tratar fone 22-8366 ou Ed.
João Moritz - Sala 502

Foi extraviado o certificado de registro do veículo de
marca Dodqe-Charqe, cor branca, placa AC8051, perten­
cente ao Sr. Rolf Felix Jenichen Gies,eler, residente- em
Florianópolis. ,

,

TELEFONE "2,2" COMERCIAL

Alugo telefone '·'22" comercial
Tratar fone 22-1319

. I
I
!

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado Proprie­
dade, TRU, Seguro dei carro de marca Fiat, cor branca. ano 1978,
placa AC-8578, chassis 0061327. pertencente a DULCINEIA SILVA
TELLES, residente em Florian()polis.

TELEFONE VENDO
Prefixo '33" e 42"

Instalação imediata
Tratar pelo' fone 44-3494

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubado�, na cidade de CUIABÁ-MT, do interior do 'carro
pertencente à Sra. TEREZINHA MUNIZ, residente em Dionísio
Çerqueira, os seguintes documentos: Carteira de Habilitação;
Carteira de Identidade: Título de Eleitor e demais documentos.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos': carteira identi-
dade, motorista e título de eleitor, pertencente à VINCENZO
MAURP, residente em Florianópolis.

,-

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do vefculo marca Lambreta",

Placa nO IM-013. Certificado de Propriedade, TRU. ano 1964, Car-
teira de Habilitação de' Propriedade do senhor João Joaquim da
Silva.

o

DOCUMENTOS PERDIDOS
. Foram perdidas as Carteiras de Identidade e Habilitação per­
tencentesjao Sr. Rosalina Zanchi.

São Miguel do Oeste, 19 outubro .1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'
Foi extraviada uma carteira contendo todos os documen­
tos particular pertencente ao Sr. João Batista Januario,
residente em Santos. Pede-se a quem encontrar entregar a
Av. Hercilio Luz, 59 - 20 andar, sala 202 ou entregar no
DETRAN.

.

.

Documento Extraviado

Foi extraviado o certificado de propriedade nO 00426070, de
propriedade do Sr. LADISLAU KOLSKI, referente a um chevrolet
Opala-azul - Placas TB 9063, Chassi 5N69CCB152378.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Joinvi�I·lé:
.

"Evitamos� o'

A violência aumentou
nesta fase decisiva
do futebol de salão.

Joinville já foi
envolvida em dois
tumultos na Proeb

massacre"
Alegando "falta d� segurança", os dirigentes .

da equipe de futebol de salão de Joinville jun­
tamente com seus atletas retiraram-se da quadra
aos 15 minutos do primeiro tempo, logo após a

marcação do segundo gol de, Blumenau. A par­
tida foi interrompida d-uas vezes, quando então
Joinville tomou a decisão de abandonar a

quadra, "para impedir um possível massacre",
segundo um dos seus dirigentes.

(> pavilhão "A" daProeb, õntem, estava completa­
menfe tomado, pelo publico, que subiu até
mesmo na armação metálica de sustentação da
cobertura. Embora em nenhum-momento o pú­
blico tivesse esboçado qualquer tentativa de
invasão da quadra, o número de policiais era

bastante pequeno para impedir uma possível
atitude nesse sentido por parte da torcida, haja
visto já terocorrido um precedente, envolvendo
Joinville e Campos Novos, quando alguns tor­
cedores pularam o alambrado e participaram da �

briga que envolveu os Jogadores de ambas as

equipes, contudo, apenas após a marcação do

Blumenau surge como forte candidato ao título

segundo gol é -que JoinviÍ!e 'resolveu tomartal
posição.
Um objeto atirado sobre o banco dos atletas

de joinville foi o motivo da primeira paralisa­
ção, logo após o primeiro gol. No segundo, a
vibração da torcida fez com que a rede de prote­
ção atrás do gol da seleção de Blumenau viesse
abaixo. Passaram-se 15 minutos para recolocá-la
e tudo pronto para mais uma vez 'reiniciar a

partida, Joinville resolveu abandonar a quadra
sob a alegação de "falta de segurança".
Fausi Miguel, representante de Joinville

junto ao Conselho de Julgamento da CCO,
disse 'que "a nossa atitude foi consciente, sa­
bíamos exatamente o que estávamos fazendo.
Aceitaremos qualquer decisão do Conselho de
Julgamento, mas jamais iriamos permitir um

possível massacre de nossos atletas, face a total
falta de segurança no pavilhão".
Nos outros dois jogos disputados, Florianópo­

lis venceu Campos Novos por 2xl e Joaçaba
confirmando mais uma vez a boa fase qúe atra

vessa, derrotou Lages por lxO.

Futebol de salão átinge a fase quente.

'Joinville está' com medo de sair às Rias'
-

. '- .

Reunido, o Conselho resolveu punir Joinville

Todo mundo brigou.'Mas
só Lourivãl foi eliminado

Reunido ontgm pela manhã
em sessão ordinária, o Conselho
de Julgamento dos XX Jogos
Abertos de Santa Catarina de­
cidiu pela eliminação do Atleía
Lourival, da seleção de Joinville'
de futebol de salão, citado em

súmula pelo árbitro Eurico
Abreu da Silva, como responsá­
vel pelo tumulto verificado ao

final da partida enire Joinville e

Campos Novos, realizada an­

teontem à noite no Ginásio A da

Proeb, por ter agredido com um

pontapé na barriga a um joga­
dor de Campos Nvos.

Fausi Miguel, representante
de Joinville iunto ao Conselho
de Julgamento, disse ao final
reuruao que a delegação vai aca­
tar a, decisão. Mas estava bas­
tante revoltado com toda a pro­
vação ,que vem sendo feita,
principalmente aos atletas do
futebol de salão, "desde o co­

meço dos jogos nossos atletas
vem sendo provocados pelo pú­
blico, Agora ontem (anteon­
tem) aconteceu um tumulto ge­
neralizado e só Lourival foi ci­
tado em súmula. Aí só com

muita boa vontade".

Mas não só os atletas estão assustados. O
. dirigente Fausi Miguel garantia ontem pela
manhã que a seleção de Joinville não entraria'
para a partida com Blumenau se não houvesse
um contingente policial capaz de conter a

massa caso ocorra algum tumulto dentro da
quadra.' �'

-- Se não houver policiamento não entra­
remos na quadra. Do jeito que estão as coisas
corremos risco de vida. Em' todas as nossas

partidas fomos violentamente hostilizados
pela torcida de Blumenau. E isto contra equi­
pes como Pinhalzinho e outras. Ontem (an­
teontem) por exemplo, quando Beta estava
sendo retirado 'de quadra na maca com o nariz
fraturado, sofria ofensas e até mesmo cuspa-
radas. Não podemos nos arriscar, disse Fausi,

Um pouco antes de 'seu julgamento pelo
Conselho ontem pela manhã, Lourival aguar­
dava ,no corredor demonstrando muita tran­

quilidade, apesar de já saber que tinha sido
citado em súmula: pelo árbitro Eurico Abreu
da Silva, e que poderia ser punido severa­

mente,

Apesar de toda a calma, Lourival não es­

condia sua revolta com os acontecimentos des­
tes XX Jogos Abertos, dizendo que Jamais ao _

longo de sua carreira tinha presenciado cenas

de tanta selvageria como agora, ,

-'- O'que estão fazendo com nossa equipe de '

futebol de salão é uma barbaridade, Estamos
sendo provocados pela torcida desde nossa

primeira partida. O clima está pesadíssimo.
Lourival conta que fatos muito estranhos

estão ocorrendo nestes jogos" especialmente .

contra Joinville: "Parece que estão criando um BETO FORA DOS JOGOS
clima' de hostilidade contra nós premedita- Considerado ao lado do handebol como um

mente. Ontem enfrentamos Campos Novos e esporte violento o futebol de salão confirmou
deu aquela confusão, Agora vamos enfrentar a regra çornum tumulto generalizado anteon-
hoje (ontem) Blurnenau, com um clima togo tem à noite, quando ao final da partida entre

contra. Sentindo a barra do jogo contra Cam- Joinville e-Campos Novos, houve uma panca-
pos Novos. Como a tabela é dirigida, podiam deria geral entre jogadores e até torcedores que
nos dar outro adversário, Mas não, justa- invadiram a quadra, sem que o pequeno nú-
mente Blumenau, com toda a torcida contra". Lourival: "nunca oresenclet cenas dEl.tamanha mero de policiais presentes ao pavilhão "A" da
Lourival disputa os Jogos Abertos deSanta ,selvageria como agora. O que estão fazendO' Proeb pudesse ,detê-los. .'

Catanna desde 1963 e disse que Jamais VIU um
,."

'Em consequencia diSSO, vanos atletas sofre-
ambiente tão pesado como aqui em Blume- conosco e uma barbaridade. ram escoriações generalizadas, sendo que Beta
nau.Confessa mesmo que tanto ele quanto os Paraná, de Joinville, teve uma fratura no na-

demais, jogadores' de Joinvill«_ estão assusta- riz, estando desta maneira afastado dos Jogos
dos, 'com medo de sair às ruas tamanha a dos. Todo mundo está com medo. A tensão· Abertos. Ontem às 9 horas o atleta procurou o
hostilidade da torcida de Blumenau, emocional é muito grande, tudo está contra. Hospital Santo Antonio', conforme havia sido

- Para você ler uma idéia, em todos os Joinville. .' orientado, mas não roi atendido pois disseram
outros Jogos Abertos íamõs assistiras partidas O atletadisse ainda que súa seleção está que somente poderiam fazê-lo às 15 horas.
dos adversários para ver esquemas táticos, me- sendo inclusive, prejudicada pelas arbitragens: Beto retornou então à Escola Machado de
lhores jogadores: etc" para que os enfrentás- "Na partida contra Campos Novos escalaram -Assis onde se encontra a delegação de Join­
semos conhecendo-os. Mas tenho medo de ir a um árbitro de Blumenau, diretamente interes- ville e permaneceu em repouso, apenas com um

um ginásio assistir uma partida. A provocação sado no resultado. Isto não pode acontecer e curativo, sendo.conduzido à tarde, depois de
é tanta que corremos o risco de serm<;>s agredi- aqui está ocorrendoaeatmente não há clima". ser medicado no Hospital, para Joinville.

,Futeool--�ije7sa'ão:- Jóinv'\\é---anaildona-·o--,ogO..
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Outros 1 recordes foram quebrados ontem nas provas de Natação dos XX
[ase. Florianópolis passou na frente. de Blumenau na contagem geral

de pontos e a decisão final é hoje. U m dás recordes batidos
foi a marca dos;200 metros medley feminino, com o quarteto da

Capital. (foto). (Natação nas págs. 4 e'S)
�

.J.
::.

loinville
denuncia: .,

Ginástica
de'Blurnenau
é irregular

UOB promete
confiscar
medalhas e

tioféus de
estrangei ros

'J)
Luiz Carlos

lII!arins não se

conformou -corn a

negativa da UOD

que não aceitou
os argumentos do

presidente da CME

de Caçador sobre
a regularidade dos
atletas de basquete.
"Fomos roubados
e Caçador não
participa mais
dos �ogos Abertos".

g;i��'"'-

(página 3) (Página 2)

11 UMA EMPRESA

DE MUITA FIBRA.
GUARITAS EM FIBRA DE VID.RO. SUCESSO EM TODO O BRASIL

*NOVOS LANÇAMENTOS*
REPRESENTANTES PISTA. CATARINA.

J/Iendes,.JRDeLler &. Cia lida.
FONE 22-0044 - CAIXA POSTAL 1011 - BLUMENAU

\
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Sindicância' da UOD vai confiscar
medalhase troféus .de· estrangeiros
opresidentedaUnidadeOperaclonal
deDesportodaSecretariadeEducação
doEstado,NiltonPereira,prometeuadi­
reçãodaComissãoMunicipaldeEspor­
tesdeRiQ�?Sulquepromoveráaofinal
dosXX'JogosAbertos,umaminuciosa
sindi-cânciacomafinalidadedeapuràr
todososcasosdeinclusãodeatletasir­

regularesnasdisputasdeBlumenau.On­
-tem,opresidentedaCMEdeRiodoSul,
RalfIlietrk:hinformavaquelhefoigaran­
tidopelopresidente,cfaUODquetodosos
canecosemedalhasobtidosdemodoir­

regularduranteosXXJascserãoconfis­
cadospelaSecretariadaEducação,como
castigoàescalaçãodeatletas"estrangei:
ros".

Estapcslção,de-certaforma,"lavaa
almadosriosulensesinconformados
comainjustiçacometidacontrasua
equipedehandebolmasculinoque,ape­
sardetercumpridoarisca,tudooque
dispõeoregulamentodosjogosacabou
desclassificada,sobalegaçãodeterin-

Pereiracastigará escalações irregulares.

cluídoirregularmente o atleta Enyel Car-
razai",disseOietrich.

-

Handebol.deRiodo Sul foi

"criminosamenteafastado"
AlertadopelaAssessoriaJurídicadaPrefei­
turadeRíodoSulsobreasremotaschancesde
obterganhodecausanaJustiçacomumatra­
vésdeummandadodesegurança,opresi..
dentedaCMEdestacidade.rsedispôsain
gressarcomumrecursojuntoaoConselhode
JulgamentodosXXJascaindahoje"para,
senãoconseguiranulaçãodasentençaque
desclassificouaequipedehandebol,pelo
menosdarànossaconsciência,atranquili­
dadedodevercumprido".
RalfDietrichdissetextualmentequeohan
deboldeRiodoSulfoi"criminosamenteafas­
tado",jáqueosprópriosmembrosdoCon­
selhodeJUlgamento,apósumareuniãode
maisdeduashoras.naUnidadeOperacional
deDesportos,"concordaramquetemosra­
:-ão,emboranãotenhamencontradomeios
legaissuficientespararesolvernossasituação
antesdofinaldosJogosAbertos".
DESISTÊNCIA
OpresidentedaCMEdeRiodoSulexpli­
couquenãofoiimpetradomandadodesegu­
rança,pois"talmedidanãoécabível,umavez
queporsuatransitoriedade,oConselhode
Julgamentodosjogosnãopossuipersonali­
dade':;jurídica".
Comonãotemcondiçõesdeimpugnara
realizaçãodascompetiçõesdeHandebol,a
CMEdeRiodoSulcontenta-seemingressar

Dietrich:"injustiçado mas de consciência tranquila".

comumrecursojunto ao Conselho de Julga­
mento,"esperando que se faça justiça, mesmo
depoisdotérmino dos Jasc".

-,

Enquanto documentava a
.

reunião ocorrida na sala do di­
retor da Unidade Operacional
de Desportos, Nilton Pereira,
nosso fotógrafo, lngo Penz cap- .

tou o seguinte diálogo:

Luiz Carlos Marins - Tenho
todos os documentos: todos os

meus atletas estão com condi­
ções legais.
Secretário Júlio César! - Onde
estão os documentos?
Luiz Carlos - Estão no nosso

al�jamento; está tudo legal i-

Luiz Carlos: "viemos para

ganhar e fomos roubados'

A UOD não aceitou os argumentos. de _Luiz Carlos.

dor para poder entrar na quadra.
- Enquanto isso - disse � os

atletas estavam na arquibancada as­

sistindo. E fomos humilhados
dentro da quadra, realmente isto IlOS
deixou revoltados.

Segundo Luiz Carlos, a única ma­

neira de provar que todos os seus

atletas estão com condições de dis­
putar os jogos era não comparecer a
partida de ontem à noite, para que
daí o caso fosse levado ao Conselho
de Julgamento.

- Tínhamos a certeza que con­

quistaríamos o bi-campeonato e

fomos derrotados pela burocracia.

o presidente da CME afirmou
ainda q ue sua vontade agora era de
pegar toda a delegação e voltar. Mas.
garantiu que não irá fazer por consi­
deração ao público, que não tem

culpa nenhuma do incidente.
- Mas uma coisa eu garanto: esta

é a última vez que Caçador participa
dos Jogos Abertos de Santa Cata­
rina. Depois dessa nunca mais quero
participar disto. Só eu tirei do meu

bolso para que a delegação viesse a

Blumenau mais de 200 mil cruzeiros.
E empregar toda esta quantia para
ser roubado? Nunca mais. E garanto
que nenhum outro vai ter coragem
de assumir a presidência da CME.

'IIMinha decisão é esta. E fim de conversa".
'

chegar à Caçador? Tenho que
dar satisfação a 50 mil pessoas.
Nilton Pereira - E eu tenho que
dar satisfação para o estado
todo.

.

Além de Nilton Pereira, Luiz
Carlos Marins, presidente da
CM E de Caçador e do Secretá­
rio da Cultura, Esporte e Tu­
rismo, Júlio César, estavam

presentes Felipe Abrahão Neto,
do Conselho de Representantes,
e Ramiro Ruediger, presidente
da CCO.

- Viemos a Blumenau para con­

quistar o bi-campeonato de basquete
e estamos sendo! roubados. Hoje
(ontem) à noite. vou ter que impedir
a entrada de minha equipe na

quadra. Daí vamos perder por WO e

poderei vir ao Conselho de J ulga-z
mento provar que todos os meus
atletas estão com a situação regula­
rizada. Mas a esta altura já perde­
mos o título.,
O desabafo é de Luiz Carlos Ma­

rins. presidente da Comissão Muni­
cipal de Esportes de Caçador.Togo
após reunião com o diretor da Uni­
dade Operacional de Desportos. Nil­
ton Pereira; Júlio César, Secretário
da Cultura, Esporte e Turismo. Fe­
lipe Abrahão Neto, do Conselho de
Representantes;e Ramiro Ruediger.
presidente da Comissão Central Or­
ganizadora dos jogos.

Nesta reunião Luiz Carlos tentou
mostrar ao diretor da UOD que seus
atletas estão com condições legais e

que podem ser utilizados nas dispu­
tas dos Jogos Abertos. Mas Nilton
Pereira se mostrou irredutível. ga­
rantindo que os jogadores estão em

situação irregular e que a seleção de
Caçador seria eliminada se os colo­
casse em quadra.
- Nilton Pereira é um homem

honrado e está agindo pela sua cons­

ciência, achando que está correto.
Mas está totalmente equivocado e o

que é pior, está agindo' radicalmente,
nos prejudicando completamente.
Luiz Carlos acrescentou que na

partida de anteontem contra São
Bento, quando sua seleção foi derro­
tada, teve que usar três jogadores do
Volei, um do Handebol e um treina-

zaco.
Nilton Pereira - Qual é a data
dos registros?
Luiz Carlos - Está dentro dos
pr-azos estabelecidos pelo regu­
lamento.
Nilton Pereira não prestou

atenção, continuou assinando
diversos papéis.
Luiz Carlos - Você está me hu­
milhando, está sendo radical.
Nilton Pereira - Indiferente -

Minha decisão é esta e fim de
conversa.

Luiz Carlos - Com que cara vou
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Público entusiasmado prestigiá
competições coletivas dos )ASC

Quatro dias após o início das compe­

tições dos XX jogos Abertos de Santa

Catarina, a preferência do público
blumenauense tem sido a modalidade
de futebol de salão; disputado no pavi-

.

lhão "A" da Proeb. O ginásio Sebastião
Cruz ( Galegão) é o segundo local de
maior afluência de

-

público, com os

jogos-diários de basquete e volei ..

Segundo informações do tesoureiro
da CCO, Augusto José de Souza Filho,
até o dia 23 último foram arrecadados
na Proeb um total de Cr$ 114 mil 175 e

no galegão Cr$ 82 mil e 29. O Centro
Social Urbano (Volibol) vem em se­

guida. com Cr$ 13 mil 400, depois a

Associação Atlética Banco do Brasil (
volibol) com Cr$ 13 mil30 e finalmente

o Vasto Verde (basquete) com Cr$ 11

mil 970. No ginásio do Sesc, no bairro

Badenfurt, onde estão sendo disputa­
das as partidas de Handebol masculino
e feminino, não é cobrado ingresso.

Nos dias 20, 21, 22 e 23 foram as

seguintes arrecadações, respectiva­
mente: Proeb - Cr$ 17 mil 790 . Cr$ 15

mil 936, Cr$ 15mil 953 e Cr$ 32 mil 657.

Galegão - Cr$ 20 mil 790. Cr$ 15 mil

953, Cr$ 15 mil 953, e Cr$ 29 mil 340.
Centro Social Urbano - Cr$.4 mil 580.
Cr$ 3 mil 190, Cr$ 3 mil710 e Cr$ 2 mil

20. A Associação Atlética Banco do

Brasil Cr$ I mil490 Cr$ 6 mil 370. Cr$ 4

mil 900 e Cr$ 270.

O total arrecadado nos cinco ginásios
de esportes até o dia 23 último foi de
Cr$ 234 mile 4., sendo 45 mil 185 no

primeiro dia. 73 mil645 no segundo, 50
mil 177 no terceiro e 64 mil 977 no

quarto_dia.

Advogado diz
porque

Curitibanos.
ficou fora
'dos JASC'

'o advogado Henrique Paulo Kern, de
Curitibanos, encarregado de fazer a de­
fesa do munipio perante o Conselho'de
Julgamento explicando a .ausência nos

Jogos Abertos. Fez um resumo dos moti­
vos do prefeito Wilinar Ortigari para can­
celar a vinda dos atletas à Blumenau.

São apenas dois motivos: primeiro
porque a Comissão Municipal de Espor­
tes gastou antecipadamente todos OS re- Henrique trouxe explicações de Curitibanos..

cursos -cerca de Cr$ 490 mil cruzeiros -

destinados em orçamento para a vinda
dos atletas aos jogos. E segundo porque o
prefeito, atendeu reclamações de dezenas
de atletas de Curitibanos preteridos por
estrangeiros.
Segundo ainda o advogado, como a

CME se negou a fornecer a relação, o

prefeito proibiu a vlnda. Ele disse tam­
bém que dos 19 que vieram a Blumenau e

fJz..eram protestos, �P\enas três são atletas.
Os demais são turistas. que vieram ape­
nas' para passear, já que a prefeitura de
Blumenau custeou ônibus e estadia.
_...

- Somente o tênis de mesa era com­

posto por atletas de Curitibanos, em

todas as demais modalidades nas quais o
município se inscreveu haviam estrangei­
ros. E garanto que se for feita uma pes­
quisa na cidade, noventa por cento da

populaqão apóia a medida do prefeito;

OHe�ing • <�
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Resultados de ontem

;(
';

/

BASQUETEBOL
Blumenau 58 x 28 Porto União (feminino)
Florianópolis W x O Caçador (masculino)
Blumenau 61 x 28 Criciúma (rnasculmo)
Rio do Sul 36 x 27 Joinville (feminino)

São Bento do Sul 57 x 50 Joinville (masculino)
Criciúma 41 x 36 Tubarão (feminino)

FUTEBOL DE SALÃO
Florianópolis 2 x 1 Campos Novos

.Joaçaba 1 x O Lages
Joinville O x 2 Blumenau (partida suspensa)

VOLEIBOL

Florianópolis 3 x O S. Joaquim (feminino)
Caçador O x 3 Brusque (feminino)

Concórdia 3 x 1 Joinville (masculino)
Baln. Camboriú O x 3 Chapecó (masculino)

Blumenau 3 x O Concórdia (feminino)
Brusque O x 3 Blumenau (masculino)

HANDEBOL

Criciúma 15 x 11 Concórdia (feminino)
Rio do Sul 17 x 17 Blumenau (feminino)

Blumenau 14 x 13 S. Miguel O'Oeste (masculino)
Florianópolisf êx 91tajaí (feminino)

Florianópolis 17 x 4 Indaial (masculino)
Joinville 21 x 13 Criciúm� (masculino)

BOCHA

Joinville 1 x 2 Brusque - cancha A

'Orleães 2 x O Caçador - cancha C

BOLÃO MASCULINO
Indaial 1.507 x 1.434 Lages

TÊNIS DE CAMPO
1 - Joinville 3 x 2 Itajai (masculino)
2 - ltajai 2 x 1 Joinville (feminino)'
3 - Blumenau 1 x 2 [feminino)

4'- Blumenau 2 x 3 Florianópolis (masculino)

TÊNIS DE MESA
Porto União 5 x 2 Laura Muller (masculino)
Joinville 5 x O -S. Bento do Sul (masculino)

Lages 2 x 5 Florianópolis (masculino)
Laura Muller 5 x 2 Joinville (feminino)
Caçador O K 5 Porto União (feminino)
lndaial 5 x 3 Florianópolis (feminino)

enciuma vence'Concõrdia (15xll) em boa partida.

QUADRO D� MEDALH�S

Cidade
Blumenau
Florianópolis
Joinville

Ouro'
35
29
12

Prata
27
24
7

Bronze
23
9
6

Total
85
62
26

t�·
•

,

VisiteBlumenaudurante os jogos Abertos
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Ioinville sai na frente 'em
,

I

ginástica olímpica feminina
I

Basquete: pela- segunda vez

nestes jogos vitória de
Florianópolis por WO A superioridade técnica das atletas Integrantes da equipe joinvilense de ginástica

olímpica feminína foi Q fator principal responsável pela conquista da primeira coloca-
t .�!.

.,;. ':".J ·

..... 11 .;, " /..J a ... �.:.::l-

parqnaenseFernando Arraya garantiram o título masculino paraBlumenau.
A modalidade vai ter escolhida hoje os campeões individuais no masculino e

feminino, entre os seis atletas que tiveram omelhor desempenho na série obrigatória
de ontem, com avaliações da apresentação destes atletas em 4 aparelhos.

I LI�, L, \�/ nestes ,'(.\ jogos Abertos
de Santa l aiarina a equipe de basquete de

Florianópolis ficou sem adversário, Esta feita
foi a selecào de Caçador que não compareceu
para o compromisso de ontem à noite no giná-,
sio Sebastiào Cruz. o Galegão. frustrando o

treinador Jorge Martins e os jogadores,
A primeira partida na qual Florianópolis

ficou sem adversário foi no último sábado.
primeiro dia dos jogos. quando a equipe de

Lages não compareceu para a partida, Para o

jogo de ontem já era esperada a ausência de

Caçador. pois seus dirigentes haviam feito
esta afirmação durante todo o dia. como pro­
testo pela proibição da UOD da participação
dc vários atletas seus. em condição irregular.
O rato deixou o treinador de Florianópolis

bastante irritado: "a gente entra num ritmo de

partidas diárias e os atletas estão com o condi­
cionamento ideal. Agora temos toda esta pre­
paração interrompida pela ausência de um

adversário, Realmente não podemos ficar sa­
tisfeitos",
-Por outro lado. fazendo um balanço dos

resultados obtidos até o momento,Jorge rea­

firmou sua confiança de que sua equipe irá

disputar a final, tendo ainda como duro ad­
versário São Bento do, Sul, que vem reali­
zando' ótimas partidas e surpreendendo a

todos,

-r-r- Sem dúvida alguma nosso �llais duro
adversário para passar à final será São Bento.

,

porque o outro finalista deve ser Blurnenau,

que está com uma equipe muito forte. mas

acredito nas possibilidades de minha seleção
porque é jovem e altamente técnica afirmou o

treinador.

Outros Jogos
Mais duas partidas foram realizadas ontem

à noite no Galegão. 110 primeiro jogo da noite
a equipe feminina' de Blurnenau não encon­

trou muitas dificuldades e derrotou Porto
União por 58 a 28,

•

As meninas de Blumenau iniciaram a par­
rida muito nervosas e erraram, muitos lances
no começo. mas depois foram se firmando
estabelecendo uma diferença de trinta pontos.
traduzindo bem a superioridade,
Com mais esta vitória Blumenau reafirrneu

mais uma"vez sua condição de mais forte can­

didata ao titulo feminino,
Na ultima partida da noite a equipe'mascu­

lina de Blumenau derrotou Criciúrna com

muita facilidade. por 6 I x 28, parcial de 43 a

17 na primeira etapa,

Devido a grande pressão da torcida, os atle­
tas de Blumenau começaram o jogo nervosa­

mente, errando muitos arremessos a curta dis­
tância. Mas logo se rencontraram estabele­
cendo uma nítida vantagem sobre o Criciúma,
a mais fraca equipe das' que, passaram para o

hexagonal final.
Jogos de Hoje

Embora a tabela nesta fase seja dirigida, já
se pode prever antecipadamente as partidas de
hoje no basquete masculinovpois osprováveis
candidatos ao título estão bem delineados:

Blurnenau, Florianópolis e São Bento do SuL
Por isso os três jogos de hoje no masculino

devem ser os seguintes: Florianópolis x Join­
ville, Blurnenau x São Bento e Criciuma x

'Caçador.

A cidade de ltajaí pode ser considerada um

dos rriaiores celeiros da Ginástica Olímpica do
Estado, No masculino seus atletas foram a

equipe base de Santa Catarina há seis anos e

no cenário nacional aequipe caiarinense des­
pontá em oitavo lugar. isso competindo com

lT Estados,

1973 e a partir daí o Estado passou a partici­
par com a Ginástica Olímpica nos Jogos Estu­
dantis Brasileiros", acrescentou Mesquita.
A principal queixa do treinador sobre este

esporte é com relação ao alto preço cios equi­
pamentos e aparelhos necessários a sua prá­
tica. "Se eu for comprar a aparelhagem com-

'

pleta para a Ginástica Olímpica não vou gas­
tar menos de Cr$ J milhão e 600 mil, se o

equipamento for fabricado no Brasil", ressal­
vou ele.

Numa comparação da Ginástica Ritrnica
Desportiva com a Ginástica Olímpica, Mes­
quita entende que a primeira exigemuito mais
do atleta, "por utilizar instrumentos e apare­
lhos. As principais virtude de um atleta gi­
nasta olímpico devem estar combinadas entre
coragem, virtuosismo, elasticidade e muita

persistência" .

Três partidas deram sequência ao basquete ontem à noite, no Galegào

Vilela, um show de técnica
na vitória de São Bento

Hilton Baturite Mesquita, treinador de Ira­

jaí e da' seleção catarinense de Ginástica Olím­

pica considera esta posição "muito impor­
tante pois funciona como um incentivo a

todos que queiram praticar a ginástica como

esporte".
/

Outra colocação importante obtida por
Santa Catarina foi a terceira colocação no

campeonato brasileiro de 1976, realizado em

Porto Alegre. "Todo esse trabalho começou
nos Jogos Abertos de São Bentodo Sul, em

Com Vilela fazendo sua melhor apresen­
tação nestes XX Jogos Abertos de Santa
Catarina. Dando ao final da partida um

show de técnica, a' seleção de basquete de
São Bento do Sul conseguiu ontem à tarde
sua segunda vitória no Hexagonal final,
-vencendo uma das mais tradicionais equi­
pes na modalidade, 'Joinville, por 57 a 50.

"

Com �sta vitória, desde já a equipe de
São Bento está sendo apontada como um

dos mais sérios candidatos ao título, do'
basquete masculino, uma vez que anteon­
tem também não tomou conhecimento de
Caçador, vencendo por 81 a 53,
Como a equipe de-Criciúma não está

muitobem, São Bento é considerada uma

das favoritas, tendo como mais sérios ad­
versários Florianópolis!e Blumenau.

,

O jogo de ontem, apesar de não ter um
nível técnico elevado foi dos melhores até
aqui pela grande disputa dentro da quadra ..

/

Joinville
reclama de
estrangeiros
na ginástica
de Blumenau

'-.,

Vilela, muito abraçado foi considerado o herói da '

tarde.

Os jogadores das duas equipes se supe­
ravam em busca da vitória e o triunfo de
São Bento foi merecido, Ao final do jogo
todos os jogadores da equipe abraçaram
Vilela, considerado o grande herói de mais
esta conquista de São Bento.

"E incrível que só para se ter os
louros davitória os garotos que
treinam sejam postos de lado para
que atletas estrangeiros e o pró­
prio técnico participem visando,
mais pontos".
Este foi o comentário do 'Secre­

tário Executivo da CME de Join­
ville, Carlos Luiz Weber, fazendo
menção à equipe de Blumenau de
Ginástica Olímpica masculina,
"que inclui o atleta paranaense
Fernando Arraya".
Weber disse que "Joinville veio

aqui para participar da festa. de'
Blumenau, que no cômputo geral
vai ser campeã, mas nós também
temos nossas modalidades fortes
- são poucas mas temos. Blume­
nau nunca foi nada em termos de
Ginástica Olímpica e agora está
na frente graças aos pontos obti­
dos por estrangeiros", protestou
ele,

Em sua opinião, a 'importação
de atletas deveria vir apenas em

benefício dos locais no intercâm­
bio de técnicas. "Se o atleta é im­
portado apenas para competir,
desestimula todos os que treinam,
estão iniciando e querem ser al­
guma coisa dentro da ginástica".

Harmoníã e precisão de movimentos, decisivos na ginástica olímpica.

Voleibol tem três cidades
José Carlos Santiago, grande vitória sobre Itajai.

com" maiores chances Hoje no' Tabajara
a grande final

de tênis feminino
Uma das modalidades em disputa nestes

XX Jogos Abertos, que apresenta um grande
equilíbrio entre as equipes consideradas favo­
ritas é o voleibol. No masculino, Blurnenau,
Chapécó e Concórdia não tem dado margem
à favoritismos únicos e no feminino, Brusque,
Blumenau e Florianópolis estão em idênticas

condições.
As partidas desenvolvidas nesta fase inicial

do torneio hexagonal final não apresentaram
surpresas e o panorama continua COmos jogos.

, de hoje. Mas as finais de sexta-feira e sábado
são verdadeiras incógnitas, ,ql;le os analistas

especializados neste esporte tentam desvendar

apenas por meio de palpites. ,

O coordenador desta modalidade, José
Carlos Gonçalves Luz também não arrisca o

norrre do campeão, tanto no feminino como

, no masculino, "pois as equipes favoritas estão
realmente muito niveladas".
O que Gonçalves observou com ênfase foi a

grande subida de produção das equipes parti-
\
cipantes dos, Jogos de um modo geral: "as

equipes estão com atletas relativamente novos

que por sua vez têm uma boa experiência de

jogos importantes. Mas se o fator experiência
for decisivo nas finais, Gonçalves coloca Blu­
menau como a mais forte candidata ao título.

v.
�

�,

r L A Cidades de Brusque e Itajaí disputam hoje, à partir das 16

ho.as, no TabaJara Tênis Clube, as finais do lêrns de Campo
Feminino, com total favoritismo para Brusque. Segundo o árbitro
geral' da modalidade, Antonio Allende, as tenistas brusquenses

Rosana Mueller e Tatiana Loreiro, superam tecnicamente as tenis-'
tas itajaienses Deise Nolasco e Patricia Zarlinga, "apesar da pri­
meira estar em boas condições técnicas".

De acordo com informações de Allende, as disputas de Tênis
.foram todas em igualdades de condições, "inclusive hoje (ontem),'
houve uma sensacional partida entreWalter Harroth e Andre Laye­
ner, com vitória de André com 5x7 - 7x5 e IOx8".

'

A programação para hoje será a seguinte: CategoriaFeminino­
,16 horas - Brusque x Itajaí; CategoriaMasculino (semi-final) - 14
horas - ltajaí x vencedor Florianópolis x Blumenau,

Dos anos anteriores para cá, a sensível melhora do nível técnico.

Fernando..{vestindl!, abrigo) acusado de ser estrangeiro.,* * *

Em Blumenau, a festa é de todos nósQ

AGORA COM· A PRACINHA JK ...

O,'MOINHO V,IROU C01SA' 'DE CINEMA

Prefeitura Municipal de Blumenau - Administração Renato Vianna.
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1500metrosnadolivre-masculino

1.°)ÁlvaroLuizdeAguiar-Blumenau-20m07s4d
2.0)CarlosAugustoCarrer-Fpolis-20m19sSd
3.0)EzequielFrança-Blurnenau-20m54sSd
4.°)JeanBenoLucht-JaraguádoSul-21m11s0d
S.o)AlexandreBarbosa-Jaraguádo,Sul-24m38s3d
S.O)GeorgeBleyerFerreira-Fpolis-24m48s2d
200metrosnadolivre-feminino
1.°)MaristelaCoelhodeBem-Fpolis-2m21sêd(recorde)
2.°)LígiaBraun-Jaraquá-2m28s3d
3.0)JaneteKrambeck-Blumenau-2m30s4d
4.°)MarliseBargen-Blumenau-2m37s8d
S.O)lolaneBleyerFerreira-Fpolis-2mS7s8d
S.O)ElianeKruguer-Jaraguá-3m01s3d
100metrosnadoborboleta-masculino

.-J.:0)EdsonLedoux-Fpolis-1m08sSd
2.0).EdsonLuizdaSilva-Blumenau-1m08sSd
3.õ)sidneyPratesJúnior-Fpolis-1m11s3d
4.°)MaurícioCavalcantiRauh-Blumenau-1m13s8d
100metrosborboleta-feminino
1.°)MariaAuxiliadoraBasanêz-Fpolis-1m20sSd
2.°)RosyMaryNewien-B1-1m23s8d
3.0)AdrianaBueschele-B1-1m24s3d
4.°)CristianeDonini-Jaraguá-1m2SsSd
s.O)CristianeHufenüssler-Jaraguá-1m38s4d
S.O)SuelenaOliveira-Fpolis-1m39s2d
200metroslivre-masculino
1.0)JoãoBatistaBarbato-Fpolis-2m14s4d
2.°)ClaudiodeSouzaVieira-Fpolis-2m1Ss8d
3.0)ÁlvaroLuizdeAguiar-BI-2m17s
4.°)RonaldoFructuoso-Jaraguá-2m23s4d
5.°)EzequielFrança-BI-2m34sSd
S.O)JeanBenaLucht-Jaraguá-2m3Ss4d
100metros.nadocostas-feminino
1.°)HeideWeninghaus-Jaraguá-1m18s4d
2.°)ClaudiaDlinguerFranco-Fpolis-1m22s
3.0)IolaneBleyerFerreira-Fpolis-1m22s9d
4.°)KarlaMariaBárgen-BI-1m2Ss
S.O)PeggiGolfeder-BI-1m25s4d
S.O)RosangelaSarh,-Jaraguá-1m34s7d
200metrosmedley-masculino
1.°)EdsonLuizdaSilva-BI-2m33s2d
2.,°)AdrianoPatrícioCaerer-Fpolis-2m40s4d'>
3.°)CarlosAugustoCarrer-Fpolis-2m44s9d
4.0)JacksonRothbarth-BI-2m48s6d
200metrosmedley'-feminino
1.°)DeniseRothbarth-BI-2m50s4d
2.0)HeideWermnghaus-Jaraguá-2mS2s2d
3.°)MarisadaRosaUlisseia-Fpolis-2m57s
4,°)MariaAuxiliadoraBasanêz<Fpclis-2mS8s3d
S.o)MãriseBargen-BI-3mOSs
S.O)KatleenHenschel--Jaraquá-3m2Ss4d
4x100-4estiios-masculino
1.°)JoãoBatista,Cláudio,Edson,Jorge-Fpolis-Am27sSd
2.°)Edson,Álvaro,Jakson,Carlos-BI-4mS4s9d
3.°)Ronaldo,Jean,Roberto,JoséRoberto-Jaraguá-Sm42sSd
4x100-4estilos-feminino
1.°)Maristela,Claudia,Anelise.Iolane-Fpolis-Sm15s4d
2.°)Denise,Carla,JaneteeRosymery-BI-Sm23s4d
3.°)Cristiane,Ligia,Heide,Cristiane-Jaraguá-5m24s

,NATAÇÃO
RESULTADOSDA2.aETAPA

NataçãO: Florianópoli,� cumpria. a promessa
De acordo com as previsões feitas para as

provas da modalidade de natação, as equipes
de Florianópolis mantiveram suas promessas
e viraram o placar de pontos com mais quatro
récordes que suas atletas bateram ontem.

Além de Maristela Coelho de Bem, outro

grande destaque de ontem foi o nadador João
Batista Barbatto, que durante a prova de reve-

.zamento tentou e conseguiu diminuir seu pró­
prio recorde para os 100 metros nado costa

.
\

que fOI de Im9s para Im8s2d,

prova de 200 metros medley, com Edson Luiz
da Silva marcando 2m50s4d.
A piscina da Sociedade Recreativa e Des­

portiva Ipiranga recebeu um excelente público
. um pouco decepcionado com a virada de Flo­

rianópolis. Mas as previsões para hoje são de

lotação completa para a terceira e decisiva

etapa da natação dos XX Jasc, que inícia hoje
a partir das l4h30m..

j

Com as expressivas vitórias alcançadas on­
tem, Florianópolis livrou uma boa vantagem
de onze pontos no masculino, levando apenas
quatro pontos no feminino. Enquanto Blu­

. menau está quase encostada, Jaraguá do Sul
está bem distanciada ,no masculino mas pode
surpreender no feminino, dependendo das

provas de hoje,

Maristela bateu mais um recorde ontem, nos 200 metros livres,

Denise Rothbarth, de Blumenau, também
obteve destaque no feminino batendo um dos

recordes de sua equipe nos 200 metros nado

medley. Outro recorde batido por um atleta

blumenauense no masculino, foi o tempo da

Maria Auxiliadora, de Florianópolis, diminuiu mais uma marca, Nos 100 metros borboleta,

SUCESSO
ABSOlUTO

�

� Depois de provar
sua regularidade,
Maristela quebrá

recordes
Todas as provas em que

competiu individualmente,
Maristela Coelho de Bem
venceu, Sua única derrota na

piscina do lpiranga nestes

Jogos Abertos foi a prova de
revezamento 4xloo, 200 me­

tros livres, onde ficou com as

outras três colegas na segunda
colocação. Com apenas 14

<l:nos, Maristela quebrou
ontem outro recorde indivi­
dual e também nadou na

equipe de Florianópolis que
venceu a prova de reveza-
menta quatro estilos.

..

A tentativa da CME de Ja­

raguá do Sul de provar sua

irregularidade dentro do Re­

gulamento Geral dos Jasc não
adiantou em nada, pois ela
provou que mesmo partici­
pando em janeiro po troféu
Julio Delamare no Rio de 'Ja­
neiro e transferindo-se defini­
tivamente para Florianópolis
em fevereiro, estava com sua

situação regular.

Maristela treina natação
desde os seis anos de idade,
atualmente praticando cerca

de duas horas diárias no Lira
Tênis Clube de Florianópolis.
Sendo bi-campeã_ carioca 'nos
100 e 200 livres e 100 e 200

borboleta, ela considera o

nível técnico da natação cata­

rinense "ainda muito inferior
aos dos grandes centros como
o Rio de Janeiro, onde residiu
-e nadou",

Mas ela tem a receita para
este nível de competitividade
aumentar. "Basta muito mais
seriedade e treinamentos in­
tensivos, O pessoal de Santa
Catarina treina muito pouco e

se aumentar a carga diária e

contínua dos treinamentos
pode chegar perto de qualquer
equipe brasileira, pois mate­

rial humano existe".

HOSTILIDADE
Depois do coordenador da

modalidade anunciar o seu

nome como vencedora e re­

cordista dos 200 metros nado
livre, alguns torcedores não
deixaram de gritar expressões'
do tipo "essa é carioca", ou

ainda "estrangeira".
Maristela de Bem não che­

gou a ser influenciada em seu

rendimento nas provas diante
da tentativa de Jaraguá do
Sul, que a acusou de "estran­

geira". Mas ela confessou, que
ficou "chateada com' estes'
problemas ocorridos",
queixando-se também da
"hostilidade que o pessoal de
Blumenau e Jaraguá está mos­
trando":

Hoje a nadadora participa
de outras duas provas. Os400
metros livres e o revezamento
4x I 00 nado livre. Com sua ex­

celente fase técnica ela espera
vencer as duas provas e deixar
outros dois recordes batidos.
Tanto asequipes do masculino
e do feminino estão
"relativamente niveladas, e

com amplas condições de ven­
cer a modalidade", acredita
ela.

HOJE A DECISÃO
OS preparadores técnicos

das equipes favoritas ao título
da natação estão confiantes.
Josias-de Castro espera garan­
tir o número de provas sufi­

cientes, assim como aconte­

ceu ontem, "pois nossas na­

dadoras estão apresentando
tudo o que podem em termos

de rendimento físico e téc­
nico".
Já o técnico Walter, do fe­

minino e masculino de Blu:-
, menau não mostra muito oti­

mismo, preferindo reconhecer
que "o páreo vai ser violento e

todas as três cidades partici­
pantes podem chegar bem no

final".

PDNTAA&UDA

RESULTADOS PARCIAIS COM
A 28 ETAPA DA NATAÇÃO

Blumenau em festa conta
comsua presença
PrefeituraMunicipal de Blumenau - Administração Renato Vianna

Edson Ledoux quebrou.seu próprio recorde. Ouro para Jaraguá com Heide.

Masculino
Florianópolis - 144 pontos
Blumenau - 133 pontos
Jaraguá do Sul - 5S pontos.
Feminino

Florianópolis - 127 pontos
Blumenau - 123 pontos

Jaraguá do Sul - 110 po.ntos

Denise Rothbarth bateu recorde nos 200 mediey e garante maIS uma de ouro.

-.

A DIFERENÇA DOS TEMPOS
DE RECORDES BATIDOS

),.
',_(

Dos sete novos recordes batidos ontem nas competições de natação
dos Jogos Abertos, quatro são de Florianópolis, dois de Blumenau e

um de Jaraguá do sul. No quadro abaixo, um co"}parativo de tempos
dos recordes anteriores para os atuais ..

200 metros n'ado livre - feminino

Anterior: 2m28s5d - atual: 2m21sSd

100 metros nado borboleta - feminino

dnterior: 1m21s3d - atual: 1m20sSd

100 metros nado costas -temlníno

anterior: 1m20s1d - atual: 1m18s4d

200 metros nado medley - masculino lO

anterior: 2m40s - atual 2m33s2d

200 metros nado medley -feminino
anterior: 2m52s5d - atual: 2m50s4d

revef.amento 4x100 metros quátro estilos - masculino

anterior: 4m40s2d - atual: 4m27sSs

,revezamento 4x100 metros quatro estilos - feminino

anterior: Sm27s4d - atual' Sm1Ss4d

QUADRO QE MEDALHAS
ouro prata bronze

Florianópolis 12 7 6
Blumenau 7 10

J
6_

Jaraquá do. Sul 1 6 5

ProgramaçãQ de Natação
;. 38 Etapa - hoje

18 Prova - 400 metros nado livre - feminino

2" prova - 100 metros nado livre - masculino

38 prova - 400.metros rnediey - feminino

4" prova - 400 metrós medley - masculino

S" prova - 200 metros costas - feminino
S" prova - 200 metros costas - masculino

.

7" prova - 200 metros nado peito - feminino

8" prova - 200 metros nado peito - masculino

9" prova - revezamento 4x100 nado livre - teminlno
10" prova - rev,;_zamento 4x100 nado livre - masculino

MAIS U\II'
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•
ANTONIO IMÓVEIS

, Compra, Venda e .

Administração de Imóveis
Rua �antos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito' CRECI UOS

IMOVEIS PARA ALUGAR F�ne 44.56.70
Barreiros-�ua MariaJulia da Luz, casa mista 2 quartos Cr$'
3.500,00

.
J. Atlântico - Con]. ltaquaçu: apartamento 3 quartos por
Cr$ 4.500,00
Barreiros - Rua do lano casa de alvenaria suite, 2 quartos,
Cr$ 6.600,00
Agronômica - Rua João Carvalho casa de alvenaria 3 quar­
tos Cr$ 5.000,00
Barreiros - Rua Leoberto Leal apartamento 2 quartos acar-

petado Cr$ 4.500,00
.

IMOVEIS A VENDA Fones 44.46.68 e 44.10 02.

. Cad 0968 - Kobrasol- Casa com 183,70m2: suite, 2 quartos,
s. visita, s. jantar, cozinha, bwc, dispença, área de serviço,
lavanderia, dep. emp. churrasqueira, abrigo e garagem. Por
Cr$ 1.50Ó.000,00 pode ser financiado.

Cad. 0958 - Trindade - Casa de alvenaria com 127m2: 3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem, dependência de empregada por Cr$ 800.000,00

. pode ser financiada.

Cad 0962 - Capoeiras - Casa com 140m2: suíte, 2 qúartos,·
sala, copa, cozinha, Bwc, área de serviço, garagem, chur­
rasqueira, dep. empr. Por Cr$ 750.000,00 pode ser finan-
ciada.

.

Cad. 0964 - Lot. 9 de Julho Casa com 108,80m2: suíte, 2
quartos, Bwc, sala, copa, cozinha, garagem. Por Cr$
750.000,00 pode ser financiada.

.

Cad. 0895 � Barreiros - Casa,com 105m2: suíte, living, 2
quartos, Bwc, sala, cozinha, copa, área de serviço. Por Cr$
730.000,00 pode ser financiada.I.,ANÇAMENTO CASAS,
COM POUPANÇA DE Cr$ 13.000,00 e prestações de Cr$

... ,

3.338,00:·NO LOT�MENTO SÃO-MATEÍJS." �,���. .",:�

TERRENOS

Cad. 0836 - Estreito - Terreno com 1.428m2. Por Cr$
1.140.000,00.
Cád. 0967 - Cacupé - Terreno com 12.000m2 por Cr$
650.000,00.
Cad. 0880 - Jardim Atlântico terreno com 555m2 por Cr$
350.000,00.

'

Lotes no Loteamento Santa Maria a partir de Cr$ 65.000,00
Lotes no Loteamento Santo Estevão a partir de Cr$
95.000,00

I Lotes no Loteamento 9 de Julho. Totalmente fi nanciados.

IMOBILIARIA ADBEL LTDA.
RUA: LIBERATO BITTENCOUFlT, 221·

.

\ . ,"

FONES: 44-3742 e 44-4864 - CREca 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS ..

.ALUGA-S,E
CASAS:
1 - Casa ct 3 quartos, garagem, demais dependências - Rua

Videira, 128 - Abrão.
.2- Casa c/3 quartos, garagem, demais depenQências, acar­
petada, Mima localização, para comércio - Rua
Gel. Bittencourt, 40 - Centro. \

3- Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências,- Rua
São .Pedro, 175 - Balneário.
4 - Casa c/2 quartos, 1 suite, demais dependências - Rua

São Ludgero - 'J. Atlântico. .

5 - Casa c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências - R. Izaltina Cidade.
6 - Casa' c/2 quartos, 1 suite, garagem, dep. empregada,

churrasqueira, lavanderia
pátio, localizada na Rua Felipe Neves, 1345 - Estreito.
7 - Casa c!7 peças, banheiro, pátio, acarpetada, ótima para
escritório localizada na Rua Fúlvio Aducci, 487 - Estreito.
8-- Casa c/3 quartos, demais dependênclas, garagem - Rua

Felipe Neves, 419 - Estreito, ,

APARTAMENTOS:
1 - Apto, c/2 quartos, demais dependências - Rua Felipe
Neves, 773 - Estreito.
2 --Apto. cl.2 quartos, garagem, acarpetado, de frente -,Rua

Dep. EduNieira - Conjunto Solar das Palmeiras - Trindade.
3· Apto. c/2 quartos, d�p. empregada, demais dep. - Rua

Romualdo de Barros - Trindade.
4. Apto c/1 quarto, demais dependências - R. Othon Gama

D'Eça - Ed. Algarve - Centro,
.

.

5 - Apto c/2 quartos, demais dep., térreo, Rua Abelardo
Luz, 86 - Balneário.
6 . Apto, c/2 quartos, demais dep. - Rua João Meirelles,
1088 - Conj. Hes, América do Sul. '

SA,LAS:
'

1 - Sala c/200m2 c/3 banheiros - Rua Felipe Schmidt Esq.
Pe, 'Roma, n,O 104 - Centro..

.

2 - Sara c/80m2, ótima localização na Rua João Cruz e

Silva, 103 - Estreito.
.

3 - Casa c/100m2 na Av. Hercilio Luz - Edificio Bianca .

Centro.

SALAS
aluga-se

Edifício APOLO

11° 202 _ 20 andar _ área 92,65 m2, ideal para clínica médica.

Aluguel Cr$ 10.000,00 ...

11° 601 _ 60 andar _ área 80,89m2, ideal para escntorros de

Cias. de Seguros ou representações Aluguel Cr$ 9.000,00.

no 804 _ 80 andar _ área 36m2. Aluguel de Cr$ 3.500,�0
Tratar com Piccolotto - Rua Tenente Silveira, nO 21 - sala
05. Fone 22-6715. .

, .

de entrada

.

É O que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SO�AR DE ANGRA DOS REIS
localizado junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS. SALA Cf SACADA. BWC.
COZINHA.QUARTO DE EMPREGADA C/BWC.
A. DE SERVICO E GARAGEM.COM 9911m2

* Prestações ref. a poupança

Plantão diariamente até as 18: 30 hs., sábado até 12:00hs.
. _ domingo ate 12:0Dhs.

.

-- .

'.:.1 I::��emnl�
Av R,o Bronco, 104 - CRKI 131 - Fone,' 12· 609'9 12· 6756 e 22· 476�

financiamento CEF

Imobiliária Nossa �enhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

, CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

'SANTO ANTÔNIO DE LISBOA - Linda área c/80.000m2,
com água corrente, vegetação natural, própria para chá­
cara. SedE! de Associação Recreativa, etc. - local ótimo.
AVENIDA TROMPOWSKI'- Casa próxima a esta avenida,
c/suite, 2 quartos, sala música, vista, jantar e demais dep.­
jardim na frente, garagem 2 veículos, .quintal e/árvores

.

frutiferas.e área lazer toda gramada, casa acarpetada, ar­
mários embutidos - etc. - Cr$ 2.300.000,00 (aceita pro­
posta).
SÃO JOSÉ - Area c/500.000m2 - própria para loteamento,
toda plana, frente p/asfalto (nova BR), local ótimo. Cr$
8.000.000,00.
PRAIA DE CANASVIEIRAS - Próximo ao mar - residência
c/210m2, de alvenaria - suíte e 4 qtos., demais dependên­
cias - terreno. de 13x70m. - Cr$ 1.500.000,00 - negócio
rápido.
CACUPÉ - Próximoao mar c/388x280m - plano, o/ótima
visão, Cr$ 15,OOm2 - negócio rápido.
TRINDADE - Rua Francisco Areas - terreno c/linda visão­
plano - 10x34 - Cr$ 260.000,00. Aceita proposta.
RUA HOEPCKE N° 5 - CENTRO - Casa antiga c/3 qtos, 2
salas, etc. Cr$ 550.000,00 - sendo 50% no ato - restante a

combinar.
.

TRINDADE - RUA TRAJANO MARGARIDA - Galpão de
alvenaria c/200m2, próximo penitenciária - desocupado­
Cr.$ 350.000,00 (aceita proposta).
RUA TIRADENTES -2g.CENTRO-Prédio c/3 pavimentos -

próprio para comércio e residência - pode ser financiado'
pelo BNH - aceita proposta CENTRO-AV.HERCiLlO LUZ­
EDF.ANDREA - Apto. c/1 qto. etc, - poupança - Cr$
170.000,00 - saldo Cr$ 450,000,00 - mensal Cr$ 6.100,00.

LO-':EA�ENTO STODIECK{'",Casa c/suíte e q.tos. - demais
. dependências - garagem -Ijacarpetada - armarlos embuti­
dos - abertu ras aluminio -gás central- Cr$ 1.000.000.00 (ou
apto. menor já quitado). Financiamento Cr$ 1.020.00000.
RUA FERNANDO MACHADO - 35 - Casa antiga C/120�2.
terreno de 6x42- Cr$ 1.300.000,00.
ALUGA - Rua Harmonia nO 2 - casa de 3 quartos - próximo
Av. Beira Mar Norte - Cr$ 9.500,00.

'� ���,;o L",. 59 - Ed, AIPh� Centauri.,,,�, :' coru. 506 � telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA .

APTO. sito Rua Felipe Schmidt, com 1 quar­
to- , deRefldência de empregada, demais dep.
Cr$ 5.000,00.

.

ED. MOZART, centro, com 2 quartos, dep.
empregada, demais dependencias. Cr$
7.500;.00.

'

ED. ",ORAL Sito COQUEIROS, 3 quartos,
�aragem, dep. empregada, amplo livmg em

L", gás central, ótima localização. Cr$
13.000,00.
ED. ILHA DO SOL, sito BOM ABRIGO, 3 quar­
tos, garagem, dep. empregada, demais dep.
Cr$ g.OOO,OO.
GALPAO alvenaria, sito CAMPINAS, 270m2,
com escritório e telefone.
CASA ALVENARIA, sito BARREIROS, 200m2,
3 quartos (suite), garagem, churrasqueira,
amplo living, demais dep. Cr$ 10.000,00.

VENDE
CASAS DE ALVENARIA, sito SÃo JOSE, (FA­
ZENDA), com 3 quartos, carpet, demais dep.
Desde Cr$ 450.000,00 com financiamento ga­
rantido.

�LUGA-SE
CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep., carpet, telefone
opcional. Cr$ 6.000,00
CENTRO - Apto, 2 qtos, living, demais dep, carpet, gara-
gem Cr$ 6,500,00 ,

CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep.i.arrnários embu-
tidos. Cr$ 5.500.00 /

ESTREITO 'c Apto, 2 qtos, sala, demais dep., estaciona-
menta. Cr$ 5.300,00. ,. _ •

-- , __ .

ESTREITO - Balneário, casa alv. 3 qtos, 2 salas, dep. em­
pregada, demais dep., telefone e garagem. Cr$ 7,800,00.
ESTREITO - Casa alv. nova, 2 qtos, living, demais dep.,
carpet, garagem. Cr$ 6.000,00. .

ESTREITO - Balneário, casa alv., 1 suite, 3 qtos, z satas,
demais dep., carpet, Cr$ 9.000,00.
ESTREITO - Casa alv. 3 qtos, sala, demais dep., entrada
p/carro Cr$ 5.000,00.
ESTREITO - Casa, 3 qtos, sala, demais dep., Cr$ 4.500,00.
BARREIROS - Casa, 3 qtos, sala, demais dep., garagem.
Cr$ 3.500,00.
BARREI ROS - Casa, 3 qtos, sala, demais dep., garagem·Cr$
5.000,00.
SAN REMO· Fones: 44-3359 e 44-3989 - Creci 254-J

/

VENDE-SE CASA
EM TIJUCAS

Excelente casa material, construção nova, com

suíte, 3' quartos, banheiros e cozinha com azulejos
decorados até o teto, duas salas amplas, varanda,
dependências completas empregada, garagem.
Anexo uma pequena casa com quarto, banheiro,
churrasqueira. Toda calçada e murada. Terreno

grande, ajardinado e arborizado. Av. Beira Rio, livre
de enchentes. Tratar pela fone 22-0511. Fpolis.

ALUGA-SE
AV( BEIRA MAR NORTE - Casa com diversos cômodos,
bom estado de conservaç.ão,própria para clínica, reparti­
ção pública, etc. Cr$ 30,000,00.
COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,

· sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o

mar. Cr$ 4.200,00.
COQUEIROS - Ed. Girassol· Aptogrande de 2 quartos e

demais dependências. Cr$ 5.533,00.

PREDIBENS
lncorporadora e-- Construtora - Imobiliária

Av. Feio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.,000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sinteko. Em -

Coqueiros. /
.

· r.i:\ PREDIBENS

.���. Incorporadora - Construtora - Imobiliária
•• Av. Rio Branco, 104

Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
. CRECI 131

coa.UEIROS - 1 E 2 alJARTOS
remos-apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com
bom acabamento interno e externo. Venha ver. NegóCio ...

direto e financiamento CEESA.

r.i:\ PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104 .

fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
·

CRECI 131

/

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto, sala, cozinha, área de serviço, .

bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norte.
Entrada de apenas Cr$ 13.000,00 e prestações de Cr$
2.900,00 mensais de poupança. Veja, .i.Jrgente ou solicite a
visita do corretor:

.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. 'Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

(AR ImOVII'
Rua Deodoro. 22 . 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 - 1P REGIÃO - se

LOCAÇÃO
AL - 040 - APTO CENTRAL - Rua Durval Melquiades, C/3

quartos, 2 salas, dep. de empregada, garagem, telefone,
armo embutido, semi-mobiliado - Cr$ 11.000,00
AL - 048 - CASA SUL BRASIL - C/ 1 suite, 2 quartos, 3 salas,
dep. de empregada, 2 garagens, telefone, 'acarpetada. Cr$
15.000,00
AL - 037 - APTO SUL �RASJL. \>'1 living, dep. de
empr13gad,a,,..._.c.op,a, .l-G.oz.i acarpetado. Cr$
8.000,00 ..�.
AL - 036 - APTO - CENTRO - C/ 3 quartos, 2 salas, dep. de
empregada, c,opa-cozinha,' garagem, telefone. Cr$
11.000,00
AL - 034 - APTO CENTRAL - C/ 1 quarto, living, cozinha,'
BWC - social, todo acarpetado - Cr$ 5.000,00
Reserve sua casa de praia na C.A.B. - IMOVEIS, POSSUI­
MOS DIVERSAS, CONSULTE-NOS

VENDAS

003 - PR - CASA EM JURERE - CI 4 qúartos, living, copa­
cozinha, dep. de empregada, churrasqueira, garagem, te­
lefone, armo embutidos. Cr$ 950.000,00
069 - AP - APTO TRINDADE - C/ 3 quartos, living, copa
cozinha, área de serviço, BWC, garagem, Cr$ 650.000,00
098 .. CS - CASA TRINDADE·· C/2 quártos, 1 suite, lavabo,
BWC, 2 garagens, sala de estar, living, sala de jantar, copa,
2 cozinhas, área de serviço, dep. de empregada, churrasq.
salão de festa, 1 escritório, 1 sala de costura, acarpetada.
Cr$ 2.300.000,00 !

096 - CS - CASA SACO DOS LlMÔES - C/ 2 quartos, BWC,
garagem, sala de estar, cozinha, área de serviço, Cr$
530.000,00

-

TERRENOS PARA RESIDêNCIA, COMÉRCIO, INDÚSTRIA
• CENTRO - Av. Rio Branco - 984m2. Viab. 12 pavtos. Esquina.

"CENTRO - Av. Beira-mar Norte. 1.662m2. Viab. hotel, cornl.
CENTRO - Luiz Trindade (Mitra) - 719m2 - 29m frente - Cr$ 1.800
mil. I

•
CENTRO - Esteves Jr. - 384m2· proj. aprovo 6 pavtos. coml.

• CENTRO - Prainha - 460m2 - bela vista Centro e baía -.350 mil.
CENTRO - Morro da Cruz· 46.900m2 - vista para centro e baías.
STODIECK - 2 lotes contíguos - 942m2 - bela vista - Cr$ 800 mil.

MORRO CRUZ - Lot. Morubmi - 592m2 - 17,60m frente - Cr$ 450
mil.

•

;'TRINDADE-José Areias- 12mx25m - alto, aclive suave - 230 mil.
,. TRINDADE - Trav. Elpídio Barbosa - 527m2· alto - Cr$ 5SO mil. •

TRINDADE - Bentd Vieira - 830m2 - plano, amurado - Cr$ 850 mil.
TRINDADE- Bento V'ieira- 459m2 - frente Av. Controno· 350 mlt.;

• TRINDADE - Estrada Serrinha - 16.600m2 . aclive suave, alto. •
TRINDADE - Santa Mônica· 3 lotes contíguos - 300 mil cada.
TERCASA - 2 lotes com viab. 2 pavtos. PMF - Cr$ 250 mil cada.
CÓRREGO GRANDE - Estrada Geral - 30rrix37m . aclive suava-

700 mil.
ITACOROBI - SC-404; 35mx80m - comercial - plano, seco.
ITACOROBI- Estrada Antiga - 12mx20m - esquina - Cr$ 200 mil.
ITACOROBI - Ao lado da Tanner - 756m2; 28 m frente - SC-401 •

• SACO GRANDE - Estrada Cidade Abelhas - 15mx25m; alto - 75 • i
mil.

.

CACUPÉ - 30mx150m; alto, seco, plano, bela vista - 425 mil.
S0-401 - Praia Comprida· 21.5mx 280m - aclive, bela vista.
CACUPÉ - 1.423m2; 53 ,25m de praia - viab. PMF - Cr$ 500 mil.
RATONES - Estrada Geral - 78mx80m - a 300m igreja - 280 mil.
RATONES -110.516m2 - pomar c/350 árv. cítricas - Cr$ 400 mil. •

.

RATONES --:- 36.800m2 . água, luz, plano· 300 mil a combinar.
DANIELA - 2 lotes a 150m da praia - 480m2 e 360m2 - 135 mil.

CANASVIEIRAS - A 400 m da praia - 14mx41 ,40m - alto - 220 mil.
CANASVIEIRAS -1,127m2 - frente p/2 ruas - chácara - 510 mil. •
CANASVIEIRAS - Rua do Rui - 12,50mx30m - alto, seco - 250 mil.
CANASVIEIRAS -1.241m2; 44m de frente - praia-alta, arborizo
CANASVIEIRAS -- Av, Balisa- 15mx33m . frente praia, e/casa alf .:
INGLESES -- Est. Geral São João R. Vermo - 3Smx640m . SOO mil.
INGLESES - '14mx62m - frente - praia - cercado: Cr$ 920 mil a
comb.

• SANTINHO - 85,390m2; 176m de praia· a 500m da igreja Ingl.
• LAGOA - Perto posto gás. 480m2 e 960m2 a partir de 380 mil.
• LAGOA - Canto Lagoa· 17,6mx53m· frente laqoa- estrãda - 470 •

mil.

VENDE-SE APTO

Todo acarpetado, 3 dormitórios, sala, cozinha, 2 banhei­
ros, área de serviço, garagem individual. Situado próximo
a Universidade em frente ao Supermercado Comper da
Trindade. Por apenas Cr$100.000,00 e restantefinanciado ..
Tratar c/proprietária pelo fone 44.2617.

Casa com um terreno de 500m - área construída 100m
por 100.000,00
Casa em Florianópolis com terreno de 510m por apenas
1,300.000,00
Um terreno com 1500 metros quadrados com casa 8x12
por 400,000,00.

.

Loteamento Sueli - Quadra "A" Lote 22 com casa de al­
venaria em acabamento,1 quarto e sala, cozinha e BWC
por 130.000,00
Uma casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC social, área
de serviço, depósito de empregada com BvyC, poço; luz-

. todo acarpetado por 670.000,00 a combinar.
Uma casa e um terreno, casa de made-ira com 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, varanda com 50 metros quadrados e
terreno com 12x48 por 550.000,00 .

Uma casa com terreno de 13,50x25 dito de fundos, área
construída de 7x12 metr-os, caragem para 2 carros, 3
quartos, sala, cozinha, BWC, toda de alvenaria por
400.000,00 mais comissão da imobiliária

BARBADA - VENDO

z totes 600m2 - Praia de Fora - Jardim Marivone
- Palhoça c/áqua, luz, meio-fio. Tratar fone
(0473) 69-127 - Porto Belo.

.

BARBADA PONTO COMERCIAL

Galpão próprio para estoque ,de materiais ou outra ativi­
dade comercial ali industrial. Area coberta de 250m2, com
escritório e instalações sanitárias. Preço Cr$ 360.000,00 à
combinar. Fone: 33-1�84 -. rua Trajano Margarida - Trin­
dade - próximo a Casa da Agua e Casa do Encanador.

ALUGA-SE APARTAMENTO
,

,

Por motivo mudança, transfere-se de locação, até
Maio de 1980, de 1 Apto com 3 quartos, depen­
dência completa de empregada, garagem indivi­
duai, telefone, todo com Sinteco, a 1.000 metros
da Universidade. Tratar Telefone - 22-3430

\

IMOBILIÁRIA LTDA
Creci 258

Av. Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center
Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

Vende \

01 - Apto. Beira Mar Norte, com 3 quartos, banheiro social,
, dependência completa de empregada, garagem, living,
copa-cozinha, de frente
apenas: Cr$ 2.000.000,00
2 - Apto. Iivinq, suite, mais dois quartos,. garagem, depen­
dêacia empregada, copa cozinha, prédio novo com 4 an­

'dares com elevador
apenas Cr$ 1.100.000,00
03 - Casas em Coqueiros, Itaguaçu, praia do meio' desde
Cr$ 1.100,00 a 2.800.000,00 .

Aluga
01 -Urn galpão 1.157 m2, com escritórios, banheiros, tele­
fone, a 650m·do Cornperde Barreiros. preço c-s 53.000,00

.,
- ... _:,...i. �'l1-

".�------------------------------------------_'

LEGALIZAÇÃO DE TERRENOS
DE MARINHA E ILHAS

Legalizamos casas, aptos, em.terrenos de marinha
em Itajai, Camboriú, Itapema e todo o litoral do es-

.

tado. Tratar sr. Edmilson rua Felipe Schmidt 27, sala
217 - Ed. Diàs Vel ho - Fone 22-9718.

BARBADÃO
VENDE-SE CASA DE ALVENARIA

< Sita à Av. Ivo Silveira, 339 (há vigia no local), contendo 3

quartos, 3 salas, banheiro, cozinha, varanda; garagem p/2
carros, etc. Terreno alto e plano, c/área de 366,50m2, ha­
vendo espaço suficiente p/ construir mais uma casa,

Preço: Cr$ 680.000,00, podendo ser financiado pelo BNH.
Aceita-se automóvel ou imóvel como parte elo Pgto. En­
trega imediata. Consegue-se aluguel mensal de Cr$
6.000,00, facilmente. Tratar: diretamente com o proprietá­
rio, Sr. José Maria, pelos fones 22-4647, 33-0196.

SíTIO TRÊS RIACHOS

Belíssimo sítio. 170.000 m2 - com .luz, .torça, engenho,
pastagem p/40 cabeças, casa madeira, 25 km de Floria­
nópolis, 220 laranjeiras - Cr$ 960.000,00 a combinar. Inf.
tels. 44-1819 --;- 44-2970 e à noite 44-4459 - Creci 1642

ASSISTÊNCIAl MÉDICA
PESSOA FíSICA-

1

Proteja a si e a seus familiares. Mediante o

pagamento de uma taxa fixa mensal V. Sa.
terá direito a consultas médicas, exàmes
laboratoriais. raio X e outros. Informações
CliniMed - Fone 22-1275.

SOTEPA LTDA
NECESSITA

Auxiliar de contabilidade e dep. pes­
soal. Os interessados deverão compa­
recer à rua Joaquim Carneiro 338 -

Capoeiras.

VENDE-SE

Terreno 'no loteamento Dona Júlla (Palhoça) me­
dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A DIRETOl;lIA

AVISO -

CbNCORRENCIA N° 14/79
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "Cp'SAN" -, sociedade 'de econo­

mia mista, reqistrada na Junta Comercial do Es­
tado sob o nO 34.438. C.G.C. do Ministério da Fa­
zenda nO, 82.508,433/0001-17, bom sede à Rua:
Emílio nO 11, em Florianópolis � Santa Catarina,
comunica que se encontram a disposição dos in­
teressados, no endereço acima mencionado, os

elementos da CONCORRENCIA N° 14/79 destina­
da

=

a selecionar propostas para adjudicação .de
CONTRATO DE FORNECIMENTO DE MATERIAIS
DE FERRO FUNDIDO, ajustando preços unitários'
reajustáveis e demais condições, para todos os

ítens 'mencionados no objeto da licitação que se­

rão, adquiridos, segundo as necessidades para
permitir, na vigência do Contrato a progressiva de­

finição de quantidades, discriminadas nas Autori­
zações de Fornecimento (AF), de .conforrnidade
com a aplicação em OBRAS EM EXECUÇÃO ou

SUPFÚMENTO DE ..yLMOXARIFADOS.
O EDITAL encontrá-se afixado no mural da re­

cepção da CASAN, andar térreo, local onde deve­
rão ser entregues as propostas até às 15:00

(quinze) horas do dia 09 (nove) de Novembro de
1.97!:L

.

Florianópolis, 19 de O�t�bro de 1.979

A DIRETORIA ...

AVISO -

TOMADA DE PREÇOS N° 85/79

. A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
'-.

I \

E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado�sob o nO 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo­
rianópolis - Santa Catarina,' comunica que se

encontram/ a disposição dos interessados no

endereço acima mencionado os elementos
da TOMADA DE PREÇOS N° 85/79 para
CONTRATAR - A EXECUÇÃO DE SERViÇOS
DE CÁLCULO ESTR,UTURAL DE UNIDADES'
PADRONIZADAS DA CASAN.
O EDITAL encontra-se afixado no mural, da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 31 (trinta e um)
de Outubro de 1.979.

Florianópolts, 19 de Outubro de 1.979.

Não percamals tempo nem ,di�heiro_!

A LINEAR faz tudo por você neste fim de .ano.
\ I

\
'-

Tenha certeza disso. Você vai comprar beleza, conforto
e qualidade com os móveis da LINEAR� Leva de

presente o projeto da decoração e o nosso atendimento.
Na hora de paqar, utilize o CREDILINEAR, em até 10

vezes sem acréscimo, ou à vista com grandes
descontos, Tenha na suacasa uma decoração

inteligente!

Juizo DE DIREITO DA 48 VARA
CIVEL DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE PRAÇA._":' EXTRATO
Venda em praça única no próximo dia 05 de novembro de
1979, às 10:00 horas (valor superior ao saldo devedor que é
de Cr$ 504.608,23 (quinhentos e quatro mil seiscentos e

oito cruzeiros e vinte e três centavos)).
.

Processo nO 227-79. A: SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMO­
BILIÁRIO S/A. R: WERNER BERNDT e sua mulher ANA
LUZIA SILVESTRE BERNDT.

.

Bens: "APartament� nO 301,tipo A, situado no 3° andar do
edifício Itajubá, à Rua Desembargador Pedro Silva nO 736,
à Praia do M�io, Bairro Coqueiros, 2° sub-distrito desta
Capital com a área construída de 126,95m2, a qual se acha
incluida uma área de pilotis de 17.11m2, para estaciona­
mento de automóvel e da respectiva fração ideal no ter­
reno de 48,34m2. O Edifício Itajubá, está construído sobre
um terreno com a área de 496,OOm2, com as seguintes
medidas e confrontações: frente, na extensão de 15,50
metros para Hua.Desernbarqador Pedro Silva, fundos, em
,igual extensão, com propriedade deWalter Basniak Unha­
res, de um lado, na extensão de 32,00 metros com a Rua
Desembargador Flávio Tavares da Cunha' Mello, e, dEi
outro lado, igual extensão de 32,00 metros com proprie­
dade de Aldo Berndt. Dito imóvel foi havido pelos devedo­
res, por compra feita à Construtora MullerUda através de
contrato definitivo de compra e venda de apartamento
residencial e fração' ideal de terreno compacto adjeto de
hipoteca, transcrito à fls. 279, do livro nO. 3-AJ, sob nO
34112, com hipoteca registrada à tls, 270, do livro nO 2-G,
sob nO 6671, no 1 ° Ofício de Registro de Imóveis desta
Comarca." ,

Se os devedores não forem encontrados pelo Sr. Oficial ,

de Justiça, ficam, por este, intimados da data acima. I

Florianópolis, 19 d'e outubro de 1979.

oESTADO

•
,I

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Vendas diretamente na loja da Fábrica'
Rua: Felipe Schmidt, 139

Florianópolis - Santa Catarina

ERNANI PALMA RIBEIRO
Juiz de Direito da 4" Vara Cí�el I

: I /
PEDRO SOARES DE OLIVEIRA JÚNIOR

Escrivão

Juizo DE DIREITO DA 4.8 VARA CíVEL
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO
Venda em Praça única no próximo dia 05 de novembro dI'
1979, às 10:30 horas (valor superior ao saldo devedor que é
de Cr$1.557.713,38 (hum milhão quinhentos e cinqüenta e

sete mil setecentos e treze cruzeiros e trinta e oito centa-.
vos', .

Processo Execução n.O 225/79. A: SUL BR.ASllEIRA CRÉ­
DITO IMOBILIÁRIO S/A. RR:IJOSÉ f.QUILlNO SCHMIDT e

sua mulher.
Bens: "Uma casa residencial de, alvenaria com 2 pavimen­
tos e respectivo terreno com ulna área de 360,OOm2, si­
tuado à Rua Luiz D'Acampora, em Barreiros, Estreito,
nesta Capital, corn.as seguintes medidas e confrontações:
frente, à leste para 'a Rua Luiz D'Acampora com 20,OOme­
tros; fundos, a oeste, na mesma extensão de 20,00metros,
com terras de devedor; no lado direito, ao Sul, dividindo-se
na extensão de 18,00 metros com terras de Adilson
Schultz; e, pelo lado esquerdo, ao Norte, onde confronta
com uma rua transversal à Rua Luiz D'Acarnpora e Melvin
Jones na extensão de 18,00metl-os. A área hipotecada faz
parte de um todo maior, na extensão de 671 ,00m2, com as

seguintes medidas e confrotações: medindo 20,QOmetros
de frente para a Rua Luiz D'Acampora, por 33,55metros de
fundos com terras e Antonio Roberto Mateus, extremando
do lado direito com terras de Adilson Schultz e do' lado
esquerdo com a Rua Transversal às Ruas Luiz D'Acampora
e Melvin Jones. Dito imó-vel foi havido pelos devedores da

seguinte forma: o terreno através de uma escritura de

compra e venda (pública) transcrita à fls. 205: do livro n.O
.

3/AP sob n.O 41.231, no 1.° Ofício de Registro de Imóveis
desta Capital, e a casa por construção própria através de
contrato particular de mútuo para construção de prédio
residencial com pacto adjeto de hipoteca, objeto do R.1,
feito na matrícu Ia n.? 1489. no mesmo Ofício de Registro de
Imóveis".
Se os devedores não forem encontrados pelo,Sr. Oficial de
Justiça ficam, por este, intimados da data acima.

Por que não escrever você um artigo sobre o nosso sinto, ainda, de...ÇIFto modo (eliz ao ouvir a crônica dos

futebol - perguntava-me, há pouco, um amigo, enquanto feitos esportivos do "Avai" e, quando se trata de represen­
me dispunha eu a' formular algo para minha coluna, tação do futebol catarinense, também vibro face aos triun-
Queria ele que o velho jornalista, versátil e palavroso, fos do ,"Figueirense" ou de. outra agremiação de nossa

se distraisse de outros motivos para ater-se um dia ao terra. r c '

comentário futebolístico, exalçando a importância prática A verdade, todavia, é que tornado empresa e cedendo-ao
e acentuando o inte7_;ess� de favorecê-lo na expansão nos imperativo das relações de economia, o futebol terá per­
e.ncontros nos campos de competições. dido muito de seu principal objetivo no aprimoramento e

Ora, o octogenário que hoje não é mais o moço de disciplina das energias físicas, que constituem as rique­
outrora, que 'se comprazia em incentivar a nobre ativi- zas do patrimônio natural do homem.
dad� �

de um Aderbal RamOE; da Silua, de um 'Walter, Seja como for, porém, o futebol e; como o entende o'
Lange, ou de uni Celso Ramos, votados ao futebol do lugar-comum dos cronistas especializados, "o esporte das
"Avaí", e na verdade realizando obra muito meritória, de multidões" e, consequentemente, o que mais empolga a

sentido social, humano e educativo, na formação física da juventude que, aliás, entre competir e vencer prefere a .'
juventude. .' última ti.l{ernativa. .

Já agora, as minhas cores prediletas não serão limita- Vamos, 'pois, acompanhar com toda a simpatia de que
damente o azul e branco, mas, no mesmo intuito, com o formoscapazesoesforçoeoentusiamodequantos,nafase
nosso Presidente João Baptista Figueiredo reduz'a sua do calorjuvenil,procura incrementaraprática do esporte
simpatia, o s�u apreço e o seu interesse ao verde e amarelo, e, particularmente, o futebol, escola de solidariedade,
também o homem' de oitenta anos bem oiuidos somente respeito às boas regras e idealismo elevado ao nível das
não transigente os que, desprezandoas cores auri-uerdes, conquistas do esplrito sobre as forças da natureza.
se confiam, demasiadamente, àpujança dos estímulos de
vitória e esplendor das bandeiras dos clubes de futebol. Gustavo Neves•

Mesmoassim, não tenham dúvida os meus amigos, me
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AVISO DE LICITAÇÃO
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AVISO DE LlCITA'ÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODA­
GEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES, leva ao

conhecimento' dos interessados que se acha
aberta a CONCORRÊNCIA - Edital n.? 115/79,
para execução dos Serviços de Terraplena­
gem, Obras de Arte Correntes e Drenagem,
Pavimentação Asfáltica e Serviços Comple­
mentares, na rodovia SC 438, trecho
.orleães-Lauro Muller,' numa extensão de
12.000 km, com prazo de entrega das propos­
tas até às 9.00 (nove) horas do dia 14 de no­

vembro de 1979, no Protocolo Geral do DER­
se. localizado no 7.° andar do Edifício/dqs
Diretorias, a rua Tenente Silveira n.> 32, em

Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclare­

cimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
,

localizado no 1.° andar do Edifício Atlas, à Hua
Tenente Silveira, n.? 46, nesta Capital.
DER-SC, em Florianópolis, 22 de outubro de

1979
Eng.o Civil 'Osny Berretta

Chefe do GEL
Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile -,

Diretor de Construção'

Florianópolis, 19 de outubro de 1979.
----::,- ERNANI PALMA RIBETRO-

--

-0,- ---

Juiz de Direito
P�DRO S-OARES DE- dÜVEIRA JR.

Escrivão

, .. , ... ",_

O DEPARTAMENTO" 'DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO D� LICITAÇÕES, leva ao

conhecimento dos interessados que se acha
aberta a CONCORRÊNCIA - Edital n.? 116/79,
para execução de. Obras de Arte Correntes e

Drenagem, Canteiros, Calçadas e Serviços
Complementares no Aterro da Baía Sul, em

Florianópolis, com prazode entrega das pro­
postas até às 9,00 (nove) horas do dia 13\ de
novembro de 1979, no Protocolo Geral do
DER-SC, localizado no 7.° andar do Edifício

t

das Diretorias, à rua jfenente Silveira, n.? 32,
em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclare­

cimentos poderão ser obtidos junto ao GEL, ,

localizado nó 1,° andar do Edjflcio Atlas, à Rua
Tenente Silveira, n.> 46, nestà Capital.
DER-SC, em Florianópolis, 23 de outubro de ,

1979
Eng.o Civil Osny Berretta

.

Chefe do GEL
.

Eng.o Civil José Antonio Soares Amaóile
Diretor de COnstrução
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,CONJUNTO RESIDENCIAL
I

ANA CANDIDA
Residências .com 3 dormitórios; sala de jantar.

sala de estar, copa-cozinha, banheiro
social e garagem, p/cada unidade

Acabaménto primoroso, Ruas Lajotadas.
Lotes amplos e murados.

Projetos exclusivos para cada unidade,
LOCALIZADO I;M CAMPINAS JUNTO A UM RÁPIDO

E EFICIENTE SISTEMA VIÁRIO

Con1UJ'110 CONDIÇÕES:I!esidencõal
Entrada Cr$ 30.000,00 � saldo com
- -- - -

-- - - -

F[nanciarnento Garantido pelo
sIstema �NH com prestações de

I

apenas _Cr$ 7.240,00 /
- -

VENDAS LIMITADAS.
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CONSTRl,JÇAO E- VENDAS:

a COn�trtitora eTnio�liar;a ítdã:
Ed. Ceisa Center - salas 207/2097 Bloco B
TELEFONE 22-7287.
� PLANTÃO N,O LOCAL, \

inclusive sábado e dorninqo \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




